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que lhes recordará o nosso estudo comum 

no ano lectivo de 1877-1878. 





exercícios e antolojía 





INTRODUÇÃO 

Fonemas e elementos morfolójicos 

N.° 1. —Escrita devanágrica: §§ 1-10, e a nota sóbre transliteração a páj. 174. 

N.° 2. —Pronúncia: SI 11-13, e nota ut supra. A pronúncia do sámscrito, apesar 
de ter sido conservada relijiosamente, não é hoje, nem podia ser o que (oi nos primeiros 
séculos anteriores a Cristo. A esse tempo j;t o sámscrjjo não era língua propriamente 
vernácula. Èste facto se por um lado concorria para se manter a pronúncia tradicional, 
por isso que a evolução social se fazia independente dêsse instrumento glotolójico, por 
outro lado dava à pronúncia o colorido que ela necessariamente havia de receber do falar 
vernáculo, tão certo 'é o homem não viver impunemente no meio social, que é o seu âmbito 
próprio. 

Disto resultou a variação provincial, podemos dizer assim; e, facto importante, a 
alteração da acentuação. 

?T S tem o som próprio, alfabético diríamos, « ; mas percorre na pronúncia os 
matizes de: a, e átonos, é, d do português. O dr. Haug, meu mestre em Munique, pronun- 
ciava ã seguido de r como é em português: d h a r m a = d'mm. O sr. Biihler 
confirma tal pronunciação dúbia e a especial do à seguido de r; acrescenta que esta é 
também a do ã seguido da sílaba TTf j i ou % b i, e ensina que <4 sóa como o 
(o nosso 6 de entre Mondego e Tejo e não 6 = ou do Minho, nem o <), aberto), cuando 
a sílaba seguinte contiver u; assim s a r v a = r/br a, vi gaj i k a = vidjéiica, b a b u 
= M u (esta pronúncia é também a da índia portuguesa, assim b a n d h u = Mnd'u). 

liilhler e alguns outros samscritólogos, que nestes últimos anos teem publicado gra- 
máticas, continuam a ensinar a pronúncia das consoantes aspiradas como a ensinámos no 
§ 22 da nossa «Phonologia» (Parte I e única dos «Princípios elementares da Grammatica 
da lingua sãoskrita. Imprensa Nacional. Lisboa, 1879). Os exemplos dados por esses sams- 
critólogos são os vocábulos ingleses blockliead, neatherd, shepherd, inkhorn, etc., nos cuais 
Ih, Ih, ph, etc., «are uttered as if consisting of two distinct elements (fçf k-lia, etc.) — 
diz lljalmar Edgren, 1885. 

Na transcrição das aspiradas, o sistema seguido é o de W. Jones, e isto por motivo 
de julgar-sc que a tradição, conservada pelos Bráhmanes com relação à pronúncia das 
consoantes aspiradas, fósse a de emitir-se a explosiva seguida da aspirante (Vide Battdry, 
«Grammaire comparée des langues classiques, 1868». — Phónétique, páj. 75). Whitney 
(«A Sanscrit Grammar», 1879, páj. 13) diz que êste modo de ver é «confessedly accurate 

V.-Abreu — Manual Sk. (Exercícios) 1 



only as regarils lhe surd aspirates», mas emeuanto às «sonant aspirates» parece aceitar 
a opinião de Ellis: « ...some of lhe best phonelic observers (as A. J. Ellig) deny tliat 
lhe modem Hindu pronunciation is of sucli a cbaractcr, and define lhe element following 
lhe inule as a 'glottal buzz' rather, or an emphatized utterance of lho beginning of lhe 
surceeding sound». 

Monier Williams, no Congresso Mos orienialistas em Berlim, em setembro de 1881, 
declarou que a pronúncia por ele próprio ensinada na sua gramática (páj. 12, 4." ed.), 
e conforme à suposta tradição, é falsa. 

Ouvindo eu pronunciar ao dr. Martinho Haug as consoantes aspiradas do sámscrilo, 
notei sempre que a sua pronunciaçãq, — cuidadosamente pura de sons jermánicos (e até 
de sualios) —, não era a de uma explosiva seguida de aspiração; havia naquela pronúncia 
unidade de som. O dr. Martinho Haug fazia sentir perfeitamente o vivara (abertura da 
glote) na emissão de um t ou de um p por exemplo, e o sãvãra (preclusão da glote) 
na emissão de um d ou de um b por exemplo, sem que pudesse iludir diferença de fórça 
muscular bucal quer numa quer noutra articulação, ta-da, pa-ba, etc. Se, porém, 
as consoantes eram aspiradas, jamais fui eu capaz de sentir a preclusão da glote própria 
do fonema brando (d, g, etc.); parecia-mc ouvir sempre t, k, etc., apenas diferente 
das emissões t, k, ele., não aspiradas, por haver naquelas violência no esfórço ifhiscular, 
tão forte era a preclusão bucal. O efeito aparente era o de maior contacto dos órgãos 
articulatórios c maior intensidade na emissão—mahã - prãna dos Hindus. 

«The real fact —diz Monier Williams— is that the only diíTerence betwcen k, c(k'|, 
t, P. g, j (g), d, b, and their aspirated forms is that the latter are pronounced 
with a more forcible breathin£ much as an Irish man would pronounce p in penny.» 
Convém, pois. dar outro nome às aspiradas? Não me parece. Elas são de facto aspiradas, 

. o que não são th, ph, etc., no inglês antliill, uphill, etc. Os fonemas k h , g h , th, d h i 
p h . hh , c os outros são aspirados como são c(q), t, p, em português em certas vozes; 
a diferença é de intensidade; mas êste facto não obriga a distinguirmos entre aspiradas 
e prcspipanles (pre = prae, na significação de intensidade, violência). As aspiradas sams- 
crilicas são prespirantes—é o mais que poderemos dizer, a ser acceita na ciência a deno- 
minação aqui proposta de pmpirante. 

Cousa característica da pronúncia actual do sámscrilo na índia é a acentuação. Tra- 
támos, no toino i do nosso «Manual», do acento tónico, nos diferentes capítulos da gra- 
mática, ao passo que ensinámos a morfolojia, e finalmente de páj. 180-182 mencionámos 
alguns factos relativos à acentuação frásica. 

Diremos aqui acêrca da acentuação como ela hoje se faz. 
Na» Europa lê-se o sámscrito clássico com a acentuação latina. A razão disto é não 

ser conhecida a acentuação samscritica senão pelos textos védicos nos cuais vem marcada, 
e não ser possível deduzir dêsses textos lei suficiente para nos regularmos seguramente 
na acentuação de vocábulos que ali não se encontrem. 

Assim, pois, na Europa, e em algumas escolas com rigor, o sámscrito védico é pro- 
nunciado com a acentuação tónica marcada pe'!o acento suárita; mas em jeral lê-se tanto 
o sámscrito védico como o clássico, acentuando a penúltima ou a antepenúltima sílaba, 
— a penúltima se ela for longa, a antepenúltima se a penúltima for breve, e sempre inde- 
pendente da cuantidade da última sílaba. 

Segundo Btihler, na pronunciação moderna hindu há aproximação da lei do acento 
latino. Os Hindus fazem recuar, porém, ainda até a 4.» silaba o acento tónico. Assim: 

1.» A acentuação é de preferência levada para a sílaba da raiz: káranam, 
kárauãt, karanéna (3.°); ksípasi, mas ksipámali (5.-); bódhati, 
mas bodháva-h (3.°): não obstante 

2." jamais recua para além da 4." sílaba: 



11." o só pode recuar para além da 3.' cuando a penúltima e antepenúltima do vocá- 
bulo forem breves: dúhitã, d Ah i taram, mas duhitfnãm (o.°); 

4.» ficará na antepenúltima sílaba se ela for longa e a penúltima breve: 
5." ficará na penúltima se esta for longa. 
()." Nunca será acentuada a última sílaba nem mesmo cuando for a única sílaba longa 

do vocábulo. 
G.° As palavras derivadas conservam a acentuação das suas primitivas sempre que a 

isso náo se oponba*nenhuma das leis precedentes: r á n k u -, r á n k a v a -; g á r g a -, 
gargj a -, mas gãrgjájaní e gSrgjãjaufj Ss. 

7° As líquidas j, v, no grupo de consoantes, mio dão fôrça de silaba longa por 
posição à silaba precedente : prábala-, prábaljam; ú k t a -, ú k t a t v a -. 

8.° A prepositiva, especialmente nos vçrbos e derivados verbais, o aumento, e a 
silaba reduplicativa, chamam a si a acentuação toda vez que a sílaba da raiz ou a básica 
íor breve: í g a m a t, á g a m a t e a g í g a m a t; mas a g í v a t e a g i g í v a t; 
a n ú s | h i t a iii, mas utkrs|am. Se a prepositiva for polissilábica o vocábulo que 
ela formar terá dois acentos, o da palavra com que a prepositiva se combinar, e o da 
prepositiva, o cual será acento secundário: úpagákkhati, Apaga inatãm. 

9." Os compostos, a não ser que o seu primeiro membro "seja um monosílabo, tcein 
tantos acentos cuantos os membros que os formam; mas é neles acento predominante o 
do vocábulo principal: r á g a - p ú r u s a m , p á r v a t a - s í k h a r á k ã r a m, mas 
ú n - m u k h a -, d i g - g a g a 1v. 

A silabizaçáo 6 mais distinta do que em português ou mesmo em italiano; a leitura 
em prosa é uma espécie de cantilena de recitativo; o verso é sempre cantado. 

Na transcrição marca-se exclusivamente a acentuação ensinada no Manual, porque 
é a única importante historicamente: na morfolojia e na função da palavra, e compara- 
tivamente. 

N.° 3.«- Elementos morfolójicos primários, raiz, sufixos, expoentes. A fornia 
fundamental da palavra (verbo ou nome) sem determinação da relação sintáctica é a base 
do vocábulo. A base do verbo é o radical (Rd.). A base do nome é o tema. A relação 
sintáctica da base é expressa por partículas exponenciais ou expoentes, c são: flexões os 
expoentes dos radicais, desinências os expoentes dos temas. 

O radical e a flexão constituem uma forma verbal determinada emeuanto à vos, ao 
modo, ao tempo, à pessoa (e seu número). 

O tema e a desinência constituem uma forma nominal determinada emeuanto ao 
raso, ao número, e ainda, em jeral, emeuanto ao jénero. 

A base tem já determinado o carácter verbal no radical, ou o carácter nominal no 
tema. Esta determinação é-llie dada (cuási sempre) por uma partícula flnat, que a análise 
pode separar. Estas partículas finais formativas das bases chamairi-se sufixos (e.(. n.° 30). 

.4 parte irredutível, a que se chega pe'la análise, na dissecção glotolójica de uma pala- 
vra, e se mostra como o elemento principal dela porque ai lica existindo a essência da idea 
expressa por essa palavra, é a raiz. 

N.° 4. —Carácter da raiz. A raiz não designa.cousa, nem estado, nem acção, nem 
cual idade, é o fundamento da expressão. Todas as raízes são elementos morfolójicos sepa- 
ráveis pela análise e comparação dos vocábulos; muitos destes elementos, porém, são já 
modificados de formas de expressão anteriores na história da língua, são abstracções 
gramaticais, e não elementos primitivos. 

Dêsle facto provém haver para uma forma-rais diferentes significações irredutíveis 
a uma significação orijinária. Uma forma-rais dêsla natureza representa a coincidência, em 



mais de uma raiz, de modificações de que resultaram formas idênticas. Na raiz b b u g 
coflfuiidiram-sc uma \/h li ug, correspondente a fug, do latim fug-i-o, cuja signi- 
ficação orijinária fundamental parece ser «curvar, curvar-se», e outra v/b h u g corres- 
pondente a fung, do latim fung-o-s, cuja signilicação orijinária fundamental parece 
ser «estar na posse de parte ou quinhão, estar no gôzo. gozar». 

N.° 5. —Fonemas, e sua distinção em vogais e consoantes. Sílaba. Todo vocá- 
bulo e todo elemento de vocábulo é constituído por som ou sons mais ou menos audíveis. 
Os sons constitutivos da fala humana são fonemas. 

A orijem dum fonema cualquer 6 dupla: vibrarão da glote anterior ou glote vocal, 
e modificarão da onda sonora no canal bucal (farinje, fossas nasais, bóca). 

Para que haja vibração da glote é preciáo que o ar expelido dos pulmões não saia 
liv remente, e faça oscilar as partes vibráteis dela. É, pois, necessária a preclusão da glote, 
para que em seguida ao seu desempedimento se produza a vibração; e a preclusão bucal 
é necessária para a modulação do som. 

A preclusão bucal chama-se articularão, e é a aproximação de certas partes do canal 
bucal tendendo a constranjer ou impedir a expansão sonora. 

A classificação dos fonemas não se pode, pois, fazer com referência à sua orijem de 
v ibração, pois que ela 6 a mesma, uma só para todos os fonemas. Devemos fazè-la com 

i referência às preclusões. 
A uma forte preclusão glótica corresponde outra preclusão bucal diminuta. A uma 

preclusão glótica diminuta corresponde outra bucal forte. As preclusões simultâneas dum 
fonema estão pois entre elas em razão inversa. 

A sonoridade só pode ser franca no primeiro caso; dizemos então que ela é uma 
rogai; e definimos rogai:—o resultado da articulação modulada em seguida ao desempe- 
dimento de preclusão glótica. 

Se a sonoridade não é franca, e isto dá-se cuando a preclusão glótica ê diminuta e a 
bucal ê considerável, dizemos que ela é uma consoante; e definimos consoante: —o resul- 
tado da articulação modulável em seguida ao desempedimento de preclusão bucal, ou com 
esta simultânea*. 

Silaba ê um fonema modulado ou reunião de fonemas constituídos em unidade de voz. 

N.° 6. —Fonemas duros e brandos: g 16 e nota respectiva a pájinas 176. 

N-° 7-— Acomodação. Fonolojia. Por necessidade fisiolójica se dispõeem, na for- 
mação dos fonemas, os órgãos vocálicos do modo mais fácil para a emissão sucessiva, 
e se apropriam ein harmonia com essa necessidade. 

A apropriação fisiolójica dos órgãos vocálicos para facilidade da emissão sucessiva 
dos fonemas é a acomodação fonolójica ou a acomodação em fonolojia; e entende-se por 
fonolojia o conjunto dos fenómenos de acomodação (los fonemas reunido ein corpo de 
doutrina. 

N.° 8. —Crase; liquidação; guna; vridi. A acomodação de dois fonemas modu- 
lados em um só longo chama-se crase. 

Se as duas modulações forem heterojêncas, a precedente será á; as crases serão os 
ditongos em sámscrito (propriamente védico) e, ai, o, a u. 

* Em Iodas as semi vogais o friealivas o liem sensjvel o que os gramáticos hindus chamam s va r a - b li a k t i. 
■ fracção de vogal-, c que dá a umas c oulras a possibilidade de modulação apreciável independente. 
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C,wta, cm fonolojia samscritica, ou guna-vogal é o ditongo resultante da crase de 
modulação liquidável (§ 19) inicial de uma palavra com S final da palavra precedente 
na frase: são gunas (masc.) e , o. Cf. n.° 34. 

Vridi, em fonolojia samscritica, ou vridi-rogal d o ditongo resultante da crase de 
um ditongo, inicial duma palavra, com â final da palavra precedente na frase (Cf. § 20, 
§ 21, e nota a páj. 176). São vrídis (fem.) ai, a u . Cf. i).° 34. 

A acomodação por se haver modificado o fonema modulado liquidável na sua líquida 
correspondente, por motivo de heterojeneidade entre duas modulações sucessivas, chama-sc 
liquidação. A modulação liquidável é neste fenómeno fonolójico a modulação final. 

N.° 9. — Leis da acomodação. Em sámscrito, o fonema inicial dum vocábulo é, 
na maioria das vezes, o determinante da acomodação entre esse fonema inicial e o fonema 
final da palavra precedente. A leijeral dá fonolojia samscritica é: não haver hiato, e ficar 
brando o fonema final articulado a que se siga fonema inicial brando, o ficar duro se for 
duro o fonema inicial do vocábulo seguinte na frase. 

Em \ irtuile desta lei jeral, a acomodação das modulações eslabelece-se por crase ou por 
liquidação; a acomodação das artiridações estabclecc-sc por modificação passando de classe 
(dura ou branda para branda ou dura), ou por assimilação mudando de ordem orgânica. 
n 17, 32. 

Algumas vezes, porém, é determinante da acomodação o fonema final, e tem de se 
lhe acomodar o fonema inicial. 

Chama-se progressiva a acomodação de fonema final a fonema inicial; chama-sc regres- 
siva a acomodação de forteina inicial a fonema final. 

Damos no Apêndice, (páj. 17-24), o Cuadro sinóptico da acomodação vocálica, que se 
lé po'lo sistema da Tábua de Pitágoras, e o Cuadro sinóptico da acomodação consonántica. 

Conjugação doa verbos 

N.° 10. —Radicais. Formam-se jeralmente da raiz; alguns há que são a própria raiz. 
Tanto estes como os radicais formados directamente da raiz são radicais primários; os 
formados destes são radicais secundários. 

0 processo de conjugação ó o mesmo, tanto para uns como para outros. 

N.° 11. — Formas finitas; formas infinitas. A conjugação tem duas partes distintas: 
uma 6 a do verbo finito, porque os expoentes dão íi base a fixidez de tempo e a determi- 
nação de pessoa; a oulra parte da conjugação é a do rerbo infinito, porque os expoentes 
deixam a base sem fixação do tempo nem determinação da pessoa. 

A conjugação do verbo finito é por éste motivo uma série de formas pessoais do verbo, 
e a do verbo infinito uma série de formas impessoais, que são partícipes dos tempos, ou 
participios, coando dependem dos tempos, — pe'lo menos emeuanto ii significação, ainda 
que nein sempre de sistema de tempo (n.° 12)— e são absolutas se não dependem dos 
tempos nem teein significação determinada de tempo. V. n.° 12. 

N.° 12.—Classificação das formas finitas do verbo. Sistemas temporais. Os 
Hindus não distinguem entre tempos e modos: Pánini dispôs as formas finitas segundo o 
critério inorfolójico, Vopadeva combinou com éste critério o critério lójico, isto é, atendeu 
à formação e à significação. Emeuanto ao tempo, Vopadeva distinguiu o actual, o passado, 
o futuro, e subordinou a esta divisão todas as formas pessoais. 

Devemos distinguir segundo o critério inorfolójico 4 sistemas de formação, e combinar 
éste critério com o da significação. Resulta déste processo crítico a seguinte 
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Subordinação do todas as formas linilas o suas dependentes infinitas 
do verbo, em sámscrito clássico, a sistemas temporais 

I.—Sistema do presente: indicativo, potencial ou optativo, imperativo, imperfeito; 
participio. 

II.— Sistema do perfeito: indicativo; partidpio. 
III. — Tres sistemas do aoristo (símplez, reduplicado, ágmático): indicativo, potencial, 

ou optativo, e raras veres precativo (Cf. 304, 305, .'(08). 
IV. — Dois sistemas do futuro: I.°—Futuro sigmático: indicativo, pretérito (futuro 

anterior ou condicional); participio. 2.° — Futuro perifrástico: indicativo. 
No período clássico, coufundem-se na significação imperfeito, perfeito e aoristos. Na 

sintaxe dos livros Bháhmanas o aoristo tinha a fórça do pretérito imediato, ou a do per- 
feito. Um dos caracteres do aoristo mais respeitado pelos gramáticos é o da continuidade. 
«Deu alimento aos Bráhmanes durante a sua vida», i. e., «Viveu dando seulpre alimento, 
etc.»: 5tl«^(UI»4t"| ctistsstlstHstH^lrl I e não °Tf^7rT | Brãliinanebhjo 
j ã v a g g i v a in a n n a m a d ã t e não ° a n n a m a d a d ã t. Nós podemos dizer 
dera, deu, e, menos exactamente, dava, que é a significação de a d a d ã t. 

N.° 13.—Determinação de duas vozes e duas conjugações. Tempos especiais, 
tempos jerais. O exame atento do processo de conjugação em sámscrito faz ver: 

1." Que as (emanações se partem em duas séries de flexões, uma caracteristicamente 
transitiva chamada parasmáipada, outra intransitiva chamada almaiupoda, § 135. 

2.° Que o potencial e a 2." pessoa do singular do imperativo parasmáipada, e a 3.' 
pessoa do plural em todos os tempos na série atmanépada, separam em duas conjugações 
os verbos samscriticos: Cuadro do § 173, e § 130. 

3.° Que a acentuarão do sistema do presente é a característica pela cual devemos 
regular a suhorilinação dos verbos a uma ou a outra destas duas conjugações, § 137. 

4.° Que o radical no sistema do presente é formado por oito processos diferentes, 
cinco dos cuais se reúnem numa conjugação, e três noutra. 

Por estes motivos chamam-se tempos especiais, ou determinativos da conjugarão, os 
tempos do sistema do presente, e jerais os outros tempos, §§ 131—133. 

I 
N.° 14. —Números, pessoas. O verbo em sámscrito é designado pela 3.* s. pr. (P. 

ou A.): bhávati 3.* s. pr. P. J/hhú, Rd. bháva-; gãnáti 3.' s. pr. I'., o 
gãnité 3." s. pr. A., y/g"5» Rd. frt. gana-, Rd. fr. gãni- (K. §§ 147, 218). 

N.° 15. — Participios. As formas participes são declináveis. As que dependem de 
sistema de tempo foram indicadas já em o n.° 12 como participios respectivos aos tempos 
de que se formam. 

Além desses participios há outros que teem significação temporal mas não dependem 
de formação temporal; e por isto são chamados participios independentes, sem, todavia, 
serem formas absolutas: 

1.° Participio passado passivo, o cual significa passividade em tempo passado, e tí 
tirado directamente da raiz de que é formado o verbo a que respeita. Corresponde'lhe 

• um participio passado activo dele derivado. 
2." Participios futuros jmssívos : três formas correspondentes aos jerundivos latinos 

cm - n d u s, - e n d u s, pela significação (participium necessita tis). 

N.° 10. — Absolutivos. Infinitivo. As formas absolutas são insusceptíveis de modi- 
ficação. A forma absoluta pode ser, emeuanto ao tempo, ullimatita ou infinitiva. 

i 



A ultimativa é chamada absolutivo (há dois, um que é participio indeclinável, outro 
jerúndio adverbial); é o absolutivo forma indeclinável que expressa a ultimação de um acto 
(passado ou presente); a forma absoluta infinitiva, a chamada por excelência infinitivo, 
é a forma indeclinável cuja significação é ilimitada com referência ao tempo. 

As oito formações do sistema do presente 

N.° 17. —Classes. Segundo os Hindus há 10 classes de verbos determinadas pe'la 
inorfolojia do presente. Continuaremos a referir-nos a esta classificação cuando mencio- 
narmos a classe. Assim: v/ quere dizer raiz da 9." classe; {/ = raiz da 1." classe; etc. 
Usaremos da palavra formação para designar a nossa classificação morfolójica dum radical. 
Ksta ê, §§ 141,148- Cf. n.*> 22 e 23: 
Formação 1. — Raiz pura. Classe 2.a 

» II. — Raiz reduplicada. » 3." 
» 111. — Raiz nasalizada ou infixada por nasalização (n a , n). » 7." 
» IV. — Raiz sufixada com uma das sílabas -nu, -nó. •> 9." 

Sub-classc: radicais em - u , ou cm -,ó. » 5." 
» V. — Raiz sufixada com uma das silabas - n i (- n '), - n á. » S." 
» VI. — Raiz sufixada com -a. » 1." 
» VII. — Raiz sufixada com -á. » (>•* 
» VIU. Raiz sufixada com -ja. ' 4." 

Sub-classe: radicais em -já (fórma passiva). 

N.° 18. — Formação passiva. A sub-classe da Formação VIII ê a dos verbos passi- 
vos, que alguns gramáticos explicam por formação secundária (n.°* 22 c 23), outros consi 
deram como voz propriamente. 

As vozes do verbo samscritico, porém, são propriamente duas (n.° 13,1.°), e a forma- 
ção ]msiva é um radical perifrástico especial, exclusivo do sistema do presente, com flexões 
atmanépadas (§§ 136,192; 185,186). Na formação passiva encontram-se também uma ou 
outra vez as flexões parasmáipadas (Cf. § 193). 

A orijem da forma passiva é, segundo Ropp, a construção, podemos dizer perifrás- 
tica, de uma raiz, susceptível de tomar significação passiva, com um verbo auxiliar que 
significa «ir». Em bengali encontra-se nesta construção o verbo jã; ex.: korã jãi 
«(in) ronfeclionem eo», expressão equivalente á de «sou feito». Km sámscrito encontram-se 
frases em que um verbo cuja significação é ir exerce a função de auxiliar para construção 
passiva. Exemplos: trptim adja gainisjati «(in) satietatem hodie ibit», i. e., 
«será boje satisfeito»; s a g a k' li h e d v a d h j a t a m a m a «is eat (in) occisionem 
mei (— per me), i. e., «ele por mim será morto». 

Em latim a construção do infinito iri com o supino do verbo principal expressa 
idénticamente a passividade, dizendo-se que o paciente vai para um estado. 

N.° 19.—Distribuição das raízes pe'las classes. Conjugações. Uma raiz pode 
formar radical de uma só classe, oli de mais do que de uma classe. São da Conjugação I 
as formações radicais I—V; são da Conjugação II as formações radicais VI—VIII. £ 137 
e § 148. Cf. n.»' 22 e 23. 

N.° 20. — Formas fortes, fracas e fraquíssimas. A acentuação tónica dá fórça á 
sílaba acentuada; a parte átona do vocábulo fica por vezes reduzida e fraquíssima; chama- 
-se forma forte á parte morfolójica acentuada, e fraca à parte morfolójica átona se o equi- 
líbrio fonolójjco a deixou intacta. 
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Só na Conjugação I lemos de fazer esta distinção de formas: 55 1.(8-140. Exemplo 
nos 55 142-147, e nos paradigmas, de páj. 00-04 (Manual, vol. 1). Cf. 5 187. 

N.° 21. —Flexão. Praticamente podemos dar as flexões dos verbos, no sistema do 
presente, como o fizemos no 5 17.'1, para ambas as conjugações. Atendendo, porém: 

1." a que as flexões de presente se encontram 110 futuro, depois da sílaba característica 
déste tempo, 5 290; 

2." a que o imperfeito é cuási integralmente derivado do presente, $ l.'i2 (F Erratas, 
páj. 18,'t do vol. 1 do Manual); 

8." a que o condicional, ou futuro anterior, se forma do futuro sigmático ou inde- 
finido, como o imperfeito se forma do presente, 5 2%; 

4." a que as flexões do imperfeito, ao cual também, prfr excelência, chamámos pre- 
térito aumentado, se reproduzem em todas as formas aumentadas, 55 226, 230, 235, 246. 
285, 264, 269; e se reproduzem ainda no potencial ou optativo depois da característica 
déste tempo, excepto na 3.* pi A., § 173 (Esquema); 

5.° a que as flexões do pretérito reduplicado são cuási absolutamente exclusivas déste 
tempo em todos os números da forma parasmáipada, 5 277; mas são na forma atrnanépada, 
excepto a 3." s. e pi, as do presente acentuadas na sílaba inicial flexiva, §§ 277, 279; 

Concluímos: 
Que as flexões do presente devem ser consideradas na prática como as que são 

primárias verbais (l."-5.°); 
que as flexões dos tempos aumentados são na maior parte a redução das do presente 

(2.°, 4.°), e se reproduzem, como fica dito (4."), no potencial; 
que basta conhecer as flexões dos 4 tempos —presente, imperfeito, pretérito, impe- 

rativo — para conhecermos as de todo o verbo cm sámscrito clássico; 
e portanto, finalmente, que podemos alargar o esquema, e, sem especificarmos a con- 

jugação no tocante à morfolojia do radical, dar o seguinte 

CUADRO JERAL DAS FLEXÕES DO YERBO EM SÁMSCRITO CLÁSSICO 

em ambas as yozes respectivamente 

Parasmáipada Atrnanépada 

Prim. Sec. Imprl. Prt. rd. Pritn. Sec. Imprt. Prt. rd. 

S.: 1 -mi -am -ni -a, -:o S.: 1 -c -i, -a -a: -é 
2 -si -s —, -(d)hi -tha 2 -se -lhas -sva -sé 
3 -ti -t -tu -a, -a> 3 -te -ta -tãm -e 

D.: 1 -vas -va -va -vá I).: I -vabe -valii -vahie -váhe 
2 -thas -Iam -áthus 2 -ãthe ^ãthõm -áthe 
3 -tas -tãm -átus 3 -ãte -ãtãm -ate 

PI • "' I -mas -ma -ma -má PI.: 1 -mahe -mahi -rnalite -máhe 
2 -tha -ta -á 2 -dhve "dlivaiii -dhvé 
3 -a(n)ti -an -a(n)tu -ús 3 -a(n)te -a(n)ta -a(n)tãm -ré 

ou ou ou ou ou ou 
(a)nti -us -(a)ntu -(a)nte -(a)nta -(a)ntãm 

ou 
-ran 

\ 



Neste ctiadro: A flexão -:o da I." e s. I'. do pretérito reduplicado expliça-se pe'lo 
S 281, IV; a flexão secundária -a da I.* s. A. é do potencial; a flexão secundária -ran 
da 3." /il. A. é do potencial. As letras entre parêntese mostram os fonema»susceptíveis de 
elisão em algumas classes. Para completa intelijéncia vejam-sc os §§ ttiG-173 e compa- 
rem-se os paradigmas seguintes até § 181; e advirta-se que as flexões precedidas de hifen 
grosso (-) são aquelas sôbre as cuais nunca recai acentuação e se encontram precedidas 
de radical acentuado em ambas as conjugações (Cf. 5 139 com § 148); advirta-se final- 
mente que das outras flexões umas vão acentuadas (iC.pl. 1'. e s., d., pl. A., do prt. red.). 
outras não vão acentuadas,—estas são as que, na Conjugação II em cujo radical permanece 
o acento, jamais o recebem, e as que, na Conjugação 1 em cujo radical o acento é mutável, 
podem ter ou não ter acentuação, segundo certas condições morfolójicas. 

Conjugação secundária 

N.° 22. —Carácter dos radicais secundários: §§ 315, 317, 318. 

N.° 23. —Classes a que se subordinam os radicais secundários; 31(1, 326. 
333, 337, 3o I, 357. 372. 

Declinação 

N.° 24. —Identidade da declinação nominal dos substantivos e adjectivos 
propriamente ditos: £.66. Esta identidade explica-se podo facto de as desinências dos 
nomes serem tiradas das dos pronomes. 

N.° 25. — Números e jéneros: § 68. O dual tem em sámscrito toclo o rigor de 
emprêgo; no grego literal tende a desaparecer, e não existe já na declinação latina. 

N.° 26. — Casos: £ 68. (I instrumental e o locativo não existem nas línguas clássicas 
europeas: confundiram-se ou foram substituídos por outros: assim os jeriitivos ein 
e ainda em -fie, do latim, são antigos locativos. Ex.: çonfu^us animi; Chersonesi dom um 
liabere; liumi jacere; Homae vivere; Crassi t ir tus fuerat domi mililiaeque coijnita. 

N.° 27. —Casos fortes, fracos e fraquíssimos. Alguns nomes teem um só tema. 
outros teem dois e mesmo três. 

Euando há dois temas o nome diz-se ditemálico; cuando lia três diz-se tritemático. 
.0 nome dilemático, masc. ou (em., tem um tema, chamado furte, no nom., acusat. e 

vocat. do sing. e dual, e no nomin. do pl.; tem outro tema, chamado fraco, nos casos 
restantes. 

O nome tritemático, uiasc. ou [em., tem um tema, chamado furte, nos mesmos casos 
em que o tem o nome dilemático, masc. ou fem.; tem outro tema, chamado fraco, (ou 
médio) em todos os casos cuja desinência começa por consoante (inslr., dat. e abl., no 
dual; inslr.. dat., abl. e loc., no pl.); tem outro tema, chamado fraquíssimo, em todos os 
casos cuja desinência começa por vogal (instr., dat., abl., jenit. e loc.. no sing.; jenit. e 
loc., no dual; e jenit., no pk). 

Os nomes neutros teem tema forte só no nom., accus. e voe. plural. Se teem três temas, 
o fraco ê dos casos cuja desinência começa por consoante, o fraquíssimo dos restantes. 

Chamain-se casos fortes os de tema forte, rasos fracos os de tema fraco, casos fraquís- 
simos. os de tema fraquíssimo. 

A acentuação não.regula na declinarão, como regula na conjugarão, estas formas fortes 
e fracas. 

V. Ab.iki — .Manual Sk. (Exercitioxi -> 
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Em resumo, vejani-se os S§ 71-77, os rasos [orles são: 
Noni., Arns., e Voe. — no pliiral neutro. 
Nom.. Acus., e Voe. — no sing. o dual, masc. r. (em. 
Nom., e Voe. —no plural, masc. e (cm. 

N." 28. — Esquema desinencial: §69. As desinências -bhjãm, -os, do dual, 
e -liliis, -Mijas, -ãm, -su, do plural, são constantes em toda a declinação, 
O esquema é a representação exacta das desinências dos temas consonánticos, e vale de 
certo modo para a declinação dos temas em semivogal. 

Derivação 

N.° 29. —Duas espécies de derivação. A derivação é primária coando o vocábulo 
é formado pe'la raiz ou forma como tal considerada, e por um sufixo a ela imediatamente 
ligado. A derivação é secundária coando o vocábulo é formado de outro já determinado, 
admitido no uso da língua e ao cual, para nova derivação, se junlou ainda oulro sufixo. 

Assim, pois, sufixo é o elemento morfolójico final da base. 

N.° 30. - Sufixos crites e táditas. Os temas formados por derivação primária são 
lemas primários, e os sufixos que os formam sao rriles (k r t «efectuante», y/k r «fazer»), 
ou primários. Os temas formados por derivação secundária são temas secundários, e os 
sufixos que os formam são táditas (tad-dhita, «relativo àquilo que é primitivo»), 
ou sufixos secundários. 

N.° 31. — Raizes-bases ou Raizes-vocábulos. Uma ou outra raiz constilui de per 
si base nominal (tema), ou verbal (radical, n." 10). A l/b li í «ter medo, recear», é por 
si tema feminino bli i -, «receio, medo». A l/d i Ã, «indicar, apontar», é por si o tema 
feminino d i s -, «ponto do espaço», e além disto forma, entre outras bases, o tema mas- 
culino dei a-, (gunizaeão e de i radical, n.° 34), «rejião, país», tema primário, e 
d e S i k a -, tema masculino secundário, «guia». A l/a d é por si base verbal do v erbo 
correspondente ao latim edo «eu como». 

As palavras formadas unicamente por uma raiz são cuási todas abstractas e femi- 
ninas, ou nomes de ajentes e como tais empregados exclusivamente no fim de vocábulos 
compostos. 

Gradação: elevação, reforçamento, enfraquecimento 

N.° 32. — Gradação. A vogal duma raiz, na morfolojia de vários vocábulos que desta 
se formem, não é elemento constante: pode subir ou descer na altura acústica ou número 
de vibrações sonoras, e ganhar ou perder em tempo durante a sua emissão. 

A maior ou menor altura acústica duma vogal é adquirida na sua articulação com 
mudança de ordem orgânica; cbamamos-lhe gradarão cualitgtiva da vogal. O resultado 
desta gradação 6 o timbre (em glotolojia) da vogal. 

A maior ou menor duração de tempo, na emissão duma vogal sem mudança de ordem 
orgânica, é a gradação prosódica cuantitativa da vogal. 

A maior ou menor intensidade dum timbre, adquirida na articulação da vogal sem 
mudança de ordem orgânica, é a gradarão prosódica de acento. 

Gradação,'em jeral, é pois a altura ou número de vibrações, a duração e a intensi- 
dade. correspondentes a um dado timbre. 

Nem todas as vogais dum idioma toem estas três espécies de gradação; e lia dialectos 
duma mesma lingua em que nas mesmas formas se dá a gradação meramente prosódica. 
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O facto de a vogal tia raiz ser alterada na gradação cualitativa ou na cuantitativa e 
em sámscrito um processo inorfolójico da língua para se expressar modificação ou dife- 
renciação lisiolójica. 

N.° 33. — Cinco processos de gradação ascendente, em sámscrito. A gradação 
ascendente é elevarão; a cual será, no tempo e para a mesma vogal, alongamento. Ex.: ã 
com relação a ã, í com relação a í, ii com relação a u . 

Os outros processos são o de gunização, rvidisaeão e os dois de reforçamenlo.- 

li.» 34. —Gunização. Vridização. Na formação das bases primárias a modulação 
da raiz é jeralmente modificada (n.° 33), e sobe na gradação, em dadas circunstancias, a 
guna (guita, «cualidade»), ou rridi (vrddhi, «aumento, crescimento.). O fenómeno 
'inorfolójico diz-se.. então, respectivamente gunização, vridização. 

Guna em jeral, sem distinguirmos o guna fonolójicamente e morfolójicamente—guna, 
é a cualidade de elevação que teem os fonemas e, o, relativamente às modulações 
liquidáveis í, ii, (e segundo os Hindus, ar relativamente a r). 

Nos fonemas e', o, entra o elemento fonolójico a. iporque* e = a + i, o = 
a u. Por isto se diz (pie essa cualidade lhes provém do fonema a , o se diz que S 
é o seu próprio guna, e portanto que não pode ser gtmizado (C/. § 'tli). 

Vridi em jeral, sem distinguirmos o facto fonolójico do inorfolójico- rridi é o maior 
aumento de elevação duma modulação. Assim ã é a vridi de a ; :ti é a vridi de i. 
a> a de u, porque' ã = a + a, ® = a + e = a + (a +i), :e = a + o -= a-f (a + u). 
I)iz-se ainda analogamente que ãr é a vridi de r. 

A gunização é, pois, o facto inorfolójico do aparecimento do guna pe'la derivação: 
e vridização o facto inorfolójico do aparecimento da vridi pe la derivação. São processos 
morfolójicos de elevação por ampliação (propriamente ditongal). 

V. nota aos 20. 21. a páj. 176-7. Cf. n.° 8. 

» Estas fórmulas níò expressam o facto: i|uc sempre e em todos os idiomas, a em frente ile i se combine em e. 
a em frente de « se combina em o, etc. Tal fado não è verdadeiro, nem mesmo a respeito do sámscrito em todas 
as fases deste idioma. Consideremos às vogais, a.t.u.e. o, afim de explicarmos as formulas. 

Para que um áèsles cinco timbres se module é preciso que a cavidade bucal se desloque da posição de equr- 
1,1,rio e se estabeleça o ponto articuíatório de cada um dos timbres. Represcnle-se por e o fonema neutro emitido 

cúando a cavidade bucal está cm equilíbrio; e disponham» os timbres na sua mútua refação articulatória segundo 
«is suas duas linhas, palatal, labial. 

Estas duas linhas teem um ponto comum, que é o articuíatório dc a; portanto e estará na base de um trian- 
guio cujos lados restantes serão a linha palatal e alinha labial, e cujo veflice será ponto CO a estas duas 
linhas. Assim: 

C O 

./ V i e u o 

Por este esqui ma se vê: que.o ponto articuíatório de e lica intermédio aos dois extremos da linha palatal.; que 
o poyto articuíatório de o lica intermédio aos dois extremos da linha labial; e, portanto, se se como da necessidade 
de produzir dois |kiu!os articulatórios na mesma linha pode resultar, por facilitação, o produzir-se um só. o [ronlo 
intermédio, e assim a-j- i «= e, á.+ u — 0, etc.; e como pcTa maior enerjia na pronúncia de i, com o abaixamento 
da parle posterior da língua se pode emitir c, conto peTa maior enerjia na pronúncia de n se pode emitir o; igual- 
mente se re como timbre intermédio se pode decompor nos seus dois extremos. 

Da mesma maneira se e\p.!icam a' - i \-e,,o = « I o. 
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N.° 35. —Reforçamento. A elevação leni o nome de reforçamento euainlo o pro- 
eesso pe'lo eual se faz è o de inserção ou o de reduplicação. 

N.° 36. — Primeiro processo de reforçamento*. A inserção efechia-se: a) por 
mtervalação de nasal entre a vogal da raiz o a consoante imediata, sendo sempre a nasal 
da ordem desta consoante; b) por intervalarão de n cuja função de fonema unitivo ó 
devida a falsa analojia por coalescência do n temático em temas (pie o teem; finalmente 
•) por intervalarão de j entre ã final de raiz e a vogal inicial do sufixo ou da flexão. 

Assim: a) dentro da própria língua samscritica enconlram-se as três formas ç/s i k 
\ se k, ç/s i n k/irara, forte (ou elevada), reforçada, de uma só raiz**. Corresponde em 
latim, à forma ç/tu d a reforçada tund em tund-o. 

b) O instrumental singular masculino agninã. do tema agni-, é formado em 
vez de a g n j ã (= a g n i ã), por analojia, seguida nos temas em - i, • com temas em 
- n do typo a s m a n -, S t m a n -, etc. 

<) A ç/d5 reforça-se em dãj em certas formações. Er.: da-j - a«dom, pre- 
sente», tema primário, e dã-j - a - ka -, ..que dá», tema secundário.. 

N." 37.-Segundo processo de reforçamento. A reduplicação é o vcstijio da 
repetição do vocábulo para maior realce dele. 

liste vestijio mostra-se jeralmente na sílaba reduplicalica, — que é a anteposta á 
raiz—, ser a primeira sílaba da própria raiz tornada breve: ç/dã, reduplicação dadã. 

A consoante inicial da raiz permanece, como no exemplo dado, na sílaba reduplica- 
tiva, em certas circunstâncias; noutras, porém, é modificada. A modificação da consoante 
obedece às seguintes leis jerais: 

f." —a consoante aspirada corresponde a não aspirada da sua ordem (se não for 
gutural): t a th, p a pli, d a dh, li a bh. 

2.» —à gutural corresponde palatal não aspirada: k corresponde a k ou k li, 
g a g ou g li. 

3.* —ao grupo de consoantes iniciais corresponde a que deva, em conformidade das 
leis precedentes, substituir a primeira (excepto se esta for sibilante seguida de dura) 
assim : dr u reduplica-se em d uilru, k r I em ki krI; mas se a inicial do grupo 
do consoantes for sibilante seguida de dura, entra na silaba reduplicativa a consoante 
correspondente á dura imediata à sibilante inicial: assim srit reduplica'se em susrii 
skand em k a s k a n d. . ' 

" Alguns gramáticos (ralam como rr/orçamnlo porjeminação o fenómeno fonolójico referido no § 38, e é cuo: 
• a nasal gutural, cacuminal, dental, úlllmo fonema de vocábulo e nele precedida de vogaí breve, se dobra em frente 
da vogal inicial do vocábulo imediato-. V. Sinopse, a páj. 19 e 40. 

Esta jeminaçao tem por base um facto histórico, e, por molivo de estensão da regra, a analojia; assim 
t U da n n 11 l eslá por t U d a n t 111 (assimilação de t a n), e t u d a n t é redução de t II (1 a li t s 

(.0,is,deram ainda os mesmos gramáticos reforçamento por inserção os fenómenos fonoiójicos representados 
aljeb ricamente no mesmo S 38. o são: l.«-que ..|i final emfrente de consoante explosiva dura se conver   
anuçuara necessário seguido de sibilante da ordem da dura inicial-; 4.°-i;ue .,|1 final em frente do sibilante 

o so pnr veies se assumia, mas por vezes também aparece seguido de explosiva dura intervalada-. 
A inserção no l.°caso. cuando de fado se der, é ainda, como acima, por analojia' cnin outros exemplos em que 

ela e vestijio da permanência da sibilante orijinária. Com efeito a maior parte das vezes II flnal está por l| s . . 
A inserção no 2.» caso, coando de facto se der, pode ser ou por facililafâofieiolójica de pronúncia napassàjem 

de nasal para sibilante dura, ou por analojia com exemplos de persistência, porque por vezes n final está uor n t 
orijinário. ' 

seja como for, o fenómeno é de nrdçni fonolójica, e auimitafão.jmmàfSo, inserção, nunca será reforçamento. 
*' 15 'lo ™'-" /••««- roh f«rtt, rui: reforçuttu, não implicam precedência histórica indo-céllica. 



N." 38. - Três processos de gradação descendente, em sámscrito. Por três- 
processos se faz o enfraquecimento morfolòjico 011 gradarão descendente: ateimarão do tim- 
bre, desnunarão* da vogal, simplificarão da raiz ou do radical. 

N.° 39. Atenuação. Dá-se por mudança na modulação de a cin i. em u ; por 
derrrmento** de vocalizarão, ex.: v a v a k - em u v a k - [= v(a)vak-); por dimi- 
nuirão de tempo, ex.: ã em ít . 

N." 40. — Desnunação. Efectua-se por desaparecimento da nasalização. Exemplos. 
l/bhraS (§ 219) relativamente a ^blirãs; t/bha9 relativamente a y/bband. 

N.° 41. — Simplificação. Efectua-se por elisão de ã entre consoantes ilíquidas, 
como por exemplo cuando à forma redupiicada gagam-, da j/gam, sé substitui 
g ag m -. Efectua-se por contracção, como, por exemplo, cuando á forma u v a k - se 
substitui Ok- uu(q)k-). Efectua-se por decremento de vocalizarão, como, por 
exemplo, cuando ã t/h vã ou t/hãv se substitui t/bii. 

Partículas indeclináveis 

N.° 42. — Preposições. S5 ili, 416. Note-se que a partícula de rejéncia é propria- 
mente pospositica. 

t N." 43. — Advérbios. Há advérbios propriamente ditos e casos de nomes tomados 
ndverbialmente. Estes casos são particularmente o acusativo e o instrumental, e ainda o 
ablativo, menos frecuentementc o dativo, o locativo, cuási nunca o jénitivo. £ 417. 

N." 44. — Conjunção. O emprego da conjunção em sámscrito não tem a importância 
psicolójica própria de. uma-língua em que há unidade gramatical de frase e de proposições. 
Este facto depende em parte do grau de mentalidade, e êm parte das tendências sintácti- 
cas. Em sámscrito o carácter sintético do composto impediu o desenvolvimento da propo- 
sição com a excelência do grego c do latim. § 4IK. 

Composição 

N." 45. —Determinativos: duas espécies. O organismo sintáctico do sámscrito 
(elássico principalmente, e com abuso nos últimos tempos» dá a esta língua carácter notável 
na frase, pe'la frecuéncia de formações sintéticas..Assim ein vez de dizer-se saiu u d rasj a 
(jenit.) tire* (loc.), «na praia -do mar, á beira do mar», diz-se s-a m u d r a t i r e, vocá- 
bulo composto em que samudra A tema; em vez de Virasenasja sutah diz-se 
Vi r a s e n a s u t a ir , «o filho de Virasena»; em vez de s a t j ã (acus.) \ ã d i, to que 
diz a verdade.», diz-se satjavãdi; em vez de satjcna (instr.) de vali «brilhante 
pe la verdade», diz-se s a t j a d e v a.is; em vez de s v a r g ã d p a t i t a b «calão do 
ceu (abl.)», diz-se s v a r g a p a t i t a 1i, etc. 

* Km nomenclatura gramatical árahc denomina-se nsnação (I a n u i d) o acrescentamento de um u |irecedido 
•le vogal breve c sulhadoaum lema nominal para designares lies casos: nominativo, acusatito.e jenitivo. Ã exemplo 
desta denominarão técnica, designo |ior dcsnnnafã» a supressão de nasal inlivada. 

** Chamo deci emento de roea/izafào ã redução de uma sílaba, formada por fvn ma li;itido com vogal, em lima 
só vogal — a rnirespondente ao fonema lirpiiilo. f,'/. S Ifio. sonijirastirano. 
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Estes compostos expressam uma idea por meio ile dois vocábulos, um dos cuais 
determina o outro, e por tal maneira que o determinante depende do determinado sintactica- 
mente em um caso (oblicuo) da declinação. O rejimen mais fremente é de jeilitivo. 

Esta espécie de determinativos é a dos dependentes; os Hindus chamam-lhe tatpúrina 
(1 a t p u r u s a). Esta denominação 6 um exemplo da espécie: t a t p u r u s a — t a s j a 
p u r u s a (s) -o homem dele». Há outra espécie de determinativos, e são eles os deter- 
minativos cualificativos ou descritivos, chamados pelos Hindus carmadáraias (karma- 
dhãraja, denominação inexplicável para designação da espécie). 

Em sámscrito, é certo, o adjectivo concorda em jénero, número e caso com o seu 
substantivo; é, porém, preferivèl a formação de um composto antepondo-se (jeralmente) 
o adjectivo, na forma temática, ao substantivo cualilicado. Assim: sãdhuganasja 
(sãdhu- tema adj., «excelente, bom, virtuoso», ganasja jenit. sing. masc. do tema 
gana-, «homem») «do homem bom»; s ã s k r t o k t i s u (= s ã s k r t a - tema adj., 
«polido», uktisu local. pl. {em.'do tema ukti - «palavra, sentença»)" «por ineio ou com 
expressões polidas». Iflia rat aSrest hall «o melhor liárafa». 

Nos dois primeiros exemplos temos no 1." membro de cada um dos compostos um 
adjectivo cualificativo do substantivo do 2." membro; no último exemplo o adjectivo está 
no 2." membro. A desinência vai no fim do composto considerado como um só tema cuja 
linal é a do último membro. 

Outros exemplos: k 5 k a m a n i h «joia (m a n i h num. sing. masc. ou {em. do tema 
mani-) rristal (kãka- tema masc.)»; purtisaslha «homem (purusa- tema masc.) 
leão (i. e., cual um leão, s i li a ti nom. sing. masc. do lema s í h a -)». 

A idea expressa por cada um destes compostos é dada por dois vocábulos, um dos 
cuais determiiKi o outro, acompanhando o determinante ao determinado, apositivamente, 
ambos na mesma relação sintáctica. 

Encontfam-se também frecuentemente adjectivos líodilicados na sua significação ori- 
jinal por prepositivas ou advérbios, lais an, a. evain, á maneira dos seguintes com- 
postos a*nuk'ita- «desagradável»; agírna- (tema adj.) «indijesto», agi rijam (nom- 
sing. n.) «indijestão»; éva m b h il t a h «siinilhante, um tal»; su g a t a ti «bem passado: 
passado de lodo, passadó alegremente». XS 429; 438, 439. 

N ° 40. — Possessivos. Os compostos de que falámos em o número precedente são 
também denominados por alguns gramáticos europeus compostos primários ou compostos 
primitivos Assumem secundáriamente, na frase, por vezes, a função adjectival, e como 
adjectivos dão ao substantivo com que concordam a qualificação de possuidor da proprie- 
dade expressa peto composto determinativo .ou primitivo. Portal razão os mesmos gramá- 
ticos dão aos determinativos adjectivados o nome de compostos derivados..Chamámos-lhes, 
e conservamos a denominação, possessivos. Exemplos: 

ajã *iiigatv paro vêti gananã»laghU-ketasãm, 
udãra-karitãná ka vasudh&va ku|umhakam. 

Panchalanlra, V, as ilíuhlen. 

Trad. literal: — ajam «éste» nigati (é) parente, paras vã «ou estranho», iti 
•assim», g a n a n ã «(é) o cálculo», 1 a g li u - k e t a s 5 iii «das almas vis, k a «e ou mas» 
(noutros textos enconlra-se tu «porém», assim Max Muller, Hitop., I. 69), udãra- 
- k ari t ãn ãm «dos (que teem) porte-nohre», vasn d li ã e va «a terra, em verdade^ 
kulumhakam «(é) família». 

No primeiro hemistiquio o composto 1 a g h u - k e t a sã m, jenit. pl. de 1 a g h u - 
-Kc tas-, c formado de laghu- «vil», e kc tas- «intelijéncia, alma»: a tradução 
«ahna-vil» é a correspondência ideolójica exacta, não só do vocábulo isoladamente, mas 

% 
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lambóiit na frase. Em português, como em sámscrito, «alma vil» expressa pe'la aposição 
a mesquindade de acanhado espirito, a ruindade de caracter d animo escasso e mofino, 
e expressa na frase a cainheza de alguém cujo procedimento é baixo por apoucado enjenlio 
ou por malignidade de sentimento raquitico. 

Como vocábulo isolado laghu-ketas- c um composto de mera aposição, no 
cual ketas- está*determinado pe'lo cualificativo lagliu-, como em »alma vil» 
o substantivo pe'lo seu descritivo de vileza. 

Nesta frase, tanto em sámscrito como ein português, d composto por aposição é serun- 
dáriamente cualificativo de indivíduos que possuem carácter atrofiado e danoso. Km sáms- 
crito é bahuvrihi, e nós lhe chamamos possessivo, o compostq que secundáriamente é trans- 
ferido para cualificativo de outro vocábulo expresso ou subentendido. 

No segundo hemistíquio, o composto udãra-karitãnãm, jenil.pl. de udãra 
(«levantado, nobre») - k a r i t a (part. passado passivo de. t/k a r, «mover-se, proceder», 
e como subst. neutro «porte, procedimento»), pode significar isoladamente «porte nobre; 
procedimento nobre»; na frase designa essa característica própria de indivíduos trazidos 
a confronto com os que possuem outro carácter mui diferente. Em português essa possuirão 
e expressa por de; assim: «os de alma vil», «os de nobre procedimento»'.-O composto 
u d ãra-karita é ali um possessivo ou bahuvrihi. 

No 2.°hemistíquio ha o vocábulo kiilumbaka-, E ele formado por kutuinba- 
«familia», e pe'lo sulixo - ka de possuirão, de dependência, estada na posse de. raras vezes 
assim empregado, porém, a não ser para dar idea de posse á significação do vocábulo 
que ele transforme secundáriamente em composto.possessivo. No texto que analisamos não 
altera o nome a que vai junto, como não altera outros muitas vezes; ex.: sarvaka- 

- sarva- «tudo», astaka- ;= as ta - «o interior da casa. lar, família (o inglês 
home)'. 

líste sufixo - ka, pe'la sua importância orijinária de posswção transforma, como fica 
dito, um composto ein possessivo. No Canto II do Nala, xloca 2i. lê-se: 

• 
    loka-pãlãêka ságnikãli 
ãgagmirk    

o que tradyz.ido quere dizer: «...e os guardas do mundo (loka-pãlãs ka) conjunta- 
mente com Agni, ou, tendo em sua companhia Agni, 011, estando entre eles 'Ágni (s a- 
- A g n i - k ã s) vieram  

Nesta frase o vocábulo s â g n i k ã s é o nom. pl. do tema secundário s á g n i k a -. 
formado de ságni- = sa (por saha «conjuntamente») + Agni-(oDeus Ágni. Ignis 
personificado) + iuf. k a. Neste exemplo o sufixo não alterou, como não alterou ein 
k ti I ii m b a (- k a), a significação do tema sãgni -; deu porém ao tema a fõrçá inorfo- 
lójica de adjectivo que expressa a idea de posse, da cousa designada pe'lo tema, havida 
pe'lo possuidor designado pe'lo substantivo com que o composto vai concordar. 

Pánini, o grande gramático da índia, definiu belissimamente, na sua obra (II, 2: 
23,2«), o bahuvrihi: Dizem os aforismos: seso h ah u v r i b i k. a n e k a m a n j a - 
padárthe. «Os restantes são bahuvrihis; c por esta expressão entenda-se o com- 
posto cuja significação se refere á de outro vocábulo». No comentário exemplifica-se: 
prãpta.m udakã jã gramam; sa prãptódako grãmah «daquela comu- 
nidade (ou aldeia) à cual a água for fornecida, diremos que é comunidade (gramas, 
nom. s.) que possui água fornecida (prãptódako = p r ã p t a - u .d a k a s , nom. s. 
bahuvrihi, em concordância com o substantivo grã mas). Neste exemplo o suf. - ka 
em uilaka ó idêntico ao de kutumbaka: udaka = uda «água (nnda)». 

No comentário lêem-se outros exemplos. O último é importantíssimo. Trata o comen- 
tador, como bom escoliaste, de explicar as palavras ' a n j a p a d ã r t h e . Dá então este 
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exemplo n il.H p ala s a r a 1i , e ensina que se o vocábulo n i I a - u 1 p a I a - é um 
eomposlo determinativo «lódâo (utpala) -azul (nila-)», 11a frase êste composto tem 
a propriedade de referir-sc ao vocábclo saras (n.), c a de expressar a realidade de 
o lago (s a r a s) possuir lódãos azuis. 

Finalmente conclui o escoliaste: «E assim é bahuvrilii unicamente o vocábulo que 
se referir a outro cualififcando-o». 

Dos determinativos são os cualificalivos ou earmadáraias os que mais frecuentemente 
assumem êste carácter derivado. Os Hindus chamam a estes compostos, adjectivados pe lo 
emprêgo sintáctico, bahuvrihis (bahuvrihi é um exemplo da espécie e significa «que 
possui inuito arroz»). §5 445, 446, 450. 

O carácter adjectival pode ser virtual ou formativo; virtual ruaiulo se deduz da frase, 
formativo cuando ao composto primário se ajunta um dos sufixos. - k a . - i 11. ' * 

N.° 47.— Outros compostos. Há ainda outras espécies de compostos. Por emeuanto 
basta mencionar os chamados compostos copidativos, cujdi idea é expressa por dois ou mais 
vocábulos simplices constituindo todo de simultaneidade ou colectividade. Os Hindus cha- 
mam-lhes duànduas (dvandva): Rãina-Laksman® «Ráma e Láxman», ou em 
sámscrito Hãm as li a L a k s 111 an aS k' a. 

N.° 48. — Observações jerais sôbre compostos. Um composto determinativo sepa- 
ra-se sempre em dois membros componentes: mas em cada um destes membros pode haver 
uin vocábulo sí.mplez ou um vocábulo composto, e este, por vezes, será de natureza ou 
espécie diferente do composto total. 

Convém notar que a diferença essencial, entre a composição nominal nas línguas 
antigas e actualmente nas linguas com elas afins —no sámscrito, grego, e latim, compa- 
rados com o inglês, o alemão, e o português — como exemplos—, consiste em que: as 
linguas modernas combinam palavras, as antigas combinam temas, e só ao liltimo tema 
cabe a individualização desinencial. 

As formações de compostos em português, espontâneas na sua morfolojia e populares, 
não constituem carácter no idioma, sendo, todavia, notáveis e eip perfeita vitalidade os 
compostos de imperativo seguido de nome. Fora disto a composição nominal portuguesa 
é. em graiide parle, importada do latim, ou imitação consciente. Damos para exemplos, 
cuja definição morfolójica e classificação, na conformidade do euadro adiante, deixamos 
ao cuidado do leitor: grandiloco, salmoura, guarda-rio, altissonante,pára-raios, obra-prima, 
grão-mestre, arco iris, limpa-chaminés, verde-gaio, benévolo, ante-sala, mal/inerente, bipede, 
mãos-rótas, quebru-esquinas, vai-vem, màos-postas', surdo-mudo, mestre-sala, beija-flor, 
guarda-chuva, amor-perfeito, azuloio, aguardente, couve-flor. Castelo-Branca, ele., e cual- 
quer advérbio em mente. Apontamos, ainda, requebro, tresmallio, descortês, e outros vocá- 
bulos de igual formação, que, em gramática portuguesa, devemos considerar meras deri- 
vações e não compostos. 

No cuadro a páj. 22-25 encontrain-se compostos determinativos o possessivos, em 
sámscrito, grego, latim, inglês e português. Vão dispostos horizontalmente para que se 
vejam: os compostos cuja idea está integralmente contida neles, os compostos cuja idea é 
jeralmente transferida para além deles, os compostos cuja idea individualizada se fixou 
em nome próprio. Vão dispostos verticalmente para que se veja como de lassa aposição 
se chega a intima combinação indissolúvel dos membros componentes. Nos exemplos, 
até mesmo portugueses, separámos os membros componentes dos vocábulos sempre que 
o pudemos fazer. . 

O cuadro é traçado a»exemplo de 1'cile in «Notes 011 the Nalojtakhyanam». páj. 11. 
ed. de 1881. 
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Notas ao cuadro em frente 

• Èste ditongo (em gramática samscritica) é raríssimas vezos final, cuando não seja 
a acomodação de as referida no § 12. Enconfra-sc Unicamente no terna go- (§ 87), 
110 vocativo singular de (ema em - u (§ 91) e na crase de a final eom a partícula u 
(ex.: alho por a th a ti), e em algumas interjecçdes. 

Nas duas últimas circunstâncias 5T é invariável. Os vocativos aparecem na acomo- 
dação umas vezes com v por u de a u = o, outras vezes perdem esse v. O tema g o -, 
na composição Unicamente (cf. § 87), fica, sem perder o elemento final, gav- ou go-.' 

" O fonema v de ãv (por ã u) persiste jeralmente; mas em alguns textos desapa- 
rece ern frente de u, e fica ã, de ãu, em frente de fi, com hiato. 
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CUADRO DA COMPOSIÇÃO NOMINAL EM SÁMSCRITO, 

Adjectivo . 

5 

Particího. ou forma ver- 
bal na função de part. 

\ Substantivo . 

a a> i B £ o -<a •— C3 
li dE.2 

Numeral  

Partícula indeclinável 

Caso oblícuo  

i-S 
a = ; 

ti 
^ I Acusativo do objecto. .. 

W- 
lat. 
ingl. 
prt. 

ser. 
ff- 
lat. 
ingl. 
prt. 

ser. 
ijr- 
lat. 
ingl. 
prt. 

lat. 
ingl. 
prt. 

ser. 

Ta, 
ingl. 
prt. 

sei-. 
<ir- 
lat. 
ingl. 
prt. 

ser. 
!/'■■ 
lat. 
ingl. 
prt. 

Idea integralmente contida 
no composto 

v a r a - n 5 r í, p u n j a - k a r 111 a n. 
àxpi-mXt;, r.u.i-xjavUe. 
sacri-pcrtus, semi-deus, 
good-man, mid-summer. 
morta-cdr, verde-mar, rico-homem. 

corrimão, traga-mallio. 

r ã g a r s i, ji u r u s a - s í li a . 
íicm-Oifoí ■ 
capri-iicus. 
mother-tongue. 
salpicio, ináo-inorta, peixe-galo. 

t r i - g u u a, p a ú K a - j a g n a. 
TJt-vjxTUV. 
Iri-duiiin, decem-viri. 
fort-night. 
tres-ddbro, mil-furada, centopeia, 

d u 1i - k h a, s a in - j u g (védico). 
àuçt-OíaTfoi. 

ne fas, con-jux. 
mis-trust, fore-father. 
nenhum, sdbre-loja, sempre-viva. 

r ã g a - p u t r a, p 5 d d d a k a. 
oixí-ntSo» 
manu-pretiuin. 
break-fast, lish-net, eye-glass. 

v a s u - d h ã, soma-graha. 
TJfTf*?•'«• . silvi-cola, opi-fex. 
pick-pocket, shoe-maker. 
guarila-freio, malmequer, pica-peixe. 



á:j 

GREGO E LATIM, E EM INGLÊS E PORTUGUÊS 

IS 

Idea (jeralmente) transferida 
para além do composto 

O 

Idea restrita, cristalizada 
em um individuo 

k a r u -1 o k' a li a , in a li 5 - li ã li u . 
Xr.xo-imfo;. 
magn-aniuius, longi-pes. melli-lluus. 
liare-foot, great-minaed, good-natured. 

g a j a d - r a 1 li a . k r t a - k ã m a . 

furla-côres, esfola-gatos, salta-valados. 

d e v a - r 0 p a , a s i - p ã ii i. 

angui-mauus. 
blood-red. 
sal-pinienta, boquiaberto. 

K rs n a-k an d ra, P u ii j a -mil ra . 
'ETM-XXSKÇ. 
Aheno-barbus, Troju-genae. 
Long-shanks. 
Bôa-ventura, Bòa-vida, Allas-moras. 

V r h a d - a S v a . 

Ver-o-pêso (em Lisboa). 

(ianam-egaja, Kandra-gupta — 
= 2avSpí-xoTTí;. 'AvSfO-xXrr.;. 

Iron-side. 
C.drte-Real, Pallia-vã, Capa-rdta, Monte- 

-mor, Montes-Claros. 

dvi-pa, katuS-pSd. 

quinque-folius. 
two-íold. 

s a - b h ã r j a, a - m r t a . dor- li r t. 
iv.-y.izr.',;, iia-mfíjxo;. 
iil-ops, con-sors. [icr-facilis. 
over-hold. 

D a & a - r a t h a . Sapta-sindhu. 

Sete-rios, Cem-soldos. 

A-soka. I) ii r - j odh ana . 
Ihfi-xÀ.ÍT,;. 

Sem-pavor (Jeralilo), Além-tejo. 

i > 
p a l i - g u s t a . a S v a - k o v i d a . 
òvSf^-fouAO;. 
armi-potens. 
sea-sick. 

v e d a - v i t, t a n ú - p ã n a (védico). 
Soxí-Oujw; 
frugi-fer, puer-pcra, mero-bihus. 
lifegiving. 

.. 

VI r a - s e n a, J u d h i - s! h i r a. 
e«í-S(iro;. 

fi a m a d - a g n i. K ã m a - d u g h ã. 
Atrai-uxyjn. 

Lack-land. 
Pousa-foles. 

♦ 
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LIVROS MAIS RECOMENDADOS AO ESTUDIOSO 

Ds livros marrados com • ilevem sor adquiridos cm primeiro logar, e para o estudo que o principiante, desejoso de 
progredir, tem a fazer logo depois da sua iniciaçSo na samscrilolojia, pe la nossa Gramática (Manual, Parle I), 
pe los nossos Exercícios (Manual, Apêndice) e pe'lo nosso livrinho •Literatura e Relijiáo dos Árias na índia 
(Introdução). 

1." Apte, Vaman Sliivaram. The Studenfs Gttide to Sanskrit Composition. Being a 
Treatise on Sanskrit Syntax. Poona. 1881. 8." p. — Cf n.° 47. 

2. Aufrecht, Theodor. Das Aitareya Rrãhinana. Mit Auszíigen aus dem Commentare 
von Sãyai.iãcãrya ttnd anderen Beilagen herausgegeben. Bonn, Adolph Marcus. 
1879. 8.° — Pertence :i literatura do ltigveda. Cf n.°" 3, 48. O texto é dado em 
transcrição. O estudioso tirará proveito se comparar com êste o texto em devaná- 
grico publicado pe'!o I)r. Martinho Haug, e colherá das notas do volume da tra- 
dução respectiva bom fruto para conhecimento do ritual. A obra de Haug é cara 
e raríssima. 

3." Aufrecht, Theodor. I)ic Hymnen des Rigveda. Herausgegeben. Zweile Anflage. Bonn. 
Adolph Marcus. 1877. 2 vol. 8."—É preferível, pe'lo preço mui principalmente, 
ao n." 37. É todo em transcrição; contém as duas formas, pada e samhitá, e apên- 
dices importantes. Cf n." 2: 37: 43; 48: fi. 27. 32. 

4." Barth, Auguste. The religions of índia. Authorized translation by Rev. J. Wood. 
London, Trtlbner A Co. 1882. 8."—É imprescindível, como o são os n.°' 30. 39, 
44. 56. Cf n." 6. 

•>.' Benfey, Theodore. Pantschatantra: Ftlnf Biicher indischer Fabeln, Míirchen und 
Erzahlungen. Leipzig. 1859. 2 vol. 8." p.—Capital. Cf n.° 31. Benfey escreveu uma 
introdução de 147 pájinas interessantíssimas na obra «Kalilag und Damnag», de 
Gustav Bickell, 1876. Deve lê-la quem quiser conhecer a história dos contos e 
fábulas indianas e sua influencia fora da índia, principalmente na Europa. É êste 
o assunto do volume I do n.° 5. O volume II é tradução do texto e notas. Há uma 
tradução francesa do mesmo texto, bem feita, devida a Ed. Lancereau, Paris, 1871. 
Ha também do mesmo Lancereau a tradução do Hitopadexa, cuja leitura será fácil 
depois do estudo do Panchatantra, se o estudioso quiser fazer êste exercício conve- 
nientíssimo pe los —Handhooks for the Study of Sanskrit: Hitopades'a. Edited by 
F. Max Muller, Sanskrit Text (2 volumes pequenos), Interlinear translation, Gram- 
matical analysis (2 volumes pequenos). É indispensável, para o estudo dos contos 
e fábulas indianas, a leitura da célebre colecção — Kathã-Sarit-Sãgara «Oceano dos 
rios de contos». Há extractos na Crestematia de Bóhtlingk. n.° 8, e C. H. Tawney 
deu, de toda a obra, tradução que devemos aconselhar. Obtém-se peTa casa Trilbner, 
de Londres. Acêrca de Benfey tide in n." 16, 50. 

6." Bergaigne, Abel. La religion védique d'après les hymnes du Rig-Veda. Paris, F. 
Vieweg. 1878-83. 3 vol. 8.° gr.—Tesouro para a interpretação. Cf n."' 28, 32. 
V.-Abrei- — Manual Sk. (Exercitior) 4 
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7. Bergaigne, Abel, e Paul Lehugeur. Sacountala. Paris. 1884. 16.°—formosíssima 
tradução em prosa e verso, do texto n." 41. Cf. n." 22. 

8. Bõhtlingk, Otto. Sanskrit-Chrestomathie. Zweite, gánzlich umgearbcitete Autlage. 
St. Petersburg. 1877. 8." — É a crestomatia mais rica e a mais barata. Os seus 
textos eitam-se com autoridade. 

9. Bõhtlingk, Otto. Sanskrit-Wflrterlmch in ktirzerer Fassung. St. Petersburg. 1879. 
4."—Resumo do seguinte. 

10. Bõhtlingk, Otto, e Rudolph Roth. Sanskrit-WOrterbuch. St. Petersburg. 1855-75. 
7 vol. 4."—A maior autoridade em lexicolojia samseritica, absolutamente indis- 
pensável ao samscritólogo. 

11. Bourquin, A. Brahmakarma ou rites saerés des Brahmanes. Paris, Ernest Leroux. 
1884. 4.» 

12.' Btihler, Georg. Third Book of Sanskrit. With a glossarv by Vishnu P. Shastri 
Pandit. Second edition. Bombay, 1877. 12."—- Cf. ip" 40, e in 53. 

13. Burkhard, Dr. Carolus. Sacuntala annulo recognita. Fabula Scenica Calidasi. Pars 
prior qua textus continetur. Pars posterior qua glossarium continetur. Vratislaviae 
impensis J. U. Kerni. 1872. 8."-Cf n." 14, 54. 

14. Burkhard, Dr. Carolus. Flexiones pracriticae, quas editioni suae Sacuntali (n." 13) 
pro supplemento adiecit. Vratislaviae impensis J. U. Kerni. 1874. 8.° 

15.* Burnell, Arthur Coke, e Ed. W. Hopkins. The Ordinances of Manu. TrUbner. 
1884. 8.°—liste livro, cuja tradução até mais de meio do orijinal, e notas respec- 
tivas, são de um dos mais doutos especialistas em direito hindu, é volume da 
«Oriental Series» de TrUbner, à cual pertencem também os n.°* 4, 17,18, 26, 29. 
33, 34, 49. É colecção em que o estudioso encontra muitos outros auxílios valio- 
síssimos. Publica-se em Inglaterra outra colecção, «Sacred Books of the East». 
que muito recomendamos, e na cual se encontram outros códigos hindus, tradu- 
zidos, prefaciados e anotados. 

16. Capeller, C. Sanskrit -Worterbuch nach den Petersburger WõrterbUchern hear- 
heitet.— Está a publicar-se em Estrasburgo. Realiza o desiderato de um bom dicio- 
nário, completo e autorizado, de preço cómodo. Havia para alguns textos clássicos 
o óptimo trabalho (em inglês) de Benfey; estava, porém, esgotado, foi sempre 
caro, e não preenchia a falta que o trabalho de Capeller vem sanar. Cf n.° 53. 

17.' Cust, Robert N. A Sketch of the modern Languages of the East índios. Rondon. 
TrUbner. 1878. 8.» 

18. Davies, John. Hindu Philosophy. The Sãnkhya Kãrikã of Is'\vara Krishna. TrUbner. 
1881. 8° 

19.* Delbriick, Berthold. Vedische Chrestomathie. Mit Anmerkungen und Glossar. Halle, 
Verlag der Buchhandlung des Waisenshauses. 1887. 8." Cf n.0' 55. 43. 
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20. Dutens, Alfred. Essai sur 1'origine des exposants casuels en sanscrit. Paris, Vieweg. 
1883. 8.° 

21. Edgren, H. A Compendious Sanskrit Grammar with a brief skeleh of Scenic Prakrit 
London, Trlibner. 1885. —É o melhor resumo; convém, além disso, pc'lo capitulo 
de gramática pracritica. Cf. n.° li. 

22. Fritze, Ludwig. Sakuntala. Metrisch tibersetzt. Schloss-Chenmitz. London, E. C. F. 
Wohlauer. 1877. 16.° — Tradução primorosa toda em verso, admirável pe'la exac- 
tidão e rigor com que traslada o texto n.° 41. A tradução n.° 7 não se cinje tanto 
ao texto, mas é exacta, c preferível por traduzir em, prosa a prosa do orijinal, 
e eiu verso o verso, em diferentes metros. 

23. Garbe, Richard. Vaitâna Sútra. Das Ritual des Atharvaveda. Aus dem Sanskrit 
iibersetzt und mit Anmerkungen versehen. London, Trtlbner A Co. 1878. 8.° — 
Cf n.°' 24, 45. 

2i. Garbe, Richard. Vaitâna Sútra. The Ritual of the Atharvaveda. Edited with criticai 
notes and índices. London, Trtlbner & Co. 1878. 8.°—Cf n.°" 24, 4o. 

2ò. Geldner, Karl, e Adolf Kaegi. Siebenzig Lieder des lligveda. Uebersetzt. Mit 
lleitragen von lt. Roth. Ttlbingen, 11. Laupp'sche Buchhandlung. 1875. 12.° 

20.* Gougb, Archibald Edward. The philosophy of the Upanishads and ancient Indian 
Metaphysics. London, Trtlbner & Co. 1882. 8.°—Cf n.° 42. 

27.* Grassman, Hermann. Rig-veda. Uebersetzt und mit kritiscben und erlSuternden 
Anmerkungen versehen. Leipzig, F. A. Brockhaus. 1976-77. 2 vol. 8.° — Trabalho 
de artista e sábio! Completa, na interpretação, o seguinte. Cf n.°' 32, 6. 

28." Grassman, Hermann. Wòrterbuch zuni Rig-veda. Leipzig, F. A. Brockhaus. 1873- 
1875. 8.° — Tesouro preciosíssimo para a comparação dos logares (formas grama- 
ticais e prosódicas, locuções, emprêgo similar ou heterojéneo); obra capital, abso- 
lutamente indispensável para o estudo do Rigveda. 

29. Jacob, Major G. A. A Manual of Hindu Pantheism. TheVedântasâra. Trtlbner. 1881. 

30.* Kaegi, Adolf. Der Rigveda. Die Ulteste Literatur der lnder. Zweite, umgearbeitete 
und erweiterte, mit vollstandigem Sach- und Wortregister versehene Aullage. Leip- 
zig, otto Schulze. 1881. 12.°— Livro pequeno de grandíssimo valor. Cf. n,° 56. 

31.* Kielhorn, Franz, e Georg Buhler. Panchatantra. Edited with notes. Bombay. 
1868. 8." —Este texto é diferente do (jue foi traduzido por Benfey, n." 5. Kielhorn 
publicou uma gramática do sámscrito clássico excelente. 

32.* Ludwig, Alfred. Der Rigveda oder die heiligen Hymnen der Brâhmana. Leipzig, 
• G. Freytag. 1876-83. 5 vol. — Indispensável para a interpretação do texto védico 

c estudo da civilização dos Árias na índia. Cf n.°' 27, 6; 30, 36, 56. Os vol. I e II, 
tradução dos hinos; o vol. HL estudo desta literatura, e civilização que teste- 
munha; os vol. IV e V. comentário ao texto, estudo escoliástico notabilissimo. 

I 
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33. Màdhava Áchàrya (trad. de E. B. Cowell e A. E. Gough). Tlie Sarva-Dars'ana- 
-Samgraha or Review of the different Sistema of the Hindu Philosopby. Trilbner. 
1882. 8° 

34. Muir, John. Metrical Translations froin SanscritWriters. TrObner. 1879. 8."—É de 
certo modo um aditamento à obra seguinte. 

35." Muir, John. Originai Sanskrit Texts on tlie origin and history of the people of índia, 
their religions and institutions. Collected, translated and illustrated. London, Trilb- 
ner, & Co. 1872-74. 5 vol. 8.°—Tesouro do indianista, indispensável ao samscri- 
tólogo, já utilíssimo ao principiante. 

31»-* Mtiller, F. Max. A History of ancient Sanskrit Literature. London, 1839. 8.° —É 
livro raríssimo e caro hoje. Cf. n.°' 49, 4, 30, 32; 56. 

37." Muller, F. Max. The Hymns of the Rigveda, in the Samhila and Pada texls, 
jeprinted froin the editio princeps. Second edition. London, TrUbner & Co. 1877, 
2 vol. 8.°— É preferível ao n.° 3, por ser impresso em devanágrico e ter marcada 
a acentuação melódica própria deste Veda, em ambas as formas, pada e samhitá. 

38.* Muller, F. Max. Rig-Veda-Pratisakhya, das iilteste Lehrhuch der vedischen Pho- 
nelik. Sanskrittext mit Uehersetzung und Anmerkungen. Leipzig. 1869. 4." — 
Cf n.° 43. Max Muller publicou uma excelente gramática do sámscrito clássico, 
muito prática. Acerca de Max Muller, vide in n.° 5. 

39.* Oldenberg, Hermann. Buddlia; bis life, bis doctrine, bis order. Translated froin 
lhe German by William Hoey. London, Williams and Norgate. 1882. 8.« — Cf 
n.°" 44, 46. 

40." Peile, John. Notes on lhe Nalopakhyanam. Cambridge. 1881. 8." p. — Transcrição 
extravagante. Cf n.™ 53,12. 

41." Pischel, Richard. Kãlidãsa's ÇakuntalS. The Bengali Recension with criticai notes. 
Kiel. London, Trilbner & Co. 1877. 8.» gr.— Cf n.0* 7, 22. 

42. Régnaud, Paul. Matériaux pour servir á 1'Histoiro de la Philosophie de 1'Inde. 
Paris, Vieweg. 1876—78. 2 vol. 8.° gr.— Cf n.° 26. 

43." Regnier, Ad. Étude sur 1'idiome des Vedas et les origines de la langue sanscrite. 
Paris. 1855. 4.° —Èsle livro ainda hoje tem muito valor para iniciaçáo do estudo 
dos Vedas e comentário de Sáiana. É raro encontrar-se um exemplar. Regnier 
publicou também o Pratixáquia do Rigveda, texto e traduçáo, no «Journal Asia- 
tique», 1856-58. É difícil obtê-lo. Cf n.° 38. 

44.* Rhys Davids. Buddhism: being a sketch of the life and teachings of Gautaina, 
the Buddha. London 1882. 16." — Cf. n.°* 39, 46. 

45. Roth, R. und W. D. Whitney, Atharva Veda Sanhitã. Herausgegehen. Erstcr Band. 
Text. Berlin, Ferd. DUnimler. 1856. 8.0—Cf*n." 23, 24. No ponto de vista histó- 
rico este Veda e o Rigveda sáo os mais importantes. Cf. n.° 3. 



46." Sénart, Émile. Essai sur la légende du Buddha, son caractère e ses origines. Paris, 
E. Leroux. A 1.* ed. é de 4875, houve já 2." — Cf. n.°' 39, 44. 

47." Speijer, J. S. Sanskrit Syntax. Wilh an inlroduction by Kern. Leiden. 1886. 8." — 
Cf. n.° 4. 

48. Stenzler, Adolph Friedrich. Indische Hausregeln. Sanskrit und deutsch heraus- 
gegeben. 1. Açvalãyana. Erstes Heft. Text. Leipzig. 1864. Zweites Heft. Ueber- 
setzung. 1865. 8."—Pertence à literatura do Rigveda. Cf n." 3. Stenzler publicou 
mais os Grihiasutras ou Leis domésticas, de Paráscara, texto e tradução. A ele 
também se deve uma bôa edição e tradução do Código de Iajnhaválquia, com 
referências ao Código mánava. Publicou ainda outro código, o de Gáutama, cuja 
tradução feita por G. Bíihler se encontra no volume II dos «Sacred Books of the 
East». publicados por Max Muller. A Stenzler se deve uma bóa edição, com voca- 
bulário, do Megha-dúta, texto difícil. 

49." Weber, Albrecht. The History of Indian Literature. Translated from the second 
German edition by John Mann and Theodor Zachariae. Second edition. London, 
Trttbner A Co. 1878. 8." — A melhor história jeral da literatura samscritica. Cf 
n." 36, 4, 30, 32. 56. 

50." Whitney, William Dwight. A Sanskrit Grammar, including both the classical lan- 
guage, and the older dialeets, of Veda and Brahmana. Leipzig, Breitkopf and 
Ilartel. London, Trtibner & Co. 1879. 8.°—A melhor gramática (sámscrito védico, 
brahmánico e clássico). Antes dela, as melhores eram as de Benfey: «Vollstándige 
Grammatik der Sanskritsprache» (Leipzig, 1852), «Kurze Sanskrit-Grammatik 
zuni Gebrauch ftlr Anfánger» (Lpzg, 1855), e a muito mais resumida «A practical 
Grammar of the Sanskrit Language for the use of the early Students», (London, 
1868). A autoridade destas obras é ainda grande; mas o carácter prático, e a segu- 
rança de método de Whitney deram superioridade à sua gramática, ultimamente 
completada com o trabalho valioso «The roots, etc», n." 51. 

51." Whitney, William Dwight. The roots, verb-forms, and primary derivatives of the 
Sanskrit language. London, Trtibner A Co. 1885. 8." 

52. Williams, Monier. A dictionary English and Sanskrit. London, W. 11. Allen A Co. 
1851. 4." 

53.' Williams, Monier. A Sanskrit-English Dictionary, etymologically and pbilologieally 
arranged, with special reference to Greek, Latiu, Gothic, German, Anglo-Saxon, and 
other cognate Indo-European languages. London, Macmillan and Co. 1872. 4." — 
Há dêste samscritólogo uma gramática, muito completa, do sámscrito clássico, e 
para os principiantes uma edição do texto de Nala, com vocabulário. Com o uso 
destas duas obras pode-se aprender muito do sámscrito clássico sem estudo prévio 
de gramática; basta conhecer a escrita devanágrica. Foi assim que se iniciou a si 
próprio (piem escreve estas linhas. 

54. Williams, Monier. S'akun!alã, a Sanskrit drama in seven acts, by Kãlidãsa. — A 1." 
edição era da casaW. II. Allen A Co. 1867. 8.° Êste texto, diferente do de Pischel, 
n.° 41, auxilia muito o principiante. Cf n.° 13. 



55.' Windiseh, Ernst. Zwolf Hyinnen des Rigveda. Mit Sãyana's Commentar. Text. 
Wõrterbuch zu SSyaua. Appendices. Leipzig, S. Hirzel. 1883. 8."—Cf. n.°" 19, 43. 

36." Zimmer, Heinrich. Altindisches Leben. I»ie Cultur derVedischen Arier. Nacli deu 
Samhitã dargestellt. Berlin, Weidmannsche Buchhandlung, 1879. 8." — Magnifico 
trabalho. Completam-se éste n.° e o 30. Cf. n.°" 4, 32. 

Bibliografia por ordem de matérias e graduação no estudo 

Gramática: Sempre 30; 21 (e ut in 31, 38, 53); 1, 47; 20; 38, 43. 

Textos: 1, 12 e 40, 31 e 5; daqui em deante e sempre 35; 8 na parte clássica, compare- 
-se o extracto do Código mánava com a tradução n.° 15; 54,13 (e 14); 41, 7, 22; 
43. 53, 8 na parte védica, 3. 37, e conjuntamente 19, 6, 25, 27, 32, 34, 35; 45; 
48, 2, 23, 24. 

Traduções: Vide Gramática, Textos, Direito, Filosofia, Relijião. 

Dicionários: Sempre 51. Para uso dos primeiros textos, os vocabulários respectivos. 
Como de mais fácil consulta entre os de melhor desenvolvimento e para uso 
constante, 53. Para o Rigveda, 28. Além destes, os outros n.0*: 9, 10, 16, 52. 

História literária: 49. Vide Textos, Cultura, Direito, Filosofia, Relijião. 

Cultura: 4, 30, 56, 32 (vol. 111). V. infra N.B. 

Direito: 15. Cf. 48. 

Etnolojia: 35, vol. II. V. infra N.B. 

Filosofia: 18, 29, 26, 33, 42. Vide Relijião, Cultura, História literária. 

Linguajem: 17. Vide Gramática. Indica-se de 35, mui particularmente, vol. 11. 

Relijião: 4, 44, 39, 46 ; 11. De 35, mui particularmente, vol. IV, V. Vide Textos, Cultura, 
Direito, Filosofia, História literária. 

N. B. Não quererá, por certo, o estudioso deixar de conhecer alguns trabalhos especiais 
de investigação acérca da orijem dos Árias. Citamos duas obras no vol. I do nosso 
resumo: «A literatura e a relijião dos Árias na índia». São esses os trabalhos de 
Penka e de Schrader. Para complemento do estudo da lingua e civilização 
árica, recomendamos finalmente a obra de James Fergusson: «llistory of Inilian 
and Eastern Architecture», London, John Murray. 1876. 8." 
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EXERCÍCIOS 

LIÇÃO i 

N.° 49. — Morfolojia dos radicais da 1." classe. § 149. A regra dada neste pará- 
grafo separa-se em duas partes. 

1.° É evidente que: toda raiz cuja vogal média for ?T S, ou vogal longa, por natureza 
ou posição, forma o radical desta classe por mera sufixação de - S à raiz. Assim: 

3T l/v a d Rd. ^ vá da- \ 

sfTõT _ \/è1 v Rd. sfp3T gíva- ( §149, a) 

IH-d (ou IHít. § ■>*) lAi i n d Rd. M'V, (ou Mó, § 5*) n i n d a - ) 

2.° Toda raiz, cuja vogal média ou final for susceptível de gunizaçáo (§ 46), forma 
o radical desta classe por sulixação de - ã á raiz gunizada. 

As vogais susceptíveis de gunizaçáo na raiz stto: as médias í, 0, r, 1, seguidas 
de uma só consoante; as finais í, 8, r. A gunizaçáo destas obedece ao n.° 53 c, na 
formaçáo do radical. 

Note-se: Cada uma das consoantes aspiradas, cuja aspiração transcrevemos sempre 
por h, tais ê? k h , tf g h , y d h, etc., apresenta na transcrição duas consoantes; 
todavia, prosódicamcnte é uma consoante, porque de facto a escripta k ti, g li, etc., repre- 
senta uni fonema aspirado e náo dois fonemas k - h, g - h, etc., (n.° 2). Assim: 

»T j/b h n Rd. b h o -f- a = b h á v a - 

% l/g« Rd. ge -f a -= gaja- sRT 

sftj l/b u d li Rd. b o d h -1- a — b' ó d h a - O 
l/vrs Rd. \ ars + a = vársa- cTT O 

Cf. §§ 22, 51, e no final da 2." nota a páj. 176 (lo Manual, vol. I, acerca de r = ar. 
A única raiz com J médio é: 

=ti'4 l/k 1 p RJ. k a 1 p : a = k a 1 p a 

A formação dôstes radicais explica-se pe'los §§ 149, 22, 26, 28, e n.°* 17, 19, 34, 9. 

• O anuçuara facultativo no interior iluin vocábulo tem o som da nasal da consoante imediata; no fim dum 
vocábulo é jeralnicnte pronunciado como se fora m. 

É preferível que o m final do vocábulo, úllimo na frase, seja escrito como tal e náo substituído pe'lo anuçuara. 
K, porém, uso comum nos manuscritos escrever o anuçuara. 

V.-Abreu — Manual Sk. (Exercícios» 3 
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N." 60. —Significação do presente. 06*., § MO. O presente significa: I.», tempo 
actual; 2.°, futuro imediato; 3.°, passado, emprêgo próprio da narração viva, o «presente 
histórico». 

N.° 51. —Flexões do presente P. na Conjugação II. Cuadros, | 173. n.° 21. 

i -ami ; -avas 
Sing. ' -si Dual ' -tlias Plural 

* ' -ti I -tas 
^yvcA. 4 A*. 6A/ 

N.» 52.— Fonolojia: Duas regras relativas a 3T e J, finais. Toda palavra que 
orijináriamente acabe em 7T ou J" termina, cuando final de frase, em visarga §§ 4. 29: 

/(«. M*\Kt j/AA f idénticamente cuando for seguida de outra palavra cujo fonema inicial seja 5J. 7R. TJ . 
IJT. ou sibilante, § 42 a), b); veja-se a Sinopse da acomodarão consonántica, páj. 20-21. 
Cf. n." 65. Assim por exemplo: 

rrrr '-leites i i rnr; í 
?»»„ p.«™- i ,é " • '"™ve-e f j '' 9, .M. a Mj.». 

N.° 53. —Fonolojia: crases, liquidações. N.<" 8, 9. Cuadro sinóptico da acomo- 
dação vocálica, páj. 19. Exemplos: 

a) 
3 ã = ã íque transcrevemos â). s ã a p i escreve-se em devanágrico e lê-se 

tt líõ que transcrevemos sáp i. 
a -f 7 = e (ê). t a va i k' k'h ã . tavêkkhã. 
3 -f- 3 = o (ó). sã uvSka, TTT^TTT sóv3ka. 
3 -r r = ar. j a t hã rs i h, 'AVXl^í' j a thar siiv, 
* + e = « (4). tava eva, Rora-tav&va. tathã eva, tathéva. 
á -j- « = se (é). tava aeávarjam, ri=t>A4tH ou 7#Tgtf tavéévarjam. 

a — o = a> (ài). sã odanã pakati, 7TT7T-T TRTrT síidanã pakati. 
3 + u> .= ai (à>). tava atdasã ksirain, rlctlõ t a v ã> d a s ã 

k s í ra m . 

b> 
Í4-Í = I (i) vSri iha asti, vãrlhâsli. sã api 

i k s a t e, tt IMITI rt s âp i k s a t e. Ante outra vogal ou 
ditongo T final liquida-se: iti uvãka, < ci|e)M itj 
uváka. n a d i atra, H' J ^ n a d j a t r a"? j a g a t i 
rsilv, RsTtTTTT: jagatj rsih. 

u + u = 0 (ú). sãdhu uktam, sãdhúktam. Ante outra vogal 
ou ditongo S final liquida-se: inadhu asti, 
m a d h v asti; s ã d h v evam. 

r + r = F (?)• kartr rgu. ^ufsT. Ante outra vogal ou ditongo r final 
liquida-se: kartr' iha, kartr iha; 
de kartr asti. 

è 



Semelhantemente se liquida o elemento final i, u, dum ditongo, no interior da 
palavra. Assim 7 passa a WJ- 7 passa a ít I >X. 5T passa a 
7F3". 3JT passa a 5T3" Da raiz gi se forma o' radical 

*N *N 
ge + a = gája-, e da raiz nt o radical ne -J- a = 
naja-, bem como da raiz b h 0, b h o -J-- a = b h á v a -. 
Cf. Cuadro a páj. 19, e n.° 83. 

Vocabulário I 

W. «vaguear, rondar-'. Jr /■} W'! «saber, conhecer». <\ 

«ir, vaguear; andar pastando; exc- , «ser. vir a ser, tornar-se». ,v 
cutar (um acto)». ^ 

TsT «vencer; conquistar». I K <4St «sacrificar [a, ou em honra de (acus. 
r\ _ ' pers.) tal, ou com (instr. rei)]». 

TsTSf «viver». ?tí 'r /Çj «protejer; abrigar». - ir*» 
V_ 

ritst «desprezar, demitir de si, abando- i*J cjc. «falar». A) / ' — 
* ^ nar"- Xfr 

ti«queimar, abrasar». n ** «habitar; viver em». 

7 «correr, fujir». • -X , «acarretar, levar; vir (do vento), \ y ( 
soprar». 

|c< «correr, avançar; correr (de liqui- 1 o cfl «chover, dar chuva; derramar, espa- ta 
dos), escorrer». . " *"■ lhar (dons)». 

HH «curvar-se respeitoso, reverenciar». tJT*T «louvar, cantar louvores, gabar-. /, 
n*r«v 

^TT «guiar, conduzir... a ►. ?T «correr». 
*- U " ;>+• «»-*« 

rj-q «cozinhar, cozer». . Jú TT «recordar-se». A K*' ' LJX 
-s I ' »0 í\/ 

TrT «cair; voar». *ç «tornar, arrebatar, tirar, saquear». _ 

Exercício I 

a) Formar os radicais das raízes dadas no Vocabulário I, e escrevê-los em deva- 
nágrico e transcrição acentuada. 

MODELO 00 EXERCÍCIO 

Da raiz, 1." cl., 3PT (/at , Rd. W, áta- «vaguear, rondar». 

Da raiz, 1.* cl., (/liar, Rd. »qj kára- «ir, vaguear; andar pastando; 
executar (um acto)». 

bj Conjugar o presente parasmáipada das raízes dadas no Vocabulário 1; escrevê-lo 
em devanágrico e transcrição acentuada, c atendendo ao n." iii. 
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EXEMPLO DAS FORMAÇÕES 

v/vad, Rd. vá da - ç/nt, RJ. né + a = nái + a =- nája- 

• Sing. 

1.': vádãmi 
2.*: vádasi 
3.": vádali 

Dual 

vádãvali 
vádathah 
vádatati 

Plural 

vádâma°h 
vádatha 
vádanti 

Sing. 

nájãmi 
nãjasi 
náiati 

Dual 

nájãvah 
nájallurh 
nájatati 

Plural 

nájãinair 
nájatha 
nájaiiti 

MORÈl.O DO EXERCÍCIO 

Da raiz, 1." cl., v/dhãv, Rd. d liava- 

Si"0- Dual piuroi 
1.»: UT^TFT dliávSmi HNN: dhávãvah HlalH: dhãvãmaii 
2.": \i l y M dhávasi UT^j: dhávathali dhávatha 
3.*: dliávali UT^cí: dliávatati HNÍÍr| / 

ou ITT^Írl dhávanti 

LIÇÃO II 

N.° 54.—Formação particular de alguns radicais da 1.* classe. § 210. As raízes 
7R «ir», «dar, fornecer», formam o sistema do presente com o radical, respectiva- 
mente, J|T„5 Rd. g á K k" h a -, Rd. j á k' k ha-; Cf. n.° 86. 

A raiz 7TT «assentar, assentar-se», enfraquece-se na modulação; a sua vogal radical 
é então a atenuada (n.° 39) i. flTTT Rd. sida-, § 219 Obs. 

A raiz TFT «protejer», dada por alguns gramáticos como da l.' classe, é propria- 
mente secundária, n.° 22. É denominativa de go-pa «vaqueiro, guarda das manadas». 
(> seu radical g o p ã j a d cansativo na forma, §§ 363-363, 371, 372. 

A raiz TTfJ «esconder», náo guniza a vogal; o radical é 7FçT Rd. gúha -. 

^ arias raizes ein " a formam o radical do sistema do presente por processo parti- 
cular, de reduplicaçáo: TVJJ „estar», fm Rd. t i ? t h a-*, § 63; HT «cheirar, sentir 
(o cheiro)», TsTF Rd. g i g h r a -; FT «beber», FTF Rd. p i b a -, § 219 Obs. 

A raiz 47T «ver» não forma radical do sistema do presente; substitui-se-lhe a raiz 
TT. e o radical é TJTyj Rd. p áèj a -, § 219 Obs., n.« 68. 

Ilaizes consideradas em e, ie, o. V. n.° 68. 
Fçrme-se por ordem alfabética o vocabulário das raizes aqui dadas. 
• A mudança do t h cm ( h ha dc explicar-» inais adcanle: c uma assimilação; a cacuminal s obriga a 

arucularao imediata dental a formar-se cacuminalmcnle. 
A caeuminalização do s inicial da raia S t h ã ó devida á reduplicação para formação .lo radical: a sílaba 

reduplicatna t i na cual cxislc vogal difcrcnlc dc S c a dclerminanlc do cacuminaliamo. V. t 63 Chamam-se 
voym aliciantes as que produ.cn. èste fenómeno fonolõjico. Cf. Sinopse, a p.ij. 20-il, acomodação regressiva. 
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N.° 55.—Nomes substantivos masculinos e neutros em • a. § 'Ji. 

^ Masculino: (tema) 7^ deva- ..deus». 
aradiBnias • ^-eutro. (tema) phala- ..fruto». . Ayji/Ul- 

Singular Dual Plural 

Masc. ~Neut. Masc. Neut. ^ Musc. Neut. 

íwtHiST - I L ..r. 
Ac. 7TÕFT 1 ^ } 7T^T TT7^T { év=<M \ 'liftlH 

Voe. 7T3" 4>r^ ^ ,y> ' 

N.° 50. —Significação dos casos. {Cf. n." Cl). 1.° O nominativo é o caso subjec- 
tivo; 2." O aeusativo é o caso objectivo e designa a major parte das vezes o objecto 
próximo, outras o remoto, e ainda a direção, ou lerminus ad quem, e extensão de tempo 
e espaço. É governado umas vezes por verbo (parte finita ou infinita), outras vezes por 
prepositiva. Tem a função de advérbio, e expressa espaço, tempo, modo. 

Vocabulário II 

a) Advérbios, conjunções e interjeição: 
A.ikí 

uo. 5rTH ) ^ j «dai, desde então, 

í717! 

r )    \ odal> <lesde enlao> „ ... I «dali, donde, por 
> ) «daqui». rlrltt •, portanto, por Mrttd í conseg.1", logo». 

I ^ ( isso, donde». r 1 

3J5T )   -r-r 1 «onde, aonde; 
j «cá, aqui». rlPt - «lá, ali, além». 'A~A i para onde». 

^ ) 11 

a'- ... i l «por fornia tal, —11 . 
■ yi ii | «deste modo, -rg-r «daquele modo, ^ (ie modo tal, 

{ assim». | assim». - j COmo». 

^ ^ j «donde?». *-'• 3pT ( «onde, aonde? - «como?». 

^ '( «porquê?».^ SR | «aonde, para onde?»L - «cuando?». 

?PJ7TT - «agora-», h «- rl^T - «então». A<u>è '-Hl - «cuando, se». 

- «hoje». ^ <Xr>- d=Í7t - «oiulequer que-.^jAÁ. H7TT - «sempre». 

- ■I «assim, assiuu -fo 1 «assim, sic, déste pr ( «mas, porem c 
a I pois». "SL V™ i ou dêsse modo». & 1 ( (adversativ.")». 

7^ 
*i 

Inexactamente. _ 
assim; ape-^ ^ - (pospositiva) «e^. " "ou,ra vez> 

( nas». : >.) 
mas». 

Interjeição: «p «ó. oh!» 

M . 
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6) Nomes*: 

Substantivos masculinos 

^TsT gaga 

OU gandha- qiT 

'XI *1 grama j |»| 

•77 nara- > |c|U[ 

*TT nrpa- qq 

'J ~X putra- OTR u 

Subst. neutros 
Brãhmaua- 

mrga- 

Rãma- 

Rãvaiia- 

vrksa-• 

srgãla 

^TT7 

W 
$TFT 

TFT 

Hilá 

qqq 

ksira- 

grha- 

gala- 

dãna- 

nagara- 

vakana- 
* Damos os temas sem a significação portuguesa, de propósito, para o principiante se habituar a procurar os 

vocábulos no vocabulário jeral. 

Exercício II 

a) Ler, transcrever, analisar, traduzir: 

5TX sfmrr: I \ | H7T qq*I- Fie TTTÍTT I $ I mpT TerfÍT I g I 

TTTT ^T^T vrTTT TFRT | T | m ÍJdPd I ^ I rT5T qjir I to I ?FT: 3Íqfq I 5 | 

fWTPT OTTJ £ | qq: qqyq: | 70 \ ç^fq | 77 | jTcf I \* | FTsT 

| sfrqmi^n 'Axf- 

15.» Hoje' abandonam2. 16. Agora' ides' (todos, ambos). 17. Protejo1 sempre'. 
18. Curvamo'' nos ambos outra vez2. 19. Para onde'corres2? 20. Sacrificamos'em honra 
de. 21. Cozinham' ambos. 22. Desprezais. 23. Abrasa. 24. Agora' vivemos2. 2o. Ambos 
cantais1 louvores. 26. Porque2 vos (todos, ambos) curvais' reverentes? 27. Voam2 para 
aqui'. 28. Onde' morais2? 29. Cuando' falam2 (eles, eles ambos)? 30. Falam2 outra vez' 

* V sintaxe samscritica é de amplíssima liberdade na ordem das palavras; usamos, por isso, os algarismos 
sobrepostos nos vocábulos portugueses, especialmente para evitar a necessidade de aplicar regras de fonolojia exte- 
rior, ou frásica, ainda ignoradas pe'lo principiante. 

Teent os algarismos outra significação importante: mostram cuanlos vocábulos hão de entrar.na frase sams- 
critica, e cual ó o vocábulo que propriamente há de ser trasladado para sámscrito. Assim: •Curvamo'1 nos ambos 
outra vez'- é uma frasê que se traduz com duas palavras samscriticas namãvak p U 11 a li ; . Sacrificamos' 
em honra de- é frase que se traduz com uma única palavra samscritica j a g ã m a lá . 

As palavras entre parêntese sáo explicativas. Assim: -Agora' ides' (lodos, ambos)-, por êste parêntese apon- 
ta-se ao principiante o dever de traduzir a frase por duas formas, pondo o verbo no plural, e pondo o verbo no dual. 

b) Segundo os paradigmas do n." 35, e comparando-se o do § 94, formem-se os 
nominativos, acusativos e voeativos dos temas dados no Vocabulário II, b). 

c) Ler, transcrever, analisar, traduzir: 

q^T T^Tq m (ou ê-H(írl) I t, I ^ i|r.^|q: | ^ | qfq fqqfq 

TO I $ I qqr qqq: I 3 I qõTT 'LHIM qwq: I »< I ^mjqr TTst 

-i 'x 1 m I Ç I H 'X írt | to I qqq % ^37: | n | q^r: q^fq | ^ | 

q^: to qroq 1 \o \ qqrq: 1 n 1 to qrq uwfq 1 1 qq 

TOT I 7$ I ?T3Íq A MIM qqT: I 1 rrq: fHjÍH I I 

qqfq Tiq: I\i I TTW qqfq 7Tq: I \to II 
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19. O homem' bebe3 leite'. 20. O rei conduz o elefante. 21. Caiem' ambas as casas'. 
22. Caiem2 duas casas'. 23. 0 deus3 dá3 a água'. 24. Recordamo' nos2 (ambos) dos deu- 
ses' (ac.). 25. O rei3 conquista2 a aldeia'. 26. Os elefantes'cheiram.3 (ambos) o perfume2. 
27. Cozem2 (ambos, eles) os frutos'. 28. 0 homem3 adora2 os deuses'. 29. Os chacais2 

vivem'. 30. Vamos2 (nós, nós ambos) para casa' (ac.) 31. A água escorre. 32. O homem3 

vive2 na cidade' (ac.). 33. Os deuses3 dão2 a chuva'. 34. 0 filho3 reverenceia2 o Bráhmane'. 
35. As casas2 abrigam'. 36. 0 rei"3 dá2 riqueza'. 37. Vou2 para a cidade'(ac..). 38. 1 os 
ambos arrebatais2 os fm/tos' (ambos). 34. Sinto2 agora' o perfume3. 

LIÇÃO III 

N.° 67. — Morfolojia dos radicais da 6.' classe. § 150. Nos verbos desta classe, 
a acentuação faz-se na vogal sufixo formativo do radical; a modulação da raiz fica sem 
que sóbre ela exerça influência o acento do radical: ç/ksip, Rd. ksipá-, 3.' s. pr. P. 
k si pá ti. 

Exemplos referentes à Observação do §150: 

y/kr o 
f?T t/ksi 

U l/dhú Cv 
?T t/s" 

Rd. ícfiv kirá- 

» ksijá- 

3.» s. pr. P. 

V 

dhuvá- vi 
suvá- vi 

írlilícl 

WÍH vi 

kiráti 

ksijáti 

dhuváti 

suváti 

N.° 68. —Flexões. Pe'lo que fica dito em os n.0' 21, 51, é evidente que as flexões 
do presente parasmáipada (e de todo o verbo) são na 6.' classe as mesmas, da 1.' classe. 

Exemplos: 

Singular 

Rim iÍh ksipámi 

ITP4 ltt ksipási 

Ivmíct ksipáti 

171*4 l/ksip — Rd. It1*4 ksipa- 

.>- .Dual 

1T1 ictêl ksipávas 

171*4*3*1 ksipáthas 

lTl'4rt*l ksipá tas 

Plural 

H'4HO ksipámas 

T^TTET ksipátha 

Tt1<4 In ksipánti / 

N.° 69. —Formação particular de alguns radicais da 6." classe. §§ 219, 220. 
Notemos tão súmente a substituição de Çr no radical rkkhá-, de ç/is no radical 
ikkhá-, de (/prakh no radical prkkhá- (Cf. n.° 86); e a nasalização (refor- 
eamento por inserção de nasal, n." 361 como em y/k r t, etc. 
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N. 60. —Nomes substantivos masculinos e neutros em -ã. Vide u.° 53. 

Paradigmas 
( Masculino: r.ct d e v a - 
I Neutro: p li a I a - 

Singular 

Masc. Neut. 

Instr. rãR 'LM-t 

Dal. 7T377J 

Ml. 7T3TFT 'liHIrl 

Dual 

Masc. Neut. 

) HÍRFI 'LMIMM 

Jenít. rSTRT thMHI U - 
- Ó=MM >hM>4M 

Loc. ^ 

Plural 

Masc. Neut. 
7T%7T 

• A CM-M 

r, d MM 'KMMM 

t< =TJ N Ni 'l\"l'J >i 

N.° 61. — Significação dos casos. Vide n.° 56. — 3 ° 0 instrumental responde às 
perguntas «com quem? como? por meio de que? com o que? de que modo?». Expressa 
«companhia, adjacência, causa, ajente». Traduz-se por «com, a, de, por meio dc, na com- 
panhia de, etc.» Pode ser rejido de preposição. 

4." O dativo designa «o objecto mais remoto (dativus commodi) a que se destina, 
refere ou dirijc o nome que o reje ou o acto expresso pe'lo verbo»; é o caso própiio do 
vocábulo que expressa «o objecto em cuja honra, por cujo motivo, a favor de que ou 
contra que se pratica um acto, ou o ob|ecto fim a que se tende». Usa-se sem preposição. 

5.° O ablativo é o caso que expressa «a procedência e ideas correlativas de separaçáo, 
distinção, expulsão, proveniência, logar donde; e ainda (pe'la idea de causa) motivo, 
instrumentalidade». Emprega-se na comparação com os comparativos na significação «do 
que». Pode usar-se com preposição ou vocábulo de carácter ou condição preposicional. 

6." 0 jenitivo é o caso de maior amplitude em sámscrito clássico. Emprega-se em vez 
do dativo, instrumental e locativo, e ainda em vez do ablativo. 0 seu emprego próprio, 
porém, 6 adjectival, define o nome que o reje. É caso objectivo e designa toda espécie de 
dependência «jenitivo objectivo, subjectivo, partitivo». Note-se, porém, que em sámscrito 
não há o jenitivo apelativo como em português «cidade de Lisboa», nem há o jenitivo de 
característico como na frase «homem de honra». Pode usar-se com preposição ou vocábulo 
de carácter preposicional. 

7." 0 locativo é o caso que expressa «a situação (logar onde), a ocasião (tempo em 
que) e a circunstância, a condição»; é o caso que designa «o objecto do acto, do movi- 
mento ou sentimento». Depois do jenitivo é o caso que preenche as funções sintácticas 
de outros casos, mais frementemente. Tem o locativo emprego absoluto como o ablativo 
latino; e tem mais o preposicional e adverbial. 

l 
Vocabulário III 

a) Raízes da 6." classe: 

n 
W71 

«desejar» 

«lavrar (a terra)» 

«lançar, arremessar, chapar com» 

ir, *1 «apontar, mostrar» -x 

ikkbáti* 

krsáti 

ksipáti 

disáti 
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'A<b «perguntar, informar-se» pikkbáli 

T3PT «entrar, peneirar» visáti 

TTFT «gotejar, borrifar» siúkáti 

TTsT «emitir; criar (por emissão do criador)» srgáti 

FTPT «tocar; fazer loções, lavar» sprsáti O 
Outros verbos: gúhati; sídati. 

* Daqui cm deanli' daremos a 3.' s. pr.. P. ou A., n.° 14, acentuada, em vez da forma chamada raiz. 

b) Nomes: 
Masculinos Neutros 

7Í7T ka|a- Tl^ ksetra- 

=h'rt ou =hcl kunta- yq dhana- — a. 
«IIH bãla- TJT7J puspa- 

*iuí marga- cIcT bala- 

megba- ni | jj-ci ou "I I i|"l lãngala- 

W Sara- TWJ visa- 

«ç^-rl basta- H'=l sukha- 

Exercicio III 

*RTfq TT%7I il^írl I \ I eh-MM* ^TFnvTTT M'4H: I y I ^THI 

qfr íttth: i $ i ■qfjírn'** mA í|t^i=c i ô i h<:-h«£ fqwfo 

U3T I •( I sTFT TTTWfFT I $ I ITR WFTEfWT qJT I to I ^TcTTT: 

in#r íh^h: i * i sTcõt* ^fqq fwh i * i qfr i y- i 

Hljjrl: 377% I \\ I qrfr Í%TH: I I ^ rrkw* 

HTTf iK^ÍH I I q^l-tylÍH* Ç2T I II 

lo.*** 0 rapaz• pergunta3 aos homens1 pelo caminho-. Ifi. As nuvens6 deitam clioviscos 
(Irad. gotejam* água3) nos campos!. 17. Fão*("dois ou mais indivíduos)pelos dois caminhos'' 
para a cidade?. 18. 0 rei* dá3 dinheiro3 <i ambos os homens'. 19. Os /i//iosJ do homem1 

assentam-se em esteiras*. 20. Os deuses* dão1 a água* dat nuvens1. 21. Lavamos3 as mãos"' 
com água1. 22. Os dois homens1 conduzem* cada um seu filho ('Irad. os dois filhos-) para 
casa ou para a cidade5. 23. Os dois rapazes3 mostram* o caminho- para (i. e., da, como 
igualmente se pode dizer em português) a cidade1 (jen.). 

* Cf. o final do § 38 com a regra do anuçuára necessário, § 40 a). Note-se que se podia escrever k IIIII ã n 
ou k 111 ã II, e bem assim na frase 6 s 1K at i, na 11 1 ãga I , krsãti. 

** O cacuminalismo é por obediência ao § CO. Esta regra está resumida nas últimas duas linhas: «toda vez 
que nSo se entreponha som palatal, cacuminal ou dental»; devia dizer-se: «.. .palatal (excepto j, como lica dito), 
cacuminal...V. Sinopse da acomodação consonánlica, páj 21. 

*** O verbo p r k k ll á t i governa dois acusativos: o da pessoa a quem se pergunta e o da cousa pe'la 
cqal ou acerca da cual se pergunta. Governam em jeral dois acusativos os verbos que significam perguntar, falar, 
dizer, conduzir, guiar, bem como os verbos causativos. 

V.-ABnii' — Manual Sk. (Exercidos) G 
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LIÇÃO IV 

N.° 02.— Temas substantivos masculinos em - i. § 91, i.1 

Paradigma: fTTCTagni- «fogo» 

Sing. 

Nom. v itm 

Ac. ?rftnr •s, 
/M/r. ílítMI 

Dal. 

Abl. 

Jen. 

Loc. 

Voe. 

?hrt •s 

5TTT 

Dual 

' r. 5TTT 
I 

5ÍTP-TTPT 

«WÍkl 

?TiTT 

Plural 

jmm 

Í1UIMH % 

ÍTTRTFT 
I 

?nfpTFT •s 

* a g n i S U c n5o a g n i S U ; veja-ae a nola ao n.° 5í, e o § 63. 
f 

N." 63.— Temas substantivos neutros em - i. § 91, 3.' 

Paradigma: c| || j vã ri- «água» 

Sing. 

N. c Ac. 3Trç~ 

Instr. 3TÍTWT 

Dal. 

Abl. 

Jen. 

Loc. 

Voe. 

c/IUUI 

mirwr 

=o i( im 

TTÍTou w =i i u uH 

Dual Plural 

coo UM =0/1 Tui 

-410 Í*T7T X 

grm-wr i r 
^ =0 0^40 I t 

ttítwt 

dl/llUI 

gr Í7WT 

N.° 04. —Declinação dos adjectivos masculinos e neutros em - i. Declinam-se 
como os substantivos do jénero respectivo. Cf. n.° 24. Os adjectivos neutros podem substituir 
formas próprias por equivalentes do jénero masculino em alguns casos. Obs. a) do § 91. 

N." 05. — Fonolojia das finais íT, J\ na frase> ante vogal, semivogal e expio- *\ * 
siva. Em sámscrito *T. são substituíveis reciprocamente como se fôssem o fonema 
duro e brando da mesma ordem: a branda ou sonora correspondente a «T. c *T a dura 
ou surda correspondente a J". Cf. em latim, língua em que não havia propriamente z, 
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putvis, pulveris; ele. Em regra, pois, em sámsc.: 1.°, H final muda-se em J" ante sonora. 
Sao excepções os casos frecuentissimos de H precedido de 5. V. § 42, a, b, e a Sinopse, 
páj. 20-21. 2.°, 7 permanece ante sonora; e muda-se em H, ou acoinoda-se como se 
fõra 7T. ante surda o na pausa. V. n.°" 52, 73, e Sinopse, páj. 20-21. Em devanágrico, 
r orijinário, ou de s orijinário, em frente de r, escreve-se sobreposto à grafia de r 
inicial: assim *T. 

N.° 66. —Exemplos que o estudioso deve procurar traduzir, e a que deve deter- 
minar as regras exemplificadas. Cf. Sinopse, páj. 20-21. 

H7H wz nunca -I '4 ,i 3 nem RR! WZ mas 

-I<iH ^Ti^írl » tet » RR! írl » 

HMsMÍrl 

rTcRT 37™^FT 
•s 

RRH slilírl O 
Hj ri R7~TH 

H( *1 ^T*UI 

ítlitei ícl 

RUIR =t«çíci 

rtitr /l «ç írl 

RR!T UTRH 

ITT iWT ^ "V \ *\ 
5TJ STS 

TRH HW írl 

HRTH RHÍ% o *x 
hrtw 

RR: 37T^T N -X 
RR: St U | rl 

ílUjfl^lrl 

RR: RH 

Vocabulário IV 

a) Verbos*: 

snrt Irl krntáti «cortar" O 
Híl írl muúk'ilti «livrar, soltar» •o 

Irl luinpáti 

( 1«Ç Irl rohati 

lc^r'4 Irl limpáli 

«despedaçar: roubar» 

rrt 

RH 37TWT X *X 
*lr| | Sl'4 írl O 
R7WÍH 

ÍIWÍ^Trl 

tl ííl cf«ç írl 

riíi fi^fn 

'4-HÍfa: 

bt* 
RRT 7HTR: •O v 

5T7R 

TTRTFHWfH 

7IRW7: 

RRT sTHTrT 

H'41 íri 

ih > tH-l 

«crescer» 

«untar, bezuntar» 

* Dclcrniinese a classe r a raiz. 

* 
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b) Nomes*: 

?rfrr vft jtftj 

?nr fJTTT TTTTTT 

?rnr <ft TPT jtft 

*rfri ^ tçtt Nome próprio 

» I>.ii|iii em dc.inle coinplctem-sc os vocabulários dos nomes emcuanlo à significado, à transcrito e aojénero. 

Exercício IV 

♦TTTTTT^T sMkO'dírl '41'4 kl I \ I qtrni T^T êI7 ^TTFT: I y I mn- 
_ "•* -S " si 

4U'4 k4Íri* i ? i stRníí mrrfr d.riíd \ a i ^ft 

SÍTlfrT I '( I ÍTP4T sMMi *R HJ-yprl M I sTFT fS}-:**# TFTÍ7T I to | 

!>l( Ik^MUI k-k'4y I c | õpTT Hífr I $ I «GZft: ^ 

Tfif T7T7FT: I \o | cfifo-Tft /, HIH 4R4? kl I n I ÍTfrPTTt TT^TT 

^rf?r i i 4ikIHk"i"ii 4i_«p iíúi 7vn I\?I ^rfm 

sstft: i \ô i srcf ^ Rt ^rmÍT i v( i WRÍrtt ík^íh i \i \ 

VTW- dkk'4 I \to II 

18. Hari1 mora'1 nos montes2. 19. Dois inimigos1 arremessam1 dardos2 contra o rei* 
(dal.). 20. Rama' toca ambos4 os filhos3 com as mãos1. 21. 0 fogo1 queima3 as árvores2. 
22. Os Ríxis1 falam1 a verdade3. 23. Da verdade1 resulta4 felicidade3 para os homens2 (i. e., 
felicidade dos homens, jen. pl.). 24. As mãos2 do Rixi' tocam4 a água*. 23. Os frutos1 

estão3 nas árvores2. 26. Os homens1 pensam* em Háirfl (acus.) 27. //dri' bwa4 os homens2 

do maO (abl.). 28. Os homens2 vivem* na cidade1. 29. Rávana1 svcrifica4 uma gazela* 
ao deus*. 

* K. n.° 36; g o p â j a t i = r a k s a t i, 
"ares jenilivo de a r i; em jeral o jenitivo precede o nome que o reje. 

togar donde; vide n.° 61, 5.° 
t I'. Sinopse da acomodando consondntica, páj. 20, acomod. frásiea especial [2—r (li) ante br., etc.J. 

tt Scmelhanlemenle se diz em português: .vai às llores. por .vai buscar, ou, apanhar flores.; em sámscrilo 
o objecto do infinito é evpresso no caso dativo na frase elíptica. 

lição y 

N." 67. —Morfolojia da A.' classe: 1.» Regra jeral, § 131. Ex.: FPT. Rd, R»TJ. 
Pr. I>. RVTnfTT, Rè7jf7T. FkUFT, ele.; acrescentando-se ao radical as flexões 
do pr. P. na Conj. I. —2.» Raizes~em -i v, § 50. Ex.: . Rd. 7T\õ*J. — 3.» Raizes 
em - a 111. Alongam a vogal 3R. rPT. 7TT, 5PT. 3PT: pode alongá-la y7T. 

N N N *N *V ' 



Assiin: çJTP^TtrT*, rlFitlrt, (, l«yírt. ytl*-itírl. e 'JFlTlrT ou W'Aíct. — 
4.° A v/mad alonga o seu S, a y/vjadh simplifica-se eom decremenlo de vocalizarão 
(ii.» 41): HI'dM. Í^TTTFT. 

* A rali k r a 111 é «la I.* classe, t como lai a demos a páj. 75 do Manual^Gr.). Os Hindus, porém, dâo na 
como da 4.» classe. Nos leitos enconlra-se o radical k r á 111 a - P. A. 

N.o 68. —Radicais da 4." classe considerados pe'los Hindus como da 1.* classe. 
§§ 219. 221. Cf. n.° 54, y/di-s-. Os radicais considerados pe'los Hindus da 4." classe 
e referidos por eles a raízes em - o, como /d o, e poucas mais, são radicais da 6." cl. 
de raízes em ã enfraquecidas em i; assim djáti, Rd. dja-, y/dã ou segundo os 
Hindus (/do. A v/hvc dos Hindus é l/hfl, ou livã. V. nota ^ ao Vocabulário V. 
A/g», 1 cl. dos Hindus, é l/g ã , 4.» cl. 

N.° 69.—A prepositiva UT «até, desde... até», reje ablativo (ou acusativo menos 
vezes), e marca o limite inceptivo e o conclusivo. Empregada em composição com verbos 
significa proximidade, direcção, movimento. 

N.° 70. — Temas substantivos masculinos e neutros em -u. § 91, 2.» e 3." 

I Masculino: *tIH bhãnu- «sol» 
Paradigmas •  ° 

( Neutro: cTPT tãlu- «palato» 

Singular 

Masc. Netit. 

Nom. *TFFT 1  
^ ^ rTTFT 

Ac. «TFFT \ i 

x£ "X 

xS 

Dual 

Masc. 

«TFT «X 

Neut. 

rllH-ll xS 

Instr. H MH I rtlrHHI xS xi _ 
Dal. 4|M=t CtlrHH •w 
Abl. 1 

■«TFTFT rIM-FI 
Gen. \ *x xi -x 

Loc- «TFTT HIMM ■O 
Voe. «TFTT rTTFTT.FTTFT «TFT 

'«TFFTTFT rTTFFUFJ 

.'«TTWT7T cTTFFTFT >i 

rlIflHI o 

^ 'r| IH kl 
*TFR ) ^ 

«TFTFFT FTFTFFT O "X si *S 

VTFFTFT rl IH"U«I 1 xs -x -a *x 

VTFFTFT FTTFFTFT ex -x ex «x 
«TFTF cTTFTT si si 
HMslH rTTFTFT 

N.» 71.- Declinação dos adjectivos masc. e neutros em-u. N.°24 e Obs. § 91. 

N.o 72. — Observações sobre a morfolojia dos casos dos temas masculinos 
em - u. Como se vê esta declinação é nos temas masculinos a mesma que a dos temas 
masculinos em - i, a g n i -, etc.; e nos temas neutros a mesma que a. dos temas neutros 
em - i, vã ri -, etc. 

O que para os temas masculinos em - i fizemos liquidando esta vogal, fazemo-lo 
liquidando u nos temas masculinos em - u; no ablativo e jenitivo do singular temos 
a g n c s, b h ã n o-S, no vocativo singular agne, b h ã n o . A morfolojia é a mesma. 
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No locativo, porém, temos a g 11 a) 110 singular como temos b h ã n a>. É evidente 
que esta forma idêntica revela, apesar disso, morfolojia diferente. Se a morfolojia fôsse 
idêntica, a forma do loc. s. de agni seria agna;, a cual parece nunca existiu; os temas 
como agni- formaram o loc. s. em -ã (agnã). O loc. bh5na> provém de bhãnávi 
por queda do i do locativo, como de facto se vê de textos védicos; a morfolojia corres- 
pondente seria para os temas em -i, locativo em -aji, agnaji por exemplo. A grande 
analojia da declinação transferiu da declinação em - u a forma (e não a formação) do 
locativo para os temas em -i. Diz-se destas transferências de forma que elas são meta- 
plasmas: assim o locativo singular masculino dos temas em - i é metaplasma da decli- 
nação em - u. 

N.° 73.— Fonolojia. Acomodação de F (orijinal ou de r orijinário). Cf. os 
n.°' 32, 63. Do § 42 tiram-se, relativamente ao encontro frásico de ir (s, r) final com 
fonema inicial explosivo duro, as três seguintes leis: 

a) Em frente de e J passa a T. Ex: FJ~: rj j I F7: 

b) Em frente de 7 e ? passa a F (raríssimos exemplos). 
c) Em frente de F e F pode ficar F. Ex.: 7TF1 ídfeícl = i mR-HWÍH. 

. *S *x ^ N 
Estas Ms leis resumem-se na seguinte: Em frente de fonema inicial duro explosivo, 

de ordem a que corresponda sibilante, a final sibilante dental orijinal, ou representante 
de r orijinário, acoinoda-se ficando sibilante da ordem da explosiva dura inicial. 

a) Verbos*: . 

4t'A Irl" «lançar, arremessar» 

írl 

ah'«M ícl*** «encolerizar-se» 

Vocabulário V 

«caber a, recair sóbre al- 
guém». 

'J írl 

*tl <>1 ícl 

«ver» 

«inebriar-se, embriagar-se». 

( l«çíft + UT. y I> I Irl «subir, tre- 
par, montar». Cf Voe. IV. 

3PT + 5T, «IstíMÍH. dJI^VlM ÍMtlÍH «riscar; escrever». 
^ «passar sôbre; acometer». 

iTitct irlf «encolerizar-se». 

TFT -f 5T. v i if-c© írl «vir, chegar» 

rF*'j Irl fff «desejar, cubiçar». O 

fFwfF «trespassar, atravessar com». 

FF 4- ?TT. FRlFTFtt «beber; lavar WJJTrl 
""" a bêca». ^ 

«secar». 

rTjTrT «atravessar; passar além». 

TrtõFTTT «divertir-se, folgar». 

-f*-ttírl «fenecer, morrer, desapa- 
recer». 

i *pl«tU írl*1 «sentir inclinação por, afei- 
çoar-se, amar». 

«chamar, clamar». 

ífi «tomar, tirar, arrebatar, sa- 
quear». 
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* Veja-se Manual, vol. I, páj. 447, nula, acerca ila acentuação por meio tia leira 7 (inicial de U d ã 11 a), 
«* A raiz a S roje acusativo ou intlrumenlal da cousa, e locativo, jenilivo ou dativo do recipiente da acçSo. 

»«* Esla raiz reje jenitivo, dativo (e também acusativo) da pessoa contra quem se está encolerizado, 
t Esta raiz reje jenilivo, dativo (e também acusativo) da pessoa contra quem se está encolerizado, 
tf Esta raiz usa-se exclusivamente com a prepositiva ã . 
ttt Nos exercícios do Leilfaden reje esta raiz acusativo. No Hilopadexa vemo-la a rejer dativo, e também pode 

rejer locativo. 
•' Reje dativo ou locativo. 

A raiz dèsle verbo, segundo os Hindus, é da 1.* cl., h V e, os gramáticos europeus assinam-lhe aí.1 classe, 
h V ã, n.° 80. A raiz ll (1 sua correspondente c propriamente da !.■ ou da 6.* classe, e da voz átmanépada: 
hávate,huvé. , 

bj Nomos: 

?T£FT a - d h a r m a, 
i. o., eiião dharma, 
injustiça». 

5TFT 

WV 

TIÍTCJ 

H'-t irl O 

rnr 

=41 

O 
1TFI si 
TTTTT 

si 

T* 
7TFT 

SRT si 
3T7J si 
f^TT7r 

íctOlJI >i 
3T3T 

■RTW 
r~~ 
l'J|cj Nome próprio 

T5M 

cj conj. copulativa. Empre- 
ga-se como em latim que, 
enclítica mente. 

Tf partícula privativa, «não». 

Exercício V 

W&m R ou RR ou R RRTFT 1 \ I RTTR '4M4ÍH* I * I si 
7T? fcimJi: RH 5ÍPR *M\r\ l;}l ílklMR ÍHWÍH W xi xi , o \ x5 ^ 
Ué/FII cMl^.rlN 1^1 <TRR Ut-^=íl flf^t RÍrTItol RRÍRsTÍFT 

TFmrici ^ír ^^RTfr^fHi^i rt >iríh rr-i ttt^: fòiwjiuil 

TW&m I \\ I H/4IUIÍ W5&T ^ÍRTT -l^írl 1 "»,* I RR TTpT W 

ÍHtgtírl I 1 RT >TWRT { 1'jfIírl I I m \H.I 

WT^viTf RÍ -lé kHé írl 1 \H, I RRT TT^T 1 I RR R 

ou RR RV(M I \r- I =tífai RI 'JIÍUHI slHHMMÍrl I I -TTT xi O S xi o 
3#FH3T Úo>Mr\ I yo | flM+ÍRT RI'»JÍH mi fPT- ^íf^RRpFTT- 

íhFilírl ou melhor ^IçhlHW mi 3T7RT sHHÍ RTR í Pd I ^ II 

24. Os raios2 do sol1 sobem5 agora* acima dos montes3. 25. Caiem1 pingos2 d'água' das 
nuvens3. 26. Os reis1 teem3 ambos afeição3 aos poetas2. 27. O vento' sopra' dos cumes3 

dos montes2. 28. 0 rei' arremeça' dardos3 contra os inimigos2. 29. 0 discípulo1 curva-se3 
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perante o mestre3. 30. Vecm3 dois homens1 com os filhos-. 31. Cubicam1 ami/os pedras1 

preciosas1 (V. a nota a /lubh, Voe. V). 32. Ó Rial, sacrificamos3 a Vixmí*. 33. Cozi- 
nham3 ambos a comida1 ao lume3. 34. Os /í/xis1 louvam3 a Xiva- com hinos3. 35. 0 filho- 
do rei1 vé um cavalo5 e~ um elefante6 no caminho4 í/a cidade3. 36. Os guerreiros3 jogam3 

a dinheiroJ. 37. Os cavalos3 do rei3 cançam3 hoje1 no caminho38. l/m cuurto- das injus- 
tiças1 (traduza-se: adharmasj a no sing., e com a Vi) rec"0 sóbre o rei"3. 39. 0 juer- 
reiro1 trespassa* os inimigos3 com a lança3. 40. As suas lágrimas molliam-lhe os pés (tradu- 
za-se: A água2 das lágrimas1 molha*-lhe fáiiilcátij os pés3). 41. Desmaia (traduza-se: 
Vai- para o desfalecimento1 [acusativo rejido pe'la y/gam]). 

LIÇÃO VI 

N.° 74.—Morfolojia dos radicais causativos e de 10.° classe. Os causativos são 
radicais secundários: §§ 313-319. Na 10.» classe dos Hindus há propriamente formações 
causativas sem significação causativa. §§ 348-334; 337, 360. 

N.° 75. —Exemplos da morfolojia causativa ; e do presente Par.: 

Plural 
kathájãmali 
kathájatha 
kathájanti 
ghosájãmalt 
ghosájatha 
ghosájanti 
kintá ama h 
kintájatha 
kifltájanti 
korájãmaii 
korájatha 
korájanti 
dhãrájãma-k 
dhãrájatha 
dhãrájanti 
pidájãmaA 
pldájatha 
pldájanti 
pflgájãmalt 
pflgájatha 
pflgájanii 
prathájãmah 
prathájatha 
prathájanti 

Raiz Radical 

AiyO* 

si 

"PTrr f^rrf^r 

7TsT TtfU CX~X Cx 

VP.I 

Singular 
kathájãmi 
kathájasi 
kathájati 
ghosájãmi 
ghosájasi 
ghosájati 
kintájãmi 
kintájasi 
kintájati 
korájãmi 
korájasi 
korájati 
dhãrájãmi 
dhãrájasi 
dhãrájati 
pidájãmi 
pidájasi 
pidájati 
pilgrtjãmi 
ptlgájasi 
pOgájati 
prathájãmi 
prathájasi 
prathájati 

Dual 
kathájãva Iv 
kathâjathatr 
kathájatah 
ghosájãvalv 
ghojájathalv 
ghosájatas 
kintájãvaii 
kintájathali 
kintájatah 
korájãvah 
korájathali 
korájatali 
dhãrájãvah 
dliãrájathah 
dhãrájatalv 
pidájãvali 
pidájathalv 
pidájatah 
pUgájãvalr 
púgájalhalv 
pugájataiv 
prathájavaii 
prathájalhah 
prathájatat» 
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líaiz Radical 

CTT yiujy* 

HT mtftr* 

H UFfa 

UUT* cnfrtí' 

T^T ^77 

ura mi-áy* 

Singular 

priuájãmi 
prinájasi 
prlnájati 
hhãjájãini 
bhãjájasi 
bhãjájáti 
hhãvájãmi 
bhãvájasi 
bhSvájati 
varnájãmi 
varnájasi 
varnájati 
vedájãmi 
vedájasi 
vedájati 
Sãntvájãmi 
èãntvájasi 
Sãntvájati 

Dual 

prlnájãvak 
prluájathak 
príuájatak 
bhãjájSvak 
bhãjdjathah 
bliãjájatak 
hhãvájãvak 
bhãviljathak 
bhâvájatak 
varuájãvak 
varnájathak 
varnájatak 
vedájãvati 
vedájathak 
vedájatak 
Sãntvájãvah 
Sãntvájathak 
fãiitvájatak 

Plural 

prliiájãmak 
priiiájatha 
prlnájanti 
bbãjájãmak 
bliãjájatba 
bhâjájanti 
bhãv ájãmak 
bhãvájatha 
bbãvájanli 
varuájãmak 
varnájatha 
varnájanti 
vedájSmak 
vedájatba 
vedájanti 
SSntvájãmak 
íãntvájatha 
SSntvájanti 

A * designa que a forma radical é própriamente derivada de um nome, c que a raiz 
é invenção que nem merece chamar-se suposição ou raiz hipotética; assim de kathã- 
«conto» (análogo ao adv. katham «como?») se derivou o radical denominativo (§§ 363, 
304. 360) k a t h á j a -, ao cual se deu a raiz k a I li por ignorância da formação secun- 
dária; identicamente: pvar 11 é do Rd. varnája-, e éste do tema varua- «cór»; 
t/sãn tv é do Rd. Sãntvája-, e éste do tema Sã 111va - «conciliação», cuja raiz é 
ç/s a 111 «estar quieto», da cual se derivam o tema é a n t i - «paz, trancuilidade do coração»» 
e o causativo Sâmájati «apaziguar». 

Os radicais p r f n á j a -, bhSjája-, são também denominativos, mas as raízes 
t/prl, V^bhI, existem na verdade em formações donde bem as podemos deduzir. V. 
§| 356, 372. 

N.° 76. — Lei jeral de fonolojia. A final de vocábulo obedece, 11a frase, progressi- 
vamente à inicial do vocábulo imediato. 8 32. Sinopse da acomodação consonántica, páj. 20. 
acomodação progressiva. 

N.° 77. —Exemplos da acomodação de H final. § 33. Sinopse da acomodação 
consonántica, páj. 20. 

WFT + SJPT = ny 1^51 1 mrnrT 4- ^ 1 7n°4 TWT. 

+ *Í"lUI4|ÍH, = UIUKtIÍH, = TTTT^TTTTÍTT I sTf^TTTT + "*TTÍ7T = jTFTT- 

44Írl II 

«mH f H = «mH I H° 4- STHH = HHTsíTHH 1 '41'Jlcl -f m- 

Y.-AiMU — .Manual «Sk. (Exercidos> 7 
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-TTT7T -f- 'J|pi'• = -iy ir.yi^:, ou antes. = -ty II 

íTvTTrT + -ty Irl = TTvTTrTTrfrT. ou menos vezes, = TF/TTTTTTTT II ° *N 

N.° 78. —Exemplos da acomodação de final. (Cf. n.° 102; e no Exercício III. 
Y nota*). S 38. Sinopse, páj. 20-21. 

rlM -f- ílHH = rlIc-SMM (tã n oc. pl. pron. 3.*, e demonstrativo ou artigo, N N 
§§ 120,122) | rll-l + 5T5FT = riic-oi>-I. ou antes, = rlloe^-l II 

•S «N-X CX" . ~ tX-X 

rl l-t + l-t = rllUvíH^ l-t I cTFT + rrtl=fil-l = rl|r»l r-||3fi|-l = 
*"• "s 

rllETt ísfiM == ri l£1l=fiM = rTÍ r-||c+-||-| || (O sinal w chama-se anunásica «pe'lo 
naris, nasal», espécie de anusuára de vogal ou semivogal. Há entre nós quem pronuncie 
«quiílo» por «quilo»; essa pronúncia ortografar-se há em devanágrico chlH ou ^ÍTrT) II 

rTFT 4- <•, 4" I- l = rl l 1 -l I rl l -l 4- = rTÍ^T I rl|-| -L rT^TT = 

rTR rCJ I II Vide Sinopse, |);ij. 21, inserção, acomodação frásica. 

Vocabulário VI 
a) Verbos: 

*T%ÍFT (prep. ã) «trazer». ric.'j Irl «alegrar-se com (instr.); ficar 
satisfeito com (instr.)». 

3WTFT «contar, relatar». rllr4'-lírl «pesar». 

"nirlyírt «lavar». r, ujy í?T denominat. do tema dauda-, 
«bater com um pau». 

TToj^lrl denom. do tema gana-, «enu- ' yI Jy Irl «passar adeante; arcar com, 
inerar, contar». vencer». 

H lyíyirl denominat. de gopa-, «pro- y ijylrl «espicaçar,atormentar,vexar», 
tejer, guardar». Cf n.° o4. 

T-l Ii y Irl «roubar». ysíy Irl «honrar, festejar (cultualm.1*)». 

rlljyírl «bater». 4l T^y Irl «andar errante; esvoaçar». 

rlf^-y Irl «estar triste, abatido». '-Ilí*y Irl «tirar quieto, imóvel; extin- 
^ guir-se». 

*JKy Irl «cançar, ficar fatigado». 

bj Nomes e partículas: 

=hly '(."Jí <hrr| WJWi r| o i'í ?FT 

Si -t=r» -Irl rr||ch TTrT T3 ° O CN \ 
!TPT T[mj TFTPJTTT 3TTO VfR q 



Exercício VI 

qrr NMuikfiírí^jPd i \i srft i *i ^ttt Tctr- \ 'O N <» si o 
^£rT: I ? I ^IHHI ^P-TTFPsTM UrTTVT I & I slrHlíti: Ull^>JH l'(l ~ Cs 
Wii 4l W'-lri: I ^ I TTTT*. \WM<-Q TFTTfTFWT I to I TTsTT ^TITT ¥T- 

_ ^ r~ ~ .r 
77TTrT I ^ I ^PRT WTTIT H'->4lr( õrTFTT: I f I TrR H^JT -TTTTJ _ o 
il^lfíly -HÍH I V- I iUUkH íyiVJÍfrllsi'JH I \\ I ^TcTT 

RH I I +tNsÍH'l TTTTTT fTFTTFT I \? I UMIssMI'!^ 7HI- 

frr i \di ^'J^ITUI TMTJFT: I V(I •wi^siuil 

Tjin sT^fr t HNUÍ 5OTi: I \to I 7RTÍ UÍW-UT rílHAIM: I \z I O ^ 
sRTv 'iH\'^ri\'i\'-, U 'AFrl I I i|«£lrll=hl «UKÇM I I RT7R 

?mn:WR TT7WTI idlfad UtPITH I ^ I sTRRÍ si^ ' - i, CS 
TRÍHI^II 

2i. AIP esvoaçam,3 as abelhas'. 2o. Ambos os homens1 cozem' frutos3 e' feirem** meP. 
26. Quando1 (ou Se) a cólera3 do mestre''- acaba1 logo> os discípulos' se alegram®. 27. vis 
lágrimas3 estão'1 nos olhos- do guerreiro'. 28. Os inimigos1 lançam' chuva4 de xaras3 sobre 
o reP (Vv r s, 1." cl., no sentido figurado). 29. Os ladrões1 roubam1 o ouro3 das pessoas-. 
HO. Os dois rapazes1 lavam3 a bócaP. 31. O pai1 explica (i. c., relata)3 aos filhos- os frutos* 
do pecado3. 32. Os discípulos1 veneram3 o mestre2 e3 curvam-se1 perante ele. 33. Trazeis3 

ambos frutos1 nas mãos2 (de cada um, e portanto dual) e5 os contais'. 3i. d pureza1 pro- 
lejei*** contra a desgraça- (abl.). 35. Os cocheiros1 batem1 nos cavalos2 com paus3. 36. O rei2 

encolerizado (trail. por cólera, abl.)1 atravessa3 o ladrão3 com a lança3. 37. O darma1 

leva1 (í/n i, 2 acus.) o homem2 « felicidade3. {Cf. Exercício VII, i8). 

* Yeja-scfn.0 61, 5." Pode-se subentender 1) h a V a t i . 
*» N3o há necessidade do traduzir fervem. Em português dizemos ferver mel e náo cozer mel; basta, porem, 

expressar a idea pe la raiz p a k'. 
*«» Devem sc empregar três verbos: a raiz r a k S , com abl.; a raiz g U p , rd. g o p ã j a -, com abl.; 

.i raiz t r , na fornia cansativa, com abl. 

LIÇÃO VII 

N.° -79. — Morfolojia do presente atmanépada dos verbos de radical em a—, 
ou Conjugação II. A formação dos radicais é a mesma, seja cual for a série de flexões, 
parasmáipada ou atmanépada, § 133. Assim é que os radicais silo, sempre: ent - a os da 
2." cl.; cm - á os da 6.* cl.; em -ja os da í." cl. Cf. os paradigmas a páj. 63-67. 
Manual, vol. 1. 

Na 10." classe leríamos igualmente o radical em - á j a , n.°' 7't. 75. 



N.° 80. — As flexões do presente (indic.) atmanépada estão dadas 
i e páj. d!». Manual, vol. 1. Cf. n." 21. Dão-se os seguintes Exemplos: 

Sina. 

Dual 

Plural 

Vv a d . Rdi váda- 
1 váda-i = váde 
j váda-sc = vádase 
f váda-te = vádatc 

váda-avahe = vádãvalie 
váda-ithe = vádethc 
váda-ite = vádete 
váda-amahe = vádãmahe 
váda-dhve = vádadhve 
váda-(a)nte = vádante 

ç/s i k, Rd. s i ii k á - 

ÍsiúKá-i = 
siúká-se = 
siiikã-te 

Ísinká-avahe = 
siiika-ithe = 
sinká-ite = 

ÍsiiikA-amahe = 
sinká-dhve = 
siúk'á-(a)ntc = 

no esquema 

■, § 219. 
' siúké 
■ siúkáse 
• siúkáte 
■ siúkávahe 

siíikéthc 
siíikéte 
siiikámahe 
siiikádhve 
siúkánte 

í/j 

Sing. 

Dual 

Plural 

u d li, 

júdhja 
júdhja 
júdhja 
júdhja- 
júdhja 
júdhja 
júdhja 
júdhja 
júdhja- 

Rd. j ú dhj a - 

= júdhje 
= júdhjase 
= júdhjate 
= júdhjãvahe 
= júdlijethc 
= júdhjete 

■amahe = júdhjfimahe 
dhve = júdhjadhve 
(a)nte = júdlijante 

-í 
-se 
-te ' 
■avalie 
-ithe 
■ite 

Idénticamente será para ^arth, ou t/k a th, 10.» cl., uma e outra denominativas, 
l/ar th de a r t h a - «mtu.to, utilidade», A a th de kathã- -conto., (análogo ao 
aav. katham «como?»), e cujos radicais são arthája-, kathája-. 

Sing. 

Dual 

Plural 

arthája-i = artháje 
arthája-sc = arthájase ' Sing. 
arthája-te = arthájate 
arthája-avahe = arthájãvahe 
arthája-ithe = arthájethc Dual 
arthája-ite = arthájete 
arhtája-amahe = arthájãmahe 
arthája-dlive = arthájadhve Plural 
arthdja-(a)nte = arthájante 

kathája-i = katháje 
kqthája-se = kgthájase 
kathája-te = kathájate 
kathája-avahe = kathájãvahe 
kathája-ithe = kathájethe 
kathája-ite = kathájete 
kathája-amahe = kathájãmahe 
kathája-dhve = kathájadhve 
kathája-(a)nte = kathájante 

N. 81. A significação da voz atmanépada, nos verbos que se conjugam tanto 
nesta voz como na parasmáipada, é que a acção expressa pe'lo verbo é executada pe'lo 
ajente para seu proveito exclusivo e sem que recaia sóbre outrem. Ex.: H 3 • s pr P 

'(aíaVOrdeOUlrem)»^3-'^- A. «ele sacrifica (em 

N." 82. -Verbos deponentes. Muitos verbos, porém, há, conjugados exclusivamente 
na \oz atmanépada, que sao deponentes como os deponentes da média cm prego isto é 
que teem as flexões atcnanépadas e a significação activa. 



N.° 83. — Fonolojia de vogais finais. Rccorde-se o que fica dito em o n.® 53. 
a) Na frase, 7 e ¥T finais permanecem em frente de ¥ inicial da palavra seguinte, 

o eual ¥ se elide. Ex.: õR +_¥3" = ^37 I ¥FTT + ¥3T = ♦TRT ^3TII Ante 
outra vogal ou ditongo, ^ e ¥T ou passam respectivamente a ¥¥■ ¥¥, ou, e mais 
ordinariamente, passam a Tf. com perda do elemento liquidável. Ex.: ^7 + ?TrT 
= sHUJtrl = cR ^TFTI >TRT + = MMÍ3M = -TPT HFT11 Cf. Cuadro 
a páj. 19. Deu-se em exemplos como estes a queda de j, elemento líquido de c = a i. 
e a queda de v, elemento liquido de o = au; e assim: vane iti = vana(j) i t i 
= v a n a i t i; 1> h ã n o i t i = b h 5 n a (v) i t i = b h ã n a i t i. 

b) Na frase, *7 e ¥T, (c/.n.® 53 c), ante vogal ou ditongo inicial da palavra imediata, 
ou passam a ¥P7. ¥13", ou perdem o elemento liquido (j, v) e aparece o hiato; e tal 
é o caso jeral com j, menos frecuente com v: j. e., ordinariamente encontra-se nos textos 
ã (final) por se, c ãv (final) por a). Assim: Ptl3m (n.®84) 4- ¥3 (= ísu=t\n\*A» 
= Í9I3I31 ¥37 I + ¥3" = \c||cU II Cf. Cuadro a páj. 19, eg 2(1, 27. 

c) As finais f, 137, 7, do dual, nos verbos e nomes, e na forma ¥3Tt, nom., 
acta. pl. dum pronome demonstrativo, § 122 IH, assim como a vogal final, ou única, de 
interjeição, permanecem inalteráveis ante cualquer outra vogal inicial da palavraseguinte. 
Ex.: ÍTT7T ^ 1 ími ¥37 I ¥37 1 % I t ^ 1 T ^ 11 

Vocabulário VII 
a) Verbos (deponentes): 

íjpMrl «procurar obter» (2 acus.). 

^rirt «ver, olhar, mirar-se em». 

cJ-|efjr| «tremer, oscilar». 

slí/Jrl § 219, «nascer, provir de* ou ter 
orijem em*». 

MÍ'4rt «falar». 

Itt Mel** «morrer». 
3 
'Jrlrl «esforçar-se por (dat.)». 

éfcR 

«combater, pelejar (inst. da pes. 
com ou contra q.m se combate)». 

TIR*** 5T «começar, dar princi- 
pio, empreender, ousar». 

j I «agradar (dat., jenit.)». 

rõRÍT «alcançar, obter, tomar». Cf. a 
forma (/r a b b . 

c|~^ri «cumprimentar, honrar». 

UTflct «aprender». 

ei«çd «sofrer, suportar». 

«servir, honrar». 

* AU. do nome da proveniência ou orijem; mas loc. da mãe, como recipiente, o inslr. do jrrador como ajente . 
«* Dado no Leilfaden como da raiz m r cl. Consideramo-lo formarão passiva da raiz m r, t cl., § 190. 

*«» raiz r a b h , significa propriamente -por a mio em, deitar a mão a>. 

bj Nomes: 

¥ra¥ 

¥¥ 

o-Jui 

ahc-UIUI 

rHT 

IÍ.JI 

RsIIH 

rara" si 

si õTFT 

13 -13 

cTTR 

W 

T'-tltêl=h 

*737 <rs 
%F7 
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Exercício VII 

rHG)" =r'"-)r| 1 1 I HIM-SC/JN Ml fWrT ? r'Í7l 77T 
I * I ^Tt t |9IUNHW-^I I $ I !fTT% mpT fÍ>HHV, 

^ ^ ?r(r^rr.iôi *miTr:# srraqi><i rra? ^n- 

3ra ^VTTT ^RFT I ^ I ÍTcFrnj q *pfm | to, f^: ^ ^ 

^TFTm ?nTT fvFT 7F7: | \o \ ^ 

WTq i 'o, i 7177 jpr TTTTT TTTTT: 717% i i 777 77 H-K.^4 

^rnwFTM^i ?I%H ?R€qrai^i ^rf^fr wmV(«<i 
*TT77T 7T7T fl# I 1 TWTT^m 7^37 rTTTTTTT I '(to || 

18. 0 àr« tf« a felicidade (= .1 felicidade* jera-se* do dever'). 19. ,|s dm, casas' 
alem oscdavi cm a forçaj das vagas* do oceano'. 20. O pnP mira-se' no rosto' do filho'. 
-I. Os força mo ■nos para bem- dos ducipulos': assim' dizem« os gurus\ 22. As crianças* 

ursZ 27Os dot' Ti"a)l "° '""l 23" "/ """"' os o, 
■ ° d0,s ,Ar'" ras íe,W "9"'1 M <*»> W. 23. ,1S mMf„ ffOÍ<am lle fruta (Us fiutos' agradam' as cnanças*). 20. gOoadP ros tem' a riqueza* (donde tomais 

o uvem a vossa posse, a riqueza) f 27. Começar,'agora'os L iJis* o sacrífZiX 

LIÇÃO VIII 

N." 84. —Declinação dos nomes femininos em -ã. g !)l. 

T^T^T «a deusa Xivá». Paradigmas 

Singular 

' SÍTTT «esposa, mulher (de)». 

Dual Ptural 

Nom. Í77T sTTTT 

Voe. ÍUT7 7T7 ,777 

Ac. Í77FT 7PTFT ) 

Instr. T7I77T íTTTTTT 

Dat. %7T7 STT7T7 [ 777P7TFT jmTPTTT 

Abl. 

TCT7TH 71777 *s *\ 

fTTTífqq 7771777 

, . íitidiAiw smrnmT' 
Jen. ) "s -xi 

  Í777T7 7T77T7 -s 
?mjl7JTTT' ^ 's iKNiq 77777 

Loc. 

ÍW7T7 7T777T7 

feFIR 777T777 



N.° 85. — Os adjectivos em - a, m. /'. declinam-sc respectivamente como os 
substantivos,, deva-, m., pbala-, n."' 53, 00, gãjã-, f, li." 8i. Assim siva-, 
Si vã-, siva-, «feliz», como se \ t> no § 94. Confronte-se o n.° 24 com o § 94 e com 
o n." 84. Advirla-se, porém, que os temas em -a (dum sufixo a, la, va, ãna. ele.), 
os mais comuns de todos os lemas em sámscrito, formam o feminino jeralmente cm - ã, 
mas outras e não raras vezes em - i: por exemplo, deva-, m., devi-,/"., deva-, ti.; 
todavia subsiste o (pie se diz no § 66, e o paradigma é para estes temas, como devi-, 
o dado no § 90,e n.° 101, PO n adi. V. n.° 104. 

N.° 86. — Inserção de P. Cuadro, páj. 21. É princípio jeral não se considerar, 
breve a vogal breve seguida de 5"; por êste motivo aparece inserido o fonema p entre *V iê *N 
a vogal breve (final de vocábulo, ou final de elemento morfolójico) e o fonema 5" (inicial 
seguinte, quer de vocábulo, na acomodação frásica, quer de elemento morfolójico, na 
acomodação morfolójica). Depois de ã das partículas PT. PT. dá-se a mesma inserção 
de P entre o fonema 3T eo fonema 

Exemplos: PP + Çl '41 = ít^-c-S l'4l 1 PT + IPOTPT = tl |tv*> te, '4 lr|. 
Já na Lição 11 dissemos que á l/g a 111 se substitui 110 presente a forma Rd. gakliha-, 
evidentemente por ga - liba- (e não t/g a li h) como se vé do grego (^ —- o/.); 

da t/pr aS, que em jeral se dá 11a grafia TfW Vv rak h, se forma o presente p r li lihá t i 
(§ 219) cujo li h provém de sk , como se vê do latim poseo por porc-sco, e do antigo 
alto alemão forskõt por forh-skut «perguntar por, infonnar-se»; e outros exemplos. 

N.° 87. — Fonolojia: Cacuminalização de 11 inicial de raiz, na composição com 
prepositiva. Na maior parte das raizes P inicial passa a TJT cuando a raiz for precedida, 
como composta prepositivamente, de prt.J «entre», P7T «lonje», TT7 roda», Tf «para 
deante», em que entra J (Acomodação progr., páj. 21, e § 60), ou de Mel «fora, sem», 
"PT «mau, difícil», cujo p passa em frente da branda P a 7"- »•" 65. Ex.: Tf -f- H'4 lrl 

- TfWffTf I fer + ^T^TÍTT = MUÍilfrl. 

N.o ss. — Prepositivas que se podem juntar às formas verbais ou nominais. 

aj Inicial consoante c final vogal: 
"PT «sub, de; in, deorsum». Cf. hi. T7T ''longe, lale; retro; per*(in per-dere, 

per -fidus, etc.); -%p.< 110 latim caiu a vogal breve final. PT7" "circum; per (in 
per-idoneus, per-magnus, etc.); ittjí». Tf «prae, pro, prod (in prod-eo, 
prod-igo, etc.); -?i». PTP "retro, contra, versus, erga; -pi;. -y-í, m-L» -—PT 
>alis (in dis-eedo, dif (f = sj -findo, etc.); se (in se-para, etc.); vefinve -cors, v e -sanus■)». 

h) Inicial consoante e final consoante: 
PPT «ex.de; sine; non». 7PT ou «í «caro, sem, sim (in sem-d, sim- 

•s *N. 
pie.t); i'« por oíul-;». 

c) Inicial vogal e final consoante: 
prl.y «inter, inlus; intra , i n t r o». 3 T «sursum, anglo-saxão u t, 

inglês out». Cf. o comparativo samscrilieo uttara- com Cotej-.;, e com o latim ais, 
ultra , ulterior. 
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d) Inicial vogal c final vogal: 

5TH «Irans, ultra, supri-, et iam (= e t [i] + iam); In». VT-J «ad, super».  
•posl, secundam; ob(rem), propter». WJ «ah; im». Í1 l'-t "oh, contra, erga; 
 5rT»T «ad, versus, adversam». Cf. amb-(iguus), am -(putare), an -(fractus), 

cm latim; c o grego iu^í; é evidente aqui a idea de «em roda». Em todos estes factos há 
exemplos da queda da vogal breve final em latim, como em per, sub; cf. 'JI ^, õT-  

5õT «ah, de; sub». 3JT «usque ad, tcuus, tenea». Cf. cm latim ã (= usque ad) que me 
parece diferente de ah, abs, contra Michel Bréal, in «Dictionnaire étyinolog. latiu (1883), 
s. v. ab». 3T «ad, apud; super, plus; sub, subter; um». É outro exemplo da 
queda da vogal breve final, o latim sub : «Le latiu, dizem Bréal e Bailly no mesmo dicio- 
nário, laisse tomber les ancienm voyelles brios fmales». Veja-se sub 110 citado dicionário. 

e) As séries b, c, aparecem combinadas com d; e com a e b. Assim sam-ati- 
nir-ã (= nis-ã), antar-ava; sã-vi, sã-nis, antar-vi, ud-vi, sam-ud. 

Pode haver mesmo combinação de mais de duas prepositivas. Ex.: s a 111 - u d - ã . 

» As formas espacejadas, latinas ou outras, e todas as gregas-silo correspondentes morfolójicas da samscrilica 
i;ue traduzem. 

Vocabulário VIII 

a) Verbos activos na voz atmanépada, deponentes: 

sb^'-trl «levantar voo». Cf. infra ut- 4 p á t a t i. 

Isí-UH «ser vencido; vencer». 

yjoJrT «ir (para buscar refújio*), re- 
correr a». 

THtÍcT** «pedir, mendigar, esmolar». 

*1 «Wl 

#FÍTT 

«caçar, 110 sentido primitivo e 
figurado***; procurar». 

«ser, existir, haver de, ou, vir 
a ser». 

«brilhar (ter brilho, dar brilho, 
ser distinto, ser eminente)». 

STPTH 

tl iKsrl «vir, ir,acompanharcom (inst.); 
unir-se,júntar-se, encontrar- 
-se com (inst.)». 

* & a r a 11 a 111 ac., em alguém, ac. da pessoa; ou a protecção, ac., de alguém, ac. 
-«* Governa «W. da pessoa a quem se pede, ou i ac., da pessoa a quem, c da cousa. A raiz a que êste verbo 

é referido, b h i k S , t * cl., e uma forma desiderativa da raiz h li a g , que, na voz atmanépada, deponente- 
mente, significa: ■receber em quinhio». 

**» jj0 sentido de: .andar .i espreita, à procura-. O verbo é formaçSo donominativa de 111 r g a - «caça, 
animal das selvas-, e, portanto, significa propriamente .caçar-; nós, porém, no sentido figurado dizemos -pescar-. 

b) Verbos na voz parasmáipada: 

íMiíti Icf «compreender, aprender, en- 
tender». 

«oteté ícl «descer». 

, ,i ,p| «levantar voo». Cf. supra ^'-trilei uddájate. 

.rj^-lTrl "iniciar (a|g")i consagrar». 

«dj f«èlrí «descer, apcar-se». 

» l.cv.ar a noiva ã roda do altar do fogo sagrado. 

'41) uí'4 Irt «levar em roda, conduzir; 
casar, desposar-se, com*». 
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(I) Advérbios: 

«com, juntamente, em companhia»; pospositiva precedida de instrumental. 

♦T^TTT «derrepente». 

Exercício VIII 

7?R dUr^H* 111 T7TT f^rn õTPJ U^UVU cTTTT H^TT- 

J^T** i * i ?Tr^ wm wm- \ $1 ^T: T1711 l!l~ 

tjtftinv-Ti»^ ^ '^nf w$rw^u-\\\ pnrr r^T" 

oUI(U'l UUÔirllÇl f*T^m TFTPJ í3lr-'Jl 3rfcl Ito1 7JTTT <1-11 i|,?-l'ál 

Tttim F17TT Wf 7T-T% 11: | ^^FWTPTT I f I i!%- 

pcm^id Pd ^ íwri\°i Rsiihmi >tftt ^ru- 

iK^Pd i\\i % fen dii(«-d -pzm myur dpfr-w^i FMÍ 

FPTl% IV?I jid^lUIdl TTdcTT P^UlííclWpd l\?l ^T- 

HldPjVJddH I\Ò" 

15 Os dois discípulos' pedem6 ™«««s2 esmo/os3 .Is mulheres'- dos chefes-de-fumilia'. 
16. 0 Ganjes2 junta-se' com o Jamna3 cm firaio^'. 17. Os maus éos /lomeus2 mausV «do4 

alcançam- o ceu3. 18.»** Ó Ftenu', AVmi2 desposa-se' hoje3 com Gan^á6, a /Ma> de Harc'. 
19 Ós rei»3 pelejam' com setas2 e6 vencem'' os inimigos* na batalha'. 20. Apeiam-se6 dos 
seus cavalos" prelos', ag«P «a rua3, os dois reis'. 21. Os dois /Mos3 dos fiteis2 fcrtWmm' 
pelo sabei-' (ou são' eminetdes' «o saòc'/. 22. Levantam* o voo* as duas aves' com medo" 
dos perversos' caçadores*.* 23. Nenhum de nós dois entende [AW entendemos (nos ambos/} 
a fala2 de Hàri'. 24. Os fiteis2 odoram' os deuses3 o ftora do crepúsculo** (ao crepúsculo', 
locativo do tempo cm que, e no dual, porque há o crepúsculo da manhã e o da tarde). 
25. Encontram-sc6 na rua2 da aldeia' o mestre3 e5 o discípulo'. 26. Sacrificamos- ambos 
em honra dos deuses' para nosso proveito ff; não' sacrificamos3 a /aeorft de Rama3. 

. A correspondência cm português é: -Cirfo owtta com a sua parelha, ou lé com li e crê com ai. 
•* Ou sahasôtpatanti: USO do deponente ou parasmàipada. 

.« \lcdo de alguém: se o medo provém disse alguim. devo ser expressa a proveniência pe lo ablativo. 
t Recorde-se o que fica dito em o n.° 05, relativo à grafia de r seguido de r . da cual se deu um exemplo 

pm o n.° 66. 
tt Recorde-se o que fica dilo em o n.° 81. • 

V.• Abrru —Manual Sk. (Exercícios) 

c) Nomes: 

<yj u«^fy W7T TMTII mi 

JjTTJJ £ NI "TU d»HI l^«(tel 

<-7TT TP7 °?n 'TTTfr T^T TUTU 

TTJT WT CÍTT "TTrn TWT 9W "i C\ 
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LIÇÃO IX 

N." 89. —Forma passiva. Só o sistema do presente (n.° 12) tem fornia própria 
de significação passiva. Os outros tempos sito próprios da voz atmanépada e teem signi- 
ficação passiva, em certas condições de frase. 

N." 90. — Característica da formação passiva. N." 18, §§ 185-187. 

N." 91. —Morfolojia do presente passivo. §§ 188-191. Além dos exemplos dados 
no § 188 II, damos aqui as raízes 3T- ^O. 37T. cuja silaba cf passa 

por samprasárana a õ, assim: o nitri. o 'ílrl, ó'VJrl. or.Õrl (n.° 51*), cl. 
Relativamente ao § 188 IV notaremos que a raiz faz Vj IÕrl. e semelhante- 

mente outras em 3JT- 
Notaremos também com respeito ao § 189, que a raiz UTT faz : c que 5^ ou 

3 radicais seguidos de õT ou y~ são alongados. Cf. n.° 07, 2.", e § 50. 

N.° 92. —Morfolojia passiva dos radicais em -aja. §§ 502 a, 372. 
Exemplos: Da y/k' u r, 10.* cl., 3." s. pr. caus. A. «q (j 'Jrl e 3." s. pr. 1'ass. ^TT?frT. 

Da y/t ap, 10.* cl., 3.* s. pr~ caus. A. rl *'3Mel e 3.* s. pr. Pass. rll'-'3tr|. 

N.° 93. —Morfolojia passiva dos tempos jerais. §§ 311-311. Cf. n.° 89. 

N.° 94. — Construcção pe'la passiva. É muito usada na sintaxe samserílica. A 
eonstrucção passiva pessoal é usada com os verbos transitivos, e o ajente, ou sujeito 
lójico, enlfa na frase no caso instrumental; a construcção passiva impessoal usa-se tanto 
com verbos transitivos como com verbos intransitivos. 

Exemplos: H11HW Ml SI IMTt «pe'lo príncipe os inimigos são vencidos», isto é, 
«o príncipe (sujeito lójico, no caso instr.) vence os inimigos (objectivo lójico do verbo, 
sujeito gramatical)». - 

ÍTEJH «ouve-se (diz-se)». i|»Mrl «vai-çe». íl I i| * Mel «vem jente, on vieut, vem ^ * 
ai alguém». 

O predicado do sujeito lójico entra na frase passiva no caso instrumental que é o do 
sujeito de quem se afirma. Ex.: «Rama vive vida brahmánica, ou, Rama vive como um 
bráhmane», dir-se há em sámscrito: ) MUI M I <{.1"I-I íTTõTJrT. 

Vocabulário IX 

a) Verbos, dados pe'la raiz e na 3.» s. pr. 1'ass., c ainda 11a 3." s. pr. Par. g Atm. 
(se pertence a alguma das classes da Conjugação II). 

1 «fazer», kárati; kãrájati, - te; krijáte. o 
2 «espalhar, atirar semeando», + fèr ind.; k i r á t i, -1 e; k i r j á t e. 

«escavar», k h á n a t i, -1 e; k h S n á j «a t i; k h ã j .11 e, k h a n j á t e. *X 

« 
í 



7TT «cantar», g áj a t i, -te; g ã t i; gã p á j a t i (F. Lição XVII), -te; g í j á t e. 

TJY. (grabh) «agarrar, tomar, apoderar-se; receber, aceitar (ordens)», grShájati, 
-te; grhjáte. 

Pl «morder», dáàati, -te; dãsájati; daSjáte. 

P «cortar», «lati; díjáte. 
•ar \ 

«folgar,jogar», dívjati, - te; devájati; divjáte. 

l^JT (dadh) «pôr, assentar, estabelecer», dádhati, -te; dhãpájati; dhíjáte. 

2£TT (§ 221) «chupar, absorver, embeber», dháj a ti; dhíjáte. , 

V7JJ «pensar, ponderar, meditar», dhjájati, - te; dbjãpájati; dhjãjáte. 

TJT «beber», pí bati, -te; pSjájati (F. Lição XVII), - te; pijate. 

TJ (os Hindus dizem § 52) «encher», púrájati (F. Lição XVII), -te; 
pflrjáte; encoidra-se ira Epopea com flexão parasmáipada, pOrjati 
(pass. ou 4.* cl., Cf. §§ 186, IÍC3). 

cTRJ «ligar, atar, entrelaçar, entretecer», bandhájati; badhjáte, e também 
b adhj at i (§ 1911). 

»TT «medir», májate; mãpájati, -te; míjá te: 

õTT «falar», vãkájati, - te, vãKj*ate por vãkajate (o que mostra perda 
do acento em k a com recuo para vã. Cf. t/s r u); u k j á t e. 

õPJ «semear, espalhar», vápati, -te; vãpájati; upjáte. 

'J||è| «regular; punir», sásati, -te; Sãsájati; sãsjáte, na Epopea, sisjáte 
mais frecuente em todo os textos clássicos. 

«ouvir», árãvájati, -te, srãvjate (Cf. (/vak); srOjáte, -ti, na -o 
Epopea. 

TcT «louvar, exaltar», stãvájati, - te; stujáte. O 
WJ «dormir», svápati, -te; svãpájati; supjáte. 

«JVT «deixar, abandonar; desprezar», hãpájati (F. Lição XVII), - te, bíjáte. 

«chamar, invocar», hvájati, - te; hfljátc. -j- ?TT «chamar, convocar». 

b) Nomes: •' • 

5TVTT WFZ W, UR W "'TcTT 7TRT T9RT NO N ^ 
7TT9TT TÍTrT WT TT7T favT TTrTT VpPJ 03T Wj 
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Exercício IX 

TT^TTFT '4^N'J|'4-n^rl H?T WT l\l 4i l'4-í'JU| q-^t/rl I VI 
■k •' «' 

'4'■1 yrlH 'JVrl 151 fg^JTP *TT%^.7T7Tl£l sTT^flTj TFTJrTI'(I *q T5TWT 

| Ç | =R7T: I to I mfj brUM I « I 

WTT PT?rr iT^rgr^ VTTW PFF-TTT ttfft I ^ i ^TP-TTT FTFÍ 

FFFT \\o\ fcHMMiMi 3TT -ÍM4r| |\\| $7PTT 7% -IMItHI 

5Ít#l^l %"?T#T tmpT: 7T7TT fHiírl l\?| rjlfÈR sHIfrOJrl»l\gl 

ÍFFT: sniWMÍ WT H^ufl^Jrl IVO sTFT TRFT I 1. $ I U^TTT ^TfTj 

Í5TWT *TOT!T | \to | TfrjTTT qfí I \B | flrHl^frlllH I II 

20.** Semeia-se3 (2 ç/k r, \Jv a p) trigo1 para os pássaros3. 21. Entretecem* as moças2 

grinalda*1, ou, ;ls moras3 entretecem3 grinaldas'. 22. Novamente (p u n a r)' Rama3 exalta1 

(|/áã s, ç/s tu) Ilári1. 23. Vixmd bebe3 agua3 com a mão3. 2í. Ê agradável1 dormir3 

à sombra3: assim'' dizem5 tortos6 [Com agrado, satisfarão, sukkha, se dorme à sombra (cf. 
Exerc. VIII, 13): assim se diz, é dito por toilos os homens, por toda a jentej. 23. Ambos os 
Hixis1 sacrificam26. O pai' põe' a sua esperança (as esperanças)3 no filho3. 27. O discí- 
pulo3 despreza3 as ordens (o preceito, sing.p do mestre1. 28. Os dois discípulos1 meditam3 

no sen livro-de-texto3 (snj. grm.). 29. O trigo3 semeia-se3 nos campos3. 30. Jogam (joga-sef 
aos dados3. 31. Os criados3 obedientes3 aceitam5 as ordens3 do seu rei3. 32. O homem3 

cava3 no campo1. 

* Formação admissível, c ale certo ponto autorizada, da raiz Ir, Vocabulário V, na passiva. Significará: 
• salvar-se, ganhar a salvar Ao». 

** Construa-se sempre pe la passiva. 

LIÇÃO X 

N.° 95.—Imperfeito. Pertence óste tempo ao sistema tio presente (n.° 12), e é cuási 
integralmente derivado do presente (n.° 21, 2."). É sua característica o aumento, § 132. 

N.° 96. — Fonolojia do aumento. § 153. 

N.° 97. —Logar do aumento. § 151. Er.: ç/n i, com a prepositiva upa, Rd. do 
imperfeito u p a - a - a n a j a - = u p a n a j a -; com a prepositiva v i, Rd. v j á n a j a. 

i • 
N.» 98. —Flexões do imperfeito. São secundárias: n." 21, § 173. Estudem-se as 

da voz parasmáipada da Conj. II. • >■ 

N.° 99. —Significação do imperfeito. O imperfeito expressa o passado (n.» 12), 
c ti o tempo da narração histórica. 
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N.o 100. —Paradigma dò imperfeito parasmáipada na Conjugação II. 

Singular Dual _ PM 

l.1 á-vada-in 53771^ ávadã-va Í^7TFT á-vada-ma 

2/ fctT á-vada-s Í^TTFPT á-vada-tam á-vada-ta 

3.» jjcUrl á-vada-.t ?N7TTFT á-vada-tãm *1=14,^ á-vada-n v *s. "x 

N.o 101. — Substantivos polissilábicos femininos em -i. Dcelinam-se como o 

Paradigma: «rio». §'JO. 

Singular Dual Plural 

Nom. FTT ) 
; -l'dl _ 

Ac. ^FT 1 

Jnsir. \ 'l^lFFT 

Dat. > FÇTFTFT | 

Abl. I 
> zp 

Jen. í ) - q<FTFT 
■ -FITRT " 

Loc. OT1 i ^ 

■ • Voe. ^Í7T FFTT 

N.o 102 Fonolojia da nasal final. As nasais SF, UT, F, finais precedidas de 
vogal breve dobram-se cuando o vocábulo seguinte principia por fonema vocálico, raono- 
tongo ou ditongo, § 38; Cf. n.» 78. Assim: a Kl»*a (= airlWi_ 3*1 «estava aqui». 

Vocabulário X 9 
a) Verbos: ' 

flctstrdícl «cortar fora, deitar abaixo 3FT^fFT «assentar-se». 
o (ramos d'arvores,ctc.)». ^ 

fcl °H «ir buscar, trazer». $6 írt «recitar, ler». 

«entrar». 

bj Nomes: 

rar FT^T 'TFrRi TrFTJ 7FTT 

T^TTTTT sFRT WT WT FJ ^ ^ 

cfiTõg rTTÍT =IÇT TOT 3TTH °HT TFTT3T 
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Exercicio X 

H;JÍTMÍI; í TFTTTTsPJH I \ I õficRi: TPTPTÍ *i\oH\~>Vic,'\ I y I 7fT- 

F7TT ^-Ihi-imh I $ I TTgfr^m «£ íy J 'Jdilrl | ji | êmÍT: Tf^qr f*R1% 
_ « _x N N Cv 

FI^rmTT íjqrTfd H7^ H7T7TRT*?IFT I $ I rTFrTWí T75TT WEFK- 
r _ Si _ si • ~ 

^j: I to | W? ^JTTT iisnqyi*<4rn*l Ic I q%37TT* N^Hl 3^TTT |£ | 

yiç H'di: <ij UH^drl \\O\ ^TT íllilii'! ixtl ER7 fWT 

"raw ^J^prwrt FiT^Têf -INUIT.^ICÍ I\^ I %qn ijfr^ Trrfw- 

^TTfw^i Tra37TPTi\?u si "x 
14. Da banda do rio' soprara (j/vali)' um vento3 fresco1. 13. Se1 recorríeis1 ao 

rei2 j»ara que t os protejesse (para protecção)3, então3 éreis (ou estáveisf infeliz6. 10. jYo 
Ganjís2 e' no Jamna3, em ambos os rios' há v rt, Voe. VIU)® águas-fundas'. 17. As dt/as 
mulheres1 cantavam1 um hino-de-louvor3'a Rama' (jenit.). 18. (í Ams», 4 porque2 ofereceis3 

vós ambos à deusa3 manteiga-derretida (o gui)?» ou (4 porque2 sacrificaisí vós ambos á 
deusa3 com manteiga-derretidacom o gui ?). 19. .Is escravas2 da tainha' traziam" as 
jóias3 e> as pedrasspreciosasK 20. O mestre2 encolerizado (em cólera, abl.)1 bateu* com a 
mão3 no discípulo3. 21. Os dois criados1 traziam3 água* da cisterna3 em vasos2. 22. Cortá- 
vamos» lenha3 das árvores2 com a machada1. 2.1. O Bráhmane« exaltava« Indrani*, a esposa3 

de Indra2, com hinos de louvor*. 
* Rccordcin-se os n.°* C5, Gf». 

LIÇÃO XI 

N.° 103. —Substantivos femininos em -í, -Q. § 91. 

Em -T: TTFT «(a) mente» 
Paradigmas 

Singular 

'cFTêr 

Em - fi: 7JH «vaca» si 

Dual 

ÍFFT si -s 
mr 

Nom. H IrlM 

Ac. 7TFPT 

Inst. ÍTtTT 

Dal. 7RRI °HÍ 0% 

Abl. ) _ 
*7rRT cHnrr 'JHFT cqjTT 

Jen. ^ ^ *s 

7TrTT 

Plural 

HrlHH IFT^TT *s -s. 
CX *TrrRT 

TTTTPTFT tRÍHH 
C\*\ 

/HTrTV-TFT 
^ ^ HIH*HH ÍRJ-TJH \ si -S 

HÍrHIH li-IH IH 
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N.° 104. — Observações sobre a declinação dos temas femininos em -í, -Q. ' 
Teem os nomes substantivos femininos em -1, -u, declinação análoga; e nesta há pro- 
priamente trás temas, um fraco, e dois fortes. São os trás temas: - í , fraco, - e , - aj. 
fortes; e os paralelos - ú , fraco, - o, - a v, fortes. 

1 No dat., abl. e jen., e 110 loc. singular podem os temas cm í, - ti, femininos, ser 
declinados como os temas cm - í (nad i-, n.° 101). Fora dástes casos, nestas circuns- 
tâncias, e do instr. singular e acus. plural-é idántica a declinação dos temas em -T, -ú, 
nos trás jéneros. Recorde-se n.° 72. 

N.° 105. —Adjectivos em - f, - u . Cf. n.°* Ci, 71 e 104, e a), b) do § 91. 
Exemplos da formação indicada em b) do § 91: 

ctíj. «muito». Nom. ^1 ■ M m., I f, n. 

7T7Í «grave, pesado». » TTJiTT » » THI » • V S_*l S.L à 

Vocabulário XI 
a) Verbos: 

o 'J ÍÃ tif írl «instruir, ensinar*. 

4,r''Jrl «ajudar a, concorrer para (dat.); efectuar, produzir (ae.); particijpar de 
(o sujeito lójico no loc.)». 

írl °FT «adquirir»r 

bj Nomes: 

o 
c?rr ♦tttt rrfk sttítt ^ •o 

TTTT Tifyd «TÍFT cíTT M--I m.f.n. yIrl 

sTTTTT *TFT * f 5r7TTFT 

tjtft «Trai díd=hi TÍ^T 

Exercício XI 

HHil çloiMnih-1 y-IM-r-íPrl 'JIÍÍ=J|: I 

^fRT: chH^MT.^Pd 'JliPrlM^ Pd II \ II 

0 melro deste texlo ó o y/oca (S 1 o k a); c este o melro dat «popeas, e a sua fórmula jeral ó em cada 
hemistiquio     U   __ — —   — 

O hemistiquio no xloca tem 10 sílabas, o na 8." fai-sc a cesura. O xloca lem dois hemisliquios c, porlanlo, 
32 sílabas. Cada hemistiquio tem 2 padas (4." parle de um verso); no xloca o pada tem 8 sílabas. 

As 4 sílabas "últimas do l.° pada, cm ambos os hemisliquios, podem variar de 5 maneiras: 1°, _ — 
(ó ocaso presente n a - m i - K Kha - n t i, ha- mi - k' kha-nti); 2.*, _ 3.*, _ _ w —; 
4.",   =;'5.a, = .v 

A 5 ■ .sílaba do hemistiquio deve ser breve; mas hi exemplos em contrário. 
As últimas sílabas do hemistiquio constituem 2 pés jambos. 
Convém ao principiante saber que Os dois hemisliquios do xloca teem jeralmenle sujeito o predicado; e que 

a oitava sílaba é, em regra, a sílaba final de uma palavra completa. 
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iwtutfu wm \\\ ftot á-Mfciu rá 3'JR^H iyi 

TTTOT F^TT =T FPTF% I ? I ^TT cfílfrf ^r^lí^-^ílMÍri: 15) I UIUW 

*Tfw» rP# I'(I ^ s( M 'J - i I'l ^ yRigpi^íri: I $ I «Á-^Hyicíyi TOT- -O Cx v v ■ t» 
rTTTTO I to I H'Jrl^JI -HMillUli =hH«AI ^UIIUH I v I H<IUIÍ slIrlJl 'X 0 O ^ *N CV 
^TTOT ilUilrl I £ I RsIIcÍMÍ íIIír('4 9(I<à1UII tTsTTT: I \o | *pqf VTFZT O v 'O £\ 

1 n 1 5TTF?IT ^rf^nfr g?f% i i H^fnt di^iuiigig^cm- 

f?f^: 1 1 ?raT Jjyi^^iHN'Jrí%j i \$ u C\ 

15. Vixnu? regozija-se1 com a devoção2 (instr.) dos homens pios' e3 dá' o liberlamento6. 
16. Moram5 na cidade' homens3 de muitas' castas2. 17. /Is aves1 levantavam o voo3* do clião3. 
18. Pe'la forçar da intelijéneia' arcamos com a4 adversidade1 (pl.) ou vencemos1 a infelici- 
dade (pl.)J. 19. 0 vaqueiro' guarda' as vacas3 na mata2. 20. Com inteUjéncia' e3 vontade2 

ganhais* muita' glória5. 21. /I poesia1 dá (i. e., concorre para)' a glória (dal.)3 do poeta 
(dat.)2. 22. Curvamo'nos (ambos, todos) reverentes5 perante Xiva' para nossa felicidade' 
é3 prosperidade2 25. Prendiam-se* as rédeas' ás queichadas3 do cavalo2. 2í. Liamos ambos3 

à noute' os livros-santos (sing. ou pl.)-. 

* y/di + ud, t/pat + U (1, ambas significam «levantar o voo*; mas só duma pode aipii usar 
o estudioso porque ainda não se lhe ensinou a formação do imperfeito atmanépada. 

LIÇÃO XII 

N.° 106. — Imperfeito atmanépada. Vide os n.°" 79, 95-97. As flexões são secun- 
dárias (n.°98) e as dadas 110 esquema do § 175, ou no do 'n.° 21. No primeiro caso diremos 
que o 3J final do radical na Conj. II forma \7 com o ^ inicial das flexões; 110 segundo 
caso diremos, além disto, que o final do radical 11a Conj. II passa com 3TT inicial da 
flexão 1 7, esc alonga cm frente de T e cf. \ "N *X 

Tanto um como outro dos esquemas é meramente sistemático c a sua utilidade toda 
prática. Preferimos como até aqui usar das flexões dadas no esquema do § 175. E assim 
diremos que 

N." 107.—As flexões do imperfeito atmanépada dos verbos da Conj. II são: 

-i í -avahi / -amahi 
Sing. -Iliãs Dual j -ithãm Plural < -dhvam 

-ta ' -itãm ( -nta 
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N.° 108. — Exempío do imperfeito atmanépada dum verbo de radical em - a, 
e do imperfeito passivo. §§ 179-181,136 e 192. 

rPT y/labh 

Rd, 1 á b h a -, A. Rd. 1 a b h j á -, Pas. 

1.* SrPT á-labha + i =°bhe á-labhja + i = °bhje 

Sing. 2.* SrFWRT 'á-labha thãs Kl á-labhja + lilás 

■3.* árfHrl á-labha -f- ta }Írt*Mrl á-labhja -f ta 

1." á-labha -)- avabi á-labhja -f- avahi 

Dutil 2.* H á-labha -I- ithãm tjjrf-yy M á-labhja + ithãm *s _ 
3.» IrHHH á-labha + itãm árt^rtM á-labhja -f- itãm •s 

1.' árrtHMl^ á-labba + amahi Sr^TTPT^" á-labhja -f- amahi 

Plural | 2.* SrPraTT á-labha -f dhvam árcraTbPT á-labhja +- dhvam 

3.* ÃFPTrT á-labba + nta *lrt*tTct á-labhja -f nta 

N.° 109.—Temas femininos monossilábicos cm -i. São raizes-temas; e na decli- 
nação podem ser considerados coino temas em semivogal -j. § 88. Tais são " yb h I 
«recear, temer», bhl-, f., «receio, temor»; ç/d h i «pensar», dhl-, (, «pensamento, 
intelijencia*». Podem seguir o paradigma dos polissilabos fem. em -I, como n a dl-, 
n.° 101, no dal., abl. e jenit., e loc. do singular, e no jenit. do plural (§ 88). 

Cf. na Lição XXIV o teina ?§TT. e o § 89. 

* A contar desta folha cm deante encontrará o leitor alterações ortográficas de que se dá conta no Prefacio. 

Paradigmas. UT «pensamento»; »TT «receio» 

Singular Dual Plural 

A. e V. râ?T ^TH PT?5T TWT PWfT 

Ac. PPFT TWT 1 ^ 

instr. fwr fw j rapra raraiT 

Dai. prâ fira rarraPT rarapr i - •n irararr rararr 
Abi. i ) j v v 

iTvm pppt jurara PPTFT 

(ypTPT rarara 
Jen. 

TWFT PraTTT 
j - . 

V.-Abobo — Manual Sk. (Exercícios) ' 

Loc. flrra rara °?tft ) ura *rra •s vi si 
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N.° 110.— Cacuminalização de FT. FrT. FET, iniciais radicais. Cuadro, pai. 21. 
a) As vogais s, o, das prepositivas (n.° 88) sáo, jeralmente, vogais alterantes que 

váo cacuminalizar FT, FTT. FFJ, iniciais radicais, estes fonemas passam a 7, *\ *\ *\ * 
HA exemplos desta cacuminalização permanecer ainda depois do do aumento. Ex.: 

+ FR", 3.* s. pr. P. FFTTT^TrT, n.° 54; TT^" + TFTFJ. 3.' s. pr. P. fa- 

íl Irl Voe. III; ?RJ + FFTT, 3." s. pr. Pas. íliyy |'Jtl. n.° 54; 3." s. imprf. Pas. 
Wi'JVl'Ac\; ?FT + F^TT, 3." s. pr. Pas., l'Jr|. 

b) Fica igualmente cacuminalizado FT final das prepositivas em -is, -us, cuando 
componham vocábulos que principiem por . TcJ, tj , TJ7. Ex.: T-TFT -f- y 41r> = 
froiH. " " " " 

Vocabulário XII 
aj Verbos: 

ítírlítiMírt, °Çfidrl, °5hKitír|. Cf. 
Voe. V. «passar adeante, 
além, por cinta, trans- 
gredir». 

aíyiríi* Irl. v. n."54. «estaracima, 
sóbre, por cima; dirijir, 
governar». 

>áSSl?4trl «nascer; nascer' de, ser 
oriundo de, provir de, 
(abl.)». 

UT 

ÍHyctrt 

ou "PT* «cobrir; fechar, 
tapar, arrolhar». 

«morar, habitar; servir, 
dedicar-se a (alguém), 
honrar, venerar». 

í*t<iy «i|ri «crescer; brotar de, provir 
de, (abl.)». 

TTsTÍTTtT «nascer». 

y írl*TPJrT «responder (ac. pes.)». 

uírr/uíri 

4IM%Pd" 

TTHctírl 

<4étírt 

M-I^írl 

FT%lfFT 

«puxar para trás, fazer pa- 
rar; proibir». 

«afastar, impedir, desviar; 
injuriar, olender, violar». 

«nascer, brotar, manifestar- 
-se; erguer-se acima, ter 
poder sObre, ser superior 
a (abl.), ser senhor de 
(jen.)». 

«arranjar, fazer, compor 
(escrever uma obra lite- 
rária, etc.)». 

«desaparecer, extinguir-se, 
perder-se (alguma cou- 
sa), morrer». 

«rodear-se (do necessário), 
revestir, revestir-sc (por 
ex., como o sacerdote) 
de, com; aparelhar,aper- 
ceber-se, prover, prover- 
-se (ac.)». 

* A preposiliva a p i redui-sc algumas veies à forma p i na composição com as raízes d h S , n a h . 
A raiz ldhã segue a3.*classe, jeralmente; mas também se conjuga na t.*, como a demos já no Voe. IX. Com- 
posta com a p i ou p i segue a 3.* cl.; empregá-la hemos por ora na forma passiva. 

** A raiz h a n faz na 3.' s. pr. li a n t i, c na 3.'ft.fr. g h n a n t i . 

b) Nomes: 

ÍIHíI I 5TPT O 
=rti(ui 

«htflrl =fir<?t °5T o 

d I^i H i yi 

sTTrT WJ 

°5T vfr 

Isl 

d Ih 

ÍPsIFTT 

T* 

FTPT 

ddírl 

FTT 

wt 

FPR Ni 
FT% o 



Exercício XII 

HMIrshR: ÍT'T#I HMIr=hH: 'Jsll-UH 1 

RW RR*- UIUHI =hl(UM II í> II 

TJrT I í? I ÚTt" ?77Í fm- TT7TT MM^rl I 5 I 'JimdfUNÍ 3R WV- 

3RrTR I $ I T*í f*RT* =M írl: I H, I fWT ^FR 'i n'i I "?: WR 

'111 >\Pr| | \ | 7RT nU«1yH l MUI I to I =h4ií«è TCRTWR I « I 

TCPT írr^Wf SM-'-li I £ I HiHHTinrj: I \o I IjyrçRRTT FFT TWTT- 

qqifamHH l\\l 17JRR 13,^1 UFR R- 

15**. Xrí nascera (tinha nascido, nasceu: n.° 12) do oceano. 16. g Porque tapastes os 
ouvidos (passiva)? 17. Os Xudras falaram a língua dos Arias: assim responderam (pas- 
siva) os Bráhmanes. 18. A sagacidade do pombo livrou-o da rede (passiva). 19. 0 guru 
revestiu os dois rapazes com a faxa. 20. Cuando os discípulos perdem o pejo, está a lei 
violada (Se se perdia o pejo dos discípulos, então violava-se a lei). 21. f, Aonde ides vós 
obter («ir obter», \/\ abh) as vacas brancas? 22. 0 grande rei governava em toda a terra 
(passiva). 23. Recorríamos ao rei (p^pad, Voe. VIII) para nosso bem (dat.) 24. Ambos 
os livros-de-leis foram compostos por Vixnu. 25. ds duas crianças bebem g leite da vaca 
preta (passiva). 

» Rccordem-se os n.°> 65, 66. àrijã é jenitivo, por Sri jãs, o nSo é instrumental. 
«* Desta liçíio em deante só excepcionalmente se explicará a acomodação frásica e a posição sintáctica dos 

vocábulos. 

N.° 111.—Formação do imperativo. O imperativo, tanto parasmáipada como atma- 
népada, forma-se do radical do presente, ou, o que é o mesmo, pertence ao sistema do 
presente (n.° 12). 

N.° 112.—Flexões do imperativo. SSo em parte idênticas às do imperfeito, como 
se vê do cuadro a páj. 8, n.° 21, e do § 173. 

N.° 113.—Inflexão do imperativo parasmáipada dos radicais em -a. Faz-se 
da seguinte maneira: 

LIÇÃO XIII 

Singular Dual 

váda-ava 

Plural 

váda- ama 

ctTrR váda-tam N -V cjt^rl váda-ta 

4v?1 váda-ntu 
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N.° 114.-Inflexão do imperativo atmanépada dos radicais em -a. Faz-se da 
seguinte, maneira: 

Singular Dual Plural 

1.' c^T lábhae (se = a + e) lábha-avahae lábha-amahte 

-•* lábha-sva RÍTCTPT lábha-ithSm r^TCFT lábha-dhvam 

3.* rfarllH lábha-tãm RRcIM lábha-itSm cRTrTPT lábha-ntãm 

N.° 115.—Inflexão passiva do imperativo. É idêntica à do imperativo atmané- 
pada. Assim do radical 1 a b h j á -: 

Singular 

!-■ rP-lf 

2.' RVlfe 

3." rRtfrTFT 

Dual 

rT^kFT 

RVTjrTFT 

Plural 

rv^FH^. 

cR-tflPT 

cR-JniH 

N.° 116. —A negativa usada com o imperativo é *TT; cf. g.i, ne. 

N.° 117.— Observações acêrca da morfolojia e significação do imperativo. As 
primeiras pessôas, —a do singular, a do dual e a do plural,— sâo propriamente formas 
do subjunctivo, o cual nSo existe em sámscrito clássico. 

Como formas de subjunctivo, as 1." pessôas expressam, pois, determinação, desejo 
ou acçáo futura. As 2." e 3." pessôas podem também ser usadas nestes sentidos das 
1." pessôas; mas a sua significação própria é o comando, a ordem, o império. 

Cuando o imperativo for empregado no sentido precativo, ou marcar a posteridade, 
a futuridade da acção, a terminação tanto da sua 2." pessôa, como da 3.* do singular 
(e mesmo no plural) será -tãt, para comparar à cual temos em latim as formas em 
-to, -tõte, do futuro do imperativo. 

N.° 118.—Substantivos femininos em -0. 
1.° Temas monossilábicos: 

Paradigma: *T «terra». § 87. cx 

Singular 
N.V. vrer 

CX*N 
Ac. xi -x 
Inst. *TcTT xi 
Dat. 1# Xi 
Abl. 

°3"RT 
Jen. ^ ^ 

Loc. vrfàr CTOR 

Dual 

WT 

<TN -S 

TOTTT XS -X 

Plural 

TO 

IH ^HIH o c\ 
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2." Temas polissilábicos: 

Paradigma: cHJ «mulher casada». § 90. 

Sing.- 

Nom. c<yf| Cx-x 
Voe. cHJ x5 
Ac. 

Instr. ^UT 

Jen. 

cHFT cx-x 

Dat. 3ÍJ 

Abl. 

Loc. ^UFT *S 

Dual 

W!M CS "S 

cFJFT 

Plural 

õrm 

cx-x 
WFFT CS *S 

Cs ~s 

giFTFT CS 

C\J 

N.° 119. — Identidade da declinação dos temas em -I, -ú. 
1.# Os monossilábicos em -Q declinam-sccomo os em -I (cf. n.° 109 com n.° 118); 

seguem o esquema dado no § 69 (cf. n.° 28), e na declinação temos a considerar I como 
ij, o como ut, isto é, considerar os temas monossilábicos, ou temas-raizes, como temas 
em semivogal e aplicar à sua declinação o esquema do § 69: o que fizemos em o nosso 
Manual, vol. I. 

2.° Os temas polissilábicos em -a declinam-se como os em -i, excepto no nomina- 
tivo do singular que termina em - a s e não em - 0, como terminaria a exemplo dos temas 
polissilábicos em -1: § 90, e n.«" 118, 101. 

a) Verbos: 

^Ufilírl «repetir, estudar, aprender». 

HI ÍH «ordenar, mandar». 

ZpcffiJ «ver, olhar; parecer». 

Íh4hÍcI «habitar, morar». 

FFmrfFT «assenlar-se». N." 54. 

Vocabulário XIII 

yUyíci 

bj Nomes: 

ítítvt 

ítHd ítM^UI 

WT7 °^T 5T7FT 

yíf^íri 

3P-TTTTT íícT 

Msll 

^ m °?n 

CN 
uiíuim wr ex 

«atirar, lançar fora, ou para 
dentro de». 

«pôr-se em movimento, a an- 
dar; irromper, mostrar-se 
subitamente, nascer». 

«entristecer-se; sentir pena, 
aílijir-se, chorar». 

cx 

Cx 

°f 
1-ctÍH 

PIT O 



70 

c) Advérbios e partículas : 

yUTFTFT N v H rlldrl 77T3*\ TIWrT II TT 3T 

Exercício XIII 

T-t (rl H l'jíf ttr'A ^TTT «TFTrPT I 

'J|>'Jr| *TT ^ T^TFT TTUpT II $ II 

TrTTí rl l A rl * | \ | TU | ^ | ri *-ri=fi T77T I ? I UT^TTTT^TfTT 

I & I ST7TFT H«êl^ IslfÈlf ^ 7ÍFW 'HstHÍUÍHWrl I V I ^ N ^ '« v^ 
TTOTIÍ iCt^ri H#T7 ^ Fra- ÍHcttlrlH | Ç I tp^TJT WT ^ 4>*lcl | to | 

?VpZ TTTTR M'iVrl ijfo fwrr: I c | wnfr: fp*- ^TTit =f^: 

yi=iriri |^| ^ Tibt^i: cnniKTiyriy-Han 'JI'-llo9M-<>.U^s-UHírl 
vi . CS vi Cs 

çnitimyiri^Hiyn I \o | TTTTTRí rj^TT TT^T 5R3T ^ | \\| 

wr: orTmi^l^ri: I \'* I íã^cUfa: \\$\ WTWTTTtnTT 

Pyl'-'-l l et 111T.çrl I Kl írl ITftpíTT I I sjc^litl 7IFT 'AlfilIM I \*< I % 

^MT sirn^Mti I I sT^t WT ÍHtfÍH I \fe I -d=Tl^fHN^ 

^TTTT I II 

19. As mulheres cantam (um) hino a Indrani (jenit. Constrúa-se pe'la act. e pe'!a pas.). 
20. Estudai os textos-sagrados e as ciências, falai verdade e honrai os (vossos) mestres: 
tal (ou assim)1 (é) a prescrição3 dos livros-tradicionais2 (para instrução) dos discípulos4. 
21. Protejam os reis os (seus) súbditos e castiguem os maus, (que) assim se cumprirá (não 
é desprezada: (/há, na passiva) a lei. 22. Ó mulheres, honrai (l/nam) (vossas) sogras. 
2:i. Não fustigue o cocheiro, nem (vã) espicace, os cavalos. 24. Trazei as jóias (empre- 
guem-se os trás vocábulos já conhecidos): assim (o) ordenou (pe'la passiva) a rainha às 
duas «ias. 23. Asperjamos ((/sik') com agua (ac.) o altar (= no altar, sdbre o altar) com 
as duas colheres (do sacrifício). 26. Joguemos aos dados (instr.) a dinheiro (instr.); assim 
disseram os dois guerreiros (pas.). 27. Joguemos o elefante (ac.) aos dados. 28. Iniciarei 
(imperativo) hoje os (meus) dois filhos: assim disse o Bráhmane. 29. Abram (/k h a n) 
os homens a cisterna. 30. Não choremos os mortos. 31. Monta a cavalo. 

* Esta frase traduz-se: «Espere um pouco!» 
** A tradução é a seguinte: «Esperai ambos aqui até eu voltar». 



LIÇÃO XIV 

N.° 120. — Nomes em -(t)r, que podemos considerar em -(t)ar. §§ 67,86. 

Paradigma: |rl «dador» 

Singular 
Nom. TTTcTT dã-tã 

Voe. TTTríJ" dã-tar 

Ac. (, irllt dã-tãr-am 

Dual 

Instr. 7TOT 

Dat. 

Abl.   

dã-lr-ã 

dã-tr-e 

JTrTTfl d5-tSr-a> 

ó lrl»4|l»d dã-tr-bhi5m 

Plural 

^TfTT^TT dã-tãr-as 

C.lrl-I da-tf-n 

(^IrlOTFT dã-tr-bhis 

Jen. 

Loc, TTTrítT 

dã-tur 

dã-tar-i 
da-tr-os 

ólcW-tH da-tr-bhjas 

TTTÍTTTTI ó Irim M dâ-tp-n-ãm 

dã-tr-su 
ÃTsrnT 

Da mesma maneira se declinará o tema masculino HH naptr- «neto» e o feminino 
svasr- «i: 

e náo s v a s j1 n . 
T37T svasr- «irmã», excepto no acusativo do plural dêste, que é s v as J s 

N.° 121. — Jénero dos nomes em -(t)ar. São tais nomes, pe'la maior parte, 
substantivos masculinos (nomina actoris) em -t'ar, e, alguns apenas, nomes de relação 
de parentesco, em -tar, como pitar (p i t j-) - «pai», e em -ar, como svasar 
(svasr)-. Estes são masculinos ou femininos conforme a possôa que designam. Os pri- 
meiros (nom. actoris) formam o seu tema feminino em -I, e com o sufixo - tar reduzido 
(n.° 39) a -tr: assim datar- m., dãtri- f. O neutro dos nomes de ajente (nom. 
actoris) é mui pouco usado. Segue na declinação a analojia dos temas em - i, - u 
(n.01 63, 70. Cf. § 86, b, 1.°). 

N.° 122.—Observações sôbre a morfolojia dos casos dos temas em -(t)ar. 
Dá-se nestes nomes a variabilidade temática; temas fortes, fracos e fraquíssimos, n.° 27. 

Nos casos fortes o tema é em - (t)ãr. 
Nos casos fracos o tema é em - (t) ç. 
Nos casos fraquíssimos o teina é em - (t) r. 
Exceptúam-se: nos casos fortes o vocativo* do sing., que é o tema em -(t)ar; 

nos. casos fraquíssimos, o abl. e jen. do sing. cuja formação é peculiar, o loc, do sing. 
em que se conserva o tema em - (t) ar, e o ac. e o jen. do plural que seguem a analojia 
dos casos homólogos dos temas em -i, -u (n.01 62, 70),— com r-n (no ac. masc.), 
f-s (no ac. fem.). e com f-u-ãm (no jenit. masc. e fem.), em correspondência com 
a g n i n, b h a n U - n, a g n f - n - S m, b h a n 0 - n - ã m. 

O subst. n r -, «homem», é ditemático; pode formar o jen. do pl. n r ii ã m (é pre- 
ferível J), e, nos casos fortes o tema é n a r -, e não n ã r -, tendo-se, poréin, dado no 
nom. do sing. a queda do r e do s, licou êste caso n ã. 

» O toma forte, cuja última rogai ó longa por natureza, abrevia-a no vocativo do singular. Cf. § "7 Obs. e os 
vocativos dos temas dados nos §§ 78, 1.°; 81, 1.°, í.°; 84; 86 b. 
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N.° 123. — Observações sobre a morfolojía dos nomes, de parentesco, em - lar. 
Com excepção únicamente de naptr- e svasj- (n." 120), os nomes de parentesco, 
em -1 a r, apresentam nos casos fortes (n.° 27, páj. 10) o tema em -1 a r e não em 
-1ã.r; pe'la apócope, porém, ficou -ta(rs) = - tã, (Cf. na(rs) = nã, n.° 122. 
Assim: 

TTJrT «pai» —TTltT «mãe» o "o 

Singular Dual Plural 
Nom. I q rli H Irl I ' I   

voe. fafq; 7nri£ f FFifr TTíFifr \iyrl^ 7TTHH, 

Ac. TOHpT HIH^j 1 
etc. _ etc. etc. 

Vocabulário XIV 
a) Verbos; . 

«ir após, seguir». f^sTJTT «disputar, replicar, redar- 
„ ^ro- 

31 ^'-4 ri «acolher-se a, buscar a pro- HHiq) lei «cometer, praticar,executar, 
tecção de, colocar-se sob fazer», 
a protecção de». 

b) Nomes: 

3 Iq I'A °3T «d cl ^ ItIcI WT 

WTrT °?TT • 1 W? m.; m. n. 

^TTFT m.; m. n. TT^ I)   

HIrl oq|=fi^ m (subst. neutro 

ZJêT 'ii.;m.n.. VTWJ rá* 7TT77T usado como indecl. 
^ " <- ■ J seguido de dativo). 

• A significação orijinaria dêsle vocábulo é de nome de ajenle e por islo e declinado, na significação de 
«marido-, como as excepções naptj1-, svasr-. 

Exercício XIV 

4%f~)H4 W HÍf 7T 3sFT: I 

éríl 7TWT snirtH ssín^ri ?T7T II $ || 

3Ml'í FPW 'A\'Al%lr\ TPÍ fesllHU ilIíc.UIPd | \ | 

cfiioqiÍh pTTTFT =n"lícf ícw.JH TWí rPTFT^T 

=h=tiíl ct^Pct I í> I -q^HrlM | o I =T7T (írlclí|*** 

TTsTT cttlírt I $ I 'JTflTT ^c2|-AJslN«ol HÚ\'A ^Tlrfà ^ 7PTFT 

'A^ri- r^ctAiq^T ?77T 9U<£|li|H| MsWIW%|4|: \ \\ TpfTTJt f^TT 
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Wgi ^FTT q=ptà?ETT HõUrTPT I Ç I qqqq: USIMÍ (MH 1^1 ^SÍHIHÍ 

q TTTFrlTTT HrírIIH I to I õ?n^"tirRT W& '4IÍÍUHH qq: | z \ HlshWI 

WUTT Wqt 7JHV^"7^vin qqT qq: I I WT Çqq shr^UHM I \õ \\ 

II. Os dois rixis Vasixta e Vixuámitra são autores de muitos hinos. 12. Ame (Voe. V)• 
a esposa o marido. III. Sigam os guerreiros os capitães e combatam contra os inimigos. 
14. Junto ao rio é que se há de encontrar (encontre-se no rio, junto ao rio) o rapaz com 
(n.° 61 e Voe VIII, a) ambas as irmans. 15. O Criador criou o mundo (passiva). 16. Em 
casa (pl.) dos esmoleres pios dão-se esmolas (sing.) aos ascetas. 17. O rei Boja foi (imperf. 
v/vft, Voe. VIII) jeneroto com o autor (locat. do recipiente) dos eulojios. 18. Os criados 
devem ser sempre (que os criados sejam sempre) dedicados (l/se v + n i, Voe. XII) aos 
amos. 19. Recorrei* á protecção4 dos deuses3 (Vide Voe. VIII), os protectores2 dos (homens) 
pios1. 20. Gloria (— adoração) ao Criador. 21. Ó generoso! curvam-se deanle de ti os 
pobres. 22. O homem leva (conduzJ as irmans para a cidade (constrúa-se pe'la passiva). 

• Eni prosa estaria melhor: durganasja sarpasja k'a. Aqui, porém, exige o metro que a 
5.* sílaba seja breve. 

** p a d e pade •» cada passo.; a repetição do vocábulo dá a intensidade da acção. 
*** Locativo absoluto. 
t V. n.* 83 a. 

LIÇÃO XV 

N.° 124. —Potencial ou optativo: morfolojia, flexões. É um dos chamados tempos 
especiais (n.° 13 e nota respectiva ao § 131 a páj. 178). Na morfolojia do radical é do 
sistema do presente (n.° 12). As flexões sio secundarias e as do imperfeito, excepto na 
1.* pessôa do singular e 3.' do plural, atmanépadas (n.° 21 )#. 

A característica do potencial é ^**, intervalado entre o radical e as flexões. 
Com o à final do radical, na Conj. II (!.'. 6.', 4.» e 10." classes), forma a caracte- 

rística do potencial ff. Conserva-se, pois, em ^ o radical do potencial na Conj. II, ante 
todas as flexões que principiam por consoante; mas na 1." sing. e 3." pl., paraámáipadas, 
na 1." sing. e 2." e 3." dual, atmanépadas, cujas flexões (n.°21) começam por vogal, evita-se 
o hiato por uin eufónico 77. 

* Se nos referíssemos ao cuadro esquemático do § 173 não podíamos dizer assim. As flexões do polencial são 
secundarias, na verdade, e do imperfeito; mas na 1." pes. do iraprf. s. Par., segundo o esquema do § 173, a flexão na 
Conj. II é - m , não - a m ; e a da 3." pes. pl. do mesmo tempo é - n, não -US. Segundo o cuadro esque- 
mático do n.° 21, porém, não lemos a notar estas diverjencias. Seja cual for o esquema de que nos sirvamos temos, 
não obstante, a notar que a 1." pes. do sing. e a 3." do pl., atmanépadas, do potencial tecm flexões próprias, como 
se vê do mesmo cuadro em o n.° 21, o nesse mesmo número (páj. 9) se adverte. 

** No esquema do § 173 demos como característica T, aqui damos i. Estamos hoje convencidos de que nem 
mesmo esquemáticamente se deve dar T, como deinos a exemplo de óptimos gramáticos; assim: Munier Williams 
.A Praclical Grarnmar of lhe Sanskrit Canguage-, (.'ed., páj. 138 e RI (j z63); F. iiaz Muller .A Sanskrit Graramar 
for Beginncrs-, 2." ed., páj. 149; F. Kielkorn >A Grammar of tlie Sanskrit I.anguage-, páj. 80, § 2i0, e outros 
sem mesmo exceptuarmos B-nfey na sua minuciosíssima obra, intitulada todavia .Kurze Sanskrit-Grammatik zum 
Gebrauch fiir Arifânger-, páj. 97, § 162. 

É certo que tanto importa I como I, cuando se dê a crase, â f = e, com ã final do radical na 
Conj. II. Mas também é certo que o potencial (à parte a morfolojia do radical do sistema do presente) é idêntico 
em ambas as conjugações na forma atmanépada, e que na Conj. I, na cual se não pode dar a crase, aparece a caractc - 
ristica i. C(. os paradigmas, §§ 174-181. • 

V.-Abrku — Manual Sk. (Exercícios) 10 
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N.° 126. —Paradigma do potencial, parasmáipada, na Conj. II. 

{/vad: Rd. do sist. do pr. x à da-; Rd. do pot. váda -f ' = váde-. 

Singular Dual Plural 

1.* váde-j-am váde-va váde-ma 

2.* <I\fl váde-s cl H váde-tam d \rl váde-ta 

3.' 4 «'. rl váde-t 4 f^ctM vade-tSm sfTTTJTT váde-jus 

Identicamente será: 

para uma raiz da 6." cl.: °é-j-am, °<>s, °é-t, etc. 
para uma raiz da 4." cl.: °je-j-am, °je-s, °je-t, etc. 
para uma raiz da 10.» cl.: °áje-j-am, °áje-s, °áje-t, etc. 

N.° 126.— Significação do potencial. A significação do potencial é a de possibi- 
lidade, desejo, prescrição, conselho e insinuação («softened imperalive», diz Whitney, 
páj. 197 in Sanskrit Grammar), e, portanto, ainda a significação de futuridade; expressa 
também a condição e emprega-se na proposição condicional com j a d i ou k" e t, «se». 
São frecuentes os potenciais prescritivos, e os proibitivos; a partícula proibitiva é a usada 
com o imperativo (n.° 116). 

N.° 127.—O tema ITT m.f., «boi, vaca», é variável; tem a forma forte ga>- (gãv-, 
ante vogal), e a forma fraca g o - (g a v -, ante vogal). No acusativo do singular, porém, 
aparece a forma menos ampla gãm e não gãvam; assim como no acusativo do plural 
aparece a forina g ã s e não g ã v a s. 

Esta mesma forma gãv as era de esperar no ablativo e jenitivo do singular (§ 69); 
está reduzida a g o s. 

Nos restantes casos é regular. § 87. 

Vocabulário XV 
a) Verbos: 

H-AJrl «pensar, crer, julgar». |(Vt írt «fazer constar, apregoar». + Vi 
«gabar, louvar». Cf. Voe. 1. 

AlP), r) «alegrar-se, regozijar-se». F^frT «ensinar, ou ensinar-se, por tradi- 
ção; ser proverbial». Cf. Voe. I. 

b) Nomes; adv. e conj.: 

°5T °5T W W °5T ^ O si 
^TPTTtl °5T -S^Cri WT 7TT pron. f. 3." p. 
^ i m.f. «boi, vaca». jtttt _ 
m i f. «fala, palavra*». q* 

ftlcT s. «pai»; d. «pais (pai e TTR" ^rt 
^ mãe)»; pí. «avós, an- _ s 

y Kl tepassados, manes». í d Mc^FT 

St MI cl y-Urli °5T • (VlUI <UÍiív 

sÍTS" M<^lrb . ^líí *t*-4|=h 
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* A raii g u, à cual julgamos poder referir o vocábulo g o -boi, vaca-, significa .ressoar, soar pe los ares, 
nos ares., e enconlra-se em latim, nos vocábulos b O - ê - re (clamore et soniíu coites resonantes bount. Pacuvio, 
apui Nonio Marcelo), bo-ã-re (boal coe/um fremitu, Planto), bov-ã-re (clamore hovanles. Knnio apud 
Varráo), boV-Ínã-tor(na acepçáo de .palrador, gritador.); encontra-se em grego no vocábulo fio-vi -grito, 
clamor-, $oá-ci> -mujir, gritar, vozear, celebrar.; e no irlandês antigo guth significa -voz». 

A .súplica., a .prece., é identificada à «voa das nuvens-, e aos -ribombos e clamores da tempestade-, em 
passos do Rigveda, e ainda à -(vaca) que uiuje». 

Isto basta para se ver como o vocábulo g o - pode ir, na corrente ideolójica, da significaçáo de -estrondo, 
ate a de .vaca, boi (sem distinção, pe lo jénero da palavra, de sevo do animal)., e dar cambiantes ideolójicos, como 
sâo .voz, palavra, prece-. 

Fundado na identidade do vocábulo g O - , quer na significaçáo de -vaca-, quer na de -palavra-, é o calira- 
burgo do zloca dado nesta liçáo e que traduzimos para auxilio do estudioso: 

A palavra empregada convenientemente é, — como os sábios o ensinam, — cual a Vaca de que se munje 
(a satisfaçáo dos) desejos; mas empregada sem discernimento apregoa entáo a imbecilidade de 
quem usa dela. 

A Yaca-camaduga (k ãma-dughã, composto determinativo, n.° 45, adjectivo, classificado, no cuadro 
de páj. 22-23, em Be acusativo do objecto; -dtlghã é forma fem. de -dugba -que se munje, que dá leite 
se se munje-, raiz dllh, d U g II -munjir-; k 5 ma -desejo-; como adjectivo, k ã III a - d U g II ã 
concorda com sc. d ll t! II11, f., -vaca.) ó a Vaca-da-abundancia, o mesmo mito do Corno-de-Amalleia. 

Exercício XV 

TTrcrf: síFrpn u*-u=h i 

vmwv- íte STTTÍFT II M, n ^ o o vi 

VFnj 'TFTO friFlj" 7TTFT7 ^7 \eufad TsTÔH |\| TTT 

\i tdUH wr *r^rfrTFT Rsiifrír I * i a 1*1^^ FTT^T 

frõ rrà 151 fíirP-iTT TÍH vzèw- 1 d 1 le >■ O 
TT^"rTP7Í7T TTTfrfr qjTIõWrêFTFT IM. I TTT' ÍSTSTÍr $ I 

iiMÍHiaq 1 to 1 fairfr wnt 

yTFlTT TTH: ?T3rra I « I Tffç WIJslWluM I * I 

% wr: (n.° 65) fefnf-% I \o | «TTip-Tlf ^ cf^ I U I % 

WHITT r^^Jrl I II 
<<. «o 

13. Rixabadata, o jenro de Nahapana, deu muitas vacas e aldeias e muito ouro aos 
Bráhmanes (pe'la passiva). 14. Dá (ou deves dar, imperativo ou potencial) as jóias 
(Voe. XIII) da mãe às irmans. 15. Traga (\/li r -f- ã) o cocheiro a ração para os cavalos; 
(e) não os trate mal (l/p I d ; trad.: não trate mal os cavalos). 16. Dé-se ao mais-velho 
dos irmãos (loeat. ou jenit.) a maior parte dos bens do pai. 17. Filhos, trazei todos 
os dias lenha e agua para casa: tal (era) a ordem do pai. 18. Pastem (l/k a r , Voe. I) 
as vacas no bosque. 19. Vivam ambos do leite (instr.) da vaca preta. 20. Dois touros 
puxam o carro (pe'la passiva). 21. 0 vidente (o rixi) alegra-se com a junta (par, instr.) 
de touros brancos. 22. Hári e Xiva desposam duas irmans, as /ilhas de Rama. 
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LIÇÃO XYI 

N.° 128.—Potencial atmanépada na Conj. II. O radical forma-se como se ensinou 
em o n.° 124; as flexões, como ali também fica dito. A conjugação faz-se assim: 

1." 

2." 

3.* 

{/labh: Rd. do sist. do pr. lábha-; Rd.dopol. lábha -f- I = lábhe-. 

rdHM lábhe-j-a lábhe-vahi rct^PTFç lábhe-mahi 

rÍ*t4tl«IIH lábhe-j-ãlbãm lábhe-thãs 

rtHrt rrhWirTPT lábhe-j-Stãm 

lábhe-dhvam 

lábhe-ran lábhe-ta 

Identicamente scr.1: 

para uma raiz da 6.» cl.: °é-j-a, °é-thãs, °é-ta; etc. 
para uma raiz da 4.» cl.: °je-j-a, °je-thãs, °je-ta; etc. 
para uma raiz da 10." cl.: °áje-j-a, °áje-thãs, °áje-ta; etc. 

Na forma passiva será: 

185): Rd. Pas. °j á -; Rd. do pot. Pas. °jé-. 

( °jé-mahi 
^/(susceptível de formação passiva, 

i °j«H-a 
Sing. °jé-thãs 

°jé-ta 
Dual 

°jé-vahi 
°jé-j-ãthãm 
°jé-j-ãtãm 

Plural 

Assim: 
Raiz Radical Rd. Pas. Rd. do pot. A. 

t/bhfl, 1." cl.: bháva- bhújá- bháve- 
V/viS, 6." cl.: viSá- visjá- viSé- 
[/as, 4." cl.: ásja- asjá- ásje- 
ç/kur, 10." cl.: korája- korjá- koráje- 

l °jé-dhvam 
( °jé-ran 

Rd. do pot. Pas. 
bhfljé- 
viSjé- 
asjé- 
korjé- 

N.° 129.—O tema f., «nau, navio», declina-se regularmente (§ 87), em obe- 
diência ao esquema do § 69 e às leis fonolójicas do encontro vocálico. 

N.° ISO.—Tema composto, cujo último membro é monossilabo com vogal longa. 
Aplica-se o esquema do § 69, advertindo que: 

1.° A vogal ã final do último componente desaparece ante vogal inicial de terminação 
excepto dos casos fortes e do acusativo do plural. Exemplo: 

vièva-pS, m. [., «protector de tudo» 

N. V. 
Ac. 

Sing. 
vièvapãs 
vièvapãm 

Imtr. vièvapã 
Dat. vièvape 
Abl. 
Jen. 
Loc. 

viàvapas 

vièvapi 

Dual 

vièvapa» 

vièvapSbhjãm 

vièvapos 

Plural 
vièvapãs 
vièvapãs ou -pas (?) 
vièvapãbhis 

vièvapãbhjas 

vièvapãm (ou -pãnãm) 
vièvapãsu 
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2.° A vogal (í, O) final do último componente passa, cuando estiver precedida de 
uma só consoante a j, se for I, a v se for O, ante a vogal inicial da terminação; 
passa, cuando estiver precedida de mais do que uma consoante a i j, se for I, a u v 
se for 0, nas mesmas circunstancias. Ex,: khala-pú-, m. [., «varredor-de-rua»» 
N.V. khalapús, khalapva), khalapvas; java-kri, m. f., «comprador- 
-de-trigo», N.V. javakris, javakrijai, javakrijas. 

É facultativa a dupla morfolojia dada para os temas femininos, em I, (1, no dal.» 
abl., jen. e loc. singular, e loc. plural; como se vê nos §§ 88, 87 e n." 109,118. 

Observação. O tema composto com o último componente ^TT, (Yn i «guiar»), forma 
o locativo do singular em -ãm (Cf. bhi-, n.° 109). Assim: grãma-ul, m. «rejedor 
da aldea»; m./.- «principal, proeminente»: Loc. s. grãm anj ãm. 

Vocabulário XVI 
o) Verbos: 

UrlTvlrl 
em seguida, depois)». 

ítÍH^Í-^írt e na poesia °7T, «regozijar- 3 «Hrl 
-se com, ter alegria (ac.)«. 

h Irl «desistir de, deixar de (abl.), cessar, nSo continuar». 

ÍHÍcÍWÍH «seguir (seguir-se a, estar 
guida, ( 

«esperar». 

«divertir-se, recrear-se». 

b) Nomes: . 

37JFT sftf^FT 

WFTT O 

MTHH 

°?TT 

«. 

"»TFT^ o 
TJUT 

ta 

TTZ vi 
dlíUlfil 

íta 

°5T 

Exercício XVI 

tartarr wfyi tartarr sftftaT i 

yrfwri wr* ii $ li 

ijFnm tan: 9i) i-wy-i 1\ i ta =TT: ta tara tata- \ N v si ° si 
i * i tarr= ^rr tanta nwrrtar 

tata ta nifi^rMà i ta ttjrit tafftr 

ta FT7^T ta IH I slIHIrl^ HiVWUsll ^ 

ftaft^tatai ^tafrtaW i to i 9israjp$tar** ta 

H'J írl ystl ctC^írt Ir- I H'4rlI VIJ \'\>A'.'Amrl IH I £ I HI'J '4 u,*-|Hc|rj I \0 I 

WTTWR (ta MM | \\ II 

12. Traga (ã - t/hr. Opt., imprt.) o rejtdor-de-aldeia a ração para os cavalos do ornni- 
protector rei. 13. Desfrutai (todas) as felicidades e alcançai (t/l a b h) gloria. 14. O rei ia 
com os guerreiros em um navio pe'lo mar fatravessava o mar). 15. Dize (imprt., opt.) onde 
os (nossos) amigos podem ir encontrar-se com (Voe. VIII) os irmãos. 16. Podeis divertir-vos 
no jardim, mas deixai de comer (abl. de bhaksana. Voe. XVI, a, b) dos frutos (jen.). 
17. Salve-te da desgraça o omniprotector (Possas ser salvo pe'lo, etc.). 18. Consagre (opt.. 
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imprt.) hoje o puróhita ambos os filhos do rei. 19. Se faltarmos (lo<los, ambos) à verdade, 
seremos castigados pe'lo rei (n.° 126). 20. Possa eu vencer com os (meus) valentes guerreiros 
os (meus) inimigos: assim o desejo (l/is, pas.) o rei. 21. Possa eu alcançar a recompensa 
da virtude. 

« Regra que deve ser observada pe'lo ascela, a quem cumpre ser impassível, isento de paizlo, e até de ineli- 
nação moral, de mero desejo. 

** Em logar desta construção pode usar-se de cualquer das duas seguintes: áatrubhil' na para- 
g a j e t h ã etc.; Satrubhjo na parãgajethã etc. 

LIÇÃO XVII 

N.° 131. — Morfolojia dos radicais causativos das raízes em -ã e das em -r. 
§ 355. Recorde-se Lição VI. 

N.° 132.—Algumas irregularidades. § 356. Da natureza das excepções indicadas 
no § 352 mencionamos aqui as raizes l/gan, l/tvar, l/prath (n.° 75), l/vjatli. 
As raizes cm -am que vridizam êste -a- sâo: ç/k a m, l/k a m, n i - l/s a in; e podem 
vridizá-lo l/nam, l/v am. 

A i/p r (p f) forma o radical causativo p u r á j a -. 

N.° 133.—Morfolojia passiva dos causativos. V. n.° 92. Assim: gíiãpajati, 
gúâpjate; pãtajati, pãtjate. 

N.° 134. — Significação dos causativos e importância sintáctica desta signi- 
ficação. A idea. expressa pe'lo verbo causativo é sempre a duma acção transitiva; e até 
mesmo que a forma causativa seja tirada de verbo originariamente intransitivo sempre 
a forma causativa é transitiva. § 349. 

O causativo de verbo transitivo reje, portanto, acusativo do objecto do verbo tran- 
sitivo e pode rejer acusativo do objecto sóbre que recai a acção causativa. 

Assim, da construção com o verbo primário, llarir amj-tam pibati «Hari 
bebe a ambrósia», se passa a esta outra construção com o verbo secundário causativo — 
Harim amrtam pãj aj a ti. «faz que Hari beba a ambrósia». 

Pode, porém, o sujeito do verbo primário passar na construção causativa a instru- 
mental. Assim: Harinâmrtam pãjajati «faz beber a ambrósia por (= a) Hari». 

N.° 136. —Pronome da 1.' pessoa. § 120, e Obs. 

Sing. Dual Plural 
Nom. 3TTTTT TTT 

^ *N -X -X 
Ac. TFT I TT 5WFT I TT 3FTTT I TT 

> N 
Instr. TTT 5WFTFT ÍFTIÍTT 

Dat. T^FT I T TTTFTTT I TT 5TTTTT I RH 
*x • *x *x *x 

Abl. TFT ÍTTTFTTT 3TTT 
-X -X -X 

Jen. TT I T TTTTTT I TT | TT 

Loc. TÍT 5TTTTT TFTTT 
•s 

•\ O 



79 

N.° 138. — Formas encliticas do pronome da 1.* pessoa. § 129, 06». I. 

N.° 137. — Emprêgo do plural do pronome da 1." pessoa. O pronome da 1.' pes. 
pl. designa, na maioria dos casos, muilos interlocutores, nós = eu e estes comigo, ou no 
sing. um só individuo, o que fala, nós = eu; serve ainda para designar a peSsôa que 
fala e os seus dependentes, aliados, iguais, família, etc., nós = eu e os meus, ou outros 
comigo, ou como eu. 

, Vocabulário XVII 

a) Raízes e verbos respectivos na forma causativa: 

?FT «comer»; yr-iUtícl «fazer comer, TFT «espalhar»; yyyíct «dilatar em 

õm "i -> 

obrigar a comer; dar de ou a comer». 

^ «estudar, ler»; 5VJ ('Jyírl 
«ensinar». 

«dizer perante auditório, falar, 
recitar»; =f«I írl «ordenar que se 
recite». 

«efectuar, etc.» =rtr"'-í'-t Irl I 
«fazer; estabelecer, assentar (como re- 
gra), fixar, ordenar, determinar. 

TTT (g®) «cantar»; i| |'Jyícl «fazer can- 
tar, mandar cantar». 

TFT «ir»; il4'-lícl «obrigar a ir, fazer ir». 

sFT «jerar, produzir»; <|HHírl idem. 

«conhecer»; + 5T ^ líi 1'Juírl «fazer 
saber, ordenar, determinar». 

7~T «dar»; /, 1 '4írl «fazer dar, mandar 
dar, pagar». 

«ver»; «fazer ver, mostrar». 

£TT «pór»; + y írl «vestir 
de, com (2 acus.)». 

4^ «conduzir»; + ?FT tl'-MI'jy Irl 
«afastar, retirar de junto de (abl.), levar 
para lonje». 

6) Nomes: 

IPTrT O 
3TFFR 

3TTÍFTTFT 

37TCTT 

TTTFT Ni 

ójtt 

fama, preclamar». 

T «morrer»; Hl^yíct «dar a morte, 
matar, destruir, dar cabo de, matando». 

TJsT «oferecer em sacrifício»; y Isfy írl •x 
«fazer celebrar; celebrar ou oferecer 
sacrifício por, a favor de alguém (ac.)». 

«falar»; + ?TFT ítíyy l\yícl 
*X N 

«saudar, cumprimentar; mandar saudar, 
fazer cumprimentar por outrem (ac. ou 
instr.)». 

f^TT" «saber»; y^y írl «fazer saber a 
alguém, informar alguém (dat.)»; -}- f^T 
idem. 

«crescer»; cFiy írl I «fazer " -X 
crescer». 

oyy «tremer, sofrer»; õTFJTTFT «ator- 
mentar». 

TR «ouvir»; yi^yírl «fazer ouvir, reci- Ni 
tar; proclamar (ac. personae). 

7VU «estar»; fy [yyírl «pôr, colocar; 
estabelecer; deter». + TI y írlr»yrl 
(na forma primaria) «apartar-se; par- 
tir»; (na forma secundaria) 'A ftifí- 
yírt «mandar, enviar; fazer ir». 

M °¥T 

Ni 
y 

fãrfã 

ar^i ^ °5T 
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Exercício XVII 

«isHiMyryif %?rraf I <rs x ^ *x 
«l^l<4«IHrÍ \c||i|AHWiyyíáííPT II to II* 

HcT I SHRT f8|l<4AI TEF7 I \ I WFTTWFT~t$'. I * I rSTTWTW'- 
• / fs ^ v "x x 

-q^HsHUrÇ I ? I =hlÍH^WWI FT I £ I %^TF^7T- 

^Wrari: | n I ÕTFFR ^IHN=TMIH d^llíui U^UNijy: | Ç | 

WT vrFxrmrq" FFWFFT i o i WITT «IÍI^TÍÍÍH ^ 

WIM c||4ÍÍ«ÍHH F^ÍT J-Ulrilrl I £ I ?rfk?TT ^(V^L- 

FÍrT I \o | w&ÕJ ^FFFF WRTOW ^TTÍ F WFFÍrfH Tífèf- ■O -O O v 

ar^ild mi sf FFFT M=WIH TFT: F.F-ili ÍFTWT I I FFFÍT 

VFFPTT UfrUh fFM FPFFFT I \$ II 

14. Mando (ou mandamos) fazer uma esteira (na pass., causat.). lo. Mostra-me (dat.) 
os livros. 16. Que os Bráhmanes nos ensinem a ambos e sacrifiquem por nós. 17. 0 rei 
fixou as contribuições do (no) reino. 18. Mando lavrar o meu (jen. do pron.) campo por 
escravos. 19. Dai me (sing., pl.) agua e de comer. 20. Retiraram (imprf.) o rapaz de 
junto de mim ou de nós (abl., sing. e pl.). 21. Os reis enviaram (imprf.) mensajeiros a 
Pataliputra. 22. Os ladrões roubam-nos (jenit. do pron.) as vacas, e os lobos dão-nos 
(jenit.) cabo dos rebanhos. 23. 0 rei ordenou ao poeta que recitasse (kathaja-) um hino 
a Vixnu. 24. Atormentamos o coração (os nossos (jenit.) corações) com desejos. 23. Ambos 
os discípulos saúdam o mestre. 26. A mãe disse (expr. causat.) às filhas (dual, pl.) que 
cantassem uma canção (g i t a, n.). 

* 0 sujeito é Hári. Veja-se o 1.° bemistiquio no Exercício XVIII. 

LIÇÃO XVIII 

N.° 138. — Pronome da 2.* pessoa. § 120, e Obs. 

Sing. 
Nom. çFT "N 
■de. çTFT I FT 

Instr. pFTT 

Dat. 

FFT Abl. 

Jen. 

Loc. 

FWT I Fí O "S 

FF I à 

Dual 
4t=tlH O 
FFFT I FFT O % *\ 
U5TP-TTFT O N 
FFFFFT I FFI si- N *S 
FFFFF7 O N 
FFFFT I õTFT O *X 
ueium O -s 

Plural 
FFF <Ts 
7JFTFT I FF vi N *S 
FFTTFFT 

FWFF I FF vi % N 
UWc\ si *S 
WTTWT I cHT vi N N 
WTTH si si 
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N.° 139. — Formas encliticas do pronome da 2." pessoa. § 129 Obs. L 

N.° 140. —Emprègo do plural do pronome da 2." pessoa. O plural do pronome 
da 2." pessôa pode designar uma só pessôa ou mais. Cf. n.° 137, e note-se que também 
nas linguas modernas se dá êste facto, assim em francês, inglês, como em português, 
vós = tu, vós = tu e outros contigo. 

N.° 141.—Importância social do pronome da 2." pessôa. O pronome da 2.* pes- 
sôa emprega-se sem atenção pe'las relações sociais; o singular tvam serve tanto para 
superiores como para inferiores ou iguais. Todavia era sinal de grande respeito tratar-se 
alguém por vós j 0j a in. Por civilidade e cortesia usava-se ainda do pronome b h a v a n t 
(§ 127) de que diremos adeante na Lição XXII. 

i 

N.° 142. — Pronome da 3.a pessôa. § 120, e Obs. 

Singular 

Nom. *|tl N 
Ac. 

Instr. 

Dat. 

Abl. 

Jen. 

Loc. 

rFT N 
rTT" 

N 

rFT 

rl*»l 

rlrHIH •s 
rTFTJ 

HU-HH 

f- 

•TT 

FTFT *\ 

Fnrr 

rTRÍ 

Hfiim *s 

Ht-AJM •s 

Plural 

rfí rT 

HP-TTFT 

rT*TRT •s 

m. 

rl M 

f. 

rl IM rl 1*1 

FfTT 

rP-TRT •s 

rTTFT •s 
7H 

rTTPT^T N 

FTT-UTr N 

rIUI M N 
rl 1*1 O 

N.° 143. —Outras funções do pronome da 3.a pessôa. São estas funções as de 
demonstrativo indefinido (Cf. a nota ** do Exerc. XVIII), e por vezes as de artigo defi- 
nido: § 120. 

N.° 144.—Pronomes declinados como sas, sã, tad. Ao pronome da 3.'pes- 
sôa, considerado como antecedente (na nossa gramática; vide a nota^** do Exerc. XVIII) 
a um relativo, corresponde com esta função de relativo jas, jã, jad, cuja declinação 
é idêntica à do seu correlativo. Seguem esta mesma declinação: 

a) rigorosamente anja «outro», a nj a tara* «um dos dois, altcruter», itara* 
«outro, diferente», ekatama* «um deles, dentre muitos» (Cf. ekatara, infra 6), 
esa «êste» (F. § 122, II)», katama* «cual deles, de muitos?», katara* «cual deles, 
dos dois?», jatama* «cual (o cual, aquele dentre todos)», j a tara* «cual (o cual, 
aquele dos dois)»; 

• São formas comparativas (-tara) e superlativas (-1 a m a) de raízes ou bases pronominais, os tema» 
anjatara eos outros chamados a esta nota. 

V.-Abuku — Manual Sk. (Exercícios) 11 
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bj diferentes em o nom. sing. ubhajas, -jí, -jam «ambos, ambas», cuja decli- 
nação se faz só no sing. e pl., ekas, ekã, ekam «um, urna, algum, alguma, uns, 
umas, alguns, algumas», e o seu comparativo e k a t a r a «um deles, dos dois», k a s, 
kã, kim «cual?, o que? quem?» (§123), viívas, -vã, -vain «todos», e sarvas, 
-vã, - v a m «todos» (§ 128), que se toma como paradigma; 

c) seguindo éste paradigma, ou ainda o dos adjectivos, deva (n.°» 55, 60), se decli- 
nam adhara «mais abaixo, inferior», e adhama «o mais abaixo, o ínfimo»; antara 
«interior», e a n t a m a «intimo»; apara ou a va r a «posterior, seguinte; ocidental», 
uttara «superior, ao norte, setentrional» (e por analojia de significação de posição rela- 
tiva no cuadrante, daksina «do sul, meridional»), para «seguinte, outro», pitrva 
«distante, oriental», sva «seu» (§ 125); os cuais são cuási todos temas comparativos 
(-tara) e superlativos (-1 a m a) de bases preposicionais. Podemos acrescentar, a estes, 
ainda mais alguns vocábulos derivados de adjectivos numerais ou de vocábulos de carácter 
numeral: ardha, alpa, etc. 

N.° 145. —Fonolojia frásica especial do nominativo sing. masc. dos pronomes 
sas, esas. V. § 42, Excepções, páj. 13. Assim: ?T ilv^írt I ?T TTI^Írl I ?ÍT 
™ I JKÇÍH W- II 

Vocabulário XVIII 
a) Verbos: 

ít Ifl ó| írl «assentar, estabelecer». =113 4( írl «fazer falar (um texto) i. e. ler». 

írt «dar a ou de beber». el«çrt «suportar, sofrer». 

MIcèlylrt «protejer». lyyírl «executar, acabar (de fazer); 
,.C. , . adquirir, obter», vil U1411 cl «alegrar, dar prazer». p? r. , . 

; ^ TTroUrT «ter êxito, bom resultado». 
mTrT «falar», + ?TPT «dirijir-se -,—» . _ f..P. , , 
 5 _ (falando) a». ^5 «matar»; y Irltllrl (na forma 

H Pjyd ) causativa) «mandar ou fazer 
- g [ «assustar, meter medo». 3 ^ matar». 

) <^| iyy |rl «mandar ou íazer chamar». 

b) Nomes (além dos pronomes da 1.*, 2.« e 3.* pessóa): « 

5^1 ITÍ7T nwt 3TFT 

mfh^ tTÍR 

37T ÍWT* díq* 

9FT3** ó,=t=tTl 3TT*** 

rd 

* O interrogativo sufixado com a p i, k' a n a , kit, dá o pronome indefinido, § 124. Com a negativa 
na, na k a S k i t .nenhum, ninguém., na k ã k i t -nenhuma., na k 1 k i t •nenhum; nada., c 
identicamente se o sufixo for a p i ou liana. 

*» Nome proprio de uma divindade. Cf. Voe. VIII, c). 
*« Como prefixo de nomes próprios S r I significa .respeitável, famoso, ilustre», e mesmo .glorioso, santo, 

como prefixo do nome de algumas divindades. Assim: Srl-RSmafc <0 ilustre, o famoso Rama.; Sri- 
Gaue&âja II a ni a ii «preito, adoração ao glorioso Ganexa!». 
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Exercido XVIII 

irTHtIrdÍMFr HWT W** H** ^ #^T7?ÍTFT: II 5 II* 

■MH** >4H dIdd dll^l d1l( H31rl I 

rl'I** rlH "7 TTFT-7 ^5ta ct«£ Irl TTT^TT' II £ II 

rn m*** HTTrmrT i \ i ^TPT 3# ^ fariTi I * i w** 

Tjfwf TTH-MÍrl H** '41íUd Õ^TFT I $ I ?T# p|7 TTÍÍdrT cT rT^" o sS si 
WT 1 a 1 ^TTifrn *TÍ#ÍR i H. I ^ Treç i $ i SR# 

## êFTrâ }"Wr I © I TT^^TRT^ra^ I ^ 1 TH 4lfdl-ái'j TT~ 

znrm ftt êrjít I S I T# ^TFT I \O I HTCPP Cx O 
TTTtf: tl^ç (Voe.VIII, d) T^tf d ÍÈTFÍT" sRT- I \\l ^RrTFqTrPft 

3fi##?fT?IíTT3T I \v | çTÇ#T (n.° 61, o.» Cf. a frase 23) 

q # ^TSTFTTfa: 31T# I I TH \=I*ÍÍ 4 '4<?'4H3m'dÍ 

?IW -"sTTíFT \\&\ cT3" í#f 7T^ ^T#r 5TJT€fTJT IVU ^ frjTT- 

3^1%: irtTTiq- 3HÍ sTFH l\Çl ~~5TIT<3T tfTFfafnVal ?F#t 

=hloif('4 =hlkfamWU\s II 

19. Dirijo-me a ti. 20. Vi-o a ele e a ela. 21. Os rios correm para o mar. 22. Chamar 
-se Daxarata o marido de Cauxaliá mãe de Rama [traduza-se :f na cual' Cauxaliá2 (loc.) 
Rama3 nasceu1 (imperf.) dela5 o marido6 Daxarata7 cliama-se8 (y/vak, na passiva)]. 
23. 0 mestre3 alegra-se* com a tua1 dilijencia.2 (abl. da provenieneia, motivo). 24. Porque 
(V. nota ***) falas assim? 23. Ninguém a não sermos nós [traduza-se: outros (comp. 
anja) do que nós (abl. do pron., porque com os comp., como na frase 12, emprega se o abl. 
de comparação, por superioridade, inferioridade ou discrepância, o cual se traduz «do que, 
senão, a não ser»)] podia sofrer éste infortúnio [traduza-se: não sofriam éste infortúnio; 
mais adeante se dirá como o verbo da pi a k com o infinito de outro verbo expressa 
a idéa de «ser capaz de» (vb. infin.)]. 26. 0 mestre ensina-nos [y/i -)- adh i, Voe. XVII] 
as escrituras sagradas e os livros da lei. 27. Gloria a todos os reis que protejem os vas- 
salos segundo a lei [trad.:f os cuais1 reis2 segundo4 (anu pospositiva na frase, § 414 Obs.; 
Cf. n.° 88 d) a lei3 os vassalos5 protejem6 eles7 todos3 vençam3]. 28. Os frutos de todas estas 
árvores são doces. 29. Engrandeça-se (y/vrdlt, imprt.) o renome das mulheres que prestam 
obediência (y/se v, Voe. VII) aos maridos. 29. Neste reino o castigo dado peio rei faz ter 
médo aos maus. 30. Cual dos dois frutos desejais obter ? 31. 0 pai mandou dar-me dinheiro, 
a mim, a li vacas, nada a nosso [trad.: ao outro] irmão. 32. Ninguém (— neidiuns) podia 
acabar isto com perfeição (executavam, y/sã d h, caus.). 

* Èste liemistiquio completa o sentido dos dois da lição precedente no Exercício XVII. 
» As frases chamadas a esta nota são exemplos, além doutros neste mesma exercício, da construção da propo- 

sição rclaliva. É estilo samscrítico fazer preceder da proposição relativa a proposição que expressa o antecedente 
lójico. 

0 t.° hemistiquio dos três dados nesta lição traduz-se assim : s a S -ele ou esse-, j a S -que., S S a J a t 
• assentou-, p f t h V i 111 -a terra-, s a I i I e -sôbre as aguas, (referc-se à terceira incarnação de Vixnu, 
segundo a Taitiriia-Samhitá, vide Muir -Original Sanscril Texts-, I, 5í, —.0 universo foi primordialmente agua. 
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a terra foi tirada ao-de-cima por Vfxnu.), S r i - H a r i S «(é) o glorioso Hari (um dos mil nomes de Vixnu)», 
me = III a III a «de mim, meu», g a t i S «refujio». 

Identicamente a frase terce ira deste Exercido sc traduz: sãs j a d .aquele que-, pãlajati -proteje., 
p r t h V í m «a terra., u k' j a t e «c chamado-, p ã r t h i V a S «príncipe». 

O xloca 9, traduzido também à letra, diz assim: p a II d i t a S -o avisado-, v a h a t i -leva., k' h a t - 
t r 3 III (n.° 96) «o guarda-chuva-, teiia te II a k a -conforme (o instr. responde à pergunta «como? de 
que modo?., n.° 61) éste e èsle, tal e tal-, \ ã t e n a «vento., jena jena k'a vãtena «pelo cual 
e cual, em virtude do cual c cual vento (notem-se os dois relativos correspondentes a tena te 11 a, e inúteis 
eni português; vide infra nesta nota), V ã r i d a S «a nuvem., Ill II11 k a t i «solta-, V ã r i «a agua.. 

Por estes exemplos vemos que a proposiçSo relativa entra no discurso antes da sua correlativa, antecedente 
lójico, e que o substantivo a que o relativo se refere pode entrar na mesma proposição com esse relativo em vez de 
entrar na proposição relativa. Nenhuma daquelas frases podia começar por s a S; assim, por exemplo, não se dirá: 
sa parthiva ukjate jak prthivl pãlajati. 

Tal é a subordincçào das proposiçóos, ou membros de frase, caracterizada peTos relativos, quer estes sejam o 
pronome j a quer seu derivado pronominal também ou adverbial. Assim: jas... sas, jãdrsas... 
tãdrsas, j a t r a... t a t r a , j a d ã.. . t a dã , j a d i... t a dã , ou tatás, etc 

Ern termos técnicos de gramática, é a regra formulada do seguinte modo: Na frase caracterizada por cualquer 
relativo a proposição ou membro principal, antecedente lójico, entra como apódose, a proposição relativa ou membro 
relativo entra como prótase. 

Estenso capitulo seria o que tratasse na integra êste assunto. Basta, porém, para estes elementos o que 
fica exposto. 

Respectivamente à construção do xloca 9 devemos dizer que a repetição do relativo jena é pedida pe la de 
tena, e que o pronome s a (s 3 S, Sã, t a d), além de indicar um objecto em jeral, um sujeito indeter- 
minado da acçáo (ou em francês, mau em alemSo, se em português, etc.) com o verbo na 3.' pes. do sing-, significa 
mais jeralmente ainda, cuando repetido, «um ou outro, (na multiplicidade), c entra dêste modo repelido na apódose 
depois do relativo também repetido na prótase, — a significação é «cualquer, cuatquer que seja.. É êste ainda 
um dos processos de tornar indefinido o relativo, mesmo sem que na frase entre o correlativo s a (s a S , S ã , 
t a d); assim j o j a k , j a k k a è k i t, j a "h kaskana, j o ' p i, são equivalentes é 
traduzem-se «seja cual for, cualquer que seja.; ex.: jad jad tvã katliajasi «seja o que for que digas». 

Bopp traduziu o hemistiquio por ele numerado 12, no Canto V do Nalopakhjana, que se lê 
jã jã hi dadrse tesa tã ta mene nalã nrpam 

da seguinte maneira: «quem quem enim spectabat illorum, eum eum putabat Nalum regem., por ter seguido à letra 
nessa versão latina o passo de todo o texto samscrilico. Na formosíssima traduçáo em verso de Dean Milman lê-so 
êste hemistiquio trasladado a inglês: «which soc er lhe form she gazed on, him her Nala, him she lhought.. Em 
português diremos em prosa corrente: «que para cualquer deles que ela olhasse julgava que ele fosse o príncipe Nala*. 

*** O pronome interrogativo na forma neutra, k i IT1, é indicativo da interrogação, mas pode tomar-sc como 
adverbio na significação de «porque?.. Querendo-se perguntar, porém, mais acentuadamente cual o motivo, de tpue 
éque provém a acçáo, deverá empregar-se o ablativo k a S m ã t. A frase mã kí tãdajasi pode tradu- 
zir-se por .bales-mc?!- ou «porque me bates?.; no primeiro caso k i til corresponde aos sinais gráficos (?!). 

t Exemplo da construção relativa a que se refere a nota •* 

LIÇÃO XIX 

N.° 146.—Declinação dos temas terminados por consoante. Seguem o esquema 
dado no § 69 (V. Obs.), como fica dito no n.° 28. Alguns nomes teem mais do que um 
tema (n.° 27), mas todos formados da mesma raiz. A sua declinação é a dos lemas cariá- 
veis. A dos nomes que manteem em toda a declinação um só e mesmo tema é a dos lemas 
invariáveis. 

É por vezes comum de dois (m., f.) o mesmo tema; e portanto é uma só e a mesma 
a declinação, masc. = fem. A maioria, porém, dos nomes cujo tema é consonántico tem 
uma forma feminina derivada da masculina, por sufixaçâo de I (nunca ã) à forma 
fraca (n.° 26). 

A desinência ?T do nominativo e vocativo do singular desaparece (n.° 148). 



85 

N." 147. — Temas invariáveis, e temas variáveis. 
a) Os nomes (le temas consonánticos que silo a própria raiz ou formados por sufi- 

xarão de cT à raiz, e os derivados da raiz por um dos sufixos TrT, 37T, 5TT, ?~*T, * -X  A N 

fFFT. <7T, 37T. conservam o tema invariável. 
b) Os nomes de temas consonánticos formados por um dos sufixos sjcl. »|r|, ctri, 

7J7T, TJtJ, e a maior parte dos formados pe'lo sufixo ?FT. são ditemáticos (n.° 27), 
isto é: os nomes masculinos (e fein. idênticos) teem o tema forte no nominativo e acusa- 
tivo do singular e dual, e no nominativo do plural, e o tema fraco nos outros casos* nos 
três números; os nomes neutros teem os mesmos casos, nominativo e acusativo, fortes 
só no plural, e os casos restantes fracos em todos os números. 

c) Os nomes de temas consonánticos formados pe'los sufixos stêl, , e alguns 
pe'lo sufixo ?FT, são triteináticos (n.° 27), isto é: os nomes masculinos (e fem. idên- 
ticos) teem o tema forte no nominativo e acusativo do singular e dual, e no nominativo 
do plural, o tema fraco ou médio nos casos oblicuos cuja desinência principia por con- 
soante, o tema fraquíssimo nos restantes casos oblicuos cuja desinência principia por 
vogal; os nomes neutros teem o tema forte no nominativo e acusativo do plural, o tema 
fraco ou médio em todos os casos oblicuos cuja desinência principia por consoante e no 
nominativo e acusativo do singular, e o tema fraquíssimo nos restantes casos oblicuos, 
cuja desinência principia por vogal bem como no nominativo e acusativo do dual. 

• Nilo falamos aqui do vocativo; que não é propriamente caso, c para assim diíer forma temática, o que é 
lójico. No jénero masculino c feminino aproxima-se do tema forte, no jénero neutro é sempre igual ao nominativo, 
seja cual for o número. 

N." 148.— Leis jerais relativas às consoantes finais. 
1. São finais etimolójicas =fí, , rT, Tf, T, T, 7T; são finais esporádicamente •s *s -s -s s s -- r r t »r 

xj, TJT, FT; e eneontra-se também como tinal um dos grupos Wt, 2T, rT, <\ ■ 
' 2* Se duas ou mais consoantes houvessem de concorrer por etimolojfa, proceder-se-ia 

por apócope à eliminação da última do grupo até que da concorrência consonántica ficasse 
um só fonema, o cual obedeceria às leis próprias. 

3. Dos fonemas explosivos orais, só o fonema surdo não aspirado pode ser final; 
outro cualquer fonema explosivo oral, surdo aspirado e sonoro aspirado ou não, passa 
ao surdo respectivo. — a) A aspirada final (§ 71 b) perde a aspiração como se diz em b 
do § 29, e a aspiração reverte para a consoante inicial nas circunstancias declaradas 
em c do § 29. assim de sTO, nom. e voe. singular FrT, loc. pl. "McH . ò "O si vi 

4. A aspirante, §, e palatal, finais, passam a ou (menos comum) a jT; se 7» 
provier de U orijinario passa a rT. 

5. Ante as desinências que principiam por F (instr., dat. e abl. no dual e plural) 
e ante a desinência TT do loc. pl., a consoante final do tema obedece às leis fonolójicas 
da fonolojia frásica. Assim de WJ- instr. pl. *117x^1 (*l fí-v )• Cf. supra 3. ^ si vi 

Observação. Por êste facto se chama às desinências dos casos médios (1. e., de tema 
médio) desinências padas (pada «palavra»), i. e., perante as cuais a fonolojia dos fone- 
mas finais segue as regras da fonolojia frásica. 

N." 149. —Cacuminalização de s na morfolojia: lei jeral. A sibilante dental s, 
sempre que não seja final nem seguida de r, é cacuminalizada por um cualquer dos 
fonemas k, r, ou vogal alterante, que a preceda. § 63, e páj 21, Sinopse, acom. regres- 
siva de s. Cf. os n.01 54*, 110. 
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N.° 150. —Declinação dos temas invariáveis em t, d, dh, bh, (m.f.n) 
§ 71, (a, b). Passam, pe'lo que íica dito, a Z tanto o FT como o U ante ó Tf inicial 
de desinência. A consoante aspirada final temática *T passa a * 

IT^irT m. «vento», 
ít I y d f. «infortúnio». 
sTOcT «. «mundo». *N 

N. V. 

Ac. 

Inst. 

Dat. 

Abl. | 

Jen. ] 

Loc. 

Masc. 

'd/icl V 

TTTcPT 

T^irTT 

\ 

♦TTirTtT 

Singular 

Fem. 

V I y r| N 

^ -N, 
?TPirT 

ÍTPT7T 

5TTT7^T 

?mrf7r 

Plural 

Neut. 

SlMrl *S 

SWIrlI 

sTJTH 

tlilrltr •s 

ST3TTTT 

Masc. 

HJ.rlfl S *s 

Tnrmr 

Fem. 

mmji 

N 

*T7irTT*T 5TT7TFT V -S. ^ -N 
TTirtT 3"PTcH V vi ^ 

Neut. 

snrfrT' 

SlilhMd 

JlilíiH N 

slilHIH N 
sflfcTT si 

Masc 

N. V. Ac. Tf^fr 

I. D. Ab. 

Jen. Loc. 

TJiTtlPT v "s 
^TTirfirr 

5l'4idPT *N sNlítlM •s 
slilHIfl 

' A inserção da nasal é conforme à Ota. do § 69, já apontada (n.° 146). Cf. n,°» 55, 70. 

N.° 151. —Declinação dos temas invariáveis terminados em palatal k g s- 
e na cacuminal s. § 71, c. 

1. A palatal reverte em regra para a sua orijinaria gutural. 
2. Assim k', na pausa e ante s do locativo pl. passa a k (n.0* 76, 6, 7, 9); k -f- s 

= ks (n.° 149); ante bh fonema sonoro (ou brando) passa a g. 
3. 0 mesmo podemos dizer da palatal g iinal temática. Porém, íinal das raizes- 

-temas -TsT «limpar», TTsT «rejer, governar», 7TST «celebrar sacrifício», HsT «emitir 
de si», g muda-se como á (V. infra, 4) em | ou í. * *N 

3 bis. Seguem a regra geral: rtvig (§ 71, c, páj. 21), e srag (de y/srg) «gri- 
nalda», em cuja palatal se dá a reversão gutural. 

4. A continua palatal, S, pe'la sua afinidade com a continua cacuminal s, passa 
como esta, ordinariamente, na pausa ou ante explosiva, a explosiva cacuminal: |, na 
pausa ou ante fonema surdo,— d , ante fonema sonoro (consonántico). 
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4 bis. Nas raízes TPT «ver», fÈT «apontar», «T7! e fyt «tocar», a palatal -s ^ -s " -x 
continua acomoda-se fonolójicamente como se fôra explosiva k (F. supra 2). 

N.° 162. —Exemplos da declinação em k, g, á. (Cf. n.° 154). 

cTFT /'. «voz». 

Paradigmas < jisi [ «doença». 
R x| f «cuadrante, rejiSo do espaço». 

Singular 

N. V. cJT5j 

Ac. TTsPT 

lnstr. =TPTT TisTT 

TT^PT 

TTTTTT 

Loc. =t lí^t frftr 

Plural 

3ITI O 

77TRT 

STTTRêT ^TTVRT 

T^TH 

fíwr 

16 Tt 

Dual 

N. V. Ac. cTPÍT T^TT f^TT 

I.D.Abl. ^TTVWT J7T-1TFT ÍÃi*-4|H 

Jen. Loc. o< I -M l ej ^TRT 

N.° 153. — Declinação dos temas invariáveis terminados na aspirante h. 
§ 71 6. A aspirante, h, reverte em regra à aspirada orijinaria e como tal obedece, aco- 
modando-se em gutural ou dental, e ainda em cacuminal. 

Assim os nomes compostos que teem como último componente uma das raízes d a h 
«queimar», d u h «munjir», d r u h, cujo h está por g h , mudam o fonema aspirante 
final no aspirado respectivo (surdo ou sonoro) a que reverte, e perdem a aspiração dêste, 
i. e., mudam h em k ou em g. 

Idénticamenle os nomes cujo último elemento morfolójico é a raiz nah, cujo h 
está por d h, mudam pe'la reversão h em t ou em d . 

Exemplos: kãs(lia-dah «que queima a lenha», Nom., Voe. sing. kãstha-dhak 
(n.° 148, 3, 4); kãma - duh «que satisfaz os desejos» (à letra: «de que se munjem os- 
desejos»), Nom., Voe. sing. kãma-dhuk, Ac. sing. kãma-duham; mitra-druh 
«insultador do seu amigo», Nom., Voe. sing. m i t r a - d h r u k, lnstr. pl. mitra-dhrug- 
bhis, Loc.pl. mitra-dhruksu (n.° 149), — pode em vez da gutural aparecer a 
cacuminal mitra-dhruj; 

u p ã - n a h f. «sandalia, çapato», Nom. sing. u p ã - n a t, lnstr., Dat., Abl. dual 
u p ã - na d - b hj â in. 

Idénticamente o nome usuih f. (nome de um metro poético) muda h em k ou g 
ante consoante imediata na declinação. 
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N." 154.—Exemplos da declinação em s, á (Cf. n.° 152), h. 

/ T?TT >»■ «inimigo». 
Paradigmas TcPT m. pL «povo; Vaixia». 

( m. f- «lambendo, que lambe». 

Singular Dual Plural 

M. M. F. M. M. F. M. M. M. F. 
N. V. kTrrTT* ^ 

- ;,N,, r „ T^TT mi Ac. TíTUT TFPpT ^ L - 
"N 

Instr. fzm fer-UR Rkj-4 fefer ÍTOTOT 
*S *\ *\ " \ >« «« »- 

L°c. VZVl Hbp f^TPT M«PlfI T%TTT ÍHT7TT 
•S "S -Ssi -s.si 

* Os temas terminados em h, fonema proveniente de gutural aspirada, h = g h , formam o nominativo 
em k, n.° 153. Corresponderá, pois, nesses temas, k a j do paradigma 1 i h -, g a d do mesmo paradigma. 
Exemplo de ura tema composto coin -duh •munjindo; dando-: -dhuk, -duhatll, -d Ue bit is 
- d ll U k S U . 

N.° 155. —Construção do adjectivo. O adjectivo, que se refere a vários substan- 
tivos de jénero diferente, toma a forma masculina se os substantivos são masculinos e 
femininos, toma a forma neutra se entre os substantivos há algum neutro. 

Vocabulário XIX 
a) Verbos: 

l'Ulrt «hostilizar, odiar». FPÍHÍFT* «fazer ou obrigar a receber, a 
-1 3 r- i aceitar; dar». 

^ ^ («fazer nascer ou desenvolver; 
frmnFT j plan,ar"- W + qP(fe** «abraçar». 

* Em regra ó preferida, na morfolojia dos cansativo*, a raiz reforçada (n.° 36) com infixo nasal, à corres- 
pondente fraca por desnunaçâo (n.° 38). 

** Exemplo de desnnunaçâo. Todavia o radical causativo 6 SVaílgaja-. 

b) Nomes e partículas: 

^rrarr tttti 

d. rTÍTH *T?fT 0HT fWTTT TOP: ~s «S si " -s 

o 
5TFT 

^TFn<i °?rr ittíttt grçr ?rri 

°5T HTIT ^TsT tTFTa WTrT (jenit.) 

írt °?TT HT^rT Pt-ll (instr., ac.) 

OTT mH TO o -s Cs» 
Hm TOHH 

N 
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Exercício XIX 

tl«ç KM 13 Hl H3 =hl'-f T^FTTT Kl Irl I 

7%q rJ^UMTFI -TH: ^F?T MMrfrl II \o || 

FT T3T TJ ftofto ?T íto 7IFFT tom: I 

FTÍtom rm tom: m tor m tom:*»\\« o 

% fto I tom cHIaJ^ I \ I mi MM rd toto oMÍÃ tol | * | 

5TMT7T tlto ^FdMMltom: I $ I torto to MTMT ^to^fTO- \ o ^ O O C\ K x 

rim igi tof^m tom w tom smffr to 1Ç1 ft to srçr: 

7m*j i to i mm tot simnfr^m wrroto i c i mrmr- 

rdu H: mtoiT HÍW^#T: rríto: rtoto i * i ^mr Fifto;- 

I \o I d^n: H«to ^"RRTI FF-mÍTT I \\ 1 WÍtoftot «ov x «o o 
«nmrar to^mrnmtor 1 1 sto ^rtomítm rmrrm ~jj\- 

m to i *rçm: torto toto i vè i rmmr to fk- 

totommr iw m miÍM^M mtof torr toi nzj toT 

\r\ mrT ftor^ntoi i \to i IM Trnto <7to to tm- "X V Ni 
tofi toism ^ to i mftor mm mmtim m tonto ^torm- *x O *\ «* v 

mrto i i tom to to i n 

21. In Ira e (— com) os Marutes (seus) companheiros mataram (sing.) Vritra. 22. Nin- 
guém pode, sem um amigo, levar a cabo empreendimento difícil. 23. Devem-se plantar árvores 
em todas as estradas para (se ter) sombra. 24. Amigos, que se (nos) conservem fieis na 
adversidade, são difíceis de encontrar nos mundos (3 mundosj. 23. A faxa e o cordão- 
-sagrado dos Arias devem ser feitos de três partes (n., dual)**. 26. Põe (v/s t h ã , caus.) 
esta pedra por detrás do lume. 27. Dizem os poetas que o Oceano é o esposo (das aguas) 
dos rios (directa oratio). 28. Os reis devem protejer todos os vassalos (constr. passiva). 
29. Destes Bráhmanes, uns são abalisados nas Upanixadas, outros nos Códigos da lei. 

» Nesta estancia devem-se notar as seguintes particularidades: o jenilivo por dativo, p i t U r, rej ido pe'lo 
adjectivo bhakta,— o adverbio de logar jatra porjasmin «era quem, no eual>, e identicamente por 
j a sj ã 111 «em quem, na cual-. 

« Cf. Código manava, II, 42, com o périplo «Livro de Duarte Barbosa» trazem (os Bráhmanes) ha tiracolo tres 
fios de linhas em sinal da sua divindade (páj. 306, Collecção de Notas para a Historia e Geographia das Nações Ultra- 
marinas, 2.' ed., II). 

V.-Abrrd — Manual Sk. (Exercícios) <2 
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LIÇÃO XX 

N." 150. —Declinação dos temas em r. § 80 a, I, II. Recordem-se os n.°* 32 e 63. 

í IH.) f. «fala». 
Paradigmas < PJ f. «cidade». 

Singular 

Pent. Fem. Neut. Fem. Fem. Neut. 

N. V 7TTCT TtT 

Ac. TTTTTf tjjtj V v^s -x 
3TtT TTTTTT ^TÍT" 

hstr. nrrr TTT WT W-ÍFT TÍ*fcr mffcr xi"» v N vi N -x 

Tfp-TÍTr qviÍH d 1'ífcl 
Dat. IH) P)" ^T 

AU. ' 

Jen. ) -x «x v -v nT("Fr P)"FT 7T7FT 

IJOC. tjtít th" crrír ifrf mi crrí V "vi V O «X-i si 

Dual 

Fem. Fem. Neut. 

n.v.ac. nrfr ttt crrfr 

I. D. AU. TftvifpT tD-TÍPT ^T'lfpT 
^ «S si -S % 

Jen. Loc. UlyVj ^T^PT 

N.° 157. —Declinação dos temas em in (-in, -min, -vin). Estes nomes 
teem analojia com os de tema em an (§ 72, Obs. III. Cf. § 81, 2.°, e Lição XXII); fazem 
o noin. masc. sing. em i, o nom. voe. e ac. pl. n. em I n - i, e perdem a nasal final 
temática, n, ante as desinências consonánticas e no fim do vocábulo (excepto no voe. 
masc. sing.). 

Exemplos: 'UM-t m. n. «rico»: Nom. masc. sing. tpTT, Nom. Voe. Ac. pl. n. U-ílM 
d h a n I n - i, Inst. pl. íJPTPPT- V. § 72. 

N." 158.—Valor morfolójico do sufixo -in. O sufixo - in é formativo de temas 
derivados de outros (n.-* 29, .10). Assim de dhana «fazenda, bens, riqueza», se deriva, 
por apócope de a, o tema dhan(a)-in = dhanin «o que possui riqueza, rico«. 
Igualmente se pode formar de outro tema em - a o possessivo derivado respectivo em 
-in: de bala «férça», bal(a)-in = balin «forte». 

O sufixo - i n é, porém, primário nos temas ajenciais usados no fim de vocábulos 
compostos. A função gramatical désses temas é a de participio do presente. Ex.: Da t/k ã r 
(kar, k r) «fazer», =rilí)H k ã r - i n, § 72. 
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N.° 159.— Temas em -min, -vin. São raros. Estes sufixos são secundários 
e expressam posse do objecto ou da cualidade designada peTo nome de que se derivam 
os temas secundários. Er.: De tapas «mortificação, ascetismo», tapas-vin, adj. 
«que pratica austeridades ascéticas», subst. «asceta». 

N.° 160.—Feminino dos temas em in. Forma-se porsufixação de i, §72, Obs. I. 

N.° 181. —Declinação dos temas em -as, -is, -us. § 73; recordem-se os 
n.°" 65, 149, e a Sinopse a páj. 20—21 na parte respectiva a s final. 

A maioria dos nomes de tema em -as, -is, - u s é do jénero neutro. Alguns> 
porém, são masculinos ou femininos; a declinação déstes é idêntica e segue o esquema 
do § 69. É todavia peculiar dos temas em -as (e dos em -mant, - v a n t, Lição XXII) 
o alongamento da filtima vogal no nominativo masculino singular. 

Alongam também a última vogal, nom., ac., voe. plural, os nomes neutros em -as, 
-is, -us, e infixam nasal (§ 69, Obs., 2." parte), que, em frente de s do tema, passa a 
anusuara necessário (Cf. Exercício III, nota *). Ficariam assim as formas terminadas em 
ãsi, Isi, fisi; mas por motivo de serem i, u, vogais alterantes (n.°" 110a, 54*), 
ficam as formas terminadas em ãsi, Isi, dsi. 

N.° 162.—Exemplos da declinação de nomes neutros em -as, -is, -us. 

*R?TT 

7RH 

N.V.Ac. 7R?T •x 
Inslr. 

Dal. 

Abl. 

Jen. 

Imc. 

j HHtl n. «espírito». 
Paradigmas ) IctJT n. «oblação, -ões». 

Singular 

v *x 
^ríw 

KFRT n. «arco (de tiro)», o -x 

xS "X 
*PFTT o 

7R71TT W7H •x X *> N 

7FTT7T «fcfafa -O 

T^TTTCT 

TRTfínr 

•x 

N 

o 

Plural 

«AÍsCJIH V *S 
«AMW4 

LlHlM CS 

O *s 

IFTTFT O *S 
ERUJ O o 

N.V.Ac. TRÍTT 

Dual 

SFFCT 

I. D. Abl. TFfrcWT IR47ÍT7T •S ^ *S * 
Jen. Loc. i-RRIRI 

•s xS -X 

a) Verbos: 

xJrthTH UI^UÍH 

Tcl 

Vocabulário XX 

%ÍFT °ct 

tísllrl e 

HssícT na pas. (por védico). 
V. t/s ã g, Voe. XIX. 
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b) Nomes e partículas: 

?F7T77T x "S 
c?rr «/ 

il I ifl rl °?TT 

«•; adj. 

°T °<r 
3# 

HTT N 
ÍTTJ 

PlícH 

ITTJ 

^1 
HTl-1 O *x 
H-<Ht I *S 

szrr 

sdlÍHH •s 
rlvi 1*1 

rl'J ífH 

HslÍMH 

UTTT N 
IFFT si *X 

TTFTT 

TT^sT 

TF3J C5T 

TIFpT 

Si" 
rjTT^TT si *• -V 
TTFFT C¥T 

yiíuM 

m^rw °?n 

^(cUstUvS 

WF3TT 
>o 

Hir-IH *x 
♦TTJTJ si 
TFT °5T O 
TsTTT O \ 
FTCTFT N 
TTTTIsT •s 

FTTTsT N 
FTFTrT 

FFFTTT si *n 
Wi Cx 
ÍFTFT °?TT 

gTFT N 
3T47 

í=rPr? °?TT 

zrz °5T i» 
õTlTJrT C5T 

FTTFT C?TT 

sh^MH 

sh\líy 

=MIMrl 

% 

Exeroicio XX 

TTTIT TTT^: TPQTm ÍTÇ: '-HdPrl t f^sTT: I 

Frft": TCTJTrT MPHdm^dlÍHcí^ sRT: II II 

3TT ahUÍHIshfeH WT f^TTT 5TTFT^% l\| tuhl o si 'v O x O Cs 
TTU sPTFTT sTTTFFÍt I y I TTT ^TTTTT^TÍT mjFirTTFTmWTT ^TT 37" 

WT I $ I #T FT «fedi TsTTT TTÍTT FT I g I Pl^fdl *\ Ni C\ 
TST TTTTTT WT^T Õ^WT^TTT- TnftrnTrTTTt T # ^fTRTFT m vi *\ si x x xi 
«hMfd cTTFT sFTRJT: FFTFT drPP 91 (IMll T^TFT fM-HÍfrl^Pd I Ç I 

OTÍÍTTTT -HlPl sfrí^H TsT% Itol 37^ d^HUdlc-dl 'JlPRl 

vTHIi4i|rl I c I TTWTT: fdlÍHH d-.AlPj T ^pj: I £ | {.Hfdl IJWT: 

TPTT HIHIMJH(IHdlddrllH II \o || 

H. Levantai (vós todos ou ambos) a voz em honra (louvor, dat.) de Harí. 12. Moram 
nas cidades da Índia mercadores ricos e guerreiros esforçados. 13. CaVdasa1 cantou4 os 
feitos3 gloriosos3 de Purúravas2 (constr. pas.). 14. 0 rei mandou (t/gúã, -fã) chamar 
os ministros (directa oratio). IS. A mente (pl.) dos ascetas não deve fixar-se na riqueza 
(Sri, loc.). 16. De noite, alumia a lua as criaturas. 17. Devem-se oferecer (em sacrifício) 
aos Deuses e não ás criaturas, flores, frutos e mel. 18. Os guerreiros caídos nas batalhas, 
levam-nos as Apsarás para o ceu. 19. Boja è o primeiro dos irmãos (loc. ou jenit.) pela 
idade, que não pe'lo saber. 20. /Is oblações (sing.) sustentam ((/vrt) os deuses. 21.0 nego- 
ciante deseja a riqueza (é r I), o guerreiro a gloria, o asceta a libertação. 22. Os olhos da 
mulher estão cheios de lágrimas. 
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LIÇÃO XXI 

N.° 163. —Formação do comparativo e superlativo dos adjectivos. 106, 107. 

N.» 164. — Declinação dos comparativos primários. A declinação é ditemática, 
§ 78; não há a distinguir entre casos fortes, fracos e fraquíssimos. O tema forte é, para 
os casos fortes, em - (I) j ã s; o tema fraco é, para os restantes casos (n.° 27), em - (I) j a s. 

O vocativo singular masculino é em - (i) j a n (n.° 122, nota *). 
Como se vi do paradigma no § 78 e n.° 166, a declinação do jénero neutro segue 

'o paradigma dos temas em -as (manas, n.° 162). 

N.° 166. —Feminino dos adjectivos comparativos em - (i) j a s . Forma-se do 
tema fraco por sufixação de - i, (§78, Obs.): de è r e j a s , m. n„ è r e j a s i, f 

N." 166. — Paradigma do comparativo primário. No § 78, 1.°, demos um compa- 
rativo formado directamente da raiz, v/gar([). Damos aqui o comparativo srejãs 
(tema forte), Srejas (tema fraco), «melhor», cuja derivação pode ser considerada do 
tema érl, (., «prosperidade». 

O paradigma é só do masculino e neutro. A forma feminina srejasi (n." 163) 
segue a declinação dos ternas polissilábicos cm - í (n.° 101). 

Singular 

Masc. Neut. 

Dual Plural 

Masc. Neut. Neut. 

Nom. WTR 

Voe. % 
Ac. àilWM 

Instr. 

Imc. 

wrm 

^TTTT 

W7TT TOn 

N 

wirmr •s 

Masc. 

WITTTT 

wm 

yiíiPnr 

yilHI ou °7j:7T -a o 

N.° 167.—Nomes ditemáticos em -ant, -at. São jeralmente participios activos, 
do presente ou do futuro, e de jénero são masculinos ou neutros. 

A forma feminina correspondente é derivada por sufixação de -1, e idêntica ao 
nominativo do ditai neutro. 

Os participios do presente de verbos, que na 3.* plural do presente teem a flexão em 
• a t i (Esquema no § 173), teem um só tema, em - a t. 

V. § 78, 2.°, Obs. I—IV. Cf. n.° 169. 

N.° 168.—Formação nominal dos verbos. As formas nominais dos verbos são 
a parte que é designada como verbo infinito, ou formas impessoais (n.° 11). 

São de duas naturezas: participes ou não de tempo, ou participios e absolutos (n.° 11). 
Os participios são ainda dependentes e independentes (n.°* 12, 13). 
A formação nominal dos verbos faz-se directamente da raiz, excepto a morfolojia 

dos participios dependentes e dos em - v a n t (n.° 173). Cf. Cuadro a páj. 24. 
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N." 169. — Participios dependentes; sua formação em jeral. São parlicipios 
dependentes o participio do presente, o participio do perfeito ou participio do pretérito 
reduplicado, e o participio do futuro em s ou sigmático. V. Cuadro a páj. 24. 

Todos estes participios se formam pe'la sufixação do sufixo participial, respectivo, 
à base (enfraquecida ou inalterada) do tempo de que dependem. 

Praticamente podemos ensinar de modo mecânico a sua morfolojia dizendo que a 
flexão da 3.* pessôa do plural do tempo de que o participio depende è substituída da 
maneira seguinte: 

Part. do pr. e fut. 

Part. do perf. 

Parasm. — substitui-se: -anti, -ati por -ant, -at." 
Atm.ePas.— » -ate, -nte » -ãna, -mãna. 

Parasm. — - u s » -(i)-v ã s. 
Atm.ePas.— » -ire -ãna. 

A inserção de I entre o radical do perfeito -na voz parasmáipada e o sufixo -vãs 
(-van, -vat) é própria de radicais monosilábicos, excepto vi d - (§ 287 e § 377 Obs.), 
e facultativa nos radicais dissilábicos das raízes v/vi d «achar» (§ 287 Obs.), y/vi$ «pene- 
trar», (/d j- ê , «ver». 

V. n.°" 186-190. 

N.° 170. —Resumo comparativo da morfolojia dos participios dependentes 
Cf. §§ 374-378. 

Conj. I. — (/d vis, §§ 174, 293, 277 

Presente Futuro sigmático Perfeito 

ísyrt^ dvis-ant- ZTUTI dveksj-ant- í\RuífI didvis-vãs- 
Cf. 3.' pl.: dvis-anti dveksj-anti didvis-us» 

T^TTTUT dvis-ãna- STdHIMI dveksja-mãua í^fè'4|UI didvis-ãna- 
Cf. 3." pl.: dvis-ate dveksja-nte didvis-ire 

T^WmiT dvisja-mãna- ut supra, Pas. = Atm. 
Cf 3.'pl.: dvisja-nte §311 

Par. 

Atm. 

Pas. 

Conj. II.- y/b h ti, §§ 179, 293, 277 

Presente Futuro sigmático Perfeito 

Par I bhav-ant- bhavisj-ant- cPT^ÍTT babbfl-vas- 
( Cf 3.' pl.: bbav-anti bhavisj-anti babho-v-us* 

Atj|i j '8ÍHW bhava-inãiia- HraWTO bhavisja-mãua- ^1=4H babhfl-v-ãna- 
I Cf. 3,' pl.: bhava-nte bhavisja-nte babho-v-ire 

pas 1 ^nTPTR bhfija-mãna ut supra, Pas. = Atm. 
j Cf 3." pl.: bhuja-nte § 311 

• Note-se (Exemplos no § 376) que a base fraquíssima do participio do perfeito na vos parasmáipada 6 sempre 
idêntica à 3.* pessôa do plural déste mesmo tempo e vos. 

J 
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N.° 171. — Exemplos de participios dependentes formados de outras classes. 
Damos aqui exemplos dos participios do presente, futuro, e perfeito, na voz par. e tm.,a 
dos verbos tipos das classes: 3.", § 175; 7.', § 176; o.*, § 177; 9.", § 178; e dos verbos 
das raízes g a m , k r (k a r). 

y^hu: 
Pres. 

guhv-at- 

Parasmáipada 

Fut. Perf. 
hosj-ant- guhu-vãs- 

Atmanépada 

Fut. Pres. Fut. Perf. 
guhv-ãna- hosja-mãua- guhuv-âna- 

J/su: sunv-ant- sosj-ant- susu-vSs- 
y/kri: kriu-ant- kresj-ant- kikri-vàs- 

ç/rudh: rundh-ant- rotsj-ant- rurudh-vãs- rundh-ãna- rotsja-mãna- rurudh-ãna- 
sunv-ãna- sosja-inãua- susuv-ãna- 
kriu-ãna- kresja-mãna- Rikrij-ãua- 

Da \/gain ser;í: gakkha-nt-; gamisj-ant; gagm-i-vãs- (, -i-vat-, 
-us-), ou gagan-vls- (, -vat-, gagam-us-, sem í intervalado, m mudado 
em n, § 57. V. Sinopse, páj 20). 

Da j^kr (kar): kurv-ant- (Cf. § 215), kurv-ãua-; karisj-ant-, 
karisja-mãua; Rakr-vâs- (, - vat, Rakr-us-). 

Duma raiz causativa: § 406. 

N.° 172. —Paradigma da declinação de tema participial em -ant (- at). Da 
raiz da I.' classe g I v, a 3.* pcssóa plural do presente é g 1 v a n t i, o tema forte do 
participio do presente é g 1 v a n t -, o tema fraco é g I v a t -. 

A declinação é da seguinte maneira: 

Singular 

Masc. 

N. V. sil=H 

Neut. 

Ac. stldrH 

Instr. sll=trll 

Loc. St 1=1 Irl 

stl=trt N 

Dual 

Masc. Neut. 

síwrfr sÍMrfl 

srrawr 

sfMHM 

sfbrfkH 

sINrtl si 

a) Verbos: 

b) Nomes: 

çDi^rt *s 
TTfmtTT 

rt (V^dã, d a d) 

Vocabulário XXI 

ywrfwr r4^fri 

UshifòH °4t *s 
*TcT °57; subst. n. Cs 

l Tsirt 

HrT (/as> s)í s- m «homem 
bom,justo»; s. f. sati «mulher 
fiel». 

^PTftT; t- fr. subst, n. adii. -V -s 
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Exercício XXI 

TTfTT -""PT =7 % (isin TT^TTRJ"" TTTTTP I 
5JI IA rM r=T MrllHÍ JjlufuiMi II II N ffS si 

T3i 33 VlrlPp TP^ 37njrí HI 1 >-'-1 '■ I \ I íri w ri TT77 TWTT 

^ÍHW^rl^HiK^iNri^yNH I * I wfpjtV- WTZ ^srâH I ? I 

HFRFFTTfWTfr *R ÇÇcT: 7TRT% I £ I T^mf R3T cUslíÃMoJH I H I 

sfran: rpprT] 'JMJrll Rir 1^1 7FR7T | Ç | yTsfr 7TRT WrTT Tlft- 

3RI toI Í7VÚ clíuisli y-IIM H«A lírl 37% IR 377FT *TT 3IWT I v I 
^ ^ ^ 

o'UM 'JrlíUI M^URT 3F3 fu-wrfi: 3RTT WT^jrj \ \z | R3Tsfl%- 

rmflrTT: WTTTW HUIlí-Ufil WFRT ^ qiftr. I \\| ÍR VRrí 377Í 
vi si 

I I 3^7 rUHNlOT TTcTT ^ U|"lUk|: | \$ || 

14. Censuramos os cocheiros que batam (pari. pres.) nos cavalos. 15. 0 rei que pune 
(part. pres.) os maus e dá (part. pres.) de comer aos bons è louvado. 16. 0 rei vitorioso na 
batalha alcança grande fama. 17. Eu via no campo aves a voarem (pari. pres.). 18. Quem 
hoje está vivo (part. pres.) amanhã está morto. 19. Deve-se seguir [ser feita] o que diz [a pala- 
vra] o homem bom (jen.). 20. A rapariga que está a fazer (y/s r g, part. pres.) grinaldas 
está assentada numa pedra. 21. A criança (jen.) assustou-se (subst.) com as abelhas (abl.) 
a esvoaçarem (y/bhrara, part. pres.) dentro de casa. 

* A tradução c: «Não brilhara, ainda mesmo que as tenha, outras virtudes em quem não possui a de ser rico: 
recebem do sol a luz as criaturas, e as virtudes, da riqueza que as mostra*. 

LIÇÃO XXII 

N.° 173. — Nomes possessivos em -mant (-mal), -vant (-vat). Cf. a decli- 
naçiio dos nomes em - ant (-at), n.- 167,172. V. § 79 e n.° 161. Como paradigma damos 
irlmant- «que possui prosperidade, rico». 

Singular 

Masc. 
Nom. WTR 

Voe. WR 

Neut. 

WR 

Ac. 

lnstr. 

WTrR % 

WTFTT 

Lm. WTT7T WRT7T WT77T 
T V ^ N.B. No dual neutro nunca aparece a forma em man ou vant. Cf. n." 172. 

Dual 

Masc. Neut. 

WTrTt WRT 

yWaiiH •s 

Plural 

Masc. Neut. 

TTFTrR -s 
wrfe 

WR7T 

wrfiR 
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N.° 174.—Formação do feminino dos nomes em -mant (-inat), -vant (-vat). 
Forma-se por sufixação de -1 ao lema fraco. Assim de é r i m a n t, cujo lema fraco é 
i r r m a t, a forma do jénero feminino é ê r 1 m a t i. 

N.° 175. — 0 pronome tratamento de respeito. Dirijindo-nos respeitosamente a 
alguém devemos usar do tema bhavant (n.° 141). Segundo alguns gramáticos é êste 
o participio presente parasmápiada da \/b h u, segundo outros (e estes seguimos) é forma 
contracta de bhagavant «bemaventurado». 

O tema bhavant substitui o pronome da 2." pessóa e pode mesmo entrar na frase 
com o verbo na 3.' pessôa. O noin. sing. masc. é bhavãn, fem. bhavati, pl. masc. 
bhavantas, fem. bhavatjas. No vocativo encontra-se, por bhavas, bhos 
«vós, senhor», ou bho bhos, repetido com fórça interjectiva; por ex.: bho bho 
rãgan!(s elidido ante sonora) «Eh! eh! ó rei!»; bho bhos tapasvinas! 
«Eh! eh! ó ascetas!». 

N.° 176. — Declinação dos tritemáticos em -an, -van, -man. Os temas 
simples são usualmente substantivos, masculinos ou neutros, — os temas em -van tam- 
bém adjectivos. Os lemas compostos são usados frecuentemente como nomes que assumem 
secundariamente na frase a função adjectival (n.° 46). Ex.: punja-karman, comp. 
carmadáraia (n." 45), n. «acto meritório»; secundariamente (n.° 46), composto possessivo 
ou bahuvríhi, adj., «cujas acções são meritórias». 

Perdem a nasal os sufixos - an, -van, próprios das formas fracas, ante a consoante 
do expoente casual (n.° 3), passam a - ã n, -vãn, como sutixos das formas fortes e 
também perdem a nasal cuando esta deveria ser o fonema final do vocábulo (excepto, 
jeralmente, no vocativo); nas formas fraquíssimas (ante as vogais) reduzem-se os sufixos 
-an, -van, a -n, -vn (ou -van para se evitar a acumulação de consoantes, Obs. 
no § 81, 2."). 

Semelhantemente o sufixo -man fica -ma nas formas fracas, -mãn (-mã no fim 
do vocábulo) nas formas fortes, - m n (ou - m a n para evitar a acumulação de con- 
soantes) nas formas fraquíssimas. 

Ante o expoente í (casos fraquíssimos) pode o sufixo conservar a sua vogal ã. 

N.° 177.—Paradigmas da declinação dos temas em -an, -man. § 81, 2.°. 

11siH »n. «rei» — HIHH n. «nome» 

Sinçfidar Dual Plural 

( i iRt ou Hlítt ou - 
^ TTTrí^T TTFTfTT ^ 

-IMIH •s TTtPT 

Nom. 7T!TT HIH 

. ( -TPT ou 
''«■ Tm • ^ 

\ I \ / 
Ac. j m IH*1 TJPT 1 J lítH \ -s l v 

lrutr. { IHT H lí 11 J ISM-t IH Hl HM IH i Itl I*T7T HIHí*tH V \ N N N •». 

T0™ 7TT7RT •dlHIM 

^TFPT 

V.-Abrío —Manual Sk. (Exírcicios) 13 
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N.° 178. — Feminino correspondente aos temas em -van. Os adjectivos em 
- v a n teem tema especial feminino, rm - v a r I, formado directamente da raiz, ou cora 
inserção de t conforme ao tema em -van correspondente. 

Assim, da raiz gi «vencer": gi-t-van «vitorioso", gi-t-vari «vitoriosa". 

N.° 179. — Feminino de tema composto, adjectivo secundário, em -an. 0 com- 
posto, adjectivo secundário, cujo segundo membro componente é um tema em - an, deeli- 
na-se como o tema símplez em -an, e a forma fem. é algumas vezes idêntica à masc., 
outras em -ã de tema correspondente em -a(n), e outras, mais usualmente, é tirada do 
tema fraquíssimo com salivação de - i. Assim, cuando último membro dum composto, 
encontra-se de nãman, na forma feminina do composto, ou -nãmã, ou, e mais 
comum, - n ã m n í. 

N." 180. —Leis de fonolojía: 
aj Os fonemas finais k, (, p , permanecem ante os fonemas surdos, e passam aos 

correspondentes sonoros g, d, li, ante cualquer sonoro inicial. Se o fonema inicial 
sonoro é nasal pode haver assimilação. 

Exemplos: -f WH: = H i-AUhU 11|:; 'dP çlk + ^ = W" 

çTTJ = = WVU = ° + 1TFR = 

H^íll-R Cf. §1 34, :t0. 37. e o n.» 77. 
b) 0 fonema aspirante inicial obriga a surda final a passar ante ele à sonora corres- 

pondente —k, !, t, p a g, d, d, b— e pode ele mesino reverter a aspirada da 
ordem da explosiva final (o que é facto usual). 

Exemplos: tl*-y=ri + ^TcT dá TTRT^TcT ou TTRTRrT; e semelhante- 

mente cTFTTC" «çFellet ou rt>-H"i*-clIrl 

Vocabulário XXII 
a) Verbos: 

%7" + TsT, caus. HlsPdícl 3 Up-1 denom. RsT + 3T 

b) Nomes e advérbios: 

Í11r*1 'I fw*T 54v',M »/., ii. f^"»T °vgr 

íraOTrT f?R MiMrl -3717 H H (ilH O X -S 
5FFP7 *<c(shH *TPR HFR 

Ptv-tri Rrt"i'j °?rr *t i *ari °õFft «çH °5T 

5FÍW °m =77^ MprlHrl 0Trft ^Tf 

'A 17l '-tírl 

sP^R TRPRR l^T °JT sTTrT ^ O 
rTT^rT TTPJcTR HIHH q sTTrT •s *s i 
rÍTT °^rfr õPI y l'JU| 
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Exercido XXII 

HKslÂlssliKNI ?^T'TT I 

3WTT ftra^FÍT V- WHITT -"FT % TTõEFT II II 

^ sTTrT ^FT- sftlHMIHMHNM '-*1 l*<4lrl I ^ o 
«AN'J I 3R«s|rH^ »c||p|Q|ÍH II V( II ^ o cs. \ 

'Jldprl ^TTTTJ WrWTfrTT hViIM ÍWfT rIMhH cpffÍTTT ^rTT 

qpfi cjTR I 3, I íTRTT o|H=lrÍ nsIMHWrAdMM ^TTT I y I ^TrarT 

Tpf T7TT T7"=T Rsllrlii: TTTTrT I $ I T^ÍÍFTT ♦TFTFH =11—=hlI "?J- ^ N <TX O 
^TTH i $ i vn=RT srfrç- Tnfam i H I sutf ^M=IÍÃTFT 

♦TÍTT-TrTT AÍ^I-UMHI ir 7TT?T: Ul êTR fim ÍHWcAIMI* H#T- 

FTT ^ UjIMÍ Wã 1 T^FRFFT I © I 7J ^sTTOrT FT si *S Ts 
*Tc*RT imPTFÍIil-IHWrfr ftrTnT ÍT^TR feTFTR •T^Tj: I v I FTFT Si ^ si 
'Jp 5ll'i'l friw^'1 WHR I £ I 7FT?Srf rfif WTFTT ^RT: 

TFTTW ^STRH i \o i ^TT SHTFT: wr wri ?xm i \\ 11 ^ X si CS 
12. Os Brálimanes teem (junte-se com o pari. pas. feito c eiiipregue-se (/k r, caus.) 

o calçado feito de couro ou de madeira (instr.). 13. Nos arrabaldes desta aldeia há um templo 
do bemaventurado Vixnu, na margem do rio. 14. Que ele esfregue com força (b h riam) 
os vasos com cinza (pl.). 13. Os criados fizeram saber ao rei que os dois célebres poetas 
estavam a chegar (dir. oratio, com i t i). 16. Meninos (dual), dizei-me o vosso (ãtman, 
dual) nome. 17. Os sábios (os Bixis) dizem (constr. pas.) que a Alma-do-Universo é onmi- 
presente (dir. oratio, i t i). 18. A parte da Alma-Universal, a que o corpo (humano) envolve, 
é a alma do homem (rec. nota ** páj. 83-84). 19. Cliandragupta foi o poderoso imperador 
de todo o mundo. 20. Todos os valentes guerreiros, que se bateram no exército de Crixna, 
foram mortos na batalha pe'lo inimigo. 21. No Rigveda (rk, plural) também se encontra 
(o metro) trixtube. 22. 0 rei de Pataliputra é Xudra, de nascimento. 

LIÇÃO XXIII 

N.° 181.- Morfolojia do tritemático participial. Os trilem,áticos participiais sSo 
parlicipios do perfeito derivados diste tempo, como se diz no n.° 169, por sufixarão de 
- (i) v ã s nos casos fortes, inclusive o nom., ac., voe. plural neutro, de - (i) v a t nos 
casos fracos, inclusive o nom., ac., voe. singular neutro, e de - u s (por desnunaçâo e 
decremento de vocalizado de -vãs, n."' 38-41) nos casos fraquíssimos. 

0 nominativo singular perde s e fica terminado em -vãn (n.° 148); o vocativo 
singular masculino termina na fornia atenuada (n.° 39) - v a n . Com o sulixo - u s nâo 
subsiste o - i -, de ligação, ainda mesmo que apareça nos casos fortes e fracos. 
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N." 182. —Paradigmas da declinação do participio do perfeito. § 81,1.°, e mais 

Da l/v i <1: v i d v a s 

Singular 

Masc. Neut. 

Nom. feR I 

Voe. forq , f^TFT 
l 

Ac. f^TRRT I 
I 

buir. M i'4l 

Loc. í=4 áfa 

Dual 

Masc. Neut. 

Rn M ÍM~I 

felR 

M i'4 kl 

Plural 

Masc. 

M4RRI 

Neut. 

N i'4d 
PARIRI 

RRctl 

Singular 

Da vgara: gagmivãs 

Dual 

Masc. 

Nam. sTTRTTFT N 
Voe. ttR^-t 

Neut. 

Ac. slTRT^lTRT 

Inst. skH'41 O 

Loc- jIUIN 

Masc. Neut. 

í|PR|CR| sTfrT^wr sTRTTT 

sTÍTR^IRT 

<1 RIO kl O -s 

Plural 

Masc. Neut. 

^TTRT 1 
^ °3TRT 

tlWRT I O *X 

siuH=»r^i 

<Jlk|cRt| 
O 

N.° 183.—Forma feminina correspondente ao participio do perfeito. As formas 
descritas e exemplificadas nos dois §§ precedentes são exclusivamente masculinas ou 
neutras. A morfolojía da forma correspondente feminina ti tirada do tema fraquíssimo 
com sufixaçâo de i. Assim b u b u d h u s i, v i d u s i. 

N." 184.—Declinação de outros nomes tritemáticos. ERT, ;4^4'l, , 
H . § 82. Compostos de l/ali ou l/a£ilc. §83. 
Os femininos correspondentes são tirados da forma fraquíssima ou fraca; assim: 

S v a n, S u n I; j u v a n , j u v a t ? ou j 0 n I. 
Da mesma maneira de maghavan-, na significação de «jeneroso, dotado de 

magnitude», o feminino é m a g h o n í. 
Dos compostos com a j/a k (a li k') formam o feminino, de tema fraco os ditemá- 

ticos, de tema fraquísssimo os tritemáticos. Ex.: p r ã k' í, p r a 11 k I. 
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Vocabulário XXIII 
a) Verbos: 

RR + RFRR, íl«-rNI^S> írt «ir para RR + 37, o-T-sT.»; |r| «ir para cima, 

TW 

Ç(M 

^frnr 

TTTTTTT T7rm ÊWf^7f% '4 rÍK4 M f ri írl I X I 

ÍRJRÍ RRT RTRH i ^ i RR RRRTRT|RH I ? i R^TRT 

V3 rdÍ44l44t4rlM I 91 RRT T^T Rsllíd: ^MHN^rl I M,I =+.I>>41 

aisUR-Tl yirH'4^JH I Ç I RR RTT RRTHTRT 4414414 RR W- O <o si 
4írt 1 to I y i y i: =n*ímí i=iy i=rn fefrR SI-HM inyn RTRrT ; Irl 

FRÍR; i*i mzmr r=teí*: R^T hhiíhiíi ^4Íri i^ i f^rfk- 

T^TÍR 3TPRT: RTTRRRR^TR I \o | R"RÍl^% '4kÍH44 RR R^T- 

RR7 ÍRRFT 33RRÍ RRÍRRT '44MÍ RR=fir^R I \\ II 

12. Magavan e os Marutes deram a morte ()/han, caus. pas.) a Vritra. 13. As rapa- 
rigas (= jovens, no fem.) cantam um cantiga, 14. Louvai, mancebos, o Guru. 15. Dis/m- 
tam os dois sábios Brálimanes. 16. Saramá é, no liigveda, denominada a cadela dos deuses. 
17. Encontram-se as grandes florestas a ocidente (predic. no nom. pl.). 18. Numa assem- 
blea é o mais sábio (= o melhor entre os sábios, loc., jenit-4 quem deve explicar a lei (trad. 
pe'lo opt. de u p a d i S). 19. 0 oriente é a região dos deuses; voltados para lá os devemos 
adorar (empregue-se p r ã K como pred. do suj., no nom. sing., referindo-se a «homem», 
«o crente»). 18. Dia a dia (locat. de ah ar, repetido) se deve adorar (l/p fl g) o Sol. 
19. Os cães mataram (pas.) a gazela. 20. 0 Hão è o rei dos animais que vivem nas selvas. 

baixo, declinar, pdr-se (relativamente 
aos astros; ii letra seria: «ir para a 
morada»)». 

bj Nomes: 

RRTR °3T RRWFTT 

RT7R RfFRRTR 

sTRrT *S I rt 4 ri 

fwnfa •s 
çr? 

7^ °RT 

erguer-se, nascer». 

'-I4 Irl «desejar (dat.)». 

Tjfpnr TRRTRi 

RRRítS" RR Osi ^ 
RR3TTRR RRT7TR 

Exercício XXIII 

rRT% RT(RR I 

Í4<J4I FRRJR RR ÍWT RRR RsRTT II I 
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LIÇÃO XXIV 

N.° 185. —Alguns temas de declinação defectiva ou irregular. 

21 TM ". «ólho»: forma só os casos frfr., 
os outros são de tema a k s i, q.v. infra. 

21 ItI ii. »ólho»: substitui-o nos casos frfr. 
aksan-, q. v. supra; § 93. 

2M<Í y m. «(o que puxa o carro, i. e.) boi»: 
o noin. sing. é anadvãn, o voe. sing. 
é a n a d v a n , nos outros casos fortes 
o tema é a n a d v ã h -, nos casos fracos 
o tema é anadud-, nos casos frfr. é 
a n a cl u h -. 

WJ tem só pl.; no no nom. faz ã p a s 
«aguas». Por dissimilação muda p em d 
ante bh; § 80. 

f. «mãe»; § 94 Obs. 

o 
^fr 

f v. íttct. 

21'4*-M '«• e '4'4H m.. nomes proprios de •N . . ffN -s 
duas divindades solares, formam o nom. 
em ã, arjamã, piisã, mas não 
alongam 5 da sílaba final temática em 
nenhum outro caso, o perdem n final 
temático nos casos fraquíssimos. 

j n. «osso»; como aksan, aksi, 
flífSÍJ ) 1■ "• supra; § 93. 

sTTT [■ «velhice, idade avançada»: forma 
só os casos cuja terminação principia 
por vogal; os outros casos são do tema 
garã-, 

) n. «leite coalhado». Cf. aksan; 

! § 93' 

f. «firmamento, ceu»: não se encon- 
tram todos os casos; do tema di v- ou 
d j u - formar-se hão como se vé do § 87; 
do tema d j o - como se diz nas Obs. do 
mesmo §, páj. 32. 

'4 lei m.: na signiiic. de «marido», segue 
' s a k h i -, q. v. infra, nos casos instr., 
dat., abl., jen., loc. do sing.; na signific. 
de «senhor», e na formação de compostos 
é regular. § 92, b). 

TTVJ m. V. infra p a n t h a p . 

m. «pé»: os casos fortes, e nos vocá- 
l)ulos compostos os casos frt. e fr., são 
tirados do tema p ã d -. 

'4->4-t m. «caminho»: no nom. sing. faz 
panthãs, nos outros casos frt. o tema 
é p a n t h a n -; nos casos fr. é p a t h i -, 
nos frfr. é p a t h -. 

m. «homem»; § 84. "O 

f. «(mulher) casada segunda vez»: si Cs 
segue v a d h íi -, excepto no ac. sing. 
punarbhvam, e no ac. pl. punar- 
b li v a s. 

'4r4H V. a r j a m a n -. 

cítHI f «Lacxmi ou Laquesmi (a deusa 
da fortuna)»: nom. sing. laksmis. 

~ m■ (raramente f.) «riqueza»: § 88. 

) n. «fémur»: § 93. Cf. supra 

elN-y j aksan-. 

etí<5t m. «amigo»: § 92. 

f. «mulher (em jeral)»: § 89. 
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°«çH , final de compostos, faz no 110111. s. n a m, inslr. b r a h m a g h n S *, dal. N 
°hã, perde 11 nos casos fr., perde ã brali maghne*, abl. ejenit. b ca- 
nos casos frfr., e nestes casos então h hmagbnas*, loc. brahmaghni* 
reverte a gh, — no loc. s., porém, pode' ou b r ah mah au i; dual, inste., dat. 
permanecer ° h a n i. Ex.: brahma- e abl. b r a h m a h a b h j ã m ; etc. 
-han-«assassino dum Brábmane»,sing., n. «coração»: os nom. sing., d. e pl. 
nom. brahmahã, ac. brahmaha- são tirados de bfdaja-, 

* A conjunção fonolójica de gutural ou labial com a nasal dental, imediata, deroga algumas vezes a cacuini- 
nalizaçAo desta dental, ainda mesmo nas circumslancias mencionadas no § 429 (exemplos). Assim no § 432 se vê 
a r t ll a g ll n a -pródigo- e nilo a r t ha gb IIa como seria de esperar. 

N.° 186.— Declinação dos pronomes demonstrativos defectivos adas, ajam, 
asa), i d a m . À declinação vé-sc no § 122, III. Os pronomes idam, ajam são mais 
indefinidos do que adas, asa». Estes dois demonstram cousa remota: asa) I o k a s 
«o outro mundo», asa> dja>s «o ceu além; esse firmamento, aquele firmamento, além», 
jo 'sa) tapa ti «aquele que arde além (o sol)». 

O fonema final de a m i, nom. pl., permanece contra a fonolojia jeral. Cf. n.° 83. 

N.° 187.—0 pronome ena. Obs. I.a do § 122. As formas de ena usam-se Cinica- 
mente cuando a pessôa ou cousa a que se refiram tenha sido já indicada por um dos 
pronomes ajam, adas, a s a), idam, ou e s a . 

Vocabulário XXIV 
a) Verbos: 

flífyíct cfWTcT f^rcfaTcT «Cs*- - 
b) Nomes: 

WZW; FTOH C5T ScT ^ sS *s 
^TTTT °5T X^cll UIHH ÍST^" °?JT 

Exercício XXTV 

HÍ?hçTri -MÍ^uií ÇFFT I 

UsIHÍ TFT^T im" FPTrí VPTHÍ ^rPT II \to II 

^rll^l^'1 Hl^-H c^Hl^l ltl ÍUNU-rl lyl FT^TT- 

fWnfnn |ç| 7PTPW ^çT WI7JTFT 1^1 ÇNfr sHT- 

T^RJFr IH.I %FT mn HdMIçAII HM*'4'4lrt|,-J| |<s| 

WÇ IiIH-U<IslI* 1^1 % 7Tvfe 1*1 TTTT 

^ilHUrliU UÍ|çll^l\oi Wt 1FF aU=hHWÍUÍH 1 I m 

F UhMrU ^-UÍrl cT FÍTTTf õnTÍTT I I fcicTT TÍWT ^ TTcTT 3T 

(TIHH 1^1 IpT '4á-lUfl TFÍ ij^ilírl II d«£IHI WÇ** F 

fPTFTH F ^ HHWIUy-yisHtel I V( II 



16. O encontro dos homens e das mulheres deu-se na estrada. 17. Nas riches e nas 
fórmulas-sacrifiriais (j a g u s) conta-re (g a naja-, pas., n." 92) a agua como uma divin- 
dade (loc. pl.). 18. Sé compassivo, ó Xiva, para com os bipedes e cmdrúpedes. 19. Quem 
conhece (pas.) o caminho do vento f 20. O modo de ver (a opinião) dos rixis é que o fogo 
se encontra (y/vrt) na agua (empregue-se iti como indicativo da opinião doutrem). 

* Cf. n.° 134; assim esta frase 8." traduz-se: .0 rei obrigou as mulheres a irem com os homens.» 
** 0 verbo s a III b ll ã S a t e reje, só por si, instrumental independente da pospositiva s a h a. Podia 

dizer-se igualmente bem: h ra h ma g li ll ã lia saillhhãseta. Podia, ainda empregar-se oacusalivn 
da pessoa a quem. 

LIÇÃO XXV 

N.° 188. — Participios independentes. São os participios passados passivos, o par- 
ticipio passado activo, os participios futuros passivos. V. Cuadro, páj. 24. 

N^° 189. — Morfolojia do participio passado passivo. Faz-se com o sufixo - ta 
ou -na: -ta é junto directamente à raiz ou com I intervallado, -na é junto directa- 
mente à raiz: §§ 379-383, 408. A declinação é a dos temas em ã (m. n.), - ã (f.). 

N.° 190. —Significação do participio passado passivo. 1." 0 participio passado 
passjvo formado de raiz transitiva cualilica o substantivo com que concorda, como tendo- 
-se exercido nele a acção ou tendo sido ele o paciente da acção expressa pe'lo verbo. 

2.° Se a raiz é intransitiva, o participio tem apenas a significação de passado inde- 
finido, não tem a de passivo; e pode ter com certos verbos (neutros) a significação de 
estado actual, da ocasião referida. 

3.° Além do emprégo adjectival, tem mais e frecuentes vezes, na forma neutra, o 
emprégo de substantivo expressando a cousa pe'la acção que a produz, que a efectiia, ou 
pe'lo facto que a evidencia—assim dádiva é a cousa dada dattam, leite é a cousa 
munjida d u g d b a m , ente é o que existe (animado ou inanimado) b h fl t a m . 

4." É muito comum na oração o uso do participio passado passivo com o valor de 
verbo finito, toda vez que em nossa linguagem houvéssemos de subentender o verbo ser: 
tato m o Kit ah «então libertado, i. e. foi libertado, foi-lhe dada a liberdade, foi pôsto 
em liberdade»; sa gatafi «ele ido, i. e., foi-se»; tena saktu-pflrna-èarãvatv 
prãptafi «por ele uma escudela cheia de farinha alcançada, i. e., obteve ou encontrou 
uma escudela cheia de farinha». 

N.° 191. — Fonolojia morfolójica do participio passado passivo. A lei jeral é a 
do § 53. Adverte-se na especialidade: 

t.° Como se vé dos §§ 34, 35, 37, 42, permanecem, em frente de t do sufixo -ta, 
as finais de raiz k, t, p, s; 

2.° a final explosiva palatal, k, g, passa à explosiva gutural surda k : assim 
de t/j u g, p. p- p. j u k t a (Cf. no § 53, v a k t i); de y/v a K , ti k t a - (§ 380, d); 

3.° a sibilante S passa a s, e ante esta cacutninal, fonolójica ou própria da raiz, 
a dental inicial do sufixo cacuminaliza-se (§ 61): assim de y (lãs, d as (a- (Cf. § 380, a); 

4." a aspirada d h passa a d, a aspirada b h passa a b ante o fonema inicial «lo 
sufixo -1 a, e esse abrandado em sonora recebe a aspiração (§ 54): assim de y/v r d h 
v r d d h a -; de y/b a n d b, b a d d b a - (§§ 380, a; 34); de y/l a b b, 1 a b d d h a -; 
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5." a aspirante, h, em regra obedece ao principio histórico de reversão atávica 
à aspirada de que proveiu. V. § 65. 

N.° 192.—Morfolojia do participio passado activo. Faz-sc por meio do sufixo 
possessivo - v a n t junto ao participio passado passivo, quer em -ta, quer em -na. 
§§ 586, 409. A forma feminina é em - v a 11. 

N.° 193. —Emprègo sintáctico do participio passado activo. É predicativo íste 
participio e tem a funçáo do pretérito na forma pessoal, e é expresso jeralmente sem 
verbo copulalivo. 

Exercício XXV 

^PTRTTOT i Isl-UÍ) *lrim O \ V CX 
sHUÍri m FÍtà oi| I UAI IOAHI PrlrlI: II II 

mfa ch4lUA|ÍMrUU-i fíhilrl FFTÍ TT77T i=ti 3*PT- Ni Ni 
sTJH | \ | >TT ílélM^ MrA|*|I(>-MI(~l Al Al IMU I V-lrl* 1^1 ?PÍ ^ WcTT 

HWT W-rlWÍH I $ I ÍA 111 fTTRT 

ÍcKUH^AIUíIUIAIÍtI TfT: I £ I 3ÍTJT HÍ íwtiui ^TTTT- 

iH,i ywp m,íà\ fwÕT i ç i 

7TJT vni: |(0| WTcTT ÃW- ^Í^mÍÀ '«im 1'I H FTõUT- 

fa |C| cfiFTT HUMUIrl ?ÍFT íTTÍ^ folH: TcTTT Tpg\ |^| 

í| UÍI oiil^oiílUl^ci: I \° I W- WÇ- TWOTPT- 

grfrr: Urllíjri: *!*<?lAIMUMAcM ^cT l\\l TTmTT- 

ÍM dUMHHkU I"M | I crii>-ctiHpácl»íiril*T: '-Oiçtiln TF7J- -S Ni O 
TTUIHIHIIH cIMMHiyoi ÍHÍiyHlcU^I<yi|^Jcl I I ^oi-tHO- 

T^TJ | \& | iT^HT r=l=hiu'f m^TFFT T%^TT M-êiyíri I \K I 

fllhW Í£= TTOn UdlHAI l\Çl ^dlAMÍdHI %VJ\ WFTTTJpj *TU7rá 

^ UlsHÍddlH ct^iufiy 9TWFT MqAA-UlÍHÍU ^rM\fel 

jAJr.AII TT^TT yct'|y|l|T.=fcr«-! Ti}^u Is) Fh^I- 

rT: IVd éil|T^i-IMKT^: *T^lt HêTTFFT I\^I n[*q-í mi 

rj^lhlri: «è^-cHI ♦pTT mFTFTT AIcTddMdU TT^TrT: yanai- 

f?RT^TT7TrT:|^o| ^TITFré AH^cHIMAII mUUlHUlíÃvcld In" 

* Na orlografia dcsU frase falta, «em ôrro c despropósito, o avagraha entre g a r 1 j a S O por g a r I - 
j a S a S (ac.pl.) O b h i V ã d a j e t por abhivãdajet. É comum êste modo de escrever nos testos de 
Bombaim. Semelhantemente na frase 21. 

V.-Abrku — Manual Sk. (Exercidas) II 
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LIÇÃO XXVI 

N.° 194. — Morfolojia dos participios futuros passivos. Formam-se por meio de 
um dos sufixos - j a, -1 a v j a, a n i j a , §§ 387-390, 410 (Cf. n.« 196). 

N.° 195. — Significação dos participios futuros passivos. Alguns gramáticos 
denominam estes participios partidpium necessilalis e também jerundivos ou jerundios 
adjectivos futuros. V. § 391. 

N.° 196.—Jerundios ou absolutivos. l.° Jerundio participial indeclinável: nos 
verbos simples ou em que a prepositiva 6 o JJ negativo, forma-se o jerundio, propria- 
mente dito, por sufixaçâo de -1 v ã , ou - i t v ã; nos verbos compostos, por sufixação 
de -ja, ou -tja. V. Cuadro, páj. 24. Para a morfolojia os §§ 394-402, 412. Devemos 
acrescentar: como no participio passado passivo em -ita, e no participio futuro passivo 
em -ja, os radicais causativos e os denominativos seus análogos perdem -aja; os 
causativos, porém, formados de raiz cuja vogal á não possa ser vridizada (§ 332, — cuási 
todas as terminadas em am, e t/gan, v/t var, v^prath, v/vjatb), manteem aj 
de -aja: assim de v/gam + ava, avagamja jer., avagamaja rd. cata., 
avagamajja jer. caus. 

2." Jerundio adverbial; raro. § 404. 

N.° 197. —Significação e usos do jerundio. É cuási sempre adjunctivo lójico do 
sujeito da frase; outras vezes exerce a função dum participio indeclinável determinativo 
do ajente. § 403. 

Alguns jerundios, todavia, teem mera importância preposicional: da j/tjag «des- 
prezar», tjaktvã «desprezando», ou preposicional mente, «à excepção, com excepção; 
sem»; a d h i k r t j a «fazendo assunto de, referindo-se a», e preposic. SakuntalSm 
a d h i k r t j a b r a v I m i «falo com respeito a, ou falo de Xacuntalá». 

Todo jerundio pode ser precedido de ou 5 negativos: anã haja «sem ter 
clamado»; alabdhvã «sem ter recebido». 'x 

Na construção frásica do jerundio com alam, ou k i m , tem esta forma abso- 
lutiva a fôrça proibitiva: kí tava gatvâ «não vás»; a lã bhuktvã «não se 
come mais». 

N.° 198. —Infinitivo. § 392. Os radicais em aja perdem S final; todos os secun- 
dários intervalam T. § 411. 

N.° 199. —Emprègo do infinitivo. Como em português, o infinitivo (em sámscrito, 
propriamente um acusativo) expressa o objecto dum verbo, o fim para que (dat.), é com- 
plemento do predicado, pode ser o sujeito da oração. 

O infinitivo tem a função activa ou passiva conforme o verbo com que é construído: 
assim tjaktú na áak no ti «não pode desprezar», tjaktO na Sakj ate «não pode 
ser desprezado». Mas, em si, o infinitivo não é activo nem passivo, ainda mesmo que pe'lo 
contexto pareça ler significação passiva: assim srota na jugjate «de ouvir oh para 
ouvir não 6 proprio», que em português diremos «não é proprio para se ouvir». 

Obseiração. É comum o emprêgo da forma pessoal passiva, ou participio passivo da 
l/áak «poder, ser capaz», com um infinitivo para dar a fôrça de significação passiva 
a êste infinitivo. 
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Exemplos. — Nala; trad. latina de Bopp, X, 14: 

na Kit'sã tegasã èakjã kteá k'i d dharsajitfl pathi 

"non edim ca ob splendorem potest a quibus libet violari in vil». 

e no Pachatantra: 
tat svabhãvo 'tra martjãna áakjate kartum anjatbã 

«então a sua natureza aqui dos homens se pode fazer doutro modo», i. e. «então 
poderá ser mudada, neste mundo, a natureza dos homens». 

assim no Ramáiana: 
tvad-vãkjaer na tu mã Sakjâ bhettú Rãmasja sãjuge 

«de ti pe'las palavras não mas a mim será possível separar de Rama no com- 
bate», i. c., «nem pe'las tuas palavras hei de ser estorvado de me bater 
com Rama». 

Exercioio XXVI 

7TH T% 3^TT FTnfi cl I 

râ Fnrô Tui wfa-. \\ n 

'7TÍPTFTPJ !?PFt Tjf^nrTRJ d I d d*1 1 

clídrlfd ^ Trmj vlíUrlfd ^ dTsFFT II II o O 
ddldld •ílcl cid clH d d d d IV, ct d I o o -s 
TPm WFT: 3F7PT dj IJciWdMÍMcM ll^\ll o o X *\ 
i}) lyyJNrl *|4Wlírilitf il«çdUlcl I 

"^rjd^Hlrl dV-ld^<H ^T: II ^ II 

ll^lcjNgtl dAdJlcd w dU Ulld rrà <mRmI ídrdlfd ^idTTTTJ- 

<MIM ^ 5ÇWT dl^lUII =T d^lUM Hl^lrll'0 

VTWTT m?TT ^TTT HTTP I * I dl deli dPdOiidUldd diM-l H^d 

HFHT HfdMrP l$l HW «Addrll-diU SRfafip HHFTT W H7TÍ7 o '-i 
HH w FT^Í H ^~nfr |idui <£rMM i 3 i ^H 

í^rldilddi '411Tt: |'( I dcdddl d(id 5TÍTF7 dd=tI d=t ld l«ç^ oi l'4 

fdiíri: 1 Ç I ikJdWkHdHT H HTH WrTRJ dícufini I to I fncTHIT 

i, IrloddUHdldtH dl«AIU|t HTT HHHFT m wf FTõH HHHT WFH- v i, vi si *N si 
I í I H^TH T7FH %t ^ 'dctíVTmioci TÍTT 

^IW^IrTlX0! WTÍ HTHT HldUrt '4l=hlcl I VU 'J^lddil^i 5TFFT 

Tfrar =hd"ldH ilk.^sd: IV?| WT^T sHTFW HH: 7FFT l\$|l O o N -O >5 ^ 
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LIÇÃO XXYII 

N.° 200. —Numerais. Os cardinais formam-se como dissemos 110 § 109. Além 
dêsses processos há ainda, principalmente usado na composição inorfolójica dos numerais, 
o emprégo do adjectivo a d h i k a «adicional, redundante», u 11 a r a «superior», ambos 
na significação de «mais», para se formarem números subidos: astãdhikanavalii* 
«noventa adicionados com oito, i. e., noventa e oito», pankapankãSottara «55.°» 
(Cf. 201 a). 

N.° 201. —Método de contajem; representação gráfica. 0 sistema é o decimal; 
os algarismos são como se vê dos §§ 10, 109. 

N.° 202.—Declinação dos cardinais. Faz-se como se vê dos §§ 110-117. Vê-se 
que eka segue a declinação de sarva*, e que tem como ein português o plural «uns, 
umas», na significação de «uns certos, uns tais, alguns»; k' a t u r tem o tema frt. k a t v ã r, 
que é mais orijinario; etc. 

* A cilaçSo do 1107 é êrro tipográfico, evidente; leia-se § 128. 

N.° 203. —Construção sintáctica dos cardinais. De um a dezenove entram os 
vocábulos numerais cardinais como adjectivos na frase, concordando sempre em caso, 
e cuando possível em jénero, com o substantivo que enumeram. De vinte em deante o 
numeral cardinal entra na frase apositivamente ao vocábulo enumerado ou réjendo êste 
no caso jenitivo. Cf. §§ 116, 117. 

N.° 204.—Numerais derivados. São derivados numerais: 1.°, os cardinais, excepto 
prathama que o não é de eka, § 118 a; — 2.°, os substantivos enumerativos, § 118 b; 
— 3.°, os numerais adverbiais, § 118 c. 

a) Das formas duplas ordinais, de 20." em deante (§ 118 o) são mais comuns as 
abreviadas víêa, trila, katvãrláa, paúkãsa, etc. 

b) Encontram-se algumas vezes os três primeiros ordinais declinados pronominal- 
mente; a sua declinação normal, porém, é a do tema do nome a que se referem declina- 
tivamente pela terminação. 

c) Além dos adverbiais, cuja morfolojia se dá 110 § 118 h, há ainda os adverbiais 
numerais formados com -krt, -kj-tvas, -viram: assim sakrt «uma vez», 
paiikakftvaii ou paúkavãram «cinco vezes». 

N.° 205.—Construção sintática dos graus de comparação. O comparativo reje 
ablativo; o superlativo, jenitivo ou locativo. 

O comparativo tem por vezes a fórça de superlativo relalivo: garljãn «o mais 
respeitável de lodos». 

Exercício XXVII 

d=hssl^'JÍr1 J IsIM: U=hssl^UÍrl HTU3": I O Nt. 
íTThm bRÚJrlIM HrTÍ 7T=RcT II v 3 II o ^ 

HTTFTFTÍnnt 'Jljlj | fíll 171% fTsPTRTFT 11,1 fWJFTT- 

TTTi^rT: Tn^TT^TrTTrTFTTT 'JsíRl -IMlfarMM I ^ I T-ldlíl 
'' N 
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3TC7 'j; IUIITH rnrf^TrFTTrPj: T? dÃdMlírl Pc^yí 

*TrFT I $ I ^TtTTTTT %7^T=Tt FT 5TTT3T I £ I FF7F3T I 

ra tmw y^yiiPn: Frmw^TFTT ^TTH IH.I 
 _ „ \ _ r 

^tgWW>lJT -TOT IR ilsIHM-l TTrFT I $ I FTO7: dshMWJ FTTTTrT7 

tTTFt yiMHI TO lil FTFTTFÍ WTTT ^TO SHHlfa TO5TTÍFTOI Cs v 

chÍHA|ilf<4 c('ílUyírl5hl'dlM 1^1 PTT -WT =T *Hlíy FTT37T-73 FTT- -O 
*R i ? i dird^dikrdw.dri; yyjyiyudi TOTFR d'drd< m=hMl 

(IsilÍHpJdv I\01 l^TTOCnt ^TTO faí^dl TTTOTTOT TÍ^TO TO7TO 

ftTO amig>*jj HÍãfrHJ (TOT FT^TTT MilVt rl I I ?FJ7rr 

yirllH OdlO *T UlahWi TW 3WFT ilHIH I I FTO TO(T: 3TT- 

fFTCTR 7ÍTOFT TOTTOi I\$ I TOTOT HdlU'1 7TOT TOTOT 

FTTTOW-TFTR dl^TUITOT TTrTTFT I \& I W^TT^TIT 7TP-1ÍT %FT WTT 

FTTOÍ ^f?T ÍU>J=IIÍ\-ÍI ^TFFTT (Idl-UIrMrL l\'d ?T ^ # 

9.1 cl d ^ d ?< I^.HM W Md IsTOH I I y l'4l-yydlfedy Mil I«$j4: y<HI«i: 

FTPTTR TT TTOTR I \fe I FTTO rlfJfHH yPrlddld UÍP«H: I II O 

LIÇÃO XXVIII 

N.° 206.—Idéa jeral do que são os compostos em sámscrito. §§ 429-433. 

N.° 207. — Compostos determinativos. N.° 43. §S 438-444. 

N.° 208. — Compostos copulativos. N.° 47. p§ 434-437. 

Exercício XXVIII 

OTT WTT FTHT TOTO W ÍTOZTÍ «Í|T^PH I 

3TO7FT PJrl/l WTJ vpf ^ TR ^TÍFR: II '•<$ II 

dMTO ?TR mm- FTTOTO ?1fT '-((lUl^rLd l\l FTFTTFT FT VTOOT 

W rTôli fesOciyi FTFTFT I d W- ^vTTORT tTTFTfr (MFilMcH I $ I 

ydiydi "TOfr y Peidei 1 £i ftPt Rwrt '-ttotoí ^P-rd tott sttoft 

Frg 7T W *R7TO *TPT FFRFTFÍPK I T I 'j; HlrOlUpO ^AUlflAIl-O- 

^■RT d^TONA M'-l dUiírl I ê I yd P-íi rllPd'f<ClPd: TOp TOTFT 
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?RT q^iqk<>qH I to | R ?TRRWT$RFR ^H<SI- 

RRRT qí^UNcIkrlWÍ frí%Tjft VTFÍ: WPR7T IR TFRR: FT^TTT 

RRRR: FRFPFT i$ i MK-IMÍ rtwrft I\o1 mm RT- 

%T Hl^ysMH FT^VR : | \\|1 -S «ô *s 

t'-'irW RR TTsrfcr: UJicjuiWHshUsIHlahJf ÍRRFT: Tm X ffv o slA o 
qíysfkiqMiH |\| H RFiFJ Rf%RFRTRRTÍ%FTT HHqi;hkiq RTT- •' *s C\ o v- 
RÍ tríwg I * I FTTFRRR Í0'4ríl ^H=hl*sUiy ÍVl<^Vlfq-íI vr^itsi SR- 

kqiuiki: W^õÍRTZTR I 5 I rT t?P> líi qHiq«-IM (RRT 

^RRTRT -iPlrll í f^3lTRRq^ rf^RR I &I RçRTRRTRR 

?RFT Hrkji-Jk.çdl RM=hl',M tkyikjfq' Rrí ^TsTT FR Rw: IV. I 

Fm 3R% TFTFRRR TOT RR FTFR 3FTRRT 1%FTT UI=JydHI RR 

mTRRFTT M«^l( ISMÍTIÍKKIr=t»T^Ul q$l WrkliyRlíÃltírlI I § II 

LIÇÃO XXIX 

N.° 209.—Compostos possessivos. N.° 46, §§ 445-451. 

N.° 210. —Compostos preposicionais. §§ 452-453. 

N.° 211. — Compostos de carácter adverbial. § 454. 

N.° 212.—Observações sobre os compostos em sámscrito. l.° Nos compostos 
determinativos, por aposição, entram, algumas vezes, dois substantivos, o segundo dos 
cuais designa, por metáfora, o mesmo objecto que o primeiro designa: g u n a - r a t n a 
«cualidade (estimável como uma) joia». 

2.° Merecem menção especial, entre os compostos possessivos: a) os compostos cujo 
último membro componente é nome que designa uma parte do corpo; êste componente 
iinal designa, por vezes, a parte a que pertence ou na cual está a cousa designada pe'lo 
primeiro componente: m a n i - g r l v a «que tem joia no pescoço, ou que tem o pescoço 
(adornado) com joia»; a s i - h a s t a ou a s i - p ã n i «que tem a mão (armada) com 
espada, ou de espada na mão»; — b) os compostos cujo segundo membro componente 
significa principio, comêço, fim, medida, etc., ou é um número ordinal, ou um adjectivo 
pronominal na função de substantivo. Ex.: itj -ãdi «cujo comêço (é) assim», i. e.> 
«isto, etc.». No segundo hemistiquio da seguinte estancia 
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kúta-sãksí, mrçã-bhãsl, krtaghno, dlrgha-rosauah, 
katvãrab karma-kãudãlã g a n m a - k ã n d ã 1 a - p a íi k' a m ã b 

é exemplo dos compostos a que nos referimos o último composto; traduz-se toda a es- 
tancia: «testemunha falsa, mentiroso, ingrato e odiento (são)=cuatro chandalas de facto 
que teem como quinto o chandala de nascimento»; em logar do último hemistiquio podia 
estar êste oulro: 

k a t u r o vi d d h i kan d 51ãú g an manã sah a paúkamam 

«vê (v i d d h i 2." s. imprt. P. y/v i d, Cl. 11) (nelles) cuatro chandalas e cinco com o 
de nascimento»;—c) os compostos que constitúem nome, neutro ou feminino, de sentido 
colectivo, cujo primeiro membro é um numeral: tri-loka ou tri-lokí «que 
abranje os três mundos, i. e., o conjunto dos três mundos», t r i - j o g a n a «que abranje 
o espaço de três léguas», t r i - j u g a «as três idades»; — d) os compostos referidos no 
§ 452, como atj -anta «que ultrapassa o limite (e não que tem o fim para além), 
excessivo, extremo». Estes compostos entram muito frementemente, na frase, no acusativo, 
e teem funcção adverbial: j a t h e s t a m (== jathã-ist am) «conforme o desejo»; 
prati-dosam «à tarde»; anu-Gangam «seguindo o Ganjes». 

3.° Algumas vezes o composto possessivo expressa facto passado que recaiu sôbre a 
pessôa a quem o possessivo se refere e de cuja acção ele tem as consecuencias. Ex.: 
prãpta-jmvana no hemistiquio seguinte 

sa samiksja mahi-pãlab svã sutã prSp t a - j a> vanSm 

«considerando o príncipe o ter sua filha chegado à nubilidade». 

Exercido XXIX 

airlrl^ll =tirlo'-t I rl VII I 

ÍJpIcl^lPPTcTTTJ WTFT II í>'( II o cx cx 

rrirTT: BTH=Ullrl F*T 1't. I H WTT 
° - " « 

OThTH: 1*1 m 7R lUltfrlI «cTHÍUI^^ 

ÍTTT: 1 5 | cl =hUÍl'dlshfeuT|UI ?T FR HTT^TT: I & I cMllM 3TT- 

%ht Ã^iuui uiuhiaj: 'JH-íi iiciyiuii 

ddldMrld IH. I rn õlTTO õ'J I '41' J d|l<£l vgfrj W{- I i I 

frrlPddrp fclri: ddVl \UHUIH: i ©| 

tl|sté(l«éUÍH-Cl T^TTFT dldrU^I ^"farTFR I ^ I ^TT- tlM^RT 

RR: | $ I rH H AN Pd ri HÍddd'4p-ydd I | FRT •T^TITFT 

m\ íf ^TUTTraT >RTFT I U I rlrlldrUdd *R- 

AcPlPilri d-ddIM I I d-HII RTWtT *[# Pi'-dl 

ÇTR HviPlrldl^oj: | I rTfT^T ^Príd ÇfTFTT rTTFT RTR 

p^rld-.dATFT M'-íhl'dl \\&\ rff *R'- I V( II 



LIÇÃO XXX 

N.° 214. —Características diferenciais do sistema do presente na Conj. I e 
na Conj. II. i.° Pertencem à Conj. I as formações radicais I-V, n.° 19; nenhuma termina 
em ã. Os radicais VI-VIII, da Conj. II, todos terminam em ã (n.° 79). 

2° A conjugação do potencial parasmáipada, a da 2.» pessõa singular do imperativo 
parasmáipada, e as 3." pessõas do plural atmanépada, tcem morfolojia diferente nas duas 
conjugações (n.° 13). 

3.° A acentuação, mutável entre o radical e as flexões do sistema do presente, orijina 
formas fortes e formas fracas na Conj. II (n" 13-20). 

N.° 215. — Formas fortes na Conj. I. É acentuado, ou forte, o radical do presente 
e do imperfeito em todo o singular parasmáipada, o radical da I.* pessõa em cada um 
dos números de imperativo, tanto parasmáipada como atmanépada, e a 3." do singular do 
imperativo parasmáipada. §§ 138-139, Cf. Cuadro, páj. 8, e Obs., páj. 9. 

N.° 216.—Terminações particulares de tempos da Conj. I. Na voz atmanépada 
encontra-se -ata, - a t ã m, na 3.* do plural (V. Cuadro, páj. 8, n.° 21) e não -ante, 
-anta, -antãin; como flexões exclusivas dos verbos de radical reduplicado (e alguns 
mais) encontra-se -a ti, -atu, -us, na 3."do plural na voz parasmáipada; finalmente, 
a 2.* pessõa singular do imperativo parasmáipada termina pela flexão - h i, ou - d li i. 
Cf. os §§ 166-172. 

As outras flexões são idênticas em ambas as conjugações. 

N.° 217. — Morfolojia do potencial da Conj. I. Tem por característica na voz 
parasmáipada jã, mas na atmanépada I, como dissemos na nota ** do n.° 124. As 
flexões são as secundarias (Cuadro, páj. 8); mas note-se que na 3.* pessõa do plural pa- 
rasmáipada a flexão é -us, ante cuja vogal se elide ã da característica jã; finalmente 
note-se que a flexão da 3/ pessõa do plural atmanépada é no potencial, em ambas as 
conjugações, -ran. 

N.° 218. —Morfolojia do radical na 5." classe ou 2.* formação. O sufixo é 
-nu (nu por cacuminalização), nas formas,fracas, é -nó (nó) nas formas fortes. 
Pode em dadas circunstancias (§ 184) elidir-sc a vogal u do sufixo, pode em dadas outras 
passar a v, e ainda noutras passara uv, e semelhantemente -no (no) a -nav 
(nav). N.° 17; §§ 145, 184, 212. 

N.° 219.-Paradigma da conjugação dos tempos especiais, ou do sistema do 
presente, na 5." classe. 1." De raiz terminada em vogal. V. § 177. 

2." De raiz terminada em consoante; Ex.: j/ãp «adquirir». Temos a notar unica- 
mente: no presente, 3.* pi. P. ãpnuvánti, 1.' sing. A. ãpnuvé, 2.* dual A. 
ã p n u v a t h e, 3.* dual A. ã p n u v a t e, 3.' pl. A. ãpnu.váte; no imperativo, 
2.* siug. P. ãpnuhi, 3.' pl. P. ãpnuvántu, 2.* dual A. ãpnuváthãm, 3.'dual A. 
ã p n u v á t ã m, 3.' pl. A. ã p n u v á t ã m. 

N.° 220. — Morfolojia particular dos radicais das raízes t/dhu. t/sru, t/k r 
213-215. 
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N.° 221. — Sub-classe, ou radicais em -u ou em -ú. É a 8." classe dos Hindus; 
consta Unicamente de umas 6 raizes. N.° 17; §§ 146, 213. 

Note-se a elisão de fi do sufixo na 1." pessôa do dual e plural. Todavia pode per- 
manecer essa vogal. 

N.° 222. — Composição morfolójica dos verbos, em jeral, e especialmente dos 
de carácter substantivai, com prepositivas ou nomes. § 422. São muito comuns na 
composição de verbos de carácter substantivai, tirados da l/as, l/kr, i/bha, algumas 
prepositivas: assim alam, ãvis, tiras, prãdus, sam, etc. Com a prepositiva 
sam, a l/kr apresenta-se na forma mais antiga skj: Ex.: sam-skrtam nom. 
sing. n. do p. p. p., tomado substantivamente, «sámscrito». 

Encontram-se também, com estas mesmas raízes, alguns nomes, que formam, prepo- 
sitivamente com elas, verbos compostos. § 423. 

Se o tema dôstes nomes termina em vogal - a, - i, na composição terminará em - i; 
se termina em - u, na composição terminará em - u; se o tema terminar em con- 
soante (excepto tema em -an), entrará na composição na forma que devesse tomar 
se a raiz fósse desinência da declinação; se o tema terminar em -an, em vez desta 
terminação terá a em -i. Ex.: sva l/kr = svíkaroti «fazer seu, apro- 
priar-se»;' bhasman -j- l/k r = b li asm i k arot i «fazer em cinzas, reduzir a 
cinzas»; sãdhu -j- l/k r .= sã d h ti k a r o t i «santificar»; suki l/b li O = 
s u k i b h a va t i «purificar-se, tomar-se puro». 

Exercício XXX 

41Mb IKrMcíl MT q ^.thHqycl I V si si 
41 MU MI q qq^v ^'JukH-TTnTM II y $ II V si si ffv -s 
7TT «"qqTrq "A H H I 

q sÍM? iKàÍH II II 
CS si ^ 

TFTTTTFcTM 373 *PT 31 TPT qfTq I V si si ^ 
33*3 HrHMIUlÍH TJM ^ q qw 11^ II 

õyrcTl=hlÍH q: V33'- V33 73 q: I 

íl-l^/1'4 írJl J-fq 333- 3773 q Mfq: II II 

«irH-èiHi ?rfq ^fepn^q q^Tri qftq"* i\i 

ct ihy^ym'jai"S qrq i^unMlMmiyifrjuiiri I ^ I <diyri( i- 

MnqT7rr^Tq ^FT i \ i % qqqq qfrrrfq^njqi 41-*KI: 

'JMI^.rí q^q: q^WqT^RT AU MU MUNI ^Tqfqfqfp^:: 

qrsqq i ^ i m wçm ahufMMuíiM q fq?q- qTqj- 3 mtt q 

^mrq */m-i ih.i ^ ?r qqfq *wr=hiHH- 

qqq i i\ qr ttír qtwrRt qfwnqfqqrq wt qfer qq^T- v 'O 
577FI i to i írrqwrrq T7T3 Ucmíiu íri qqr qqqf vm qqq: 333- si^- N si -i si v CX ÍN -i 

V.-Abrbu —Manual Sk. (Exercícios) 15 
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♦ITT Í^TsTm l«| Í1UW J-IUrW ^WrT(T^7T ^fWTTTTO 

♦Hr.>JM'4UK^Pcl l£l '4H'4'4lilrl'J T7T 7P7T7T HssTPTTT yilUIMI- Ni O ^ OC\ Ni Ni CV Ni 
íd^círl I lo || -s --b 

* Os sufixos - t V a , - t ã formam nomes abstractos. 
*« infinito da raiz t f ; t a r 11 u tu, t a r í t u m, t a r t u m . 

*** A nasal n do sufixo formativo de rlasse na mil h i cacuminaliia-se, cuando a raiz é composta com pre- 
positiva em que haja r . 

LIÇÃO XXXI 

N.° 223.—Morfolojia dos radicais da 9." classe ou V Formação. §§ 147 o 
§§ 216-218. 

N.* 224.— Paradigma da conjugação dos tempos especiais ou do sistema do 
presente na 9." classe. V. § 178. Note-se o que fica observado em b) do § 168. 

N.° 225. —Morfolojia dos radicais da 2.* classe ou I Formação. § 142. 

N.° 226.—Paradigma da conjugação dos tempos especiais ou do sistema do 
presente na 2." classe. V. § 174 e n.° 227. 

N." 227. — Particularidades de radicais da 2." classe. As raízes em ã conju- 
gam-se sómente na voz parasmáipada. Aeêrca de outras raízes vejam-se os §§ 194-203, 
e as notas respectivas na páj. 179 da Gramática. 

Paradigma de radical cm ã: j/jã «ir» 

Presente 

Sing. Dual PI. 

1.* 7JÍFT TT^TT 
? vr 

2.» 7TTTTT TTTÊfH Tltf 

3." TTTTrT TTtFT >X\\r\ 

Potencial 

Sing. Dual PI. 

- ^  -  r- 
7TRTT7T TTTTTÍrTT 'X 1'dlrl _ "X _ -S _ 
TTÍTtcT >X 1'dírlM 'XI'4et 

Imperativo 

Sing. Dual PI. 

1.' TTt^T 

2." 'XI í «j-, 'X lrl'1 TTcT 

3." TjfcT TjfrT 

Imperfeito 

Sing. Dual PI. 

37TFT íí'31 S7TPT *S 
S7TTTT Í7TTFPT ÍTTTFT *N N 

( érFr 
íRTTcT S7TTHFT 



lis 

Sing. 

v/i «ir-; Par. 

Dual 

1." ffa 

Presente < 2." £"F7 

(3.- ffn 

x o 

Imperfeito •' 2." V 
Rec. 1153.) 3, -7^ 

Pt. 

TM 
- ^ 

'/ri H "^rT 
^ ? 
C- > 11 - ( íiIMH 

a J li i -f- p'' «estudar»; Atm. 

Sinj. Dual Pt. 

ílfnf ?Hdl4 «f, 

?nínf wtafà mfrír 

?TÍT7f ?T3t4?t 

ji.* ÃitiM iPm izrm 

Imperativo 2. 

13." #FT 57TTT 4TT 

íifiyly w írjnJT 

v&FX 

w-jví 

ÍTJIrlUT miPftrTm WnJrTPT *S 

tãfvi éârz % iút^h 

^.inrPTFj ?hira*r 

éãtri èwi 

Exercício XXXI 

nTTÍT^FT =p^7j: y^oym ■T^TT' I 

HHÍU^cH y*íri ««T^drW ll$o|l vi ° O 
MT irra MTWT I «O O si 'x 

ItNHHlírl HiilTsIrM II II 

frjctrU ^í^rll çí % TRrT'- «ídiléri: I 

mr^ *H*HHHI zjTn ^uírui^ri:* 11 ^» 

Mf.UmpN m^rFF^ HrMI-KW I si ^ 
íPmTTT MFF7 HrtW *4lrl «IM3H II $ 5 II o o " o*- x 

m wl mtímt ín^Tr oiuííriM 111 vwi 

ajq-MH=hrlU WI i ssIMsfyírl I y I TcTRÍ WTTTTt '-ti iíri 4ft rTT- Cs. " si CS si V si ^ ^ ° 
-frlírlM'ÍH( líll d*y mi |rj I $ I 'AHí|I MÍ 37" |r| rl^Hil TTsTT 

qift*fWUpH I5ÍI TTFT 7?rti\ HdlUiÍ3fcÍ 3MFT \\\ ±K(U=ÍH 

n-mn* ur-nui \y/ i'iy i n-tri/x ^nrrrRpMTg^' i $ i 

wr Tnf 773 VTTTH <TOT mcii-yy^ry TT^TsTrrrrMrrr =qT ÍMTTÍTT i toi 

^o'úm-1 íl^1>4lr?h^aÍM*4uil 1*1 4T Í^r|*lí>|: I 

TrèFTÍFT 9hiyi^pjj uiyyi^irii^iyiH^cTirj if i jttmmmti 
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fwFrí m ?íh i\oi ui 1^1 Fui =t.i^i mi 

'MIMU.IFH r.^ilM JÍTMIH^IV, '4 Rí^srl^y Tl% JC^^QFU I I 

H ifl MIH |G) y | Ri 4A n *14 N iir Hl Fç 14 ^ ul I 1 ÍFTITiT: I I o-JlUI-Í 

i<rrm^- WTIÍFT FTW: \\$\ m TI^T IT mi Firm i%rí 

ifeR }7FT I\><| JJHl>i|: fwnrtfrf ij-põj ^TTI^IJT: 

ITpTT: UTmt Tl^im I I ^VirFl TTIPTTTsTrTP ifrrjFTT: Ht 

1% whrfnn finrr i \* II si 
* Apóstrofo <la filha dum xalria contra a filha dum bráhmane. 

LIÇÃO XXXII 

N.° 228. — Observações concernentes à fonolojía morfolójica de alguns radi- 
cais da 2.* classe, cuja raiz termina em consoante. I.° Como se vê do paradigma 
dado no § 174, as terminações da 2." e 3." pessòa do singular do imperfeito parasmãipada 
(s, t; § 173, n." 21) não permanecem conjuntas com a consoante final da raiz. 

2.» A final dental explosiva surda da raiz é sacrificada em frente da terminação, -s, 
da 2.' pessòa do singular do imperfeito P.; bem como é sacrificada a final sibilante dental 
da raiz em frente da explosiva terminal, t, da 3.» pessòa do singular imperfeito P. 
Estabelecemos a doutrina em nota ao § 53, a pãj. 177. 

3." As finais li, g, da raiz mudam-sc em k ante surda terminal, com cacumina- 
lização da terminal s (s); mudam-se em g ante dh: §53. 

4.° As finais S, s, k s, são substituídas por k ante s, o cual é logo cacumina- 
lizado; são substituídas por s ante t, th, e estes fonemas logo cacuminalizados; são 
substituídas por d ante dh, que é por Êste facto cacuminalizado. V. exemplos em 
v/d V i S, § 174, onde foram citados os §§ nos cuais estão dadas as regras respectivas 
a estes factos. 

5.° A aspirante final h (excepto [/d i h, (/d u h, V. infra), passa a k ante s; 
cai ante os fonemas t, th, d h, os cuais ficam d h, com alongamento da vogal ã, 
I, O precedente; finalmente, na 2.» e 3.» pessòa do singular do imperfeito P. caiem as 
terminações e a aspirante fina! da raiz passa à eacuminal t. Cf. § 65. Assim de y/| i h 
P., A., «lamber., teremos: Imprf Paleham, ale», alei; a 1 ihva, a 11Jham, 
alílbãm; ali hm a, ali (ha, alihan; Imprl. A. lehae liksva, llthãm; 
I e h ã v a h íc , I i li ã t h ã m , I i h ã t ã m ; 1 e h 8 m a h te, 111 h v a m, 1 i h a t ã m. 

6.® Nas duas raízes, l/duh, P., A., «munjir», e v/dih, P., «untar», a aspirante 
representa gutural aspirada que reaparece na flexão. Assim de l/duh: Pres. P., d o h m i, 
d h o k s i (Cf. n.°* 153 e 148, 3, a) d o g d h i (Cf. n.» 191, 4.» e 5." e § 34); d u h v a s' 
d u g d h a s, d u g d h a s; d u h mas, d u g d h a, d u h a n t i; Pres. A., du h e! 
dhukse, dugdhe; duhvahe, etc.; Imprf P., adobam, adhok, adhok; 
aduhva, adugdham, adugdhâm; aduhma, adugdha, aduhan; 
Imprf. A., aduhi, adugdbãs, adugdha; aduhvahi, etc.; Imprl. A., doh.-p, 
d b u k s v a , d u g d h ã m; d o h ã v a h se, etc. 
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Exercício XXXII 

=h(~lírl TPT FT ^HNIrH-íl %ÍTT F WT+l I 

Vfc*V2 HTU=trtÍ4U H MI^HIM ^TWTFT II $3II si o -X 
W 'jy-lri ^T%T 7T7T ^7%T TT^FTrT I 

íilrHiaMrl '4)/4Mcl* II $>< II 

M'V, rl •4IÍHM'4UII FF FT frldrl O si si si 
FTW- UHlfamH TTr^TT TT WFT | X» ~ xi -X 

W35 cTT *4,1 UMfrl TFTTrTT" TT Si -si 
->41Ir'4y! 'JN^Hpd T7T ^ HT71'** II $\[\ 

7T? TfnrT U«t|alrWMssM l\l ITTõf rffT TTTW- filMHM-HH ^ o o -X c* -x \ 
;r^,xd

: RI ?FT H*?^=fr***slUlírí WH sUT?TI$l '4 KM Hl TTTOT 

TWl FT "d víl r M í4 MlcMírl: I £ I T7TWT f^lHHHJÍÍPyÍHMMMKoimH si^ si si 
3TJTZT? \\\ m ?í F snj P^HKIHMHr-J^HIH I i \ m 

S^.MM wm jp.uiMHMi wrPmi çttft FT HHMW-M ?n7T* 

T%r: I to I íRTITTt: HHIM^HlUi ^ VTT: m<j|rH4-çÍ TTt ^THT I c | 

ilHMMilH,;- TTT^T TPT^Tf37: Ií I W f^T TO 'TFI- 

õ7TT: I \° I FÍ WFÍf HM-HIH I \\ I õT^WJ Myplsi f^T 

TOFT il IH Hl 4-1 I I FFFTT FHrT TWFU =TOT j UIIHHMrM •x Si O \ si 
3TTTO *11ÍH írl MTFT I I FTjRRT MW7 F fWFTTFT ^FFTR I \$ I CX *X si si si si 
H^KÍFTFr ÚIMHUlHÍyiMilMI feW- Fpt WTÍ7T I V( I MHridÍM" 

fTWTT MPoHlM ^T3TTT yMIHHIMIMH \\Í\ FnjFTTFFTÍ TOlÍHÍd Cx *\ si 
ilrlHHHIcíl vrq^loll H^T?Í ^TTrT l\to| TFTTT HHiyÍHT% 7FTT- -i si cx-xsi^' *- 
^ÍH^M HMMH1ÍW|MV|=Í!*M '41|dl il^cTlrl I I Tl^miTOn: 

ftíFTT H<IHUIi|MI v Ir^4HslIAl;.: I I 5TrT W WFjTT FrTT TWf- 

TFT rT Hlrh p4Hl Mif 'AiMíTr I ^01 ^Miy*Tin«çM: '-íHloytiPiiy 

^ STOTH \n\\ TrhfH^mTFT v w^wí i^yii 

* Refere-se ao depoimento da testemunha falsa. 
•• Esla estancia c do melro S a k V a f i, sakkari ou sarkari, H silabds em cada um dos 

cuatro padas. Ha 20 variedades; a mais comum é a que sc vê aqui e se denomina vasanta-tilakã, 
cuja norma é, no pada, a seguinte:   — w — www — ww —- w — 3 

Separámos na disposiçáo tipográfica cada um dos padas. 
A tradução da estancia (Centúrias de Bartrihári, lí, 81) é: «Que os louvem ou os censurem os que sabem viver 

no mundo; que a fortuna os acompanhe ou os desampare, a seu capricho; que a morte os surpreenda cedo ou venha 
ao cabo de longos anos; — homens de carácter firme jamais arredam um pé do caminho direito.» 

*** Rrahmá. 
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L1CÃ0 XXXIII 

N." 229.- Morfolojía dos radicais da 3.a classe ou II Formação. § 143. 

N.° 230. — Regras mais jerais relativas à reduplicação. Definições: §§ 153-157. 
1." A consoante da silaba reduplicativa é, em jeral, a primeira consoante da raiz; 

porém — a) a aspirada perde a aspiração; b) a gutural modifica-sc em palatal, e bem 
assim a aspirante; e) se o grupo de consoantes começar por sibilante seguida de explo- 
siva surda é esta a que se repete na silaba reduplicativa obedecendo à lei própria. 

Cf. §§ 158, 160, 161. 
2.a A vogal na silaba reduplicativa é a da raiz, mas sempre breve, e será T também 

se na raiz for r. 
Cf. §Í 158, 162 I. 
Observação. É claro que se a raiz começar por vogal, esta com a silaba reduplicativa, 

que é a própria vogal breve, formará crase e portanto vogal longa. Cf. § 159. 

N ° 231. —Conjugação dos tempos especiais ou do sistema do presente dum 
verbo da 3." classe. § 175. 

N.° 232.—Particularidades da conjugação de algumas raizes da 3.a classe. 
V. os §§ 204 e seguintes. Além do que nestes parágrafos se diz, acrescentaremos que da 
yhrl P. «envergonbar-se, corar de vergonha», o radical fraco gihrí- passa a gihrij- 
ante flexão vocálica; assim as 3." pessôas são: sing. gihreti, dual, gihrí tas, 
pl. gihrijati; e que a ybhi, P., -recear», pode nas formas fracas apresentar a vogal 
radical í. 

Exercício XXXIII 

'-kAiM fàrWvm TJwmrfH TTT i 

rT?T *FT 5PÍ ll^toll 

m ^Trít m 7pr: i 

m MÇDJtrl TFT f^ttícl II II 

\«£lírl T7T77ÍTTTT** TT<-W'Jsl UJH I 

^TrTT*** Ar\ fesl IHII>i Iíjd IcMÍU fclHIfq II ^ II 

T: TT^TFFTT TTTT Hçtstlrl ri*-»!i'<JrMrlIM T FF~TFT T T 

FFTT T N'lírl I \I tll'J TTcTq^TTTTT yrtfç ti KittHil l^t U,bt||rt I ^ I 

T t 3RFT TTTrFFT T^HT s«IÍH'ÍÍ THõffFT l$l =T=K T3FFTFT 

•V'<JIf■H1r>Àírli[{£\>i\i\ 101 ^fT\n 3TÍT- 

TTFrT r-ti=tty TrTT TTTrTT -tt«£~i I >11 THtÚ TTÍFTr T^TTTT tTÍTTT 

FFTt TFWFT IÇI 37ÍTT sTFTT dlíhlrl TFT T^TT TiTTÍT T il^Jlrl |fe| 
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H3T M'4U||M=hrlÍ ÍTrTT WFWlfmT H X^T CN " Cs " 
3WI 1 « I VI;HI>4HTtt dUdlNU *FFTT: dd-Jrlkl I ^ I ZTPJ- cx d cx ní *x 
mfm '-Jrl líj-rlHI I II 

* 0 sufixo - m a j a , feminino - 111 a j 1, (lá a significação de -feito de, consistindo ene. 
** 0 jenitivo cm sámscrito corresponde |>or veies ao dativo latino de proveito ou desproveito ou perda (dal. 

icmmodi, dal. inammodi). A magoa, o constrangimento, a dor c de quem a sofre, portanto li ti ll k ll a 111 reje o 
jenif. = dal. inammodi do que se sente apoquentado por ter de pedir. 

*•* V. n.° 426. 
t Vooalivo do singular feminino, 

tf Acusalivo do plural do partiripin do presente. 

LIÇÃO XXXIV 

N.° 233. — Morfolojia dos radicais da 7." classe ou III Formação, g 144. 

N.° 234. —Conjugação do sistema do presente dos verbos da Teclasse. Demos 
paradigma no § 176. Damos agora outro: a conjugação da Vjug, «junlar», cujos radi- 
cais são: Rd. frt. junag-, Rd. fr. julig-. Atenda-se às transformações de n (de na) 
em ti, t.i, comparando o paradigma aqui dado com o dado no § 176. 

I 

£ 1 
5. 

1.' 

2." 

3.* 

Sing. 

d4írM 

Ni 
d 4 foi 

Parasniáipada 

DMÍ PI. 

'ãc-sd/l 

1£_ 7T37T sim *x 

Atmanépada 

Sing. 

d4rct si 

Dual 

cm NÍ 

Pi 

?jõs4% 

'-tsí ÍÍT 

3.* 

1.* 

2.» 

'3.- 

dHSlIM M-ÍS11=4 si si 
TTZVrtl TTpT si -V si Tl "N 

NÍ si cm % 
3 5 
íl'dHsi'1 

íl4slKI Ni . * I 
<4sít3 

MC-ÍH ní?T4 *X 

d-kj i4v, •u-Isi My. 
0 - -=• = 
WlWT JTJJaFT si N si -s 
iiylrlkl AltfHM 

NÍ 
tk4H=D sirh *\ 

ní -X NÍ^T4 -X 

íJMC-S H 

jfàWl 

H>A fot 'i'ãOSCtí«ç íImc-S 

íftTTJ^FT 

ÍAjyiHH Sfrwr 

Pode escrever-se por brevidade, e é mesmo usual, em togar de j u 11 k t ll a S , jungdhve, ele., 
j U H t h a S, j U n d ll V e , etc., omitindo a consoante que etimolójieamente devia seguir a nasal da silaba, 
11 a, própria da classe././. § 183. 

N ° 235.—Particularidades na formação de alguns radicais da 7.a classe 
gg 209-211. 
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Exercício XXXIV 

'-1-Ullírl '-Ir ^i/irl 'JTrT HTT7T 131 1 I 

1T Í^HÍfrl 1 f^T 1 q |1 j^o || 

171T IflIHdflIli Ir^-w lfrl qqpwr | 

FTF1Í rlflHdfUli qg sl►HM sMHÍH II Ô\» 

JTl 73 í%" HlfT PTIrH" 3 H«£HM I 

í ri*rir=h;irl iq TH'Urt 1T 1 1T II H 

1 TÍT T%7T% Hlt qfri: Mllfiud f^JTFT HfHI*Í TT T%- 

f^I I \I sTTIrl^THT d£tlri ÍH'-shU^sh TTsi H^r^írl =Míír q^TT- 

psPTFHiq 1^1 HT ITTTT 1#R <=lTlMHHrW=Í ^ *T WTT qjfhl |$| 

T^i ^rafq^qqiq: qj: =h 11 y fÃ/á M ) M H r^v-t i m ~H y«£ fri 11 ^ i Í7. C*-, - 

HÍHHlksÇHH lèl Ulrl^íyHMMHI WT I^T 11TR slUI(Í1rj RISR 

^ Kl ^ *"H é. M H I -- JIM k.^ 'J H M 
^qwq q q^fq%RTq%: qqqr: uti i ç i ?njrr RTT^fit T3- 

fqfrnjTqR qqnri q ifei 33 mrrTqt 1-yqi fq^tfq fikv.yfi 

JiTTTT 5TRT IRRTTTrT FT Ri fqiT^qiTTT fqj: I c | 

LIÇÃO XXXY 

N.u 230. Tempos jerais. § 133, e páj. 178, nota respectiva a éste parágrafo; 
§§ 222-224; n.° 13. 

N.° 237.—A formação passiva nos tempos jerais. Como já se disse (n.° 89), 
fora do sistema do presente, a voz passiva confunde-se com a atmanépada; todavia, há 
uma formação passiva especial para o futuro e para o aoristo de que falaremos em os 
n.<" 243 e 247. 

N.° 238. —Os sistemas do futuro: 1.» 0 futuro sigmático. Forma-se ajuntando- 
-se s j a à forma forte da raiz e, em muitas raízes monossilábicas, i s j a. Há raízes em 
que éste í não é de intervalação, mas integrante da raiz dissilábica. Ex. de v/b u d b 
(bodh), bhot-sja-; de v/bhQ (bhavi), bhavi-sja; de t/kr (kar), 
k a r - i - s j a -. Conjuga-se, tanto na voz parasmáipada como na atmanépada (c passiva), 
da mesma maneira que um radical do presente da Conj. II, §§ 289-295. 

a) A éste tempo corresponde um modo pouco usado, c que está para o futuro sigmá- 
tico como o imperfeito para o presente. Chama-se-lhe futuro anterior ou condicional. 8 296. 
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N.° 239.—Os sistemas do futuro: 2." O futuro perifrástico. O fuluro pode ser 
substituído na 3." pessôa (do sing., dual, pl.) pe'lo nominativo (respectivamente sing., 
dual, pl.) dum nome ajencial em -1 r (t a r, n.° 120), tirado da raiz de que se formaria 
o futuro substituído. Pode mesmo formar-se perifrásticamente um sistema lodo de futuro 
fazendo-se seguir o nominativo singular do nome ajencial do presente do verbo da v/as 
«ser», como auxiliar, e sem que o nominativo mude de número nem jénero, seja eual for 
o sujeito do verbo. É esta formação o futuro perifrástico, §§ 297-303. 

N.° 240.—Futuro sigmático na forma radical em -aja. As formas causativas 
e denominativas em - aja formam o radical em -ajisja; assim da ^/k u r, lld. do 
sist. do pres. I< o r a j a -, Rd. do sist. do fui. sigm. kor ajisja-. 

N.° 241. — Os aoristos. São trés: simplez, reduplicado, e sibilante ou sigmático. 
Cada uma destas formas, distintas entre si, tem suas variedades que constituem 7 aoristos, 
e ligam-se todas por certas correspondências em sistema complexo duin tempo com signi- 
ficação de pretérito, cujo emprego é raríssimo em sámscrilo clássico. § 22o. 

N." 242.—Aoristo simplez. Tem duas formas: — aoristo radical, aoristo em - a . 
(1). 0 aoristo radical é exactamente como o imprf. 1'. dum verbo da 1 Formação ou 

2,a classe. Tomam esta forma apenas a /b h 0, e poucas das raízes em - ã . §§ 220-221». 
O tipo do paradigma é: 

á -\/ + Hexão 1'. do imprf. da Conj. I. 
(2). O aoristo em - a é semelhante ao imperfeito P. e raras vezes A. dum verbo da 

VII Formação ou 6." classe. A raiz é em jeral fraca, excepto umas trés ou cuatro raízes 
em r, que apresentam a forma em a r. §§ 230-234. 

O tipo do paradigma é: 
á - \J-)- .4 + flexão P. (raro A.) do imprf. da Conj. II. 

Observação.—Estas duas formas correspondem ao aoristo 2." em grego. 

N." 243.—Aoristo reduplicado. (3). É própria esta forma dos verbos cansativos, 
a que o aoristo se liga pe'la significação mas não pe'la morfolojia. 

É formado o aoristo reduplicado directamente da raiz reduplienda e sufixada com 
á, e conjugado como o imperfeito dum verbo da Conj. II. 

A reduplicação obedece às leis jerais no que respeita à consoante (n.° 230) e segue 
a analojía da reduplicação do sistema do presente dos radicais da 3.° classe no concer- 
nente à vogal, atendendo-se, porém, ao ritmo entre a cuantidade da vogal da raiz e a 
da vogal na sílaba reduplicativa, o cual determina que esta seja longa cuando aquela for 
breve (circunstancias ordinárias), e breve quando aquela for longa. Cf. §§ 235-245. 

O tipo do paradigma é: 
á - v/red. + ã -)- flexão P. ou A. do imprf. da Conj. II. 

N.° 244.—Aoristo sigmático. Tem cuatro formas: aoristo em -s, aoristo em 
-is, aoristo em - s i s, aoristo em - s a . 

(4). O aoristo em -s. É caracterizado pe'la adição de um s à raiz, o cual desaparece 
em certas combinações fonéticas (§§ 248, 249). Tem éste aoristo a maior parte das vezes 
dois radicais, um com a forma forte da raiz por gunização ou mesmo vridização, na voz 
parasmáipada, outro com a forma fraca, na voz atmanépada e passiva (§§ 250-252). 

O tipo do paradigma do aoristo em - s é: 
á- p'[frt.]* + s -f flexão 1'. ou A. do imprf. da 3." cl. 

* 0 sinal jfrl.] querc dizer que a raiz ó jeralmeiile forte. 
V.-Abuihj — Manual Sk. (Exercícios) 16 
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(5). O aoristo em -is. Algumas raízes intervalam í unlre a raiz, na gradação de 
que aciina falámos, e o suflixo s. Constilui-se por tal forma o aoristo em - is. cujo 
lipo paradigmático é: 

á - y/[frt.] -f i s -l flexão 1'. ou A. «lo imprf. da 3.a cl. 
V. a2o-2G3. 
(C). O aoristo em -sis. Outras raízes ajuntam is ao radical já constituído com -s. 

§ 264; é esta forma combinação das duas precedentes, mas é usada exclusivamente na 
\oz parasináipada. 

O tipo do paradigma do aoristo em -sis é: 
á - j/ + s + i s -j— flexão 1'. do imprf. da 3." cl. 

V. % 203-268. 
(7). O aoristo em - 's a . Finalmente, da forma fraca do aoristo em - s com o Sufixo 

- a lira-se o aoristo em - sa, conjugado como um imperfeito da Conj. II, com pequenas 
diferenças todavia. 

O tipo do paradigma do aoristo em - sa é: 
á - ^ + sa -f flexão P. ou A. do imprf. 

V. §§ 261)—274. 
Observarão. Estas cuatro formas (4, 5, 6, 7) correspondem ao aoristo 1." em grego. 

N.° 245. — Formação passiva especial do aoristo. As formas atmanépadas do 
aoristo 4, 5, 7 são as jeralmente usadas como passivas; e podem tomar as formas atma- 
népadas 4 ou 3, com significação passiva, as raizes que ordinariamente não seguem estes 
paradigmas. Cf. §§ 311. 1." alinea, 312, 1.* alinea, 313, e n." 237. 

Devemos mencionar, especialmente, formação estranha a todos os paradigmas e pe- 
culiar da 3.* pessda do singular do aoristo passiva. A sua morfolojia é: raiz gunizada ou 
vridizada precedida do aumento e seguida do sufixo -T, entre o cual e a raiz se inter- 
valará j, se esta terminar em ã . §§ 311 a, 312. V. n.° 247. 

N.° 246. — Precativo. Raríssimo em sámscrito clássico, este tempo é um modo do 
aoristo sigmático. §§ 304-310. 

N.° 247. —Formação passiva permitida em tempos jerais. Sem derogação do 
que fica dito em vários logares, como em o n." 237, é todavia permitida uma formação 
passiva especial no futuro, aoristo e precativo, da cual se trata no § 314, tirada da base 
da 3." pessda do singular do aoristo, cuja morfolojia ensinámos em o n.° 243. 

N.° 248.— 0 aumento aoristico. É elidido ante a proibitiva mã; nestas circum- 
stancias frásicas o aoristo tem principalmente a função dum potencial ou optativo, proi- 
bitivo ou dubitativo, ou de dever. Cf. n." 116. Ex.: mã dã 1» «não dês 1 •; mã bbirsib 
«não receies!»; mã Su k"ah «não te penalizes». 

^ Seria o facto elisão do aumento ou absorção por crase na partícula mã? Talvez: 
e tanto mais provável cuanto é certo encontrar-se, por vezes, o aumento, se a partícula 
está separada, por outros vocábulos, do aoristo a que ela se liga frásicamente. Exemplo 
disto é a célebre imprecação de Valmíqui, contra o caçador que fere de morte uma garça- 
-real. Diz assim o xloca (Ramáiana I, 2, 17): 

m ã, N i s ã d a I p r a t i s t h a t v á m a gam a i» S ã á v a 11 h s a m ã 1i, 
j a l k r jo ii k' a-mithunãd e k a m a 1) a d h i h k ã m a - m o h i t a m ! 

"Jamais, ó Nixadal possas tu, no eterno volver dos anos, alcançar a gloria trancuila, 
pois que deste par de garças-reais, ébrias damor, mataste uma das garças.» 
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Exercicio XXXV 

TTTRm MíUIIMrli: I 

fT(", ri mm A i?n FFFf 73" H; II II 

7=hfuiíli q 7j\ Tmrr ÚM^UI I 

tTlilj '-1 Jrli H st^ÍH II ££ I' 

*TCÍ RTÍFFT cTS IRUPP I \ -i 
MU«^'| RTTFFT W fèí =hU/-;4W II fV II 

JFT5FÍRJ * i) *-WI ^ílírl -liyílrl* I 

ntf ^íwrr w wiú f^rrííT f^wi: n s^é h 
 c_ 

3TT slMIH 5T7TT Wi^TJ »lr'-j=t-il"tI *113f-'dM I 

WJ3 y^UMH: FUI* Mct4 -3FT sflMrW II ;}<c ll 

xrra: H=klríl FT3" ♦TraT FTpT HH: I 

JJIrlv ^-l PT7TÍW ZTÍ FTt Rf^WT: II dc II 

^frT sllrIMslIrliíl í«£y "UlV ^RrT 37FJ I 

*T3 VT^IRH «pfrT RT FT *FFRrT c^T II 5Í* II 
tfs <- v «N - 

* Jonilivo objecto (lo verbo. 
« Potencial proibitivo, cuja (unção é imperativa. A 3.1 |ies. sing. 6 forma impessoal em dadas circunstancias, 

como nas locuções pe la passiva a que nos referimos cm o n." 9». 

LIÇÃO XXXVI 

N." 249. —Tempos jerais: 0 pretérito perfeito; sua significação. Pode, con- 
formo as circunstancias, ser pretérito rctluplicado ou pretérito perifrástico; §§ 276 e 420. 
O perfeito, como o imperfeito, são tempos de narração, com funeções sintácticas por vezes 
idênticas. 1'dslo que estas denominações sejam europeias, justilicam-se por isso que a re- 
duplicação é funcionalmente intensiva e teria o valor de determinar a acção completa. 

N." 250. — Morfolojia do pretérito reduplicado: 0 radical. Consideremos, resu- 
midamente, os característicos: rcduplicação, graduação da vogal radical, intervalarão de í. 

f.° O radical é formado pe"lo processo da rcduplicação, § 273, e neste é a silaba 
reduplieativa tirada da raiz fraca: 

a) A reduplicação da consoante faz se segundo as leis jerais já referidas (n.° 2:»0) 
e em certas circunstancias dá-se o sainprasárana, § 163. 

b) A vogal da silaba reduplieativa é í, ú cuando na raiz fraca houver ? , õ ; nas 
outras circunstancias ó A. Teeni aplicação estas duas regras mesmo no caso de a vogal 
ser inicial da raiz. Cf- SS 138, 162, II. 165. Cf. n' 234. 
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á." Km graduarão: a raiz r gunizada ou vridizada lio singular Par., sendo a vridi- 
zação regularmente na 3.' pessóa, e algumas vezes na 1." pessoa. 5 281. Cf. n.- 252 e 
253. A raiz é fraca, no dual e plural Par. e em toda a voz Atm. Cf. n." 253. 

3." O radical reduplicado é por vezes, em cerlas pessôas, seguido de T. §§ 277. 278. 
Exemplos: de l/b u d h, na voz I1., 1.» b u - b o d h - a, 2.a b u - b o d h - i -1 h a, 

3-' bu-bodh-a; da l/i «ir», ij-ãj-a (§ 281, II, Obs.), ij-e-thaou ij-aj- 
-i-tha, ij-aj-a; de ç/valc, u - vSk" - a (a raiz fraca 6 uk, logo não pode 
aparecer consoante na silaba reduplicativa; Cf n.° 252). 

a) As particularidades que se podem dar na formação do radical do pretérito perfeito 
reduplicado são trés: coalescência contracta, § 282, I*; enfraquecimento por samprasãrana- 
§ 282, II, e § 28'., I; reversão da consoante inicial da raiz ao fonema orijinario, § 28'., II. 

* No £ 284, IV lê-se: sem samprasárana. Deve ler-se: sem coalescência conlraela. Isto mesmo se vê da referencia 
entre |iari;ntosp. 

N.° 251.—Morfolojia do pretérito perfeito reduplicado: As flexões. A símplez 
comparação dos cuadros dados nos §§ 277 e 173, e n.° 21, basta para ver-se que as flexões 
Atm. dêste teinpo são as do presente na mesma voz, excepto a flexão da 3." pes. plural. 
A acentuação mostra que são fortes os radicais de todo o singular Par. (Cf. n." 251, 2.°), 
e que são fracos nos outros números nesta mesma voz e em todos os da Atm. (Cf n.° 251. 
2.°). Note-se, porém, que a 2." s. Par. pode ter a flexão acentuada, e portanto radical 
fraco, nas condições do § 280 Obs. 

N.° 252.—Principais irregularidades. As citadas nos §§ 285-287. 

N." 253. — Pretérito perifrástico. §§ 426-428. 

Exercício XXXVI 

WVÚl-A 'èTõfm <-lr4Wd I 

/Irildlz.l % FÍT% »"TTTTT7J77t ll^H-l FTZFT IIH II 

iTlrti |c<rt IH^IÇIM TTrTTR: I 

rlc.tíl MHii TTrT '4-yMHUd: II H\ II si 
M T'4 «TTTRT MoJIcHJfJdddl | 

^7T f^FTcTTTTTTTT slHkldcl^JyI llfyll 

7TT ddlfdrd T%çTT >TH: \'Á0\\'Vi I Ni 
íiRidiudi^, wrrfd FR JUTT IIH?II 

WWrRRTFPJPTT f,r«AHÍ DT3R: fdrli: I 

MU<f, iyl'ã cTTT % STHjí 5TW7 R"?: II'(£11 
r -n 

'ãjt-i: WTFRÊsIrRrarT TTTRFTjj: | Ni Ni 
^rf<Vdsíilryíri: II '('(II 

^dlíF.è^'4 TRT dWHT TT^PTsT: I v si Ni si O V si 
HrslMc(«£o^M Rrft ^ Tf II >li 



LIÇÃO COMPLEMENTAR 

Coujxigaçrio secundaria 

N.° 254. — Radicais secundários. Veja-se, coaio se disse em os n.°" 22 e 23. 

N." 255. — Morfolojia dos cansativos. Tratámo-la na Lição VI. 

N." 256. — Morfolojia dos intensivos. §§ 320-335. 

N." 257.— Morfolojia dos desiderativos. 336-347. 

N.° 258. —Morfolojia dos denominativos. 363-372. 

N.° 259. — Formação nominal dos verbos secundários. Veja-se o que dizemos 
§§ 405-413, e recorde-se o que já fica dito em os n.°" 171, 189, 192. 194, 196, 198. 

Partículas íiivíirisíveis 

N." 260. —Prepositivas. §§ 414-416; n.° 88. 

N." 261. —Advérbios. § 417. 

N." 262.—Conjunções. §§ 418. 419. 





At ha! 

Gadja-padja-sangraho nãma bãla-pãlhaii 

LO GARES SELECTOS 

PARA AS 

PRIMEIRAS LEITURAS UE TEXTO SAMSCRÍTICO 

KM 

PROSA E VERSO 



Hitopadesôdãhf la-kathâval i. 

Katha 1 

Atinanaè ka paresã ka jai» samíksja balâbalam 
anlarã na»va gãnãti, sa tiras-krijale 'ribhidi. 

Sukira bi karan niljS kjetre sasjam abuddhiniãn 
dvipi-karma-parikkhanao vãg-dosãd gardabho hatah. 

• 

Asli Hastinãpure Karpúra-Vilãso nãma ragakah; tasja gardabho 

tibhãra-vãhanãd durbalo mumQrsur ivâbhavat. talas tena ragakc- 

inisa) vjãghra-karmanã prakkhãdjâranja-samlpe sasja-ksetre mokitali. 

tato dúrãd avalokja vjãghra-buddhjã kselra-palajah salvará palã- 

jante; sa ka sukliena sasjã karali. 

Athièkadã kenâpi sasja-raksakena dhnsara-kambala-krta-tanu- 

-trãnena dhanus-kãndã saggí-krljâvanala-kãjenaikânte sibilam, lã ka 

dure drstvã gardabbab pustàago gardabbijam ili malva sabdã kur- 

vãnas tad-abhimukhã dbãvitah. 
t 

Talas lona sasja-raksakona gardabho 'jam ili ghãlvã Iflajã-va 

vjãpãdilab. 
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FÁBULAS DO HITOPADEXA 

CONTO I 

(O burro coberto com a pele do tigre) 

Aquele, que, depois de ter visto a fórça ou a fraqueza própria 
e a dos outros, nâo sabe distinguir entre elas, é vencido 
pe'los inimigos. 

Um estúpido burro, que, por longo tempo, tinha sempre pas- 
tado, coberto com a pele dum tigre, num campo de trigo, 
foi morto por ter zurrado. 

Era uma vez um lavandeiro de Haslinápura, por nome Carpura 

Vilassa, cujo burro andava tão magro, pe'lo excessivo peso com que 

carregava, que parecia que queria morrer. Um dia, o lavandeiro 

cobriu-o com a pele dum tigre c pô-lo em liberdade num campo de 

trigo, próximo duma selva. Mal o viram de lonje os guardas do 

campo, julgando que fôssc um tigre, cuidaram de se safar imedia- 

tamente ; e ele em paz ia pastando do trigo. 

Mas duma vez, um dos guardas do trigo foi põr-se à espreita 

agachado, coberto com uma especie de manta parda, c armado de 

arco e frecha. 0 burro, que já andava nédio de corpo, ao vê-lo de 

lonje, pensou assim: «aquilo é uma burra!» e zurrando partiu na 

direcção dele. 

O guarda do trigo, reconhecendo então (o que vira), disse: «mas 

é um burro!»; e o burro foi morto por causa dos transportes de 

amor. 

V.-Abkp.d—Manual Sk. (Exercícios) 17 
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Kalliã 2 

Anãgatavat! kinlã krtvã jas tu prahrsjati, 
sa tiras-kãram ãpnoti, bhagna-bhãudo dvigo jatbã. 

Asli Devlkojta-nagare Deva-Sarmã nãma brãlimanah. tena visu 

vat-saakrãnla) saktu-pOrna-sarãva ekak prãplah. latas Iam ãdã- 

jàsa> bhãnda-pGrna-kumbha-kãra-mandapik;t*ka-dese rsodrenâkulilak 

suplab. 

Tatab saktu-raksârlliã hasle dandam Sdãjâkintajat: jadj aliam 

imã saklu-sarãvã vikrlja dasa kapardakãn prãpnomi, ladã lar iha 

samaje kapardakaer ghata-sarãvâdikam iipakrljânekadhã, vfddhaes 

laer dhanteb punak jiunab puga-vastrâdikam upakrija, vikrlja, 

bãnigjã krtvã, laksa-sankbjaka-dbanãnj utpãdja, vivãha-katustajã 

karomi. lad-anantarã sangãlôrsjãs tat-sapatnjo jadã dvandvã kurva- 

nli. ladã knpâkulo 'hã tãb patnlr lagudenêllhã tãdajãmi. 

Ilj abhidhãja, lena lagudab praksiptab saklu-sarãvas knmitak 

kumblia-kãrâgãra-slhilãni bnhúni bhãndãni Ka bhagnãni. 

Tathifiva Paiikalantra ijã kalhã 

KasmTs kin nagarc kas kit Sva-bhãva-krpano nãma brãhmanak 

prativasali sma; lasja bhiksârgilaik saklubliir bhukta-sesaer gliatak 

paripórilak. lã ka ghatã nãga-danle 'valambja tasjàdhas tãt-kliatvã 

nidhãja salalam eka-dfstjã Iam avalokajali. alba kadã kid íãlrai 

suplas kinlajãmãsa: jat paripúrno 'jã gliajas tãval saklubliir vartate. 

lad jadi durbltiksã bbavati lad anena rúpakãna saiam ulpadjate. 

latas tena majágã-dvajã grahltavjam. lalah san-mãsika-prasava-vasãt 

lãblija jnibã bliavisjali. lalo 'gãbliik prabbiilã gã grahísjãmi, gobkir 
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CONTO II 

(O mofino bráhmane e a escudela de farinha) 

Quem exulta com idéa ainda não realizada, incorre em des- 
graça, cual o bráhmane que partiu a louça. 

Vivia na cidade de Dcvicota um bráhmane por nome Devaxár- 

man. Por ocasião do equinócio achou ele uma escudela cheia de 

farinha; apoderou-sc dela, c, como se sentisse abafado com o calor, 

foi descansar num carito da lojita dum oleiro cheia de louça. 

Para bem guardar (o achado) pegou então dum pau e pensou: 

«se cu na venda da escudela de farinha obtivesse dez capárdacas e 

depois com esses dez capárdacas comprasse logo infusas c escudelas 

c outras cousas, e assim por varias vezes, e com o dinheiro aumen- 

tado comprasse c tornasse a comprar, para vender, bélele, fato c 

outras cousas mais, e, no tráfico que fizesse, ganhasse tanto dinheiro 

que se contasse por lacas, com cuatro mulheres me casava eu. Em 

seguida, a cual mais invejosa, se as minhas mulheres fizerem zizania, 

enfurecido a mais não poder lóso-as a todas assim com um pau.» 

E, como assim dissesse, arremessa o bordão e quebra muita 

louça que havia na loja do oleiro, em cacos faz a escudela e espalha 

em pó a farinha. 

Versão do mesmo conto segundo o Panchatantra 

Numa certa cidade morava um bráhmane por nome Mofino, o 

cual linha um pote cheio com restos de jantares e com a farinha 

que recebia de esmolas. Dcpendurou-o num gancho, por cima do 

catre, e estava constantemente a olhar para ele. Então uma noite, 

estando a dormir pensou: «Está bem cheio de farinha'este pote! 

se houvesse uma fome ainda ele me rendia umas cem rupias! E cu 

comprava com elas uma cabra c um bode, e, como as cabras parem 

de seis em seis meses, em falo de cabras se tornaria este casal. Com 
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mahislr, mahislbhir vadavãb; vadavã-prasavatah prabliulã asvã 

bhavisjanli, tesa vikrajãt prabhútã suvamã bhavisjati, suvarnena 

katuh-sãlã grltã sampadjate. tatah kas kid brãhmano mama gritam 

ãgatja piãpla-vara rupâdbja kanja dãsjali; tat-sakãsãt pulro me 

bhavisjali, tasjàhã Soma-Sarmêli nãma karisjãmi. tat tasmin gãnu- 

-kalana-jogje saítgãte 'hã pustakã grhítvâsva-sãlãjãb prstba-desa 

upavistas tad avadhãrajisjãmi. atrântare Soma-Sarmã ma drstvã 

gananj-utsangãg gãnu-prakalana-paro 'sva-khurâsanna-vartí mat- 

-samipam ãgamisjati. tato 'hã brãhmaní kopâvisto 'bhidhãsjãmi: 

gfhãna lãvad bãlakam!—sâpi grha-karma-vjagratajâsmad-vakanã 

ha srosjali, talo 'hã samuUhãja ta pãda-prahãrcna tãdajisjãmi. 

Evã tena dhjãna-slbitena tathsfeva pãda-prabãro dallo, jathã sa 

ghajo bbagnab. saktubhib pãndurata gatab. 

Tato 'hã bravlmi: 

Anãgatavatí kintãm asamhhâvjã karoli jat», 
sa eva pãnduraH Sete Soma-Sarma-pijã jathã. 

Katbã 3 

Sulifdã hita-kãmãnã jo vãkjã nâbhinandati, 
sa kOrma iva durbuddhi"h kãsthãd bhrasjo vinasjati. 

RaksitavjS sadã vãkjã, vãkjãd bhavati nãSanam, 
hãsãbhjã nljamãnasja kOrmasja patanã jathã. 

Asti Magadha-dese Pbullotpalâbhidhãnã sarab. talra kirãt Sa- 

nkata-Vikala-nãmãna» hás» nivasatab. tajor mitrã Kambugrlva-nãmã 

ktirmas ka prativasati. 
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as cabras comprarei muitas vacas, com as vacas búfalos, e com os 

búfalos éguas; c com as crias das cguas terei eu muitos cavalos, 

que vendidos me darão muito dinheiro, c com o dinheiro terei uma 

casa de cualro salas com seu palio ao meio. Virá então a minha 

casa algum bráhmane que me dê a filha, de graças cheia, formosa 

e com bom dote; e dela terei eu um filho e ao filho porei o nome 

de Soma Xárman. Cuando ele tiver idade de vir para os joelhos 

saltar, hei de eu pegar num livro e assentar-me a lê-lo por detrás 

da estrebaria. Entrementes, Soma Xárman ao ver me, descendo do 

colo da mãe para vir saltar para os meus joelhos, ao vir ter comigo 

pode correr o risco de ficar debaixo das palas dos cavalos. Então 

cu furioso grito à brahmani «tira daqui o rapazinho!» — mas ela, 

afadigada com o trabalho da casa, não ouve a minha voz c eu levan- 

lo-me e dou-lhe um pontapé.» 

E como ele estivesse com estas imajinações, de facto deu um 

pontapé c quebrou o pote e ficou lodo branco de farinha. 

Por isso digo cu: 

Quem faz planos irrealizáveis de futuro, liea branco na caina, 
. cual o pai de Soma Xárman. 

CONTO III 

(A tartaruga e os dois patos bravos) 

Aquele, que não atende aos conselhos dos amigos que lhe 
querem bem, perde-se como a tartarura insensata que 
se soltou do pau. 

Deve sempre haver cuidado no que se diz; por falar resultou 
a morte à tartaruga, pe'la queda, cuando ia levada por 
dois patos bravos. 

Há no país de Mágada um lago denominado dos Lódãos-floridos. 

Ali viviam, de longo tempo, dois patos bravos por nome Sancata e 

Vicala, e vivia uma tartaruga sua amiga, por nome Cambugriva. 



Atlnfekadã dlilvarar ãgatja talrôktam: jad adjâsmãbhir atrôsitvã 

prãlar malsja-kOrmâdajo vjãpãdajilavjãh. lad ãkarnja kúrmo liãsãv 

alia: suhrda), sruto 'jã dliívarâlãpah, adhnnã kT majã kartavjam? 

liãsãv ãliatuh: gnãjata lãval, paskãd jad ukilã tal kartavjam. kíirmo 

bruto: m&vã jato drsta-vjalikaro 'liam atra. talha kôktam: 

Anãgata-vidbãlã k'a 1'raljutpanna-matià ka jah, 
dvSv eira sukham edhele, Jad-bhavisjo vinasjali. 

Tãv ãliatuk: katliam ctat ? kúrmah kathajali. 

PurAtasminn eva sarasj evãvidhesu dhlvaresúpaslhitesu matsja- 

-trajenâlokitam. tatr' Anãgata-vidhãlã nãm;f'ko matsjah. tenôklam: 

aliã tãvag galãsajântare gakkhãmi. itj uktvã sa hradântarã gatah. 

aparena Prãtjutpanna-mati-nãmnã matsjenâbhihitam: bhãvinj arlhe 

pramãnâbhãvãt knlra majã gantavjam? lad ulpannc kãrje jalhâkãrjam 

anusthejam. 

Talo jad-bliavisjcnôklam: 

Jad abhãvi 11a tad bhãvi, bhãvi Kenna lad anjathS; 
ili k'iiitâviSa-ghno 'jani agadab kí na pijale? 

Tatah prãtar galena baddliak Pratjutpanna-malir mrlavad-ãlmãnã 

sandarsja sthitak. talo gãlãd apasãritak stkalãd utplutja gambhlrã 

nlrã pravistak. Jad-bhavisjas ka dlnvarak prãpto vjãpãditak. 

Ato 'hã bravími: Anãgata-vidhãtêtj ãdi. 

Tad jatkàham anja-hradã prãpnomi tad adja vidliljatãm. liãsãv 

ãhaluh: galãsajântare prãpte tava knsalam; slhale gakkliatas te ko 

vidliih?! kiirmo brnte: jathâhã bhavadbhja.sahâkãsa-vastmanã jãmi 

sa upãjo vidliljatãm. Iiãsai bríitak: katliam upãjak sambliavati? 
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Então um dia chegaram ali uns pescadores, e disseram: «Fi- 

quemos aqui hoje e amanhã de manhã havemos de matar peixes 

tartarugas e outras cousas mais. A tartaruga que ouviu isto disse 

aos patos: «Amigos, depois de ouvir a conversa dos pescadores, que 

tenho eu a fazer?» Os patos disseram: «Informemo-nos primeiro, s 

e posteriormente faremos o que melhor convier.» A tartaruga disse: 

«Isso não! o desgraçado aqui sou eu! E bem certo o que se diz: 

O Cuida-no-fuluro e igualmente o Presença-de-espirito vive- 
ram ambos prósperamente, emeuanto o Veremos-o-que-é 
morreu. 

Os dois disseram: «Como assim?» A tartaruga contou: 

«Noutro tempo vieram a êste mesmo lago uns pescadores como 

estes e três peixes os perceberam. Um desses peixes linha por nome 

Cuida-no-fuluro. Disse ele: «Vou já para outro lago!» e dito isto 

foi para outro lago. Outro peixe que tinha por nome Presença-de- is 

-espírito assentou: Para onde hei de eu ir, se não há certeza com 

relação ao futuro? portanto, na ocasião seguirei o que melhor deva 

fazer-se.» 

Então Veremos-o-que-é disse: 

O (pie não tem de ser não é, e se tem de ser não 4 doutro 20 
modo; porque não se toma, pois, êste remedio que des- 
trói o veneno dos cuidados? 

Então de madrugada, o Presença-de-espírito, colhido na rede, 

finjiu-se morto e ficou sem se mexer; e depois como o largassem 

fora da rede, saltou de terra e mergulhou no fundo da agua. O Ve- 25 

remos-o-que-é foi apanhado e morto pelos pescadores. 

Por isso digo eu: «O Cuida-no-futuro, etc.» 

Portanto, cuidemos agora de que eu alcance outro lago.» Os 

patos disseram: «Alcançares outro lago é a tua salvação; ai de ti se 

ficas em terra!» A tartaruga respondeu: «Vejamos se há modo de vós ao 

me levardes pe'lo ar.» Os patos disseram: «Como é isso possível?» 

I 
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Kakkha-po vadati: juvãbkjãm kanku-dlntã kãstkam ekã majií 

muklienâvalambilavjani; alo bhavalok paksa-balena majâpi sukhã 

gaulavjam. 

Hãsa) brúlab: sambliavalj esa upãjab; kT tu: 

1'pãjã kinlajet prãgnas tathílpãjã k'a kinlajot. 

Ãvãblija níjamãnã Iva djstvã loka;k kí kid vaklavjam ova; lad 

ãkarnja jadi Ivani ultarã dadãsi, ladã lava maranã bhavisjali. lai 

sarvathâtreèva slhTjalãm. kOnno vadati: kim aliam agnah? na kim 

api majã vaklavjam. 

Tala cvam anusjliite saljâkrise níjamãnã lã kurmam ãlokja sarve 

go-raksakãk paskãd dhãvanli vadanli ka: alio! mahad-ãskarjam! 

paksiblija kúrmab samuhjate! tatra kas kid ãha: jadj ajã kõrmak 

palati, ladâtráiva paktvã khãdilavjab. ko 'pi nigadali: grliã nelavjali. 

kas kid vadati: sarasak samípe paktvã bhaksitavjak. 

Tat-parusa-vakanam ãkarnja sa kúrmab krodkãd vismrla-sã- 

skãro 'vadat: jusmãbkir bhasma bkaksitavjam. ili vadann evakãsthãt 

palito go-raksakíer vjãpãdilak. 

Kalliã 4 

* 
Jo 'rtha-tatlvam avigúãja krodhasjèva vasa gatah, 
sa (atliã tapjate inúilho brãlmiano nakulãd jatliã. 

Aslj Uggajinjã Mãtharo nãma brãlimanak. lasja brãkmaní pra- 

sulã bãlãpatjasja raksàrlliã brãkmanam avasthãpja snãtu gatã. alka 

brãlimanasja kiíe rãgiiak srãddliã dãtum ãhvãnam ãgalam. 
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O habitante dos charcos respondeu: «Irei agarrada a um pau 

(|uc vós tomareis nos bicos; salvar-me liei assim pe'la íórça das 

vossas asas.» 

Os dois paios disseram: «É possível esse expediente, porém, 

Se o sábio deve pensar num expediente, também deve pensar .'i 
nu inconveniente. 

Ao verem-le levada por nós ambos, o povo diz com certeza alguma 

cousa; ora se ao ouvi-lo tu lhe dás resposta, isso é a tua morte. O 

melhor c ficares aqui.» A tartaruga redarguiu: «Sou eu tola!? não 

digo nada.» to 

Tendo-se feito na verdade como foi combinado, os boieiros, ao 

verem a tartaruga, correm logo todos e grilam: «Oh! que maravilha! 

uma tartaruga levada por dois passaros!» Eis que um diz: «Se 

aquella tartaruga cai, ó logo cozida e comida.» Outro exclama «É 

levá-la para casa.» Alguém aconselha «Vamos cozinhá-la e comê-la ir; 

para junto do tanque.» 

A tartaruga, ouvindo estas falas irritantes, esquecida do que lhe 

havia sido preceituado, cm cólera disse: «Cinzas é que haveis de 

comer!» E dizendo isto, caiu do pau, e os boieiros a mataram. 

CONTO IV áo 

(O bráhmane e o icnéumon fiel) 

Quem, antes de conhecer a verdade do caso, se deixa levar da 
cólera, num inipelo, arropende-se, como o estulto bráh- 
mane por ter morto o icnéumon. 

Havia cm Ujaini um bráhmane por nome Matava. A brahmani, is 

sua mulher, que havia pouco tinha dado à luz um filho, deixou o 

bráhmane a tomar conta na criança e Ibi às suas abluções. Nisto 

vieram procurar pe lo bráhmane para ele celebrar um xrada por 

ordem do rei. 
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Tale khrulvã brãbmanab saliaga-dãridrjãt akinlajat: jadi salvará 

na gakkliãmi, tadànjab kas kik k'hrãddliã grahísjati. uklã ka: 

Ãdãnasja, pradãnasja, karlavjasja k'a karmanati 
ksipram akrijamSnasja kãlah pibati tailrasam. 

Kl tu bãlakasjâtra raksako nâsti. tat ki karomi? jãtu! kira-kãla- 

-pálitam imã potra-nirvisesã nakulã bãlaka-raksârtham avasthãpja 

gakkhãnii. tathã krlvã sa tatra gatab. talas tena naknlena bãlaka- 

-samlpam ãgakkhatã krsna-sarpo drsto vjãpãditas ka. alhâs» nakulo 

brãhmanam ãjãntam avalokja rakta-vilipta-mukha-pãdah salvaram 

upãgamja tasja karanajor lulojba. lato 'sai brãbmanas tã tatbàvidbã 

drstvã mama putro 'nena bhaksila ilj avadhãrja nakulã vjãpãdilavãn. 

anantarã, jãvad asãv upasrlja pasjati brãbmanas, tãvad bãlakak su- 

sthab sarpas ka vjãpãditasMisthati. latas Iam upakãrakam eva nakulã 

nirOpja, vibhãvita-kftjab sanlapta-kelãb sa parã visãdam agamat. 
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O bráhmane que isto ouviu, por motivo de sua natural pobreza, 

pensou: «Se não vou cuanto antes, outro qualquer apanhará o xrada. 

E diz-se: 
A demora tira o merecimento à dádiva, que se dá ou se re- 

cebe, e á obra que se executa, fora de tempo. 

Porem, não há aqui quem olhe pe'lo rapazinho! que hei de cu 

fazer!? Vá! Deixo de guarda à criança êste icnéumon que há tanto 

tempo acaricio como se fóra meu filho, c vou.» E assim o fez e par- 

tiu. O icnéumon cuando ia para junto do menino viu uma serpente 

negra e matou-a. Depois, cuando viu o bráhmane de-volta, foi-se-lhe 

rolar aos pés, ainda lodo ensanguentado nas patas e no focinho. 

Assim que o bráhmane tal viu, pensou que ele lhe tinha devorado o 

filho, e firme nesta idéa desfez o icnéumon. Mas como corresse cm 

seguida a ver a criança e a encontrasse perfeitamente e a serpente 

despedaçada, reconheceu o serviço que o icnéumon lhe havia pres- 

tado, e consciente da verdade, com a alma pesarosa, caiu em pro- 

funda melancolia. 
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A Ih a! 

A rs c R ã ih ã j a n o D as a r a I li a - p r ã n a I j ã g a li 

Pratibuddlio inuhQilena sokôpaliata-kelanah, 

atha rãgã Dasaratliali sa kinlãni abhjapadjala. -I- 

Rama-Laksmanajos kcèva vivãsãd, Vãsavôpamam 

ãvivesôpasargas lã, tamah surjam ivâsurani. -2- 

sa rãgã, raganí sastlií Rãme pravrãgite vanam, 

ardha-rãtre, Dasaralliah, sãsmaran duskrlã krlam, -3- . e. e. 
Kíosalja, pulra-sokãt, tãm idã vakanam abravll: 

«Jadi gãgarsi, Kaasalje, spriu me 'vahílã vakali. -4 

jad ãkarali, kaljãni, subliã vã jadi vâsubham, 

lad eva labhate, bhadre, kartã karma-gam ãtinanali. - 

guru-lãghavam arthãnãm, arambhe, karmana phalam 

dosã vã jo na gãnãti, sa bãla ili hokjatc. -6- 

kas ki.l ãmra-vanã kliillvã palãsas ka nisinkali, 

puspã dfstvã phale grglinuli, sa sokali plialâgame. -7- 

avignãja phalã jo lii karma tv evânudliãvati, 

sa sokel pliala-velâja jalliã kiiikuka-sevakah. -8- 

so "liam ãmra-vanã kliillvã phalãsas ka njasekajam, 

Rãinã phalã gamo Ijaklvã paskãk kliokãmi durmalih. -II 
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labdba-sabdcna. Kaisalje, kumãrena dbamismatã, 

kumãrab sabda-vedbiti, inajã papam idã lutam. -10- 

tad idã nu' 'imsamprãptã, devi. duhkbã svajan-krlam. 

sammobãd iha bãlena jatliã sjãd bbaksitã visam. -11- 

jatbânjah purusab kas kit pakãsaer mobilo bhavet, 

ovã majâpj avignãtã sabda-vedbjam idã phalam. -12- 

devj, anOdhã tvam abhavo, juvarãgo bhavãmj aham; 

tatah prãvrd anuprãptã mama kãma-vivardhinT. -13- 

apãsja bi rasãn bhmmas taplvã ka gagad ãsubhih, 

parelâkarita bhlma ravir ãvisate disani. -14- 

usnam antardadhc sadjah, snigdhã dadhrsire gbanãh, 

talo gahfsiie sarve bheka-sãraaga-barbinab. -15- 

klinna-paksôltarah, snãtãb. krkkhrãd iva, patatrinah 

vrsti-vãtàvadhQtâgrãn pãdapãn abbipedire. -10- 

patilcnâmbhasã kbannab patamãnena kâsakrt 

ãbabha» matta-sãraagas; toja-rãsir ivâkalah. -17- 

pãrtdurâruna-varnãiii strolasi vimalãnj api 

susruvur giri-dbãtubbjab sa-bhasmãni bhugaagãvat. -18 

tasminn ati-sukhe kãle, dhanusmãn, isumãn, rathl, 

vjãjãma-krta-saakalpab, Sarajúm anvaga nadlm, -19- 

nipãne mahisã rãlra) gagã vâbhjãgatã mrgam, 

anjad vã svãpadã kT kig gigbasur agitêndrijas. -20- 

albândba-kãre lv asraosã gale kumbhasja pOrjatah, 

ã-kaksur-visaje, gliosã vãranasjêva nardalah. -21- 

talo !hã saram uddbrtja, díptam, ãslvisôpamam, 

sabdã prati gaga-prepsur abhilaksjam apãlajam. -22- 

talra vãg usasi vjaktã prãdur ãsid vanaikasab: 

— 'Hã! lièti'— patalas lojc bãnãd vjalhita-marmanah. 

tasmin nipatite bbúma) vãg abhQt tatra ínãnusl. 

— 'Katbam asmad-vidhc sastrã nipalct tu tapasvini? - 

pravivikla nadi ratrãv udâhãro 'ham ãgatah; 
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isunâbhihatah kcna, kasja vâpa-kftã majã? -25- 

rscr hi njasta-dandasja vane vanjena glvatah, 

kathã nu sastrena vadho mad-vidhasja vidhljate? -20- 

gatã-bhãra-dharasjáíva, valkalâgi na-vãsasah, 

ko vadhena mamârtliT sjãt? kT vâsjâpakrtã majã? -27- 

cvã nisphalam ãrabdhã, kevalânarlha-sãhitam, 

na kas kit sãdhu manjeta, jathífeva guru-talpa-gam! -28- 

nêmã tathânusokãmi gívita-ksajam ãtmanah, 

mãtarã pitara kôbliãv anusokãmi mad-vadhe! -29- 

tad etan niitbunã vrddhã kira-kãla-bhrtã majã, 

maji pankatvam ãpanne, ka vrtlí vartajisjati? -30- 

vrddha) ka mãlã-pitarãv ahã kcfekôsunã liatah! 

kcna sma nihalãh sarve subalcnâkrtâtmanã?!'— -31- 

Ta girã karuna srutvã, mama dharmánukãnksinah 

karãbhja sa-sarã kâpã vjatliitasjâpatad bhuvi. -32- 

lã dosam aliam ãgamja, dína-sattvab, su-dur-manãb, 

apasjam isunã tire Sarajvãs tãpasã batam, -33- 

avaklrna-gatã-bhãrã, praviddha-kalasôdakam, 

pãsu-sonita-digdhângã, sajãnã salja-plditam. -34- 

sa mãm udvlksjá netrãbhja, trastam, asvaslha-ketanam, 

itj uvãka vakah krúrã didhaksann iva tegasã: -35- 

— 'IvT tavâpa-krtã, rãgan, vane nivasatã majã? 

gihlrsur ãmbbo garv-arthã jad ahã tãditas tvajã? -30- 

ckcna, klialn, bãncna marmanj abhihate, maji, 

dvãv anjai nihata) vnldlia», mãtã ganajitã ka me! -37- 

ta>, nunã, durbalãv, andluo, mat-pratlksa), pipãsita). 

kiram ãsa krtíi kasta trsna sandhãrajisjalah. -38- 

na, nunã tapaso vâsti phala-jogak srutasja vã, 

pitã jan ma na gãnltc sajãnã patilã bhuvi. -39- 

gãnann api ka kT kurjãd, asaktas kâparikramah, 

bhidjamãnam ivâsaktas trãtum anjo nãgn nagam. -40- 
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pitus tvam eva me gatvã síghram ãkaksva, Rãgliava! 

na Ivãm anudahet kruddho, vanam agnir ivsèdhilah. -41 

ijam ekapadl, rãgan, jato me pitur ãsramah; 

tã prasãdaja gatvã Ivã, na tva sa kupitah sapet! -42- 

visaljã kurn ma, rãgan, marma me nisitah sarah 

runaddhi mrdu, sotsedhã Uram ambu-rajo jatliã.'— -43 

Sasaljah klisjate prãnaer, visaljo vinasisjati. 

iti mãm ãvisak kintã, tasja saljâpakarsane. -44- 

dubkhitasjá lia dlnasja mama sokâturasja ka 

laksajãmãsa lirdaje kintã muni-sutas tadã; -45- 

tãmjamãnak sa ma krkkluãd uvãka paramãrtavat, 

sldamãno, vivrttâHgas; kestamãno, gatak ksajam. -4G- 

sãstablija sokã dhaerjena, stkirâ-kitto bkavãmj aham. 

—' Brahma-hatjâkftã pãpã brdajãd apanljalãm! -47- 

na dvigãtir ahã, rãgan, mã bkQtte manaso vjathã; 

ándrãjãm asmi vmsjena gãto, gana-padâdhipa!'— -48- 

Itiva vadatak krkkhrãd, bãnàbkihata-marmanak, 

vigkQrnato, vikestasja vepamãnasja, bbQtale, -49- 

tasja tv ãtãmjamãnasja tã bãnam aliam uddharam; 

sa mãm udvlksja santrasto gabai prãnas tapo-dkanak!» 

Iti Dasaralha-prãnatjãge pralbamak sargak. -I- 

Yadliam apratimpã tu maharses tasja Rãgbavak 

pralapann eva dharmâtmã, Kiusaljãm idam abravlt: -1- 

«Tad agnãnãn makal-pãpã krtvâbã, vjãkulêndrijak, 

ekas tv akintajã buddlijã kathã nu sukrtã bliavet. -2- 

tatas, lã gkajam ãdãja púrnã, parama-vãrinã, 
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ãsramã Iam aliã prãpa jalliâklijãla-palliã gatak. -3- 

lalràhã, durbalãv, anilha), vyddhãv, aparinãjaka), 

apasjã lasja pilara), líina-paksãv iva d viga»: -4- 

tan-nimiUãbhir ãslna) kalhãbhir aparisrama), 

lãm asa mat-kflé hlnãv, upãslnãv anãthaval. -5- 

pãda-sabdã I» me srulvã, munir vãkjam abhãsala: 

— 'KT kirãjasi, me pulra! pãnljã ksipram ãnaja! -0 

jan na dallam idã, lula? salile krldatã Ivajã, 

ulkanthilã le mãlêjã; pravisa ksipram ãsramam. -7- 

iu jad vjalíkã kitã, pulra! mãtrã le jadi vã majã, 

na lau manasi karlavjã Ivajã, tãla, tapasvinã. -8- 

Ivã galis tv agallnâ ka kaksus Ivã hlna-kaksusãm! 

samãsaktãs Ivaji prãnãb! kalhã Ivã nâbhibliãsase?' — 

Munim avjaklajã vãkã Iam ahã, saggamãnajã, 

i'i hlna-vjaíiganajã, preksja bhlla-killa ivâbruvain; -10- 

manasas karma-kestãbhir abhisãslabhja vãg-balam, 

ãkakakse.lv ahã lasmae pulra-vjasana-gã bhajam. -11- 

— 'Ksalrijo 'liã Dasaralho, nâhã pulro mahâlmanah! 

sag-ganãv! amalã duhkham idã prãplã sva-karma-gam 

«) bhagavãs! kãpa-haslo 'liã SarajQ-ITram ãgalah. 

gighasuh svã-padã kí kin, nipãne vágalã gagam. -13 

lalah sruto majã sabdo gale kumbhasja pQrjalah: 

dvipo 'jam ili malvã hi bãnenâbbihato majã. -14- 

gatvã nadjãs lalas tiram, apasjam isunã lirdi 

23 vinirbhinnã, gala-prânã, sajãnâ bhuvi tãpasam. -15- 

lalas lasja"'va vakanãd upetja parilapjalah, 

sa majã saliasã bãna uddbrlo marinarias ladã. -10- 

sa kôddhftena bãnena latríèva svargam ãsthilah, 

bhagavan! lãv ubhao sokan, vrddhãv ili vilapja ka. -1 

ao aghãnãd bhavatah putrah sahasâbhihato majã! 

sesam evãgale, jal sjãl lai prasldalu me nmnik!— - 
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Sa, lak klirutvã vakali krúrã, niajôktani agha-sãsinã, 

nâsakat livram ãjãsam akarlu bhagavãn jsih. -19- 

sa bãspa-pOrna-vadano, nihsvasan, soka-murkhitah, 

mãm uvãka mahã-tegãh krtàngalim upaslhilam. -20- 

— 'Jadj clad asubhã karma na sma mc 'kalbajab svajam, 

phalen murdhã sma 1c, rãgan! sadjab sata-sahasradhã! -21- 

ksatrijena vadho, rãgan! vãna-prasthe, visesalah 

gnãna-pQrva-krtah, slhãnãk kjãvajed api vagrinam. -22- 

saptadhã tu phalen murdliã, muna) tapasi tisthali 

gnãnãd visfgalah saslrã tãdrse brahmakãrini! -23- 

agnãnãd dbi krlã jasmad idã, tenfèva glvasi; 

a'pi bj adja kulã na sjãd Rãghavãna, kulo bhavãn! -24- 

naja nao, nppa, lã desam, —ili ma kâbbjabbãsata; — 

adja lã drastum ikkhãvah pulrã paskima-darsanam! -25- 

rudbirenâvasiktângã, praklrnâgina-vãsasam, 

sajãnã bbuvi, nihsangnã, Dharmarãga-vasã galam.'— -26- 

Álhâham ekas lã desã nllvã la) blnsa-duhkbila). 

asparsajã liatã pulrã lã muni saha bhãrjajã. -27- 

lã pulram ãtmanah sprstvã Iam, ãsagja tapasvinam, 

nipelalub sarlrc 'sja pilã kiènam uvãka ha: -28- 

— 'Nâbhivãdajasc mâdja na ka mãm abhibhãsase! 

kl ka sese lu bhuma) Ivã, valsa, kl kupilo bj asi? -29- 

nanv ahã le prijah, pulra!? mãlarã pasja, dhãrmika! 

kl nu nâlingasc,. pulra?! sukumãra-vako vada! -30- 

kasja vâpara-rãlre 'liã srosjãmi hfdajaa-gamam 

adlnjãnasja madhurã sãstrã vânjad visesalah? -31- 

ko ma, sandhjãm upasjshva, snãtvã, huta-hulãsanah, 

slãghajisjalj upãslnah putra-soka-bhajârdilam? -32- 

kanda-múla-phalã hftvã, ko ma prijam, ivâlithim, 

bhogajisjalj akarmanjam, apragraham, anãjakam? -33- 

imãm andha ka vjddhã ka mãlarã le lapasvinlm, 
V.-Abrru —Manual Sk. (Exercícios) 19 
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katliã, valsa, bharisjãmi kjpana pulra-gardhinTm? -34- 

tistha t mã, mã gamah, putra, Jamasja sadanã pralil 

svo majã salia ganlãsi gananjã ka samedhitah! -35- 

ubhãv api ka sokârttãv, anãtha), krpana» vanc, 

ksipram eva gamisjãvas, tvajã hlnaj, Jama-ksajam. -3(1- 

talo V;cvasvatã drstvã lã pravaksjãmi bliãrallm: 

ksamala Dharmarãgo me bibbfjãt pilarãv ajam. -37- 

dãtum arliati dharmâlmã loka-pãlo mahã-jasab 

Tdrsasja mamâksajjãm ekãm abhaja-daksinãm! -38- 

apãpo 'si jalhã, pulra, nihatab pãpa-karmanã, 

tena saljena gakkliãsu jc lokãli saslra-jodhinãm; -39- 

ja lii sQrã galT jãnli sangrãmesv anivartinah, 

halãs Iv abhimukhãb, putra, galT ta paramã vraga! -40- 

ja galT Saga rali, Saebjo, Dillpo, Ganamegajah, 

Nahuso, Dhundliumãras ka prãptãs, ta gakkha, pulrakal -41- 

jã gatih sarva-sãdhúna svâdhjãjãt tapasas ka, jã 

bhOmi-dasjâhitâgnes ka eka-patní-vratasja ka; -42- 

go-sahasra-pradãlfna, guru-sevã-bhrlãm api 

delia-njãsa-kfta, jã ka; ta gatT gakkha, putraka! -43- 

na lii tv asmin kulc gato gakkhatj akusala galim; 

sa tu jãsjati, jena tvã nihato mama bãndhavab'— -44- 

Evã sa krpanã tatra parjadevat tadâsakrt; 

lato 'smaí kartum udakã pravfttab salia bhãrjajã. -45- 

sa tu divjena rúpena muni-putrab, sva-karmabhib, 

ksatã sarTram utsrgja, pitara» vãkjam abravlt: -4G- 

—' Sthânam asmi mahal prãplo bhavatoh parikãranãl, 

bhavantãv api ka ksiprã mama mFdam upaesjatah.'— -47- 

Evam uktvã tu divjena vimãncna vapusmatã 

svargam adhjaruhat ksiprã Sakrena saha dharmavit. -48- 

sa kftvâthôdakã IQrnã tãpasak saha bhãrjajã, 

mãm uvãka mahã-tegãh krtângalim upasthitam: -49- 
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— • Adjicva gahi ma, rãgan, marane nâsti me vjathã! 

jah sarenáíka-putrã ma tvam akãrsir aputrakam! -50- 

tvajã tu jadi vignãnãn nihato me sa bãlakah, 

tena tvãm api sapsjc 'liã suduhkham atidãrunam: -51- 

pulra-vjasana-gã duhkhã, jad etan mama sãmpratam, 

cvã tvã putra-sokena, rãgan, kãlã karisjasil -52- 

agnãnãt 1u halo jasmãt ksalrijena Ivajã munih, 

tasmãt Iva nâvisalv ãsu brahma-haljã, narâdhipa! -53- 

tvãm apj ctãdjso bliãvah ksipram ova gamisjati, 

glvitânla-karo glioro: dataram iva daksinã' - -54- 

Evã sãpã maji njasja, vilapja karunã baliu, 

kitãm ãropja delia Ian mithunã svargam abhjajãl. -55- 

tad ctak kintajãnena smj;tã pãpã majã svajam, 

tadã bãljãt krtã, devi, sabda-vedhjânusiksinã! -5G- 

lasjâjã karmano, devi, vipãkah samupasthitab, 

apatlijaeh salia sambhukle vjãdhir annarase jatliã. -57- 

tasmãn mãm ãgatã, bhadre, tasjôdãrasja tad vakab: 

jad ahã putra-sokena santjagisjãmi gívitaml» -58- 

Ilj uktvã sa rudãs. Iraslo bhãrjãm ãha tu bhúmi-pah 

«Kaksurbhjã tvã na pasjãmi, Kaisalje! sãdhu mã sprsa! - 

jadi mã sãsprsed Rãmab! sakrd anvãrabheta vã 

dlianã vã jmvarãgjã vã, glvejam ili me málih. -00- 

na Ian me sadrsã, devi, jan majã Rãghave krlam! 

sadrsã tat tu tasj&va, jad anena krtã maji! -Gl- 

durvrltam api kah putrã tjagcd bhuvi vikaksanab?! 

kas ka pravrãgjamãno vã nasnjct pilará sutah?! -G2 - 

kaksusã Ivã na pasjãmi, smjtir mama vilupjate! 

dúlã Vajvasvatasj&te, Kaisalje, tvarajanti mãm! -63- 

atas tu kT duhkhatarã, jad ahã, gívita-ksaje, 

na hi pasjãmi dharma-gnã Rãmã satja-parãkramam! -64 

tasjâdarsana-gas sokah sutasjâpratikarmanah 
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ukkhosajali vai prãnãm vãii slokam ivâtapah. -65- 

na le manusjã, devas te, jc kãru subha-kundalam 

mukhã draksjanti Rãmasja, varse pankadase punak! -66- 

K.msalje! kilta-mohena hrdajã sldativa me! 

■> vidaje na ka sãjuktãn sabda-sparsa-rasãn aliam! -67- 

kitta-nãsãd vipadjante sarvãnj evêndrijãni me, 

kslna-snchasja dípasja sãsaktã rasmajo jathã. -68- 

ajam ãtma-bhavah soko mãm anãtham, akelanam, 

sãsãdhajati, vegena jathã kulã nadí-rajah. -69- 

io hã! Rãghava! mahã-bãho! hã! mamâjãsa-nã^ma! 

bã! pitr-prija! me nãtha! hã! mamâsi gatah, sula! -70- 

hã! Kaisalje! na pasjãmi! hã! Sumitre, tapasvini! 

hã! nysãse mamãmilre, Kaskeji! kula-pasani!» -71- 

Iti mãtus ka Rãmasja Sumitrãjãs ka sannidha), 

is rãgã Dasarathah sokan glvitântam upãgamat. -72- 

Ili Dasaratha-prãnatjãge dvitljah sargah. -II- 

• * 

Ri Dasaratha-prãnaljãgah samãplah. 
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A MORTE DE DAXARATA 

(Episodio do Ramáiana) 

I 

Acordado, havia um instante, com o espírito ferido pe'la sau- 

dade, | o rei Daxarata se entregou à sua dor. -1 - 5 

De Rama c de Lácxmana também, pe'lo exilio, ao semelhante 

a Vásava | assaltou um pressentimento, como ao sol a obscuridade 

assúrica. -2- 

0 rei, na sexta noite depois da partida de Rama para a flo- 

resta, | em meio da noite, Daxarata, recordande-se duma acção io 

mal feita, -3- 

a Cauxaliá, allicla com saudades do filho, disse estas pala- 

vras: | «Se estás desperta, ó Cauxaliá, ouve atenta as minhas 

falas. -4- 

Cualquer que seja, ó formosa, a bôa ou má acção que alguém is 

pratique, j dela assim colhe, ó minha amiga, o autor o resultado 

proprio. t -5- 

Dcpende o fruto, bom ou mau, da gravidade ou da insignificância 

dos motivos, antes de praticar-sc a acção; | por isso se chama 

criança, ai de mim! a quem não conhece o êrro! -0- 20 
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Quem, depois de ler deixado uma floresta de mangueiras, vai 

regar palaxas | e deseja frutos, arrepende-se vendo só flores na 

estação deles. -7- 

Assim quem desconhece o fruto duma acção e (insano) corre a 

(praticá-la), | pódc arrepcnder-sc, como aquele que só cultiva os 

quínxueas. -8- 

Gual esse outro, deixei eu uma floresta de mangueiras c fui a 

causa de se regarem palaxas! | Abandonei Rama na ocasião dos 

frutos, louco me arrependo agora. -9- 

Já célebre, ó Cauxaliá, como príncipe que braçava o arco, | 

conhecido pe'lo nome de «o príncipe que acerta pelo som», era cu 

citando cometi o crime, -10- 

que sóbre mim pesa, ó diva! magua de que sou culpado | pe'la 

inadvertência em tal caso, como a criança que comeu uma cousa 

venenosa. • -11- 

Gual esse outro fascinado pelas palaxas, | assim colho eu êste 

fruto que não esperava e é resultado de cu acertar só pe'lo som que 

ouvia! -12- 

Estavas tu, ó diva, ainda inupta, e eu era Iuvaraja; | tinha 

chegado a estação das chuvas, que a minha paixão (pe'la caça) 

aumentava. -13- 

Depois de ter exaurido os sucos terrestres c de ler abrasado 

o mundo com seus raios, | o sol entrava na rejião terrível onde 

habitam os mortos. -14- 

A estação quente desaparecera de-repente; c logo foram vistos 

os nímbus agradáveis; | c rans, sarangas e pavões todos mostraram 

o seu regozijo. -15- 

As aves, banhadas, com as partes superiores das asas molha- 

das, como que dificultosamente | iam pousar sobre as árvores cujos 

topos o vento e a chuva tinham lançado por terra. -16- 

Cobcrto com a agua que tinha caído o com a que continuava a 
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cair constantemente, | o saranga brilhava ébrio de amor; a terra era 

como (|uc uma só massa d'agua. -47- 

As torrentes, algumas puras, outras amareladas e averme- 

lhadas | pc'los metais das montanhas, traziam consigo detritos e 

corriam semelhantes a serpentes. -18- 

Nesle tempo magnífico, armado d'arco e frecha, sobre um carro, | 

resolvido a fazer exercício, me diriji para o rio Saraiú, -19- 

a algum búfalo ou elefante ou gazela que ao bebedouro viesse 

durante a noite, | ou a outro animal selvático, impacientemente de- 

sejoso de matar. -20- 

Então, fazendo ainda noite, ouvi na direcção da agua, duma 

talha que se enchia, | sem que eu pudesse ver onde, um som seme- 

lhante ao barrido do elefante. -21- 

E eu logo apontando a xara aguda, semelhante a uma serpente 

venenosa, | na direcção do som, eu, desejoso de matar o elefante, 

a fiz cair no ponto. -22- 

Cuando uma voz, bem distinta àquela hora da madrugada, me 

fez ver que era a dum eremita. | —* Ah! Ali!'— exclamava ele caído 

à beira da agua com os órgãos vitais opressos pc'la frecha. -23- 

Mas só depois da queda da frecha se ouviu" ali voz humana. | 

— 'Como pode cair esta arma num asceta da minha cualidade? -24- 

Vim cu a êste rio solitário durante a noite para buscar agua. | 

A quem fiz eu mal para que me fira de morte? -25- 

Dum ríxi, que sujeito a todas as mortificações, vive, nas selvas, 

de frutos silvestres, | como cu, quem pode cometer a morte com 

uma seta? -26- 

Dc mim que trago sôbrc a fronte o peso da jatá e ando vestido 

com o válcala c a pele da antílope negra, J quem pode desejar a 

morte? ou quem tem ofensa de que me inculpe? -27- 

Tal feito infrutífero, destituído inteiramente de valor, | ninguém 

o pode julgar bom; é como a profanação do tálamo do Guru. -28- 
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Eu não lastimo o acabamento da minha própria vida; | lastimo 

o pai e a mãe depois da minha morte. -29- 

Estc velho par, (pie por largo tempo sustentei! | que vida há de 

ele ajcnciar depois de cu ter volvido aos cinco elementos? -30- 

5 Com uma só frecha sou não só eu morto, mas lambem os dois 

velhos pai c mãe! | Quem é que por extraordinária maldade assim 

nos fere de morte a lodos?!'— _31_ 

Observador do dever, eu, ao ouvir estas vozes lamentosas, | 

deixei, aflito, cair das mãos, por terra, arco c frecha. -32- 

to Triste c com a consciência opressa, parti naquela direcção | e vi 

o asceta ferido pe'la frecha, à beira da Saraiú, -33- 

com a jatá desfeita, a agua da talha entornada, | o corpo 

envolto em sangue e pó, jazendo atormentado pe'la venábula 

ponta. -34- 

15 Ele levantando os olhos para mim, que estava triste c con- 

sternado, | assim falou estas falas tremendas e como que desejoso 

de me consumir com o seu esplendor penetrante: -35- 

'Que olcnsa tens de mim, ó rei, que vivo neste bosque? | Vim 

buscar agua para os gurus por que razão me feres? -36- 

Ao mesmo teinpo que com ôste dardo me feres mortalmente, 

ai! também | outros dois matas, os meus velhos pai e mãe! -37- 

Sem dúvida que os dois paralíticos c cegos, a esperarem-me, 

e ja sequiosos, | estarão suportando penosa sede na esperança já 

tardia de que cu lha mitigue. -38- 

2f> Por certo se perdeu a recompensa das mortificações e do 

estudo da doutrina inspirada, | pois que o pai não sabe que estou 

jazendo caído por terra. -39- 

Mas que o soubesse?!... que podia ele fazer, enfermo e sem 

poder andar! | Assim à árvore, que se está cortando, é incapaz de 

■io socorrer outra árvore. -40- 

Vai, pois agora, e de-pronto relata a meu pai, tu, ó Rágava! 

20 
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a uma floresta! -41- 

Seguindo èste trilho, ó rei, vais dar à choupana de meu pai. 

| Vai! Propicía-o tu; não te amaldiçoe ele cuando irado. -42- 

Arranca-me a seta, ó rei! a xara aguda os meus órgãos | debeis 5 

atormenta, cual rápida corrente à margem sobranceira.'— -43- 

Com a sela está-lhe sendo tormentosa a vida, se lha arranco 

mato-o! j Assim pensei para comigo ao tirar-lhe o dardo. -44- 

Vendo-me aflicto, mísero e angustiado, o meu | pensamento 

conheceu em seu coração o filho do muni. . -45- io 

E desfalecendo, me falou a custo, como quem se sente extre- 

mamente anceado, | caído, convulso e debatendo-se; depois ex- 

pirou! -40- 

Dominando a dor pe'la firmeza, fiquei alento: | 'Apague-se 

do leu coração que o teu crime seja o da morte de um Brali- is 

mane; -47- 

não permaneça, ó rei, a pena, em teu espírito de que eu seja 

um duíja; | eu sou jerado de uma xudrá e de um vaixia, ó 

senhor dos povos!' — - 48 - 

Tais foram as palavras que ele proferiu a custo, mortalmente 20 

ferido pe'la seta, | rolando-se, debatendo-se e em convulsões 110 

chão. -49- 

Arranquei-lhe então a seta, cuando estava já exausto de fôr 

ças; | olhou para mim desfalecido e soltou os sopros vitais o ana- 

coreta!» -50- 25 

Assim é o (lauto I da Morte de Daxarata. 

\ -Attr.Ei Manual Sk. (Exercícios) 
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Depois de o descendente de Ragu o homicídio, sem igual, do 

mahársi, | ter contado, com voz balbuciante, que o dever, nesse mo- 

mento ainda, lhe embargava; a Cauxaliá disse estas palavras: -i- 

5 «Cometido por minha inadvertência êstc grande crime, com o 

ânimo aterrado, | reflecti a sós com a minha consciência o que havia 

melhor a fazer. -2- 

Tomei então a talha, enchi-a da agua mais excelente, | segui 

o caminho (|uc me havia sido ensinado, e cheguei ao eremitério. -3- 

io Ali, fracos, cegos e velhos, sem terem (|uem os amparasse, eu 

vi os pais dele, ambos como duas aves, d'asas cortadas; -4- 

e ambos assentados conversavam sem cansaço àcêrca de seu 

filho, | por quem esperavam, e de que eu os havia já privado, sem 

mais esperança. -5- 

13 Ouvindo então o som dos meus passos, o muni dirije-se-me 

nestas vozes: —'Porque te demoras tanto, ó meu filho! traze breve 

a agua. -6- 

Porque a não dás, ó querido?! .. .Por leres andado a divertir-te 

junto á beira dagua, J esta tua mãe está inquieta. Entra sem mais 

20 demora no eremitério. -7- 

Sc alguma ofensa te foi feita, ó filho, por tua mãe ou por 

mim, | não penses nisso, ó meu amado, que um asceta como tu 

assim deve proceder. -8- 

Tu és o arrimo dos fracos desvalidos, tu és os olhos dos que 

25 perderam a vista; nós temos a nossa vida á tua presa. Porque não 

respondes tu? -9- 

«Ao muni, então, eu com voz indistinta, sufocada, | sem clareza, 

que a perdera, respondi, olhando para ele como quem sente o espírito 

tomado podo terror. -10- 



Mas à custa de esforços d'ánimo consegui dar à palavra fir- 

meza e força, ] e relatar-llie a desgraça de seu filho c o terror que 

me oprimia. -11 - 

— 'Eu sou um xatria, sou Daxarata, e não o filho de vossa 

grandeza! | O santa jenle!... isto c o resultado duma desgraça s 

impensada!... -12- 

0 venerando!... Tinha eu ido para as marjens do rio Saraiú, 

armado de arco, [ por desejo de matar cualquer animal selvático, 

um elefante que viesse ao bebedoiro. - -13- 

Ouvi, então, o som duma ânfora, a que se enchia na agua, ) io 

(! julgando fôsse realmente um elefante, ai! nessa direcção disparei 

uma frecha. -14- 

Fui depois à beira do rio, e vi, pe'la frecha, no coração, | 

trespassado, c jazendo por terra moribundo, um asceta, -15- 

a cujos brados corri, cheio de angustia, | c com esforço lhe 

arranquei a seta do corpo. -16- 

E nesse mesmo momento, mal lh'a havia tirado, entrou no 

suarga, | chorando-vos saudoso a ambos, ó venerável! por se lem- 

brar de que estais velhos! -17- 

À minha ignorância e a minha precipitação foram a causa da 20 

morte de teu filho. | E agora!.. . que mais te direi eu?!... que 

ouso esperar o teu perdão, ó muni!'— -18- 

Assim lhe confessei o meu crime, e ele, depois de ouvir esta 

cruel narração, | não pôde esconder a lula punjente que lhe ia nal- 

ma, o venerável ríxi. -19- 2?» 

Com o rosto banhado em lágrimas, soluçante e vencido pe'la 

dor, | falou-mc o esplendoroso, e cu ouvi-o na posição reverente do 

anjali. -20- 

— 'Se esta nefanda acção não viesses relatar perante mim, | 

sobre tua cabeça, 6 rei! o castigo cairia iinmediatamente por um -'so 

cento de milhares de formas!. -21- 



O homicídio, ó rei! cometido por um xalria em um asceta, prin- 

cipalmente | cuando intencional, faria cair do solio até o proprio 

deus senhor do raio! -22- 

Por certo que cm sete pedaços estalaria a cabeça de quemquer 

5 que sobre um muni observador dos seus deveres sagrados, | como 

êste bramachárin, lançasse de propósito uma frecha. -23- 

Poréin, já que praticaste esta acção, na verdade inconsciente- 

mente, por isso vives! | De contrario!... ah! não existirias já. nem 

outrem da família dos llaguidas! -24- 

lo Conduze-nos —disse-me,— a esse logar, ó príncipe! | <|uc 

desejamos hoje mesmo ainda ver pe'la última vez o nosso filho, -25- 

com o corpo banhado em sangue, a pele da antílope e o ves- 

tuário cm desordem, | jazendo em terra, sem conhecimento, c já sob 

o domínio de Darmaraja!'— -26- 

15 Conduzi-os ali, então, eu proprio, a eles ambos, extremamente 

aflitos, | e fiz tocar o muni c sua mulher no filho morto. -27- 

E assim que tocaram no filho, assim que abraçaram o asceta, | 

ambos caíram sobre o corpo dele, e o pai disse-lhe: -28- 

— 'Não me saúdas hoje e nem me dás resposta?!.. . j Porque 

20 ficas aí jazendo em terra? porquê, amado meu?!. .. estás, tu, pois, 

(contra mim) agastado? -29- 

Não te sou cu caro, ó filho?! olha lua mãe, ó virtuoso! \ Porque 

me não abraças, filho?! fala-me ternas falas! -30- 

A quem ouvirei eu, na madrugada, (recilar-me), falando-me ao 

25 coração, | os doces xaslras ou outro (livro) que mais particularmente 

estude? -31- 

Qucm, depois de cumprir os deveres relijiosos á hora crepus- 

cular, e lendo feito as abluções, irá ofertar ao fogo; e para mim | 

transido de dor, jemendo saudades do filho, será Ião carinhoso que 

■lo tenha palavras de consolação? -32- 

Quem irá buscar para mim bolbos, raízes e frutos, e cual lios- 



pede estimado, | liá de querer alimentar o inválido, que já não pode 

fazer uso dos braços c não tem ninguém que o amparei? -33- 

A esta cega e velha penitente, tua mãe, | e mísera, anciosa 

pe'lo filho, como hei de sustentá-la, <3 querido? -34- 

Detém-te!... não! não partas, lilho, para junto do trono de 5 

lama! ; amanhã irás comigo unido e com tua mãe! -35- 

Mas!... ambos torturados pe'la saudade, míseros, no bosque 

ao desamparo, | em breve, por certo, iremos, por ficarmos sem ti, 

para a mansão de lama! -3G- 

E então eu, ao ver o Vaivasuala, lhe farei ouvir esta depreca- to 

ção: | Permita-mc Darmaraja que êste (meu lilho) possa ainda ser 

o amparo dos pais! -37- 

Digne-se o justo e refulgente Senhor do mundo conceder- [ -me, 

por meus merecimentos, êste dom imperecível! -38- 

E já que, filho, morres, sem mácula de pecado, ás mãos dum lo 

malfeitor, | pe'la tua veracidade, entra, de pronto, nas mansões dos 

que (morrem) combatendo com armas (na mão); -39- 

á condição a que sobem os heróis que jamais recuam nas bata- 

lhas. [ mortos, mas tendo a face voltada para a frente; vai, lilho, 

para essa condição suprema! -30- áo 

A condição que Ságara, Xaivia, Dilipa, Janamejaia, j Nahuxa e 

Dundumara obtiveram, a ela sobe, filho amado! -41- 

E a condição de todos os justos, pe'lo ascetismo e recitações 

sagradas, | de quem doa terras, do bráhmane que tem a sem cui- 

dado o fogo, e do que observa o voto monogâmico; -42- 25 

de quem deu milhares de vácas (aos brahmanes), e dos (pie, 110 

serviço de seus gurus, | desprezam o invólucro mortal. Sobe a essa 

condição, filho amado! -43- 

Que ninguém da família em que foste jerado cai 11a hórrida 

mansão (dos condenados). | Cairá, porém, aquele que, malando-tc, 30 

destruiu a minha sucessão!'— -44-- 
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Assim chorou ele, com vehemencia, por longo tempo o infortú- 

nio; | depois do quê, ambos, o muni e sua mulher, derramaram sôbre 

o morto a agua lustral. -45- 

Enlão o filho do muni, em forma divinal, pe'los proprios mere- 

5 cimentos, j irrompendo para fora do corpo morto, aos pais disse 

estas palavras: -46- 

— 'Em recompensa dos cuidados obedientes que por vós tive, 

alcancei a grande morada, | c vossas santidades em breve virão 

ambos para junto de mim.'— -47- 

io Dito isto, então, em um formoso carro divinal, | com Xacra as- 

cendeu ao suarga o virtuoso. -48- 

0 anacoreta terminou com sua mulher as honras fúnebres da 

agua; | c, radiante de fulgor, me tornou, conservando-me eu na po- 

sição do anjali. -49- 

13 'Mata-me boje mesmo, ó rei, (pie eu não temo a morte! Mata- 

me! tu, que com xara me roubaste o filho, o meu único filho! -50- 

Já que por ti, em verdade por inadvertência, me loi morto o 

filho, | sôbre li lanço eu a imprecação duma forte desgraça, horrivel- 

mente cruel: -51- 

2o Dor, como esta minha, chorando a perda do filho, | hás tu de 

sentir um dia, ó rei! com saudades de teu filho! -52- 

Mas por isso que inadvertidamente mataste um muni sendo tu 

um xatria, | já que assim foi, não caia sôbre ti neste momento o 

crime de teres morto um bráhmane, ó príncipe! -53- 

23 Todavia, também de li há de apoderar-se de-repente sentimento 

como êsle, | tornando-tc o fim da vida atormentado; que conforme 

a dádiva que oferta tem a recompensa quem a dá!'— -54- 

Depois de sôbre mim ter lançado esta imprecação e em abun- 

dantes lamentos haver-se lastimado, | a uma pira ardente se lança- 

30 ram ambos, pai c mãe, e juntos subiram ao suarga. -55- 

Guando agora eslava meditando, veiu-me à lembrança o crime j 
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cometido ainda cm minha juventude, ó diva, podo desvanecimento 

de atirar guiado só pe'lo som. -56- 

0 que me acontece agora, ó diva, é o resultado desse leito, | 

como da injestão de manjares nocivos a enfermidade mortal. -57- 

Revolve-se-mc agora na mente, ó formosa, o que me disse o o 

santo eremita: —'que cu havia de deixar a vida com saudades do 

filho!'» -58- 

Assim disse o rei lamentando-se; e aterrado, exclamou para sua 

mulher: | «Os meus olhos não te vêem, Cauxaliá! Aperta-me a li 

com vigor 1 -59- io 

Se Rama assim agora me abraçasse! ou se ainda pudesse voltar 

para receber j a riqueza e o reino!... diz-me uma voz íntima (pie 

eu havia de viver! -60- 

Não foi digno de mim, ó diva, o que eu fiz ao Rágava! | E que 

nobreza própria dele em tudo cuanto fez por mim! -61- i."i 

Quem há na terra, que sabendo prever, um filho queira expulsar, 

ainda cuando mal comportado? | E que filho haverá, (pie sendo 

exilado, não se revolte contra seu pai? -62- 

Olho para ti e não te vejo! perturba-se-me rapidamente a memo- 

ria! j Apressam-me, Cauxaliá, estes mensajeirosdeVaivasuata!-63- 20 

Que mor desgraça do que esta!... que eu, 110 momento de 

expirar, | não veja o meu virtuoso e heroico Rama! -64- 

A magua de não ver êste meu filho, cujas acções não leem 

iguais, | exaure-me os sopros da vida como à última gota dagua o 

sol ardente 110 estio. -65- 2:; 

Não serão homens, mas deuses, aqueles que, radiante de for- 

mosura, com vistosas argolas nas orelhas, | virem o rosto de Rama, 

passados os catorze anos, cuando ele voltar! -66- 

0 Cauxaliá! o coração dcsfalece-mc, sinto a inteligência entor- 

pecida! | Eu já não posso distinguir som, contacto, fragrancia ou :»» 

gôsto! -67- 
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Os meus sentidos caiem lodos em letarjía, | como os lios torcidos 

da lâmpada desprovida de substancia unluosa. -08- 

Esta desgraça, a que dei causa, as forças e a intelijencia me 

destrói, cual às marjens do rio a corrente impetuosa. -09- 

Àh! Rágava! grandíbraco! ali! alivio dos meus trabalhos! | Ali! 

amor que eras de leu pai! meu refujio! ah! . . para lonje partiste; 

ó filho! -70- 

Ah! Cauxaliá! não veijo!... ai! Sumitrá! minha asceta com- 

panheira! Ah! maliciosa Caiqueií!... tu foste a minha inimiga 

e a deshonra da lua família!» -71- 

Assim na presença da mãe de Rama e na de Sumitrá, | o rei 

Daxarala. jemendo saudades, terminou seus dias. -72- 

Assim é o Canto II da Morte de Daxarala. 

Termina aqui (o episodio da) Morte de Daxarala: 
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ADVERTÊNCIA E ERRATAS PROVISÓRIAS 

Èste livro foi escrito segundo o plano do falecido Dr. Martinho 

Haug, meu mestre ein Munique. 

Seguindo esse plano escreveu Ramkrixna Gopal Bhandarkar os 

seus «First Book of Sanskrit», Bombaim, G.a ed., 1876, «Second 

Book of Sanskrit», Bombaim, i.a ed., 1877. Neste mesmo ano e 

logar publicou o Dr. Georg Buhler o «Tliird Book of Sanskrit», que 

6 uma antolojía de 128 páj. a que o PánditaVixnu Xastri ajuntou 

o respectivo «Glossário», e foi o meu compendio de aula, no primeiro 

ano em que ensinei, como lente, no Curso Superior de Letras. 

Sem antolojía, mas com método mais aperfeiçoado, seguindo o 

mesmo plano, deu à estampa o Dr. Georg Buhler, em Viena d'Austria, 

para guia dos seus discípulos na Universidade, o «Leitfaden ftir den 

Elementarcursus des Sanskrit», 1883. 

Foi seguido o exemplo nos Estados-Unidos, por Ed. Delavan 

Perry, do Golombia College, Nova-lorque. 

Julgo conveniente, para a aquisição dos elementos de sámscrito 

no curto espaço de tempo de um ano lectivo, o plano de Haug. 

Do trabalho do sr. Buhler utilizei cuási todos os exercícios; mas 

na exposição da parte teórica segui a minha gramática publicada em 

1881, cujos §| cito e na cual me guiei pe'la doutrina deWhitney. 

O estudioso encontra, no tòmo agora publicado para uso dos 

discípulos do Curso Superior de Letras, a aplicação prática de toda 
a teoria da gramática. Até a Lição XXIV os exercícios são de sáms- 

crito para português c de português para sámscrito. Daí em deante 

julguei desnecessária a versão do português, porque o meu intuito é 
preparar para que se leia texto, e, com êsle fim, julguei mais útil a 

breve antolojía de textos facílimos em que inicio o principiante. 



No Tômo 11 encontrará ele notas lilolójicas e os vocabulários 
com que se completará êste livro, verdadeiro Manual Prático. Daremos 

então o Prefacio, o Índice e as Erratas de todo o volume. 

Advertimos aqui, porém, desde já, de alguns erros que mais 

notáveis nos pareceram na parte, que pudemos agora ler, depois de 

impresso o livro. De maior número o expunjiremos cuando o lermos 

mais despreocupadamente. Aos críticos dizemos que só o autor foi 

o revisor, e que lodo o trabalho foi feito em pouco mais de seis 

meses. 
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7 N." 17, lin. 1» 
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» » a o 11 
8 » 21, » 12 
9 » 27, .. 5 

» .. «12 
34 » 53, » 12 
» o nu o 
35 Vocabulário 
41 Exore., frase 10 
« » » 17 
43 N.° 66, lin. 6, col. 4." 
51 Exerc., frase y 5 
53 K.o 83, c), lin. 2 
» Vocal)., b), col. 5." 
56 lin. 3. 
57 Exerc., frase *( 

.. 18 
» 22 

61 Vocal)., b), col. 2.a 

88 » nota ** 
96 Exerc. lin. 1.* 
97 N.° 177, instr. dual 

101 Exerc., frase \ 
« 

108 » 2.»lin. 
109 » 3." » 

» » frase 
110 » 2.a parle, ^ 
112 .V» 218. lin. I 

Êrro 
9.* 
5.J 

8." 
na 3." pl. A. 
noinin. do pl. 
e jenit., 
a> d a s ã 
rl=ílA*r\ 
fsra- 

% 
nuvensc 

Fão5... caminhos" 
HrM 
SlWyi 
acus. pl. 
=TR 
m _ 
f^T° 
18*** 
dos perversos 

desnnunação 
tlrTT 
^TsP-WT 
°frÍi|T.è ÍH 
STTRÍ 

wmr 
i=Frr-)ÍH<ÚM 
yfr? 
2.'1 formarão 

Emenda 
5.* 
8." 
9.* 
na 1." siiig. e 3." pl. A. 
nomin. e voe. do pl. 
ac. c jenit., 
a) d h a s 5 

sfN" "V 
nuvens' 
Fão3... caminhos1 

-I 'i I 
sTFTRTÍ si 
pl. 
RTTTf 
m 
T^RT- 
18 
dos*** perversos 

desnunação. 
RrTT 
TTsPRTR 
0frÍi|r.ifrT 
flcÍTRÍ 
3fnnTo 

5TTÍRT 
w~t 

znwz- 
IV Formação 
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